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RESUMO  

Através da leitura de um texto Noticioso e outro de Jornalismo Literário procuramos 

demonstrar, recorrendo a instrumentos das Neurociências e das Ciências Sociais, os efeitos 

da comunicação jornalística nos indivíduos. 

Fizemo-lo utilizando ferramentas psicofisiológicas, como medidas das emoções, perceção de 

Dor e Batimentos Cardíacos. Mas também utilizando medidas de autorrelato, como inquéritos 

por questionário.  

A metodologia utilizada proporcionou a recolha de respostas autorrelatadas, através de 

questionários depois da leitura, mas sobretudo a recolha de respostas inconscientes, através 

de medidas psicofisiológicas, como a avaliação das emoções, do batimento cardíaco e da 

perceção de dor antes, durante e depois da leitura. Além disso, a resposta a questionários de 

medida das emoções e de características psicológicas permitiram avaliar a receção individual 

aos textos jornalísticos propostos. 

A revisão de literatura desenvolve o conceito de géneros jornalísticos, com especial enfoque 

na notícia e na reportagem, e aprofunda as peculiaridades do jornalismo literário. Entende-se 

que o jornalismo literário recorre sempre ao género reportagem, pelo que se analisam as suas 

características, tendo em vista o contributo para o jornalismo de profundidade. 

Os 60 indivíduos da amostra leram um excerto da reportagem Hiroshima, de John Hersey, em 

formato Noticioso e de Jornalismo Literário, tendo sido sujeitos a várias medidas 

psicofisiológicas antes, durante e após a leitura. Esta investigação multidisciplinar quase 

seminal permitiu-nos demonstrar que textos jornalísticos têm, de facto, efeitos, 

nomeadamente emocionais e psicofisiológicos, sobre os leitores. E que esses efeitos variam 

com o tipo de texto (Noticioso ou de Jornalismo Literário), mas também com as características 

psicológicas individuais dos sujeitos da amostra. 

PALAVRAS-CHAVE: Jornalismo Literário; Neurociências; Emoções; Reportagem; Hiroshima; 

Receção  
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ABSTRACT 

By reading a News piece and a Literary Journalism piece, we seek to demonstrate the effects 

of journalistic communication on individuals, using instruments from Neurosciences and 

Social Sciences. 

We did it using unconscious psychophysiological tools, such as measuring emotions, pain 

perception and heart rate. But also using conscious measures like questionnaire surveys. The 

methodology selected provided the collection of self-reported responses, through 

questionnaires after reading, but above all the collection of unconscious responses, through 

psychophysiological measurements, such as heart rate assessment and perception of pain 

before, during and after reading. In addition, the response to questionnaires measuring 

emotions and psychological characteristics allowed us to assess the individual reception of the 

proposed journalistic works. 

Our literature review develops the concept of journalistic genres, with a special focus on news 

and reportage, and deepens the peculiarities of literary journalism. It is understood that 

literary journalism always resorts to the reporting genre, so its characteristics are analyzed, 

with a view to contributing to in-depth journalism. 

The 60 individuals sample read an excerpt from the Hiroshima reportage, by John Hersey, in 

News and Literary Journalism format, and were subjected to various psychophysiological 

measures before, during and after the reading. 

This quasi-experimental multidisciplinary investigation allowed us to demonstrate that 

journalistic texts pieces do, in fact, have effects on readers, namely emotional and 

psychophysiological ones. And that these effects vary with the type of text (News or Literary 

Journalism), but also with the individual psychological characteristics of the subjects in the 

sample. 

KEY-WORDS: Literary Journalism; Neurosciences; Emotions; Reportage; Hiroshima; Reception   
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INTRODUÇÃO 

Seria preciso recuar mais de cinco séculos, até à invenção dos caracteres móveis por Johannes 

Gutenberg (Davis, 2019), para encontrar um período tão disruptivo na comunicação e 

imprensa como o vivido desde o início do século XXI. Como resume Vallejo (2020, p. 124): 

"Neste momento estamos mergulhados numa transição tão radical como a alfabetização 

grega. A Internet está a mudar o uso da memória e da própria mecânica do saber". 

O panorama tecnológico alterou o consumo de informação, como demonstram, por exemplo, 

os inquéritos Reuters Digital News Report, do Reuters Institute for the Study of Journalism e 

os relatórios Obercom. Se em 2015, 46% dos portugueses usavam a imprensa para se 

informarem, em 2020 já eram apenas 33,4% a escolher esse meio de informação (Cardoso, 

Martinho & Paisana, 2020). Já o relatório Obercom 2018 (Cardoso, Paisana, Quintanilha & 

Pais, 2018) apontava para as plataformas digitais de redes sociais como principal forma de 

aceder a notícias (43,9%), seguido do acesso direto a websites/apps de notícias (36,8%) e dos 

motores de busca para pesquisa por website (31,7%). A tendência aqui patente é também 

demonstrativa da evolução do uso da internet em Portugal, onde mais do que triplicou em 14 

anos: em 2002 era usada por 19,4% da população e em 2016 por 67,4 por cento, 

ultrapassando já os 84% atualmente (Kemp, 2021). No mesmo sentido, o relatório Digital 2021 

(Kemp, 2021) indica que os Portugueses passam mais de duas horas por dia nas redes sociais, 

mas apenas cerca de uma hora a informar-se na imprensa, em papel e online.  

Estes dados são um sinal claro de que os permanentes avanços tecnológicos têm alterado os 

hábitos de consumo de media. No entanto, o "excesso" de informação (Gleick, 2012) 

possibilitado pelas facilidades tecnológicas começa também a ser identificado como um 

"fardo" para os leitores. Alguns consumidores de informação manifestam-se esmagados pela 

quantidade de notícias, sobretudo quando acedem a elas através das redes sociais. Tal 

sensação, provocada em parte pela impossibilidade cognitiva de abarcar tanta informação, 

acarreta o perigo de os cidadãos evitarem notícias para se defenderem dessas perceções de 

fardo, excesso e incapacidade de acompanhar (Lee et al., 2017). 

O Dicionário Oxford online define media social como "sites e aplicações que permitem aos 

utilizadores criar e partilhar conteúdos, ver, avaliar e comentar sobre o conteúdo partilhado 

por outros, bem como partilhar de forma fácil mensagens, imagens ou vídeos, ou participar 
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em interações sociais" 1  (Hassel & Sukalich, 2016). A definição permite-nos perceber a 

complexidade das teias que as redes podem tecer, assim como a proatividade que implicam 

para o recetor de informação. Tal significa também que as implicações sociais do seu uso 

justificam alguma atenção.  

Lembrando que as redes sociais estão cada vez mais presentes nos espaços educativos, que a 

tecnologia tem vindo a alterar a forma como se comunica e aprende, Tess (2013) nota que 

94% dos estudantes universitários passam uma média de 10 a 30 minutos diários nas redes e 

têm entre 150 a 200 amigos no Facebook. Já a rede social Instagram, que atrai especialmente 

as camadas mais jovens e tem vindo a moldar o jornalismo digital, é a principal fonte de 

informação para 33% dos indivíduos entre os 18 e os 24 anos, seguida dos sítios de notícias, 

com 31% e da televisão e imprensa, com 29% (Vázquez-Herrero et al., 2019).  

A facilidade e universalização do acesso à internet precedeu as redes sociais. Nesse sentido, 

observamos que a tendência generalizada para o uso de internet em Portugal poderia ser 

preditora do interesse nas redes sociais que agora se verifica. As vantagens têm sido 

estudadas, demonstrando ser positivas no que toca às interações sociais (Choi, 2016, Hassel 

& Sukalich, 2016 & Tess, 2013), mas também no que toca ao interesse pelo envolvimento 

cívico, concluindo-se que há uma relação positiva com a participação política por parte dos 

jovens (Beam et al., 2016).  

Porém, socializar, mais do que informar, é o motor das três principais atividades em rede – 

ler, postar e partilhar –, o que implica também mudanças quanto à motivação para o consumo 

de notícias, agora especialmente ligado a atividades sociais. Além disso, o uso generalizado 

tenderá para uma relação negativa com a performance educativa, sabendo-se já que a média 

do ensino superior pode estar negativamente correlacionada com o maior uso das redes 

sociais (Hassel & Sukalich, 2016).  

As plataformas digitais de redes sociais tornaram-se uma das principais fontes de informação, 

com todos os perigos que tal tendência pode encerrar, nomeadamente o da dificuldade de 

distinção entre informação e entretenimento, ou mesmo entre informação e conteúdos falsos 

(fake news).  

 
1 Traduções sempre da autora, a menos que se explicite o contrário. 
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O contexto atual tem vindo a favorecer o fenómeno das notícias falsas. A expressão é 

controversa na medida em que, sendo falsa, uma informação nunca pode ser apelidada de 

notícia: se é falsa não é notícia; se é notícia não pode ser falsa. Por vezes, opta-se pela 

expressão "notícias falsificadas" para enfatizar que se trata de uma intenção e não apenas de 

um erro. Veja-se, a este propósito, as considerações da agência de notícias portuguesa, Lusa, 

que clarifica o conceito e entende a expressão "notícias falsificadas" como alternativa à 

expressão "notícias falsas" (Simas, 2019). 

Não sendo este um trabalho sobre fake news ou media sociais, os temas importam aqui por 

nos ajudarem a compreender este tempo especialmente complexo vivido pelos media. E, mais 

ainda, a pertinência de estudar a forma como se consome e recebe informação através de um 

género que se caracteriza por ser o oposto da informação efémera e acelerada: o jornalismo 

literário. 

O período adverso para os media, com redução de meios nas redações tem imposto de forma 

crescente um "jornalismo sentado" (Neveu, 2014, p. 535), avesso a informação de 

profundidade.  A consequente redução de leitores (Andi et al., 2020) e a crise mundial para o 

modelo de negócio, patentes nas curvas descendentes de audiências, publicidade e emprego 

para os jornalistas há quase duas décadas, como tem sido demonstrado, por exemplo, pelos 

dados publicados pelo Pew Research Center – Journalism&Media (Pew Research Center, 

2019), dão pertinência à busca de respostas para o setor, bem como para a sociedade em 

geral. Se o século XX foi marcado pela realidade da comunicação de massas, quando muitas 

pessoas viam ou liam a mesma informação ao mesmo tempo, hoje assiste-se a uma 

atomização dos públicos e dos interesses, sem que, por isso, possamos dizer que deixou de 

haver comunicação de massas (Deuze, 2021).  

O século XXI tem sido de enormes desafios e perdas para o jornalismo e para os jornalistas. É 

entendimento da autora desta tese que os jornalistas têm a obrigação de pensar e buscar 

soluções. Mas poderá perguntar-se porque é importante salvar o jornalismo. Sendo certo que 

é uma profissão como muitas outras, também é verdade que não é como nenhuma outra. 

Desde logo por ser a única com respaldo direto na Constituição da República Portuguesa, no 

artigo 38º.2, numa referência que nada tem a ver com eventuais corporativismos. O que lhe 

 
2 https://www.parlamento.pt/Legislacao/Paginas/ConstituicaoRepublicaPortuguesa.aspx 
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está subjacente é o assumir do papel crucial do jornalismo enquanto garante da democracia, 

desígnio defendido na Constituição da República Portuguesa aprovada depois do 25 de Abril 

de 1974. 

Porém, num tempo em que qualquer cidadão pode produzir e difundir informação, 

nomeadamente através das redes sociais, a questão será mais a de saber porque faz falta 

jornalismo produzido por profissionais jornalistas. Por um lado, a cidadania já não depende 

apenas do poder cultural de votar e prosperar, mas também do poder de saber e de comunicar 

(Miller, 2009). Por outro, não há democracia sem verdade sobre o mundo que nos rodeia e 

não há garantia de verdade das instituições de poder sem a guarda do jornalismo (Kovach & 

Rosenstiel, 2007). Como resume Lemann (2015, p. 56), "a principal missão do jornalista é 

chegar à verdade, e depois, secundariamente, encontrar uma história que comunique a 

verdade".  

Defendendo-se que a democracia é um dever do jornalista (Adam, 2009), torna-se também 

importante perceber como o jornalismo é fundamental para a democracia. Informa, investiga 

e analisa, promovendo entendimento mútuo, dando voz às pessoas e mobilizando-as para agir 

(Wahl-Jorgensen & Hanitzsch, 2009), sendo considerada responsabilidade do cidadão nas 

sociedades democráticas manter-se informado (Mendes, Carter & Davies, 2009). Para o Pro 

Publica, (https://www.propublica.org/) o jornalismo é uma forma de denunciar as injustiças e 

os abusos de poder porque "ilumina a exploração dos fracos pelos fortes e as falhas dos 

detentores de poder, reivindicando a confiança neles depositada".  

O jornalismo tem-se afastado do público, fechando meios de comunicação locais e forçando 

os repórteres a trabalho de secretária, mais fácil e barato. Se algo nos ensinou a crise dos 

media nos últimos anos, é que o exercício do jornalismo precisa de estar mais alinhado com 

os desejos e interesses do público. Precisa da sua confiança (Becket & Deuze, 2016).  

Não é novidade que vivemos em dois mundos – o mundo real e o mundo mediático (Potter, 

2018). Mas, graças à tecnologia, a fronteira agora é cruzada cada vez mais inconscientemente. 

Um smartphone hoje tem maior poder de processamento do que o computador que guiou 

Neil Armstrong até à Lua e o número de pessoas conectadas à internet passou de 400 milhões 

em 2000 para 3,5 mil milhões em 2016, prevendo-se que chegue a 4,6 mil milhões em 2021. 

Todos os dias enviamos 269 mil milhões de e-mails, postamos 350 milhões de fotos no 

https://www.propublica.org/
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Facebook. A cada segundo fazem-se 60.000 pesquisas no Google. Em 2020, geramos tanta 

informação a cada duas horas quanto os humanos geraram em dois mil anos de existência 

(Susskind, 2018). A cada meio minuto é publicado um livro (Vallejo, 2020). 

Seria até ingénuo pensar que a sociedade poderia lidar com a atual avalanche informativa com 

as mesmas ferramentas de antes. A disponibilidade de muitos dados significa muita 

informação e nenhum jornalista ou defensor da liberdade de expressão deixará de ficar feliz 

com isso. Mas o problema não está no acesso a informação, mas sim como continuar a usá-la 

para o bem comum. E é também por isso, porque novos problemas exigem novas soluções, 

que esta tese optou por uma abordagem multidisciplinar, usando processos das Neurociências 

para estudar os efeitos e a receção de notícias em comparação com o jornalismo de 

profundidade, refletido, por exemplo, no jornalismo literário.  

O próprio jornalismo literário implica uma abordagem menos linear da informação (Hartsock, 

2000). Não se trata tanto de seguir a lógica da pirâmide invertida, caracterizada pela 

hierarquização da informação a partir do mais importante e atual, mas do prazer da leitura 

num texto baseado em factos e acontecimentos comprováveis (Sims & Kramer, 1995; 

Abrahamson, 2005; Trindade, 2016). Exigente em tempo, empenho e capacidade crítica, tanto 

do jornalista, como do leitor, o jornalismo literário obriga à reflexão, podendo ser encarado 

como um antídoto contra informações falsificadas, como defende Trindade:  

O jornalismo literário tornou-se parte da tradição de espalhar o conceito de valor notícia. 
Como tal é parte de uma evolução no sentido da redução de falhas de informação e de 
conhecimento entre os  cidadãos de todo o mundo (2012, p. 101).  

 

O jornalismo literário, não sendo novo, reemerge em períodos de crise (Hartsock, 2000), 

parecendo indicar uma constância no interesse dos recetores de informação ao longo do 

tempo e incremento nesse interesse quando a perceção de risco para os cidadãos aumenta. 

Por isso, entendeu-se que a comparação entre as reações aos diferentes tipos de textos 

jornalísticos – noticioso e literário – em tempos mais críticos para o setor da comunicação 

poderia contribuir para a discussão. Sendo o jornalismo uma área com muitas e variadas 

especificidades, focamos a análise no jornalismo literário, por comparação com o jornalismo 

noticioso, de forma a identificar possíveis explicações para a escolha da leitura de um artigo 

em detrimento de outro.  
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Será a informação encarada de forma distinta por ter sido adquirida com a leitura de um texto 

noticioso ou de um texto de jornalismo literário? Terão diferentes estilos de escrita jornalística 

efeitos distintos sobre os recetores? Haverá reações diferentes à leitura em papel ou em 

dispositivos eletrónicos? Sabem os leitores distinguir os conteúdos jornalísticos que lhes são 

apresentados? 

Para encontrar respostas, a relação individual com o que é lido, a relação entre a expectativa 

do que se vai receber e o efeito que cada meio e conteúdo têm nos recetores poderão ser 

abordagens úteis. Embora a neurociência da comunicação esteja ainda pouco explorada, 

sabemos já que: a informação tem de ser reconhecida, o que implica uma série de mecanismos 

cognitivos e emocionais, não apenas um depósito (Meditsch, 2005); que a informação pode 

ser percebida como uma recompensa (Bromberg-Martin & Hikosaka, 2009); que a informação 

é um importante gerador de emoções (Miall & Kuiken, 2002, Mar; 2011; Mangen et al., 2013; 

Lecheler, 2020); e que é um motor motivacional devido à reação neurológica e emocional à 

informação (Cunningham & Stanovich, 2001; Knobloch et al., 2004; Damásio, 2017; Sigman, 

2018). 

Figura 1. Efeitos da Informação 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Conforme se observa na figura 1 entende-se que a informação precisa de ser reconhecida 

enquanto tal. Uma vez que isso aconteça, torna-se um importante gerador de emoções e um 

INFORMAÇÃO
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motor motivacional que pode provocar sensações de recompensa, tanto individuais como 

sociais.  

Assim, esta tese será enquadrada em uma das áreas prioritárias de investigação em Ciências 

da Comunicação no ISCSP, estando inserida na linha de investigação Jornalismo e Sociedade. 

O nosso principal contributo será o de promover o desenvolvimento do conhecimento sobre 

o Jornalismo Literário, desta feita na diferenciação entre o jornalismo noticioso e o jornalismo 

literário, através de metodologia adiante explicitada e que envolve técnicas de 

experimentação proveniente das Neurociências, complementadas por outras utilizadas em 

Ciências Sociais. A prossecução dos objetivos de investigação é conseguida através de 

colaboração académica interuniversitária: não seria possível, em termos metodológicos e nas 

componentes teórica e experimental, levar a cabo este trabalho sem a Orientação do 

Professor Doutor Alexandre Castro Caldas e da sua equipa do Instituto de Ciências da Saúde 

da Universidade Católica Portuguesa.  

Nesse sentido, importa notar que se trata de uma tese experimental, multidisciplinar e 

inovadora, que se baseia em pesquisa psicofisiológica para melhor compreender a receção de 

informação, ligando teorias da comunicação e neurociências. Por pesquisa psicofisiológica 

entenda-se o registo das alterações que os estados psicológicos induzem na fisiologia do 

indivíduo (Cacioppo, 2016). Para lá de um recetor que descodifica a mensagem, como 

proposto por Stuart Hall (1973), interessa-nos estudar a forma como determinantes 

neurológicas, observáveis experimentalmente através de manifestações físicas, como, por 

exemplo, os batimentos cardíacos, podem influenciar a receção. Ou seja, focar-nos-emos no 

recetor individual e nas reações fisiológicas, o que nos permite ir para além do que pode ser 

expresso em perguntas diretas e respostas conscientes. Uma tal abordagem tem riscos, na 

medida em que é ainda muito inovadora. No entanto, como explicitaremos mais à frente, é 

também um tipo de processo investigativo que muitas áreas do conhecimento têm vindo a 

seguir, podendo considerar-se pertinente que as Ciências da Comunicação as absorvam 

igualmente.  

Numa altura em que, mais uma vez, se questiona o futuro do jornalismo, esta tese propõe-se 

explorar o consumo de informação, tentando perceber melhor a existência ou ausência de 

mecanismos diferenciados que levam os leitores a interessarem-se por um determinado 

texto. Para isso procedeu-se a uma experiência comparativa com leitura de um texto de 
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jornalismo literário convertido em noticioso de modo a observar as diferenças de reação e 

receção dos leitores através da utilização de diferentes técnicas experimentais.  

A análise mais aprofundada da questão baseou-se também em inquéritos por questionário. 

Durante o primeiro ano de doutoramento foi feito um estudo exploratório, que nos permitiu 

perceber a utilidade destas ferramentas. Tendo sido pedido a cerca de 500 estudantes 

universitários que respondessem a várias perguntas sobre os seus hábitos de leitura de 

jornais, a preferência por suportes informativos em papel ou digitais, mas também o 

conhecimento e interesse por textos de jornalismo literário, bem como o tempo ocupado com 

a leitura, foi possível aferir a relevância e o valor atribuído aos diferentes géneros e suportes. 

Posteriormente, em focus group, cinco estudantes leram a mesma informação tratada de 

forma noticiosa e em estilo de jornalismo literário, para depois discutirem: que diferenças 

tinham encontrado; com que texto se sentiam melhor informados; que emoções lhes 

provocaram as leituras e qual dos estilos lhes permitia reter melhor a informação acabada de 

ler. 

Este estudo exploratório, com recurso a métodos mistos (Plano Clark, Huddleston-Casas, 

Churchill, O'Neil Green, & Garrett, 2008), revelou-se importante para ajudar a definir o rumo 

da investigação e demonstrou ser útil, na medida em que permitiu perceber o nível de 

conhecimento dos jovens em relação ao jornalismo literário (embora afirmassem desconhecer 

a expressão, souberam defini-la corretamente) e em relação aos meios preferenciais para 

leitura (apesar de preferirem notícias online, admitem que o papel é mais adequado para uma 

leitura imersiva). Não obstante as dúvidas que subsistem relativamente aos efeitos dos 

dispositivos escolhidos para ler, os jovens parecem acreditar que quando o objetivo é assimilar 

informação, o meio (neste caso, o papel) pode fazer a diferença.  

Com o estudo desta interseção entre jornalismo, leitura e cognição pretende-se contribuir 

para a compreensão dos mecanismos de escolha e apetência por textos de informação, 

aferindo as diferenças de receção entre conteúdos de jornalismo literário por comparação 

com conteúdos noticiosos.  

Assim, esta investigação visa aprofundar o conhecimento interdisciplinar das duas áreas – o 

jornalismo literário e as neurociências –, prosseguindo os seguintes objetivos: 
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1. Contribuir para a compreensão da receção de textos dos géneros jornalísticos 

noticioso e de jornalismo literário; 

 2. Elencar respostas para a forma como o leitor se relaciona com a informação; 

3. Explorar e profundar o impacto da leitura de diferentes tipos de textos jornalísticos 

nos mecanismos psicofisiológicos. 

 

A estratégia de pesquisa referida pretende responder à seguinte pergunta de partida: 

Como se caracteriza, comparativamente, em termos cognitivos e psicofisiológicos, a receção 

a textos de jornalismo noticioso e de jornalismo literário? 

Ou seja, no âmbito de estudos sobre jornalismo, a tese visa inquirir se diferentes géneros 

jornalísticos originam diferentes características de receção, entendida não só como o 

momento da leitura, mas também como origem de criações diferentes de significado pelo 

leitor (Heikkilä & Ahva, 2015, p. 52). Assim e, com recurso a metodologia transdisciplinar, 

pretende-se verificar se experimentação no âmbito das Neurociências corrobora a existência 

de diferentes efeitos neurológicos, mediante a receção pelo mesmo sujeito da mesma notícia, 

em géneros jornalísticos diferentes.  

Nos Estudos de Comunicação, desde Ezra Park que se discute a questão dos efeitos cognitivos, 

isto é, como as pessoas apreendem algo ou tomam conhecimento de algo: a primeira atitude 

era a que William James (apud Saperas, 1993, p. 22) referia como know about, a segunda 

como know of. Explica Saperas: 

O primeiro tipo de conhecimento define-se como formal e analítico, sistemático e científico, 
cumulativo e exaustivo; enquanto o segundo, do qual faz parte a notícia jornalística, se define 
como não-sistemático, intuitivo, fragmentário e enraizado no senso comum, partilhado 
coletivamente por uma comunidade (pp 22-23). 

 

Com a presente investigação procuramos obter respostas para a questão da receção e 

relacionamento dos recetores com a informação, neste caso transmitida por géneros 

jornalísticos diferentes. 

Como jornalista, um outro aspeto pesou na escolha de uma abordagem multidisciplinar. Entre 

os temas que mais abordámos com maior especialização ao longo do percurso profissional, a 

saúde e a ciência ocuparam um lugar privilegiado. Essa experiência, que obriga o profissional 
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a "traduzir" para os leitores temas tão complexos como a genética, as doenças oncológicas ou 

as neurociências, exige uma relação entre o trabalho jornalístico e áreas do saber que podem 

não ser as da origem académica, mas que nos levam a encará-las com uma tranquilidade e à 

vontade que nem sempre será fácil para quem não tenha qualquer relação com elas. Tais 

temas continuam complexos, até para quem os domina, mas a experiência profissional de 

jornalista referida permitiu selecionar caminhos, fontes fidedignas e estratégias para 

encontrar as melhores respostas e a melhor forma de as transmitir, apesar de não fazerem 

parte da formação de base. Acreditamos que sem este percurso seria impossível trilhar a ideia 

de conjugar saberes aparentemente tão distintos como as neurociências, a literatura e o 

jornalismo. 

Por último, importa referir que as dificuldades inerentes à abordagem multidisciplinar, 

especialmente quando a recolha de dados psicofisiológicos teve de ser executada em plena 

pandemia de COVID-19, foram também a maior demonstração de que o trabalho em equipa 

é fundamental em investigação. Sem ele a presente tese não teria sido possível. De facto, a 

recolha de dados aconteceu maioritariamente nas instalações da Universidade Católica de 

Lisboa, com recurso aos equipamentos e profissionais que a referida instituição nos 

disponibilizou para o efeito. 

Esta tese é composta por seis partes, incluindo Introdução e Conclusão. Na primeira 

explicitamos o enquadramento teórico, desenvolvendo a razão de ser e pertinência de uma 

abordagem multidisciplinar. Para isso, focamo-nos nos efeitos cognitivos da comunicação, 

bem como nas correntes teóricas que sustentam as nossas opções metodológicas. Na Revisão 

da Literatura desenvolvemos a distinção entre jornalismo literário e jornalismo noticioso, 

olhando para uma explicação mais aprofundada do que são os géneros jornalísticos, 

especialmente os que nos interessam para esta investigação: Notícia e Reportagem. A 

abordagem cognitiva, o papel do meio e das emoções na comunicação são também analisados 

neste primeiro capítulo. 

No Capítulo 2 enunciamos as Opções Metodológicas, explicando a escolha do texto Hiroshima, 

de John Hersey, para a nossa análise, os critérios de participação dos voluntários e os vários 

procedimentos aplicados aos inquiridos, onde se inclui a aplicação de estímulos dolorosos, a 

avaliação de emoções, a avaliação cognitiva, a avaliação do sistema nervoso autónomo, a 

avaliação do batimento cardíaco e a avaliação de dor. 
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No Capítulo 3 apresentamos e analisamos os resultados da pesquisa, numa primeira parte em 

maior detalhe e, seguidamente, fazendo a sua sistematização. No Capítulo 4 discutimos os 

resultados nas perspetivas das principais áreas do conhecimento em que se baseou a 

investigação: as neurociências, as teorias da receção e o jornalismo literário. E, por fim, 

apresentamos as Conclusões.   

CAPÍTULO 1. NEUROCIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO: UMA ABORDAGEM MULTIDISCIPLINAR 

1.1. INFORMAÇÃO E RECEÇÃO 

Sendo certo que pretendemos estudar a forma como a mensagem chega ao recetor, numa 

abordagem comunicacional clara, também é verdade que propomos uma visão 

multidisciplinar, como se pode observar na figura 2, com contributos da psicologia cognitiva e 

das neurociências, tornando, por isso, mais difícil enquadrar a pesquisa em teoria filiada 

apenas a uma área científica. 

Figura 2: Investigação Multidisciplinar entre Comunicação e Neurociências 
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Fonte: Elaboração Própria 

A opinião pública preocupa-se e ocupa-se de diferentes temas em diferentes alturas, e quanto 

mais complexa é a sociedade, mais difícil se torna encontrar temas de interesse comuns. 

Saperas (1993, p. 94) considera que a seleção dos temas ajuda os indivíduos a viverem nos 

sistemas complexos que são as sociedades: "Se a atenção é limitada e o meio extremamente 

complexo, a opinião pública permite a comunicação entre os indivíduos, reclamando a sua 

atenção para um número limitado dos temas existentes no meio complexo". No seguimento 

do pensamento de Saperas, a análise dos temas propostos pelos meios de comunicação 

permite a aproximação à realidade. 

1.1.1. EFEITOS COGNITIVOS DA COMUNICAÇÃO 

O uso de media é, nas Ciências da Comunicação, abordado, entre outras, através das teorias 

dos Efeitos mediáticos e da teoria dos Usos e Gratificações. Esta linha investigativa defende 

 

INVESTIGAÇÃO 

MULTIDISCIPLINAR 
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que os media possuem um efeito sobre os comportamentos e as atitudes dos recetores. O 

estudo dos efeitos dos media importa para esta tese porque permite analisar e compreender 

o que se passa quando um leitor e um texto se cruzam. 

Por outro lado, de acordo com a linha teórica dos Usos e Gratificações os indivíduos têm 

necessidades específicas e a utilização dos meios tentará ir ao encontro dasatisfação dessas 

necessidades (Coyne et al., 2013). A teoria dos Usos e Gratificações nega as premissas de 

recetores passivos e uniformemente influenciados pelos media (Griffin, 2012), aspeto central 

para a pesquisa ora proposta, que se focará na receção psicofisiológica da informação de cada 

sujeito. A perceção de interação entre os meios e os utilizadores é, aliás, um dos principais 

interesses da abordagem privilegiada pelas teorias referidas.  

A Corrente Funcionalista ocupa-se dos efeitos da comunicação (Lasswell, 1948). Além disso, 

note-se que a corrente funcionalista trata também da abordagem dos Usos e Gratificações 

(Katz et al., 1973), que serve de moldura teórica à pesquisa na medida em que um dos 

pressupostos da investigação nesta área é a existência de uma reação fisiológica positiva à 

informação, encarada como uma recompensa. Por outro lado, as Teorias Culturalistas 

entendem que o público não é passivo e que o significado dado a uma mensagem depende 

do contexto social (Martín-Barbero, 1993). Aqui o processo de receção, codificação (produção 

da mensagem) e descodificação (como a audiência compreende a mensagem) (Hall, 1973) tem 

um caráter crítico para a investigação. 

Sendo comummente aceite que os jornais ligam os indivíduos às sociedades (Katz et al., 1973) 

e que a comunicação e a informação passaram a ocupar lugar central nessas mesmas 

sociedades (Martín-Barbero, 1993), não é menos verdade que essa relação está ainda em 

parte por compreender, levando até a um certo conflito entre a teoria e a prática. Talvez por 

isso seja também já evidente que não há uma teoria única capaz de explicar o que acontece 

quando "um texto e um leitor se encontram" (Sousa, p. 45, 1998). 

Mas tal não significa que não se venha tentando, já desde os anos 1930 do século passado, 

encontrar modelos explicativos para os processos de receção da informação, embora numa 

primeira fase tenham sido privilegiados os processos de emissão (Sousa, 1998). No estudo das 

audiências detetamos duas tradições importantes: o consumo das notícias como um ritual e 

a codificação/descodificação das notícias, que permite a sua interpretação (Madianou, 2009). 
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Mas também duas conceções extremadas: para uns, os efeitos podem ser poderosos e para 

outros nulos (Livingstone, 1996). 

No entanto, sendo um processo relacional e dinâmico, o estudo da receção de notícias foi-se 

também adaptando ao longo dos tempos. Numa primeira fase (entre a I Guerra Mundial e 

1930) encarou-se o tema a partir do pressuposto de que os efeitos podiam ser ilimitados e 

omnipotentes. Numa segunda fase (entre 1930 e 1960) recuou-se nessa perspetiva tão 

abrangente e entendeu-se que os media poderiam não ser tão influentes, encarando-se como 

mais eficazes as teorias dos efeitos limitados. Mais tarde (entre 1960 e 1970) parece haver 

uma redescoberta destas teorias, mas então com as atenções viradas para efeitos mais 

direcionados do que massificados. Depois de 1970, e até hoje, o foco está sobretudo nos 

efeitos negociados ou transacionais, entendendo-se que os efeitos dos media são tanto 

maiores quanto mais contribuírem para o processo de dar sentido e significado à mensagem 

(Esser, 2008).  

Esta última fase traz-nos ao tema e à metodologia da tese aqui apresentada, na medida em 

que se compreende agora que a reação à informação não é uniforme nem universal (Perse, 

2008 e Valkenburg & Peter, 2013), exigindo-se uma abordagem mais individual, para além da 

focada nos efeitos sociais.  

A relação entre o recetor e a mensagem está no centro das pesquisas dos efeitos da 

comunicação (Grall et al., 2021). Entre os quatro modelos que atualmente dominam a teoria 

dos efeitos – efeitos diretos, efeitos condicionados, efeitos cumulativos e efeitos cognitivos – 

esta pesquisa dará especial enfoque nos efeitos cognitivos (Perse, 2008). 

Para o que concerne a investigação aqui proposta, entende-se por efeitos dos media: 

 

As mudanças intrapessoais deliberadas e não deliberadas de curto e longo prazo nas cognições 

(incluindo crenças), emoções, atitudes e comportamento que resultam do uso dos media. 

(Valkenburg et al., 2016, p. 60)  

 

Embora a noção de que os media têm efeitos poderosos sobre os indivíduos seja muitas vezes 

mais facilmente aceite pela população em geral do que pela própria comunidade científica 

(Oliver & Krakowiak, 2009 e Valkenburg et al., 2016), tem sido feito caminho no sentido de 

encarar o papel significativo das diferenças individuais na interpretação dos conteúdos 
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informativos, podendo até olhar-se para o uso dos meios de comunicação como indicador das 

personalidades de quem os utiliza.  

Sendo preciso admitir a crítica de que as diferenças individuais na receção da informação 

podem tornar-se difusas pelas infinitas possibilidades que apresentam, também é verdade 

que o olhar para essas mesmas multiplicidades inclui a análise das necessidades cognitivas e 

afetivas (Oliver & Krakowiak, 2009), dois aspetos cruciais para a tese proposta. Estes autores 

(2009) entendem até que o estudo da teoria dos efeitos pode beneficiar com a inclusão das 

diferenças individuais.  

Certo é que o próprio consumo de informação é cada vez mais individualizado, numa 

tendência que se tornou evidente com o uso generalizado da internet, mas que vem já desde 

os anos 1980 (Valkenburg et al., 2016). Até recentemente, o foco das pesquisas era sobretudo 

dado aos efeitos em grupos, sendo pouco valorizadas as diferenças individuais, mas alguns 

estudiosos, como Valkenburg et al., entendem que "os efeitos dos media são limitados 

quando observados em grupos grandes e heterogéneos" (2016, p. 8). De facto, tem-se 

constatado que o público depende cada vez menos da mediação garantida pelos meios de 

comunicação e do filtro que estes proporcionam, sendo hoje claro que tanto originam como 

reforçam atributos pessoais (Bandura, 2009).  

Uma das dificuldades desta abordagem teórica, que passa por uma componente cognitiva do 

processo de receção ainda pouco conhecida (Grall et al., 2021), prende-se com o facto de 

resultar em efeitos moderados ou mesmo pequenos. Aliás, o estudo de medidas 

psicofisiológicas, não sendo novo, seria abandonado nos anos 1970 por se esperarem 

mudanças fisiológicas medíveis e significativas em resposta às mensagens de media, tendo 

esse objetivo sido frustrado numa fase inicial (Lang et al., 2009). Mas, como defendem 

Valkenburg & Peter (2013), a obtenção de resultados residuais acontece igualmente noutras 

áreas do saber, nomeadamente nas ciências médicas, sem que tal torne impeditiva a aceitação 

de dados científicos com estas características.  

Assim como cada grupo social assume receções diferentes da informação consoante a sua 

cultura e recursos simbólicos, também o recetor individual estabelece com os meios uma 

relação que passa por processos intuitivos e inconscientes (Sousa, 1998), semelhantes a um 

"contrato" (Sousa, 1998, p. 45). Também por isso, explicar o impacto da mensagem no recetor 
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implica muitas vezes isolar elementos do comunicador, do meio ou da mensagem (Rubin, 

2009).  

A abordagem dos Usos e Gratificações permite analisar os motivos de utilização dos media 

por parte dos destinatários, assim como as gratificações que daí possam resultar. A 

informação transmitida pelos órgãos de comunicação satisfaz necessidades psicológicas ou 

sociológicas dos indivíduos, funcionando como gratificação cívica ou individual (Katz et al., 

1973). Recusando a perspetiva de que os públicos são passivos e facilmente manipuláveis, 

encaram-se aqui os processos motivacionais de uma utilização ativa dos media para satisfação 

de necessidades do recetor enquanto indivíduo (Griffin, 2012). As teorias dos Usos e 

Gratificações baseiam-se numa perspetiva psicológica da comunicação, com foco nos efeitos 

diretos nos recetores para compreender como os indivíduos utilizam os media. Interessam 

especialmente as motivações individuais para o uso e receção da informação, assim como os 

efeitos dessa mesma informação (Rubin, 2009).  

Indo ao encontro da necessidades diferentes em públicos diferentes, impõe-se admitir que 

haverá tantas gratificações quanto o número de recetores (Katz et al., 1973). Ainda assim, é 

possível classificar as necessidades em categorias, como as definidas por Katz, Gurevitch & 

Haas (in Tan, 1985, pp 235-236): Necessidades cognitivas (aquisição de informação e 

conhecimento, compreensão do ambiente social, curiosidade, exploração); Necessidades 

afetivas (experiências emocionais e prazer); Identidade pessoal (autoconfiança, estabilidade 

pessoal, integridade, estatuto social, necessidade de autorrespeito); Integração e interação 

social (relações familiares e amizade, conexão com o mundo exterior, necessidade de 

afiliação); e Fuga (necessidade de escapar, libertar tensões, procura de bem-estar). 

Outros autores, como Neuman & Guggenheim (2011, pp 175-176) elencam os vários efeitos 

suportando-se num modelo de seis etapas: primeiro as Teorias da Persuasão (1944–1963), 

depois as Teorias das Audiências Ativas (1944–1986), as Teorias baseadas no Contexto Social 

(1955–1983), as Teorias de Media e Sociedade (1933–1978), seguidas das Teorias dos Efeitos 

Interpretativos (1972–1987), e, por fim, as Novas Teorias dos Media (1996–até hoje).   

Independentemente das cronologias escolhidas, interessa perceber do que se trata. Como 

resumido por Rubin (2009, p. 166): 
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Os principais elementos de usos e gratificações incluem o nosso ambiente psicológico e social, 

as nossas necessidades e motivos para comunicarmos, os media, as nossas atitudes e 

expectativas em relação aos media, alternativas funcionais para o uso dos media, o nosso 

comportamento comunicacional e os resultados ou consequências do nosso comportamento. 

(…) Katz, Blumler e Gurevitch delinearam os principais objetivos da investigação de usos e 

gratificações: explicar como as pessoas usam os media para satisfazer as suas necessidades, 

entender os motivos do comportamento dos media e identificar as funções ou consequências 

que se seguem. 

 

A visão dos Usos e Gratificações aplicada aos recetores atuais implica também compreender 

a componente interativa entre emissores e recetores, com a participação de fatores afetivos 

e biológicos, bem como padrões comportamentais e ambientais, numa influência bidirecional 

(Bandura, 2009). Como dizem Valkenburg et al. (2016, p. 2), "a comunicação tem uma 

natureza transacional". Aliás, importa não esquecer que "o que garante a atenção para um 

conteúdo de media é o resultado de um conjunto complexo e interligado de fatores de 

contexto social, de desenvolvimento e de disposição" (Valkenburg et al., 2016, p. 14). Por 

outro lado, parte-se da premissa de que dificilmente se compreenderá a complexidade dos 

efeitos dos media recorrendo a variáveis únicas e simplificadoras (Rubin, 2009).  

É possível detetar lacunas em relação à pouca importância dada aos processos cognitivos que 

medeiam a relação entre a informação e o recetor (Shrum, 2009), ao ponto de se considerar 

que está ainda por abrir essa "caixa negra entre estímulo e resposta" (Shrum, 2009, p. 51). 

Esta tese pretende preencher a referida lacuna. Por outro lado, muitas vezes, quando a 

pesquisa se foca no processamento cognitivo, desvaloriza o emocional (Valkenburg et al., 

2016), contradição que pretendemos igualmente evitar, conforme se detalhará mais adiante 

neste trabalho. No entanto, é de ter em conta que a maioria das teorias da comunicação foi 

pensada tendo como base a comunicação de massas, realidade hoje mais híbrida e indefinível 

devido ao uso tendencialmente fluido dos meios e à interação constante por parte dos 

recetores (Deuze, 2021). 

Além disso, uma vez que a presente pesquisa pretende observar receções cognitivas e 

psicofisiológicas da informação, o foco estará mais no indivíduo como ser dotado de raciocínio 

e emoções, e não tanto em comportamentos sociais no seu conjunto. Olhando para as teorias 

iniciais da comunicação, que viam os media como emissores e os leitores como recetores, 

muitas vezes passivos, compreendemos que, à luz das mais recentes perspetivas sobre o 
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conhecimento, em parte baseadas em descobertas das neurociências, poderá ser vantajoso 

abarcar linhas de pensamento mais multidisciplinares e abrangentes como forma de conhecer 

o mundo. 

Como se observa na figura 3, pretende-se recorrer a medidas psicofisiológicas para 

compreender fenómenos da Comunicação, com especial enfoque nas Teorias de Receção, 

neste caso enquadradas na Corrente Funcionalista e nas Teorias Culturalistas. Por um lado, os 

efeitos serão avaliados através de técnicas de recolha das neurociências, que permitem gravar 

efeitos fisiológicos inconscientes (como, por exemplo, o ritmo cardíaco). Por outro, recorre-

se também a inquéritos por questionário para compreender as perceções conscientes dos 

recetores em relação ao que acabaram de ler. 
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Figura 3: Correntes e Teorias da Comunicação relevantes para esta tese 

 

Fonte: Elaboração Própria 

A interseção entre estas áreas: jornalismo, leitura e cognição gera ainda questões sobre o 

processamento de informação que, de acordo com autores como Griffin et al. (2013), pode 

ocorrer de duas maneiras: "as pessoas usam a informação de uma forma que implica esforço 

e dedicação, enquanto noutras alturas se movem de forma instável, ou mesmo superficial, 

sobre a informação que têm disponível" (Griffin, Dunwoody, & Yang, 2013, p. 326). Estes 
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diferentes processamentos ou utilizações da informação carecem ainda de estudo mais 

detalhado, mas revelam algum do caminho já trilhado por estas abordagens. 

Um dos objetivos estabelecidos para a pesquisa apresentada é encontrar respostas 

recorrendo a um caminho multidisciplinar, na linha do que é hoje proposto por vários autores, 

tanto na área da Comunicação, como das Neurociências (e.g. Deuze, 2021, Mangen & Van der 

Weel, 2016, Phillips, 2015, Zunshine, 2015, Batista & Marlet, 2018). Sendo hoje cada vez mais 

defendido o envolvimento em pesquisa colaborativa pelos cientistas, considera-se igualmente 

crucial integrar as várias áreas de conhecimento de forma equitativa, evitando sobreposições 

(Rato, 2014). Para Machado (2004), as parcerias multidisciplinares tornaram-se inevitáveis 

para compreender os fenómenos da comunicação e desenvolver novas teorias. 

Assim, também o estado da arte que adiante se explicita será disso reflexo, evocando 

literatura proveniente dos dois campos científicos a que a tese recorre.  

1.1.2. INFORMAÇÃO E RECEÇÃO NAS NEUROCIÊNCIAS 

Uma vez compreendido e aceite que não era o coração, mas sim o cérebro o órgão 

responsável pelas funções mais nobres do corpo humano, a linguagem passou a ser um dos 

aspetos mais estudados pelas neurociências, nomeadamente a partir do aprofundamento do 

conhecimento sobre as perturbações da linguagem. Nesse sentido, identificar as zonas do 

cérebro responsáveis por cada uma das atividades humanas em termos de comunicação foi 

uma das primeiras missões a que os cientistas se dedicaram (Caldas, 2010).  

Para o avanço desta área, a generalização do recurso a dados recolhidos com Ressonância 

Magnética funcional (RMf) foi fundamental, permitindo, por exemplo, tirar conclusões sobre 

a dominância cerebral. Daí nasce o conceito de que "falamos com o hemisfério esquerdo" 

(Caldas, 2010, p. 12). Hoje entende-se que o processamento da linguagem falada é mais 

complexo do que isso. São várias as regiões cerebrais implicadas no processamento de frases, 

com recurso a representações mentais de ambos os hemisférios, que compartilham 

informação (Oliveira Henriques, 2013). Além disso, a linguagem não nasce de um órgão em 

concreto, sendo antes uma aquisição, modificada por experiências escolares, como se 

comprova com a constatação de que "quem aprendeu na idade certa utiliza o cérebro de 

forma mais económica" (Caldas, 2010, p. 16).  
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Muitos dos estudos sobre a compreensão da linguagem e comportamento humanos 

começaram por observar os animais. Uma dessas investigações permitiu perceber que as 

intenções podem ativar as mesmas zonas cerebrais do que os atos: 

(…) Quando um dos primatas realizava um movimento dirigido a um objeto, o outro, que 
estava a observar a experiência (mas não envolvido nela), aumentava a atividade do lobo 
frontal quando o seu parceiro fazia o movimento. Verificou-se depois que essa atividade só se 
registava se o movimento do outro tivesse uma intenção. Esta observação inaugural foi 
seguida de muita investigação e hoje sabemos que também os humanos ativam certas regiões 
do cérebro quando observam os movimentos intencionais dos outros. A leitura das intenções 
é crucial para compreender o nosso comportamento social. (Caldas, 2010, p. 15) 

 

Socialmente, há uma correlação entre níveis de literacia mais elevados e comportamentos 

sociais positivos, nomeadamente no que toca a baixas taxas de criminalidade e de 

desemprego (Cull, 2011). Muita da investigação sobre comunicação tem-se dirigido às 

questões da vida em sociedade, mas alguns estudos com animais focaram-se no valor dado à 

informação pelos indivíduos. Pesquisas como as de Bromberg-Martin & Hikosaka (2009) 

parecem indicar que a informação é valorizada não só em termos sociais (partilha de 

conhecimentos, sentimentos e pensamentos sobre o outro), mas também em termos 

biológicos. Os estudos que fizeram com macacos rhesus permitiram concluir que estes 

preferem um prato de comida e água com informação sobre o que vão receber em vez de 

apenas comida e água. Valorizam a informação mesmo quando não interfere no que estão 

prestes a obter. 

Na experiência, os macacos tinham de escolher alvos coloridos no lado esquerdo e direito de 

um ecrã, que, uns segundos depois, permitiam ao macaco receber uma recompensa grande 

ou pequena de água. A "informação" sobre as cores do alvo dava uma pista sobre o tamanho 

da recompensa (quantidade de água). 

Esta investigação, que se debruçou sobre a recompensa cognitiva de humanos e animais, 

concluiu que os neurónios dopaminérgicos (transmissores de prazer que permitem a ativação 

de circuitos de recompensa do cérebro) tratam a informação como recompensa (Bromberg-

Martin & Hikosaka, 2009). Os macacos escolheram ter informações 80 a 100% das vezes, 

mesmo que as mesmas não resultassem na obtenção de maior quantidade de água.  

Embora tudo se comece a complexificar em termos de comunicação com as diferentes 

representações da linguagem humana, verdadeiramente a única espécie que até agora 
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contempla linguagens orais, escritas e gestuais, para esta investigação interessa-nos 

especificamente a comunicação estabelecida através da leitura. Porém, ao contrário do muito 

que já se sabe sobre a linguagem falada, a aquisição da capacidade de leitura continua 

controversa (Al Dahhan et al., 2016). Ainda assim, é comummente aceite pelas teorias da área 

que a essência está na leitura das palavras. Para tal, é preciso envolver observações sobre a 

fonologia, ou seja, como soam as palavras, a ortografia, aspeto visual dessas mesmas palavras, 

e a semântica, o seu significado. Graças à maior exigência de oxigénio das áreas cerebrais com 

mais atividade neuronal, a observação de imagens recolhidas por ressonância magnética 

permitiu perceber quais as ativações provocadas pela leitura (Al Dahhan et al., 2016), 

melhorando com isso o conhecimento sobre como o cérebro humano processa a informação 

recebida. 

No entanto, para a pesquisa aqui apresentada não se recorreu a Ressonância Magnética (RM), 

mas sim à análise de medidas psicofisiológicas, como as Emoções, a perceção de Dor e o 

Batimento Cardíaco. Por um lado, o recurso a RM exige custos e logística quase impraticáveis. 

Por outro, não nos interessava tanto identificar áreas de ativação cerebral e sim compreender, 

de forma mais fina, como é que o cérebro interage com os media, na perspetiva do leitor.  

Nesse domínio, sabe-se que os indivíduos pesquisam informação de forma diferente e que o 

processamento da informação se baseia em três pontos principais: codificar, guardar e 

readquirir. A combinação destes processos, que acontecem de forma contínua e simultânea, 

condiciona os efeitos cognitivos provocados por uma determinada mensagem (Wise et al., 

2009). O recurso a medidas psicofisiológicas como as propostas nesta tese tem a vantagem 

de aferir receções individuais, mais do que sociológicas, mas acarreta também a desvantagem 

de poder resultar em efeitos modestos. Porém, essa é uma característica intrínseca a este tipo 

de metodologia e não necessariamente um problema que deva limitar o uso das referidas 

medidas. Assim tem sido entendido por muitos, tanto pelas neurociências como pelas próprias 

teorias da Comunicação (Wise et al., 2009, Mizgajski & Mikołaj, 2019 e Neuman & 

Guggenheim, 2011). 

Uma vez que não é possível encontrar respostas corporais diretas às emoções e à receção da 

informação, muitos investigadores recorrem a leituras indiretas de algumas reações. Algo que, 

de resto, acontece igualmente na Medicina, na medida em que se interpretam sinais indiretos 

(no sangue, por exemplo) para interpretar a presença ou ausência de doença (Crane, 2015). 
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Uma das formas de obviar essas limitações pode ser a recolha de medidas diversas, não 

apenas fisiológicas, mas também psicológicas. Tradicionalmente, têm sido mais estudados os 

estados emocionais dos autores (emissores) do que os dos leitores (recetores). Ainda assim, 

sabendo-se que as palavras têm muitas vezes significados emocionais implícitos, a busca pela 

emoção dominante durante a leitura permitiu que algumas pesquisas constatassem como um 

mesmo artigo noticioso pode provocar várias emoções diferentes (Lin et al., 2008). 

Essencial para viver em sociedade, a compreensão dos estados mentais (Teoria da Mente) tem 

vindo a ser estudada para compreender as reações emocionais à informação que recebemos 

(Kidd & Castano, 2013).  

O princípio básico da Teoria das Emoções é que não requerem apenas a crença na bondade ou 
perniciosidade de um estímulo (a avaliação do estímulo), mas também desejos (estados 
motivacionais) em relação a esses estímulos. (Mizgajski & Mikołaj, 2019, p. 355) 

 

Importantes preditores do comportamento humano e fundamentais na tomada de decisões, 

as emoções, embora experiências subjetivas, expressam-se em efeitos psicofisiológicos, 

biológicos e estados mentais (Mizgajski & Mikołaj, 2019), que podem ser medidos.  

Na falta de estudos mais específicos sobre a receção psicofisiológica a textos jornalísticos, a 

investigação na área da literatura tem vindo a facultar importantes pistas de análise, 

nomeadamente ao indicar que a leitura de ficção literária melhora a empatia, além de 

aumentar o conhecimento dos leitores sobre a vida que os rodeia, ajudando a percecionar as 

parecenças entre nós e os outros, refinando a sensibilidade interpessoal (Kidd & Castano, 

2013).  

Por exemplo, estudos com ouvintes de textos literários demonstraram que, graças ao 

envolvimento que proporcionam, as histórias transmitidas em formato narrativo têm impacto 

mais profundo nas emoções dos indivíduos do que as mensagens transmitidas noutros 

formatos. Este fenómeno sucede porque a representação social dos personagens promove o 

envolvimento emocional e leva os ouvintes a construir mundos a partir da narrativa. Tal 

significa que as narrativas focadas em histórias humanas (como é apanágio dos trabalhos de 

reportagem e jornalismo literário) induzem respostas neuronais diferentes e que essas 

respostas variam com o envolvimento do recetor perante uma determinada mensagem. Ou 

seja, para compreender os fenómenos da comunicação é também necessário compreender 
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os efeitos das mensagens na cognição, emoção e comportamento dos recetores (Grall et al., 

2021). 

Raymond Mar é um dos investigadores que mais analisou imagens de ressonância magnética 

para compreender a teoria da mente (interações com outros e construção de mapas de 

intenções alheias), concluindo que há uma relação entre quem lê ficção frequentemente e a 

capacidade de ter empatia e ver o mundo na perspetiva do outro. O investigador encontrou 

resultados semelhantes para crianças em idade pré-escolar. Quanto mais histórias lhes tinham 

sido lidas, melhor era a sua relação empática. O mesmo efeito foi detetado em crianças que 

viam filmes. Mas não nas que viam televisão (Mar, 2011). 

Essa comparação leva-nos a um outro ponto importante da investigação, na medida em que 

nos lembra que, além das emoções e das reações do cérebro à informação, releva também 

considerar a importância do meio. Ao contrário do que acontecia no passado, hoje os 

investigadores dispõem de caminhos de pesquisa, nomeadamente o recurso a áreas do 

conhecimento como o das neurociências aplicadas às ciências sociais, que poderão trazer 

nova luz às teorias da comunicação de McLuhan (1964).  

O processo da leitura digital parece ser cognitivamente diferente da leitura em papel, tanto 

em termos de ativação cerebral, como de compreensão e de rapidez. Tem vindo a surgir 

alguma evidência de que até os recetores mais especializados, como estudantes ou 

investigadores, são leitores diferentes quando perante um texto apresentado em papel ou em 

formato digital. Para efeitos de aprendizagem, estudantes questionados tanto nos EUA como 

no México afirmam mesmo que preferem ler em papel e que a leitura digital está limitada a 

uma hora de concentração (Cull, 2011). Por seu lado, Mangen & Kuiken (2014) examinaram a 

leitura de texto numa brochura e em Ipad. Concluíram que a noção de localização foi afetada, 

causando alguma estranheza em relação aos conteúdos que exigiam a manipulação do 

dispositivo. De acordo com esta investigação, a forma como lemos é moldada pelas 

tecnologias que usamos. No papel, os textos obrigam a uma relação sensorial e motora com 

o leitor que é diferente da estabelecida nos textos em computador, tablet ou monitor. Estes 

autores entendem que uma leitura menos física (sem contacto com o papel) pode impedir a 

imersão no mundo da narrativa.  
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1.2. JORNALISMO NOTICIOSO VERSUS JORNALISMO LITERÁRIO  

A contraposição entre jornalismo literário e noticioso é aqui importante na medida em que ao 

primeiro se atribui um tipo de leitura imersiva, que implica maior envolvimento (inclusive 

emocional) do leitor, enquanto o segundo depende de uma relação mais casual e rápida com 

o recetor, sobretudo neste tempo em que as tecnologias convidam tantas vezes a leituras em 

modo scan (Fong & Mar, 2011).  

Por jornalismo noticioso entenda-se a técnica de estruturação denominada pirâmide 

invertida, que implica a organização da informação de forma a que o texto comece pelos 

aspetos mais relevantes, enunciados por Harold Laswell (Laswell, 1945): O quê? Quem? 

Quando? Onde? Como? Porquê?, ficando o detalhe da informação e a sua contextualização 

para o final. Ou, ironizam Machill et al. (2008), a técnica de escrita informativa que se equipara 

a saber o resultado antes de ver o jogo. 

Como explica Correia (2009), o "jornalismo refere-se a objetos, pessoas e estados de coisas do 

mundo que se identificam relevantes e atuais" (p. 5), querendo isso dizer que para algo ser 

considerado notícia deve ter acontecido há pouco e ter alguma relevância, podendo mesmo 

ser considerado conhecimento imprescindível por uma sociedade. Isto porque, sendo uma 

construção social, a relevância dos acontecimentos define-se em função de cada contexto 

social e cultural, a partir de critérios multifatoriais.  

Quando se fala da construção social da realidade não é para falar de manipulação, mas apenas 
para dizer que a construção de um significado objetivo é um processo histórico, social e 
cultural que resultou da intervenção de protagonistas da realidade social que nele 
participaram e de processos cognitivos que estão associados aos processos sociais e culturais. 
Logo, a evidência desta construção não é uma licença para a mentira. (Correia, 2009, p. 22) 

 

A este propósito, note-se ainda o conceito de jornalismo como analisado por Traquina. 

Embora alerte para a aparente impossibilidade de definir o que é o jornalismo num só livro, 

Traquina (2005) sugere a identificação da notícia como tudo o que é importante e 

interessante. Daí que o jornalismo seja entendido como uma parte seletiva da realidade. 

Nesse sentido, duas variáveis, entre outras, aparecem como determinantes na constituição 

da agenda jornalística: 1) toda a atuação dos membros da tribo jornalística e, em particular, 

os critérios de noticiabilidade que utilizam na seleção das ocorrências; 2) a ação estratégica 
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dos promotores de notícias e os recursos que possuem e que são capazes de mobilizar para 

obterem acesso ao campo jornalístico (Traquina, 2000, p. 26).  

A escolha dos textos propostos aos leitores para esta investigação correspondeu à 

preocupação de proporcionarem os mesmos factos (a mesma informação jornalística, 

verificável) apresentada em estilos de escrita diferentes (género noticioso e de reportagem). 

Repare-se como os excertos selecionados para esta pesquisa, a partir de Hiroshima, de John 

Hersey, apresentam arranques diferentes consoante o género jornalístico: notícia ou 

reportagem. No caso da peça noticiosa (denominada por Texto A, consultável no Anexo 7.6), 

respondendo às perguntas essenciais (O Quê? Quem? Onde? Quando?) em estrutura de 

pirâmide invertida. "A cidade de Hiroshima, com 245 mil habitantes, foi alvo de um ataque 

nuclear às oito horas e quinze minutos da manhã do dia 6 de agosto de 1945 que provocou a 

morte a quase metade da sua população e deixou feridos outros cem mil. Pelo menos 10 mil 

procuraram auxílio no melhor hospital de Hiroshima, a instituição da Cruz Vermelha, impedido 

de dar resposta por falta de camas." 

No caso da peça de jornalismo literário (denominada Texto B, consultável no Anexo 7.7), 

arrancando com uma impressão do repórter que permita ao leitor começar a sentir-se no local 

dos acontecimentos e seguindo imediatamente para a história de uma pessoa em concreto 

que possibilita envolvimento e empatia com o recetor da mensagem. Tal como na notícia, 

também nos é dito o quando e o onde, mas o como, a descrição e o detalhe ganham maior 

expressão e primazia. "Foi então que um tremendo clarão rasgou o céu. O reverendo 

Tanimoto lembra-se perfeitamente que às oito horas e quinze minutos da manhã do dia 6 de 

agosto o clarão percorreu o firmamento de nascente para poente, da cidade em direção às 

colinas. Parecia uma lâmina de luz. Aterrorizados, os dois homens reagiram cada qual à sua 

maneira — e ambos tiveram tempo para o fazer, por se encontrarem a mais de três 

quilómetros do centro da explosão. O Sr. Matsuo galgou os degraus da entrada até ao interior 

da casa e encafuou-se de um salto no meio das trouxas de roupa. O reverendo Tanimoto deu 

quatro ou cinco passos e atirou-se para o meio de duas grandes pedras do jardim. Comprimiu-

se com toda a força contra uma delas. Como ficou com a cara contra a pedra não viu o que 

aconteceu. Sentiu uma súbita pressão seguida da queda de bocados de madeira e de 

estilhaços de telha. Não ouviu barulho algum. Quase ninguém em Hiroshima se lembra de ter 

ouvido qualquer barulho provocado pela bomba. Porém, um pescador a bordo da sua 
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sampana, no mar Interior perto de Tsuzu, o homem em cuja casa viviam a sogra e a cunhada 

do reverendo Tanimoto, viu o clarão e ouviu uma tremenda explosão; separavam-no de 

Hiroshima mais de trinta quilómetros, mas o barulho foi maior do que quando os B-29 

atingiram Iuakuni, situado a apenas oito quilómetros". 

A forma como um texto jornalístico começa (o arranque) é muitas vezes identificativa do 

género escolhido para passar a informação. Ao diferenciar notícia e reportagem estamos a 

recorrer à distinção entre dois géneros jornalísticos. Não sendo, como podemos verificar pelos 

exemplos referidos, categorias fechadas, e menos ainda, modelos puros (Bonini, 2009), 

importam-nos aqui para ajudar a compreender em que contexto podemos incluir o jornalismo 

literário dentro dos códigos jornalísticos. Uma vez que esta tese se baseia na distinção da 

receção de um texto de género noticioso e outro de jornalismo literário, clarificamos em 

seguida o que os caracteriza. 

1.2.1. GÉNEROS JORNALÍSTICOS: A NOTÍCIA 

É ainda dispersa e escassa a literatura que permite compreender os géneros jornalísticos do 

ponto de vista académico, pelo que se admite que a distinção se faça sobretudo a partir da 

prática jornalística (Bonini, 2009 e Melo & Assis, 2016), até porque, como defende Seixas 

(2009, p. 1), "aprender jornalismo é aprender a produzir géneros", entendidos como formas 

de lidar com a relação entre discurso e realidade. 

Para Denis McQuail (2003, p. 336), trata-se de conteúdos que devem ter uma "identidade 

coletiva", tanto reconhecida por produtores como por consumidores, com a função explícita 

de compatibilizar forma, conteúdo e permanência no tempo, revelando uma estrutura 

narrativa previsível. Por seu lado, Silva (2007) destaca a função sociocomunicativa e a 

capacidade de revelar atividades sociais dos géneros jornalísticos ao longo do tempo.  

Como Melo & Assis  (2016), aceitamos aqui a necessidade da classificação para melhor 

entender o tema, na medida em que quando falamos em géneros jornalísticos falamos de uma 

forma de agrupar as manifestações jornalísticas, com o objetivo de nos ajudar a conhecer 

como se estabelece esse contrato prévio entre o emissor e o recetor.  

Género jornalístico é a classe de unidades da Comunicação massiva periódica que agrupa 
diferentes formas e respetivas espécies de transmissão e recuperação oportuna de 
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informações da atualidade, por meio de suportes mecânicos ou eletrónicos, potencialmente 
habilitados para atingir audiências anónimas, vastas e dispersas. (Melo & Assis, 2016, p. 48) 

 

Apesar de remontar aos anos 1950 (Seixas, 2009), a produção teórica sobre o tema continua 

dispersa e vaga (Silva, 2007 e Bonini, 2009). Por isso, daremos aqui primazia à prática das 

redações, que entendem os Géneros Jornalísticos como as diferentes formas de trabalhar a 

informação de modo a melhor responder às necessidades do leitor/espectador/ouvinte e aos 

desafios da atualidade a cada momento. As diversas abordagens mediáticas dependem 

essencialmente de decisões editoriais, tanto das chefias como dos próprios jornalistas. A 

generalidade dos temas pode ser tratado por qualquer um dos géneros, que têm vindo a 

sofrer mudanças ao longo dos tempos.  

Sem entrar em categorizações excessivas, podemos partir da distinção entre géneros 

informativos, interpretativos, opinativos e entretenimento de Marques Melo (2016), 

considerado uma autoridade sobre o tema, por exemplo no Brasil (Seixas, 2009). Esta tese 

debruçar-se-á apenas sobre géneros informativos, já que aí se incluem a notícia e a 

reportagem, alvos da investigação ora tratada. 

Silva (2007) lembra que os manuais de jornalismo costumam restringir-se aos géneros notícia, 

reportagem, entrevista e editorial. Nas redações portuguesas, pode considerar-se que os 

Géneros Jornalísticos informativos mais comuns e reconhecidos são: Notícia, Entrevista, Perfil 

e Reportagem. Destes, a Notícia, a Entrevista e, especialmente a Reportagem (Moraes et al., 

2015 e Soares, 2021), são considerados os géneros mais relevantes.  

Em termos de produção jornalística, a expressão Entrevista pode ser usada em duas situações: 

enquanto método de investigação, sendo necessária em quase todos os trabalhos, e enquanto 

género jornalístico. Neste último caso, a distinção (Silva, 2007) advém do facto de ser sempre 

publicado em forma de diálogo (pergunta-resposta), enquanto os restantes géneros chegam 

ao público em texto corrido, vulgarmente com recurso a discurso direto (as chamadas 

citações) e a discurso indireto. O Perfil pode ser um género mais versátil, que permite misturar 

reportagem, entrevista e notícia. Na sua essência, trata-se de uma biografia resumida e 

jornalística (Silva, 2007) sobre alguém mediático ou digno de ser melhor conhecido com base 

em critérios de atualidade e noticiabilidade.  
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Para melhor compreensão das diferenças, e sendo os géneros formatos para veicular 

informação nos media, considerou-se útil explicitar as várias etapas da produção jornalística. 

A primeira passa por definir o tema e o ângulo do trabalho. Descobrir um bom tema, 

geralmente a partir da atualidade, torna-se uma forma de olhar de modo mais aprofundado 

para o que nos dá o quotidiano (Granado, 2021). As pandemias, o desemprego, as guerras, 

são apenas alguns exemplos. Mas todos eles podem estar na ordem do dia durante anos. Por 

isso, mais do que o tema, faz falta um foco, um ângulo que leva o repórter a colocar-se numa 

determinada posição e a observar o mundo a partir dela, apresentando uma abordagem que 

interesse ao leitor, que o faça parar e ler. Descrito por alguns autores como "milagre" 

(Boucher, 2004), por permitir uma aproximação única e identitária, o ângulo pode tornar uma 

ideia simples numa boa ideia ou mesmo num furo jornalístico (Boucher, 2004).  

Decidido o tratamento a dar a um determinado assunto, há que responder a várias perguntas. 

Com quem falar? Como fazer as fontes colaborar (dificuldade acrescida quando se pretende 

um ângulo inovador)? Onde fazer o trabalho jornalístico? Com que meios? Muitas vezes, são 

exigidas autorizações de instituições para marcar as entrevistas ou registar imagens. Um 

jornalista experiente resolve a maior parte destes problemas com leituras, um telefone e um 

computador.  

Se a decisão foi tratar o tema como uma notícia, tal significa optar pelo princípio da relevância 

(Silva, 2007), seguindo de forma mais linear a lógica da pirâmide invertida, com a escrita do 

texto partindo do mais importante – a novidade, a última hora –  para o menos importante, 

por ordem decrescente de relevância. Deve responder às questões essenciais: O Quê? Quem? 

Quando? Onde? Como? Porquê?, embora estas duas últimas, especialmente o Porquê, nem 

sempre possam ser reveladas assim que algo acontece. Ainda assim, de um texto noticioso é 

esperado que vá de encontro, pelo menos, às primeiras cinco questões.  

Como explica Godinho (2021), esta precisão do que é imperativo numa publicação noticiosa 

surge durante a Guerra Civil Americana (1861-1865), graças ao aparecimento do telégrafo, 

que permitiu enorme rapidez no envio de notícias. A nova tecnologia, rápida, mas de espaço 

limitado, passa a obrigar o repórter a selecionar as palavras-chave com o essencial. Daí nasce 

o "lead", exigindo poucas linhas que permitam revelar o mais importante. Logo veio a 

generalização das práticas da hierarquização dos factos e da pirâmide invertida. 
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Apesar de ser um género já com longa história, e de vivermos num mundo cada vez mais 

mediatizado, por vezes transbordante de produção informativa, continua controversa a 

definição de notícia. Talvez porque varie no tempo e no espaço (Harcup & O’Neill, 2009 e Silva, 

2005), mas não apenas por isso. Para compreender o conceito de notícia é importante ter em 

mente dois aspetos-chave da produção jornalística: a atualidade e o acontecimento 

(Fontcuberta, 1999). De facto, não basta que algo aconteça para ser digno de notícia, também 

é preciso que encaixe naquilo a que cada sociedade entende por atualidade (Nery, 2004). Do 

mesmo modo, o acontecimento não existe de per si, estando antes "no ponto de convergência 

da ocorrência com a respetiva perceção" (Rebelo, 2000, p. 17). Fontcuberta (1999, p. 18) 

resume a três os fatores que justificam categorizar uma informação como notícia: ser recente 

(o acontecimento ou a sua descoberta); ser imediata; que circule. Assim, podemos dizer que 

a notícia se caracteriza por dar a conhecer aos leitores factos e acontecimentos tanto atuais 

como mais antigos, de forma breve ou mais alargada (Silva, 2007, p. 98), mas sucinta.  

Para melhor compreensão do tema, a contribuição dos chamados critérios de noticiabildiade 

ou valores-notícia é aqui fundamental. Silva (2005, p. 96) define-os assim: 

Todo e qualquer fator potencialmente capaz de agir no processo da produção da notícia, desde 
características do facto, julgamentos pessoais do jornalista, cultura profissional da categoria, 
condições favorecedoras ou limitantes da empresa de media, qualidade do material (imagem 
e texto), relação com as fontes e com o público, fatores éticos e ainda circunstâncias históricas, 
políticas, económicas e sociais. 

 

Por vezes, o fator que parece presidir à seleção do que é ou não notícia resume-se ao instinto 

ou "faro" jornalístico, como se diz na gíria das redações, ou até a um conceito quase mítico 

(Harcup & O’Neill, 2009). Apesar da generalização dessas práticas, há caminhos mais 

metódicos para a apreensão dos valores-notícia, nomeadamente quando pretendemos 

responder à pergunta "O que é notícia?". Embora não possa ser considerada um processo 

científico (Harcup & O’Neill, 2009), e apesar de sujeita a subjetivismos, a seleção das notícias 

também não deve ser encarada como casual (Nery, 2004). Basear as escolhas em valores-

notícia é um método de trabalho que preside às decisões do dia-a-dia das redações, ainda que 

de forma essencialmente empírica e nem sempre verbalizada ou consciencializada.  

São também eles que permitem perceber a lógica mediática de duas das tarefas mais 

distintivas da produção jornalística: a seleção e a hierarquização (Harcup & O’Neill, 2017, 
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Nery, 2004 e Silva, 2005). O mecanismo dos valores-notícia é muitas vezes criticado por 

naturalizar o poder das elites, por envolver julgamentos subjetivos (Harcup & O’Neill, 2017), 

e por servir para confirmar visões do mundo (Ettena, 2009). Porém, esta categorização ajuda 

a compreender o funcionamento da lógica mediática, sobretudo em relação ao tema aqui 

analisado, já que as hard news tendem a seguir de forma mais linear os critérios espelhados 

nos valores-notícia (Harcup & O’Neill, 2017).  

Sem descurar as mudanças operadas pela maior procura de notícias em plataformas digitais, 

nomeadamente a que parece encaminhar para o fator "entretenimento" como uma das 

principais motivações de partilhas (Harcup & O’Neill, 2017), bem como para o envolvimento 

das notícias em  formatos mais condizentes com esse mesmo  entretenimento (Correia, 2016 

e Schrøder, 2019), e apesar de haver exceções, podemos sintetizar a maior parte das escolhas 

nos critérios de valor-notícia expressos na figura 4. Aqui constatamos como os pretextos 

noticiosos têm origens diversas, que vão desde o clássico "interesse público", identificado já 

em 1923 pela American Society of Newspaper Editors (Eaman, 2009), até ao critério 

reconhecido mais recentemente por autores como Harcup & O’Neill (2017) para enfatizar as 

novas características da informação na era digital: a "partilha". 

Figura 4: Critérios de Noticiabilidade. 

 

Fonte: Elaboração Própria. Composto a partir de: Galtung & Ruge (1965), Traquina (2002) e 

Harcup & O’Neill (2009 e 2017) 
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Na perspetiva de Fontcuberta (1999, p. 33), o trabalho do jornalista depende de três ações 

principais: incluir, excluir e hierarquizar. Essas ações são facilitadas pelo uso de critérios como 

os identificados através dos valores-notícia e resumidos no quadro acima.  

Os utilizadores de media navegam em ambientes cada vez mais marcados pela necessidade 

de escolhas daquilo que realmente merece o seu tempo, numa batalha competitiva pela 

atenção e numa categorização mais elástica do que é notícia (Schrøder, 2019). Por isso, apesar 

da importância de categorizações como as permitidas pelos valores-notícias, devemos notar 

que tal releva menos para a produção de notícias e mais para a análise de como funciona o 

emissor da mensagem. Porém, esta investigação pretende ajudar a descortinar as escolhas do 

recetor. Daí que seja importante perceber o que pode motivá-las.  

Estar informado é importante individualmente. Mas que diferença faz para a vida em 

sociedade? O papel das notícias vai muito para além desse objetivo aparentemente singelo 

que é saber o que se passa, o que é novo ou fora do comum (Traquina & Agee, 2000). Recurso 

social, servem para resolver a dialética entre a ansiedade e a necessidade de segurança, mas 

também para criar identidade cultural, sendo até motivo de embaraço o facto de um cidadão 

não estar a par das notícias (Madianou, 2009). "A função das notícias é suscitar temas de 

diálogo. O processo fecha-se com o surgimento de um consenso ou 'opinião coletiva', quer 

dizer, com o nascimento de uma opinião pública" (Berganza, 2000, p. 366). Correia (2000) 

entende mesmo que sem jornalismo não se chegaria a formar opinião pública ou esta seria 

diferente. Por um lado, o ser humano precisa de satisfazer o impulso básico de conhecer a 

realidade para além da sua própria experiência direta. Por outro, estar informado transmite 

sensações como segurança, controlo e confiança. Sabermos o que se passa à nossa volta é 

uma forma de nos protegermos e de criar laços (Kovach & Rosenstiel, 2007). 

Para Fontcuberta (1999), a função das notícias é modificar a consciência da realidade. 

Encorajando o debate e a reflexão, estar informado torna-se um ponto de partida essencial 

para a ação (McNair, 2009), até porque as escolhas das audiências também são motivadas por 

interesses cívicos (Schrøder, 2019) e a partilha de realidades comuns através das notícias 

fazem delas uma "cola social" importante, moldando a identidade dos cidadãos enquanto 

grupo social (Wahl-Jorgensen & Hanitzsch, 2009). Por isso, as notícias podem ser consideradas 

tanto um produto cultural, como organizacional, económico ou político (Ettema, 2009). 
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Sendo possível admitir que, tradicionalmente, as notícias se apoiam mais nos acontecimentos 

do que nos temas fundamentais da sociedade (Traquina, 2000), fazendo falar muita gente, 

mas não necessariamente fazendo agir (Berganza, 2000), também é certo que os dois géneros 

informativos aqui tratados, Notícia e Reportagem, funcionam como um contínuo, sendo 

comum que uma notícia dê origem a uma ou mais reportagens (Bonini, 2009).  

1.2.2. GÉNEROS JORNALÍSTICOS: A REPORTAGEM 

Se a notícia se caracteriza pelo foco no essencial, sem grande margem de manobra no 

formato, a reportagem distingue-se pelo processo de narrar (Silva, 2007), investigando a 

origem dos factos, mas também as suas razões e efeitos (o como e o porquê), sendo esperado 

um tratamento mais extenso e de maior profundidade dos temas. Distingue-se pelo conteúdo, 

alcance e profundidade (Bonini, 2009). 

Voltando ao processo de produção jornalística a que os géneros jornalísticos obedecem, uma 

vez resolvido o caminho teórico da abordagem pretendida para um determinado trabalho, é 

preciso passar à prática: ir para o terreno. Entrevistar, observar, cheirar, sentir. Porque, 

conforme descrito por Kapuściński, um jornalista sentado a uma secretária, é como um 

"inválido metido numa cinta ortopédica" (Domoslawski, 2018, p. 151). Por muito que se queira 

objetivar o jornalista, e sabendo que sem uma boa ideia e recolha de informação, a 

reportagem não poderá vingar (Granado, 2021), também urge admitir que não há reportagem 

sem sentir (Boucher, 2004), sem estar em ação, experimentando à própria custa do repórter 

(Domoslawski, 2018, p. 219).  

A atenção ao sentir é especialmente crítica numa profissão que produz a partir da palavra e 

do dito, apesar de ser igualmente importante estar atento ao não dito, ao mostrado pelo 

corpo e pelos silêncios, não apenas às expressões verbais. Sobretudo se o género escolhido 

for a reportagem. Para Boucher (2004, p. 90), a caneta é a câmara do repórter: "Faz-se a 

reportagem com os sentidos bem abertos. Escreve-se com as entranhas". Trata-se de um 

desafio: admitir o sentir sem ignorar o imperativo da objetividade, entendida como a 

publicação de factos verificáveis. Até porque, como nos diz  Oliveira (2006), a relação entre o 

leitor e o jornal é como um encontro entre dois parceiros em que o conhecer não se separa 

do sentir. Por isso, em reportagem, o jornalista: 
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Anota avidamente os pormenores das paisagens que visita, dos lugares por onde passa, das 
pessoas com quem fala. Anota as cores e os cheiros, os sons e os sabores. Não ignora os 
detalhes de uma estante cheia de livros, de um relógio de cuco na parede, de uma secretária 
repleta de fotografias de crianças. Aponta o nome dos aparelhos que estão em cima das 
bancadas do laboratório, pergunta o primeiro e o último nome de todas as pessoas com quem 
fala, escreve as marcas e os modelos dos quatro automóveis antigos que estão na garagem de 
alguém com quem falou, e sobre quem está a escrever um perfil. (Granado, 2021, p. 143) 

 

Manter-se fiel aos factos, mesmo que o texto expresse um ponto de vista, é, para autores 

como Gutkind (2007), a melhor literatura de todos os géneros, despertando emoções, 

inspirando ideias, quebrando fronteiras de estilos e questionando normas sociais. O jornalista 

deve ambicionar um estilo próprio, sem nunca abandonar a realidade como matéria essencial 

à sua produção. Capturar o real "com o poder do cinema e a integridade do facto" (Gutkind, 

2007, p. 15).  

No caso da reportagem, como explica Godinho (2017 e 2021), só no século XIX começa a ser 

enquadrada enquanto género jornalístico, para no século seguinte ganhar o epíteto de género 

nobre do jornalismo (Moraes et al., 2015). Um dos seus atributos foi a capacidade de dar uma 

marca diferenciadora a quem apostava no formato elaborado a partir de investigação 

apurada, fator que se viria a tornar uma estratégia de concorrência entre meios de 

comunicação (Moraes et al., 2015). 

Godinho (2017) sublinha que o jornalismo é uma forma de interrogar a atualidade e faz o 

exercício de se perguntar sobre o que é a reportagem, questionando se saber do que se trata 

nos poderá ajudar a fazer uma reportagem. Recuando à origem da palavra, o investigador 

nota que reportar implica "trazer de novo", mas também "levar de volta", como num 

dispositivo narrativo (p. 191). Do mesmo modo, também a palavra relatar ajuda a 

compreender o conceito.  

[A reportagem] Permite integrar o indivíduo num dispositivo onde viaja junto com os 
acontecimentos. Dentro das narrativas os acontecimentos viajam, na medida em que são 
reportados, trazidos de novo à presença mas os sujeitos, na qualidade de leitores, ouvintes ou 
espectadores também "viajam" (ainda que só através da imaginação) até ao tempo e espaço 
dos acontecimentos. Dentro das narrativas os acontecimentos tornam-se presentes de novo e 
por isso se diz que são representados. (Godinho, 2017, p. 192) 
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Por isso, defende Godinho (2017), tratar um tema de forma jornalística não é apenas 

enumerar factos e dados. Sobretudo quando falamos de reportagem, o género que permite 

aos recetores da mensagem trilharem os mesmos passos do repórter. Contar de modo a que 

o leitor "calce os sapatos" e siga o repórter. "É esta a experiência que a reportagem permite, 

uma forma de experimentar os acontecimentos, num processo, numa duração, como se fosse 

o próprio leitor a recolher e reunir os dados para melhor os conhecer" (p. 194). Ou seja, a 

reportagem dá aos leitores, espectadores ou ouvintes a possibilidade de experienciarem os 

acontecimentos como se tivessem sido vividos pelos próprios.  

Não surpreende, assim, que o género Reportagem seja considerado o mais completo, aquele 

que exige o domínio de todos os géneros, investigando a origem dos factos, mas também as 

suas razões (Bonini, 2009) e efeitos (o como e o porquê). Quando o objetivo é investigativo, o 

"quem" não pode ser apenas um nome, mas sim uma personalidade, o "quando" não é apenas 

uma data, mas uma continuação narrativa, o "quê" passa de simples evento a fenómeno com 

causas e consequências e o "onde", mais do que um local, é uma ambiência. É recorrendo a 

estas diferenças que o repórter confere qualidade estética e impacto emocional às histórias 

jornalísticas trabalhadas em profundidade (Hunter, 2013). O mesmo se espera do jornalismo 

literário. 

Apesar de não ser tão dependente da actualidade como a notícia, a reportagem precisa de 

uma forte ligação com ela. A reportagem deve, portanto, informar, dando ao leitor a sensação 

de ser transportado para o local e situação descrita (Granado, 2021). Ao contrário dos outros 

géneros, que podem ser trabalhados à distância (via telefone, mail ou ligações de vídeo), a 

reportagem é o único que exige sempre a presença física do repórter no local. Porque, como 

afirma Godinho (2021), deve ser escrita por uma testemunha que viu com os seus próprios 

olhos.  

Embora nos outros géneros a presença física continue a ser preferencial, não impede o 

trabalho jornalístico caso seja impossível ter um repórter no local dos acontecimentos. A 

reportagem deve informar, interpretando, dando especial ênfase às perguntas Como? e 

Porquê? Tal obriga a que o repórter tenha a capacidade de conjugar uma elevada 

complexidade de conteúdos com a simplicidade narrativa (Moraes et al., 2015). 
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Aliás, como disse Schudson em entrevista a Santos & Pereira (2008), o jornalismo não se pode 

deixar abafar numa lógica de entretenimento, devendo antes relatar-nos vivências diferentes, 

contribuindo para a discussão de uma vida pública democrática e para a criação de 

comunidade. Embora admita a existência de um volume de informação e de opinião política 

sem precedentes, o autor faz questão de distinguir entre era da informação e era da 

informação rigorosa. Para tal não bastam grandes quantidades de dados, sendo cada vez mais 

necessários intérpretes e mediadores que "descodifiquem a informação fragmentada que nos 

chega e que a coloquem em contexto" (Santos & Pereira, 2008, p. 179). E porque "as pessoas 

têm sede de contexto, de linhas que as orientem neste mundo de informação acessível e 

fragmentada" (idem), o jornalismo deve ter a função social de ajudar a dar sentido ao mundo. 

Devido a essa sede de contexto, ao repórter exige-se que seja um agente de informação que 

nos relata uma história verdadeira sobre acontecimentos. Deve esclarecê-los e pô-los em 

perspetiva. Mas não só. Com o género reportagem, o leitor não se limita a ser informado, é 

também sensibilizado. A reportagem, diz-nos Boucher (2004), apela à afetividade do leitor, 

implica o jornalista e, por isso, implica também uma certa subjetividade. Desde logo porque a 

essência do trabalho do jornalista é a seleção e esta exige escolhas, mas também porque a 

reportagem se caracteriza por ser um dos formatos mais flexíveis e completos. É uma mistura, 

uma fusão, de todos os géneros (Moraes et al., 2015) na prática jornalística, cuja essência é a 

história – logo, uma narrativa – e também o principal campo de experimentação do 

jornalismo. "Apesar da importância que a objetividade e a relação com a verdade têm na 

construção das normas profissionais que regem esta atividade, é impossível ignorar que o 

jornalismo é uma narrativa" (Correia, 2016, p. 120). 

A reportagem deve informar, emocionar, analisar, interpretar, contextualizar, mostrar 

personagens e lugares e divulgar dados. Tais características levam autores como Moraes et al. 

(2015) a admitir a dificuldade em definir reportagem e a adjetivar o género como o mais 

plástico e flexível de todos. Porque os conteúdos podem ser complexos, mas a narrativa deve 

ser simples, acessível. Longe de uma menos valia, a dificuldade de definições fechadas e 

rígidas é a prova da importância da reportagem, um género informativo que contém 

interpretação e resulta em textos de estilo mais literário. E isso ganha relevância se pensarmos 

na aceção dos autores referidos quando nos dizem que "as narrativas mediáticas têm um 

papel importante na sociedade e na relação entre os interlocutores, participando da forma 
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como os sujeitos constroem o universo e como se vêm inseridos nele" (Moraes et al., 2015, p. 

227).  

Até porque, importa lembrar, sendo uma narrativa de estilo conciso, mas preciso, simples, 

colorido e rico em impressões, a reportagem é também uma montagem, uma construção (ou 

uma reconstrução) que se pode assemelhar à complexidade de um espetáculo, na medida em 

que, para fazer o leitor ver, ouvir, sentir e experimentar como se estivesse lá, tem de incluir 

cenários, sons, personagens, roupas e ação (Boucher, 2004).  

Relatando sem adjetivar, as reportagens usam o presente do indicativo como recurso 

estilístico, exactamente para conseguir aproximar mais o leitor dos acontecimentos (Granado, 

2021). Por tudo isto, e por recorrer aos cinco sentidos em benefício do recetor, a reportagem 

é vista por alguns autores como o género mais próximo do cinema e da televisão (Boucher, 

2004).  

No regresso à redação, a questão para o repórter é: como contar a história? Aí há 

condicionalismos vários. Até porque, se os jornalistas quebrassem os códigos 

constantemente, o público não os compreenderia (Fulton, 2013). Muitos órgãos de 

comunicação criam livros de estilo que pré-definem uma série de regras de apresentação de 

um texto, com o objetivo de fazer sentir ao leitor alguma uniformidade nos vários temas 

disponíveis no meio de informação escolhido para se esclarecer sobre os acontecimentos e a 

atualidade. A não ficção narrativa, onde se engloba o jornalismo literário, dá mais liberdade 

estilística ao jornalista, mas nunca em relação à verdade. Apenas na construção da história 

(Gutkind, 2007).  

O jornalismo literário abarca esta noção de que a realidade está na base de toda a sua ação, 

mas pode ir mais além, sendo entendido como um género agente de mudança, que apela à 

ação de quem o lê (Trindade, 2016). Com a capacidade de moldar e refletir correntes sociais, 

culturais e políticas (Abrahamson, 2011), tem vindo a ser cada vez mais analisado o seu 

impacto social. Soares (2017) concluiu que o jornalismo literário pode ser um meio de 

denúncia social, depois de estudar a intersecção entre as esferas do jornalismo literário e da 

sociologia.  
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1.2.3. JORNALISMO LITERÁRIO COMO REPORTAGEM 

Para efeitos de categorização dentro dos géneros jornalísticos informativos comummente 

aceites, o Jornalismo Literário deverá integrar-se no género reportagem, já que nem o género 

notícia nem o género entrevista permitem o estilo narrativo e de profundidade investigativa 

exigidos. Admitindo que o perfil possa ser tratado de forma mais narrativa, é importante 

referir que tal acontece porque a publicação de um perfil com ambição de estilo biográfico 

poderá implicar o recurso a reportagem, numa clara demonstração de que os géneros não são 

estanques (Silva, 2007), misturando-se e reconfigurando-se noutros consoante o tratamento 

jornalístico adotado.  

Nalguns países, como, por exemplo, a Polónia, o jornalismo literário é, na verdade, 

conhecido como reportagem (Sims, 2012), o que denota a apropriação e aceitação do 

género como o mais enquadrável no conceito. Aliás, o jornalismo literário influenciou a 

reportagem em vários países (Bak & Reynolds, 2011). Por outro lado, é importante lembrar 

que a International Association for Literary Journalism Studies (IALJS) equipara, em termos  

científico-académicos, jornalismo literário e reportagem (Soares, 2021, p. 57), definindo-

os como sinónimos, equivalentes: "Reportagem como jornalismo literário é enquadrá-la no 

escopo enobrecido do contacto entre a literatura e o jornalismo para a criação de valor 

noticioso empático e resistente à fugaz temporalidade" (Soares, 2021, p. 73). Como 

Godinho (2017), entendemos que há pontos comuns entre jornalismo literário, reportagem 

e ficção, mas sempre enquanto técnicas narrativas, que não podem ser pretexto para 

obscurecer o contrato de honestidade entre jornalista e leitor, nem para desvalorizar o 

compromisso com os factos. 

Reportagem e ficção competem num mesmo campo de experiência que é o da narrativa e 
do juízo. Por isso, partilham historicamente as mesmas técnicas narrativas. Para Tom Wolf, 
precursor do jornalismo literário, o "novo jornalismo" é a narrativa que usa técnicas 
literárias. O crescente interesse pelo jornalismo literário nos últimos anos não é mais que a 
velha aspiração de conseguir, numa mesma fórmula narrativa, a fusão que concretize a 
proximidade entre reportagem e ficção e que guarde o melhor das suas experiências (…). 
(Godinho, 2017, p. 199) 

 

Em tempos visto como um género "bastardo" entre a literatura e o jornalismo (Bak & 

Reynolds, 2011, p. 17), é graças à profundidade e rigor exigidos à reportagem que o 
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jornalismo literário se pode afirmar como um género "responsável e respeitável" (idem, p. 

1) na imprensa. 

 1.3. O CONCEITO DE JORNALISMO LITERÁRIO 

Nos seus fundamentos, a Associação Internacional de Estudos de Jornalismo Literário (IALJS) 

declara entender a área não como significante de "jornalismo sobre literatura", mas sim 

"jornalismo como literatura" (Bak & Reynolds, 2011). 

A nuance é importante para enfatizar a ideia de que se trata de jornalismo, não de ficção, 

reportando os factos de forma literária. Isto é, a diferença está no formato e não no conteúdo, 

nem na ética a que o jornalismo obriga. Os autores podem seguir diferentes conjuntos de 

regras de forma e conteúdo, adequados aos géneros literários em que se inserem. A fronteira 

é a realidade (Sims, 2009). Aliás, em Portugal, a obrigação de se manter fiel aos factos está 

patente em letra de lei, no Artigo 1º do Código Deontológico do Jornalista3: "O jornalista deve 

relatar os factos com rigor e exatidão e interpretá-los com honestidade. Os factos devem ser 

comprovados, ouvindo as partes com interesses atendíveis no caso. A distinção entre notícia 

e opinião deve ficar bem clara aos olhos do público". 

De acordo com Gutkind (2007), o jornalismo literário dá aos autores mais liberdade artística – 

não em relação à verdade, mas na construção da história. O objetivo da não ficção criativa é 

comunicar informação, mas trabalhando-a para que se leia como um romance. A ficção pode 

criar o seu mundo, estabelecer regras e geografias livremente. O jornalismo literário trabalha 

com a realidade existente e não pode recriar essa estrutura que o precede. A inovação advém 

da seleção de tema e abordagem em termos de foco, bem como do estilo de escrita. 

Porque o termo é passível de controvérsia (Soares, 2017 e Trindade, 2016), até do ponto de 

vista cronológico, importa determo-nos um pouco nas origens do jornalismo literário. Muitas 

vezes associado a Tom Wolfe, é verdade que este lhe conferiu uma atenção e relevo 

indiscutíveis (Keeble, 2018). Mas, em rigor, o seu nascimento remonta a períodos anteriores, 

como notam Soares (2017), Abrahamson (2015) ou Jacobson et al. (2016). 

 
3 O último Código, aprovado no 4º Congresso dos Jornalistas, em 2017, sofreu algumas alterações, mas este 
artigo consta desde a sua origem. 
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No século XIX como no século XXI, o jornalismo é visto como uma forma de ajudar os cidadãos 

a lidarem com um mundo cada vez mais complexo (Ostertag, 2010). E os jornalistas devem 

contribuir para a consciencialização dos problemas sociais (Soares, 2017). Tom Wolfe, um dos 

impulsionadores do jornalismo literário, elencou assim as suas principais características 

(Connery, 1992 e Jacobson et al., 2016): 

1) Descrição de cenas que levam o leitor a seguir os movimentos das personagens, com 

detalhes das suas experiências físicas e emocionais; 

2) Uso de discurso direto, sem anular o vernáculo ou o vocabulário próprio dos entrevistados 

em vez do discurso limpo do jornalista, humanizando os personagens das histórias; 

3) Pontos de vista de terceiros (não necessariamente os do jornalista); 

4) Uso de detalhes que ajudam a definir o estatuto e estilo de vida dos personagens. Através 

destas descrições o leitor pode encontrar padrões de comportamento e perceber o papel 

social das pessoas descritas. 

Já Trindade (2006, pp 87-88) enfatiza os pontos distintivos de imersão, profundidade da 

pesquisa, rigor, fontes, escrita sobre temas do dia a dia, voz íntima, simplicidade do estilo e 

ao mesmo tempo complexidade da estrutura.  

Vários autores (e.g. Inácio & Trindade, 2017) notam que encontrar a verdade nos detalhes da 

vida real e do quotidiano, num esforço claro para ir de encontro ao cidadão comum, é uma 

das mais importantes características do jornalismo literário. Ou, como dizem Sims & Kramer 

(1995), o jornalismo que homenageia os simples: 

O Jornalismo Literário une a frieza dos factos com os eventos pessoais, na companhia humana 
do autor. E isso alarga as perspetivas dos leitores, permite-lhes abranger as vidas de outros, 
muitas vezes de um contexto  longínquo. O processo leva os leitores e os escritores a um 
processo de consciencialização, compaixão, e no melhor dos cenários, sabedoria. (Sims & 
Kramer, 1995, p. 34) 

 

Sims & Kramer (1995) defendem que o jornalismo literário pode ser um instrumento de poder, 

na medida em que ajuda a compreender a complexidade social em que vivemos, sendo, por 

isso, um convite à ação. Artefacto social importante, auxilia na compreensão de temas difíceis, 

contribuindo para uma democracia mais ativa (Lemann, 2015). 
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1.3.1. DE QUE FALAMOS QUANDO FALAMOS DE JORNALISMO LITERÁRIO 

Quando se tenta descrever o conceito de Jornalimo Literário a primeira tentação é defini-lo 

do ponto de vista técnico, um pouco na linha de Wolfe (Keeble, 2018) e do paralelo com as 

destrezas literárias: a qualidade da escrita, as estratégias narrativas, como  caracterização e  

simbolismo ao serviço do jornalismo e não apenas do romance, ou a capacidade imersiva dos 

textos do género. Tudo isso, mas com o requisito adicional do rigor (Sims, 2012 e Soares, 

2021). No entanto, sendo todos estes aspetos importantes, há outros a merecer idêntica 

atenção e, talvez até, a darem mais significado à distinção entre Jornalismo Literário e outros 

estilos de produção jornalística. 

Procurando uma explicação com o mundo que nos rodeia (Pagone, 2012 e Lemann, 2015) ao 

mesmo tempo que nos conta os factos, o Jornalismo Literário assume uma importante função 

social, levando mesmo alguns estudiosos a defenderem o jornalista literário como um 

cientista social (Soares, 2017). Pondo de lado a pertinente observação de Keeble (2018) ao 

sublinhar que nenhum jornalista alguma vez se autointitulou de jornalista literário, pormenor 

relevante para compreender como, de um modo geral, as redações estão alheadas destas 

distinções, interessa-nos aqui perceber que papel assume o Jornalismo Literário. Aliás, para 

Keeble, tem havido demasiado foco na diferenciação técnica, quando deveria ser igualmente 

destacado pelo relevo político, económico e até ideológico. 

Sendo indiscutível que os autores do género têm como objetivo principal o do jornalismo em 

geral – chegar à verdade –, (Kovach & Rosenstiel, 2007) é aqui relevante considerar que o bom 

jornalismo não procura só a verdade, mas sim combater o mal (Abrahamson, 2011). Porque, 

acreditam os autores de Jornalismo Literário, encontrar a verdade permite contar histórias 

que podem mudar o mundo: 

Continuaremos a olhar para a forma como a vida é vivida no planeta. Vamos dar conta das 
excentricidades e explorá-las. Vamos descobrir mundos e trazer de volta as suas histórias e 
vidas. Mas a a busca moral do Jornalismo Literário será sempre a mesma: encontrar a verdade, 
contar histórias, mudar o mundo. Um bom jornalista não se limita a encontrar a verdade, 
também combate o mal que existe no mundo. (Wilentz, 2014, p. 40) 

 

Pela sua exigência de profundidade, o jornalismo literário terá de ser sempre investigativo. E 

o jornalismo investigativo caracteriza-se por utilizar materiais objetivamente verdadeiros, mas 

com a meta subjetiva de mudar o mundo: "Não é uma licença para mentir por uma boa causa, 
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é uma responsabilidade para que a verdade seja aprendida de modo a que o mundo possa 

mudar" (Hunter, 2013, p. 8).  

Mas será esta uma ideia romântica e pouco sustentada dos fins e poderes do Jornalismo 

Literário? São cada vez mais os que defendem que não. Uma das funções dos jornalistas, que 

os coloca no papel de servidores públicos mesmo quando trabalham para órgãos privados 

(Cagé, 2016), é dar aos leitores a oportunidade de encontrarem sentido para o que os rodeia, 

compreenderem o mundo mesmo quando ele oferece diferentes versões da realidade 

(Kovach & Rosenstiel, 2007 e Andeweg, 2012). É por isso que um dos elementos definidores, 

embora não exclusivo, do Jornalismo Literário é o foco nas pessoas comuns (Sims, 2007, 

Soares, 2021 e Pagone, 2012). Com isso, assume a sua função social, tal como referido acima, 

descrevendo as sociedades através das palavras das pessoas, e mesmo até dos falhados. 

Defendendo que é o melhor género para expor males sociais e para levar os cidadãos a agir 

contra eles,  Sims (2009) entende que é mais importante pôr ênfase na utilidade social do que 

na forma artística e estilística. 

Tal papel social do Jornalismo Literário poderá ser uma salvaguarda para o seu futuro e 

sustentabildiade (Coutinho, 2014 e Trindade, 2012), na medida em que tem vindo a ocupar 

um espaço cada vez mais negado aos leitores devido à ditadura do click e ao imediatismo da 

informação partilhada.  

Admitindo-se que é muitas vezes impossível perceber o verdadeiro significado das histórias 

em direto (Wilentz, 2014) e em modo acelerado, o Jornalismo Literário assume o papel de um 

género que não entrega ao leitor um resultado natural, espelhado, dos acontecimentos, mas 

sim uma interpretação (Sims, 2012), que permita compreender a complexidade das diferentes 

realidades socioculturais das populações (Pagone, 2012) e contribuir para uma partilha de 

valores global (Abrahamson, 2011).  

É neste ponto, que obriga a relembrar a importância da imparcialidade jornalística, mas mais 

ainda a distingui-la de neutralidade (Kovach & Rosenstiel, 2007, Flis & Milharčič, 2012 e 

Soares, 2021), que o Jornalismo Literário se destaca. Imersivo, investigativo, focado em 

histórias humanas, está obrigado a dar espaço à criatividade e subjetividade (Roiland, 2015, 

Wilentz, 2014 e Soares, 2021). E até mesmo à ambiguidade que a heterogeneidade de 

abordagens pode comportar (Roberts & Giles, 2014 e Schaberg, 2018). Porque isso permite 
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"pensar várias verdades em vez de um mundo com valores fixos" (Abrahamson, 2015, p. 156), 

num compromisso responsável de informar sobre as diferenças: "Seja em que língua for, o 

jornalismo literário manteve-se leal ao seu compromisso de informar de forma rigorosa e 

honesta sobre o mágico no mundano, o grande no pequeno e, acima de tudo, o nós no eles" 

(Bak & Reynolds, 2011, p. 2). 

Aqui sabemos que entramos num terreno sempre movediço relativamente à análise do que é 

jornalístico. Muito mudou desde o século XIX, época em que o culto da objetividade e da 

independência do jornalismo surge, arrastado depois pelo aparecimento de grandes órgãos 

de comunicação de massas para públicos variados (Rebelo, 2000). Defensores da objetividade 

como característica intrínseca do seu trabalho, envolve-se em complexidade o assumir de um 

papel também subjetivo (Keeble, 2018, Soares, 2021, Roberts & Giles, 2014, Hunter 2013). 

Mas antes, tal como hoje, tem de ficar claro que nada do que se relata foi inventado (Hersey, 

1980).  

Quadro 1: Características do Jornalismo Literário 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria 

Este detalhe pode ajudar a compreender a importância da distinção entre subjetivo e falso. 

Reportando factos, o jornalismo não é apenas factos. Os jornalistas são storytellers porque 

usam os factos para contar histórias que reforçam as noções de realidade das suas audiências, 

Características Sociais e Estilísticas 

. Jornalista como cientista social 

. Explicação do mundo 

. Foco nas pessoas comuns 

. Perspetiva dos falhados 

. Combater o mal 

. Mudar o mundo 

. Compromisso com os factos 

. Imersivo e investigativo 

. Criatividade 

. Subjetividade  

. É uma interpretação 

. Imparcial, mas não neutro 
 
 
 

Objetivos 

. Capacidade de emocionar o leitor 

. Propiciar empatia 

. Vínculo entre autor e leitor 

. Seduzir o leitor 

. Chegar à verdade 

. Contar histórias 

. Encontrar sentido em diferentes 
versões da realidade 
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numa busca de coerência, significado e propósito (Bird & Dardenne, 2009, p. 205). Também 

Neveu (2014) é defensor de que a cobertura noticiosa se pode ligar a questões de prazer e 

alerta para o facto de que "o uso de narrativas e arte de storytelling, não são pecados nem 

traições à prática jornalística" (p. 536). 

Tanto o impulso narrativo no jornalismo, especialmente o literário, como a leitura do humano 

que se exige impõem a aceitação da subjetividade: "O Jornalismo Literário fala da natureza do 

fenómeno da nossa realidade apesar do facto de a nossa interpretação ser inevitavelmente 

subjetiva e pessoal" (Sims, 2009, p. 15). Aliás, como nos diz Hersey, "em relação ao jornalismo, 

podemos desde já garantir que não existe objectividade absoluta" (1980, p. 68). Opinião 

secundada por autores como Abrahamson (2015), para quem a objetividade em si mesma é 

impossível. O aparente paradoxo é, ao mesmo tempo, o que melhor define e distingue o 

Jornalismo Literário do Noticioso: 

Durante mais de um século, os académicos e os críticos definiram o jornalismo literário como 
uma forma de escrita factual assumidamente pessoal e subjetiva (…) Não sendo nem hard 
news nem ficção, acabou por cair entre duas normas historicamente importantes. (Roberts & 

Giles, 2014, p. 105) 

 

Com isso, não se pretende defender que o Jornalismo Literário pode ceder às regras da ficção. 

No momento em que tal acontecesse deixaria de poder usar-se a expressão "jornalismo", 

sendo, por isso, imprescindível insistir em duas regras, tal como notadas por Hersey (1980): o 

escritor de ficção deve inventar, o jornalista não pode inventar. O que se pretende é apenas 

deixar nota da ambição do Jornalismo Literário, que, no entender de Roiland (2015), "captura 

o mundo e faz arte com isso". Admitindo que esta poderá ser uma reivindicação algo 

ambiciosa, será, no entanto, de aceitar como clarificador o paralelismo usado por Roiland 

(2015) ao comparar pintura e arquitetura para ajudar a compreender a diferença entre 

literatura e Jornalismo Literário: a arquitetura pode e deve ser bela, mas tem de ser funcional, 

já à pintura pode bastar-lhe ser bela para cumprir o seu desígnio.  

O Jornalismo Literário não só assume a presença do subjetivo, como prefere encará-lo de 

forma imprescindível para entender o mundo que nos rodeia, em busca de uma verdade maior 

(Soares, 2021), naquilo que pode ser considerado uma qualidade intrínseca ao jornalismo de 

profundidade. Contrariamente ao que acontece com a exigência de neutralidade associada ao 
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jornalismo noticioso, a interpretação e valorização do significado atribuído à mensagem são 

fundamentais no jornalismo narrativo (Johnston & Graham, 2012). Para Machill et al. (2008), 

o aparente conflito entre a reivindicação, que consideram ingénua, de objetividade 

jornalística e qualidade narrativa pode ser evitado revelando ao leitor a perspetiva adotada 

de forma explícita e transparente.  

O estado do jornalismo literário na academia é ainda um trabalho em curso (Sims, 2009), mas 

os últimos anos têm sido de progressos assinaláveis. Considerando que os estudos de 

jornalismo de massas (Sims, 2009) não são suficientes para compreender o fenómeno, Sims 

defende a necessidade de um conhecimento académico internacional que reconheça a 

existência de diferentes manifestações. Nesse sentido, releva o ano de 2006 como ponto de 

viragem neste campo de estudo graças à criação da International Association for Literary 

Journalism Studies (IALJS). Três anos depois, na Primavera de 2009, seria publicado o primeiro 

número da revista indexada Literary Journalism Studies, que veio dar novo impulso à 

divulgação académica internacional nesta área. Por tudo isto, é  hoje aceite o crescimento do 

género, tanto como prática criativa, de que o Prémio Nobel atribuído à jornalista bielorrussa 

Svetlana Aleksiévitch, em 2015, é exemplo, mas também como objeto de estudo (Roiland, 

2015).  

Do mesmo modo, embora a pesquisa neste campo científico-académico tenha ainda caminho 

a fazer, também Portugal tem convergido para o estudo da área, sobretudo desde a primeira 

década de 2000 (Rosa, 2019). Contam-se já várias teses de doutoramento, como as de Alice 

Donat Trindade, "News that last: quatro momentos de jornalismo literário americano no 

século XX" (2006), pioneira do estudo do género na lusofonia (Nery, 2018). Mas também de 

Isabel Soares, "O império do Outro: Eça de Queirós, Ramalho Ortigão, Batalha Reis, Oliveira 

Martins e a Inglaterra Vitoriana" (2007), de Manuel João de Carvalho Coutinho, "Jornalismo 

Literário na Era da Democracia: Técnicas Narrativas e o Conceito de Trama e de Herói" (2018) 

e de Vanda Rosa, "A cidade de Lisboa no jornalismo literário de Fialho de Almeida", esta última 

defendida no ISCSP. 

Têm sido muitos os que se dedicaram a categorizar e identificar o jornalismo literário. O que 

fica claro em todas as tentativas de definição é que não pode haver dúvidas de que se trata 

de informação. Caso contrário, a expressão "jornalismo" não teria cabimento.  
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1.3.2. PORQUÊ HIROSHIMA 

O texto de John Hersey (1914-1993) escolhido para esta análise conta a história de seis 

sobreviventes japoneses – uma escriturária, uma costureira, viúva e mãe de três filhos, um 

jovem cirurgião do Hospital da Cruz Vermelha, o dono de uma clínica privada, também 

médico, um pastor metodista e um missionário jesuíta de nacionalidade alemã – depois do 

lançamento da bomba atómica em Hiroshima (Cruz, 2016).  

Hersey viaja para o Japão no início do verão e publica a história a 31 de agosto de 1946, data 

em que a revista The New Yorker dedica, pela primeira e única vez na sua história, o número 

inteiro a uma só reportagem. Hersey reconstitui para a publicação norte-americana o 

lançamento da bomba atómica sobre a cidade japonesa de Hiroshima, que acontecera um ano 

antes (Gomes, 2021, Lemann, 2019 e Forde & Ross, 2011) e da qual se sabiam poucos 

detalhes. A este propósito vale a pena lembrar o ensaio de George Orwell, Nós e a Bomba 

Atómica, datado de 19 de Outubro de 1945, onde se torna evidente o desconhecimento sobre 

a nova arma e a falta de debate público sobre o tema:  

Tendo em conta a forte possibilidade de, nos próximos cinco anos, uma explosão nos reduzir 
a cacos, a bomba atómica não tem sido objeto de discussão tanto quanto seria de prever. Os 
jornais publicaram inúmeros diagramas, mais ou menos incompreensíveis para o cidadão 
comum, com os neutrões e os protões a fazerem das suas, e ouve-se reiteradamente a vã 
afirmação de que a bomba devia estar sob controlo internacional. (Orwell, p. 41, 2020) 

 

De facto, os cem mil mortos e os mais de 200 mil feridos provocados pelo lançamento da 

primeira bomba atómica, cujo nome de guerra era "Little Boy", resultaram na descrição de 

uma realidade que muitos norte-americanos desconheciam e que apenas lhes foi revelada em 

detalhe com a reportagem de Hersey (Lemann, 2019).  

Graças a esta "maravilha da engenharia jornalística" (Lemann, 2019), considerada um marco, 

ao ponto de ser rotulado de mais importante trabalho do Jornalismo Literário americano no 

século XX (Forde & Ross, 2011 e Cruz, 2016), muitos, incluindo o jornalista português Adelino 

Gomes, continuam a considerá-lo como o autor da "melhor reportagem jamais feita" (2021, 

p. 18). O sucesso do relato em estilo de Jornalismo Literário foi imediato: numa hora a revista 

vendeu 300 mil cópias e 200 mil foram enviadas para os assinantes por correio. Depois da 

reportagem original, sai, no final do mesmo ano, uma edição de três milhões de exemplares 

que resulta no livro mais vendido sobre os efeitos da guerra nuclear (Cruz, 2016). Mais de 
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meio século depois da publicação, num concurso do Departamento de Jornalismo da 

Universidade de Nova Iorque, em 1999, Hiroshima foi considerado o melhor trabalho de 

jornalismo produzido nos EUA no século XX (Forde & Ross, 2011).  

Tais qualidades justificam a escolha deste trabalho jornalístico para o estudo em questão. Mas 

não só. Sendo considerado um clássico do Jornalismo Literário, o texto Hiroshima denota 

algumas das suas características mais identitárias: "Ele foi ao local, olhou incansavelmente 

para onde a maioria dos jornalistas não olhou, e encontrou formas de escrever sobre o que 

viu que deu ao seu jornalismo um poder de durabilidade no tempo" (Lemann, 2019, p. 3). 

A qualidade estilística é uma das características identificativas desta peça jornalística como 

Jornalismo Literário, mas, e talvez mais importante, é o facto de ter levado a mudanças 

históricas na sociedade norte-americana de então, alterando definitivamente a forma como o 

país encarava a bomba atómica.  

Para compreender a importância social (e mundial) do texto, importa contextualizar 

historicamente o momento da sua publicação. O lançamento da bomba foi considerado uma 

vitória, permitindo pôr fim à II Guerra Mundial, ao arrasar o inimigo japonês, especialmente 

odiado pelos norte-americanos depois do ataque a Pearl Harbour, em 1941. No dia seguinte 

ao lançamento da bomba do Enola Gay com potência explosiva de 15 mil toneladas de TNT 

(Barata, 2020), o jornal The Manchester Guardian publica as seguintes palavras no seu 

editorial: "Apesar de todo o horror que o uso de uma tal arma contra a humanidade deve 

suscitar, a sua utilização contra os japoneses é inteiramente legítima" (The Manchester 

Guardian, 7/8/1945). Por seu lado, em notícia datada do mesmo dia, o The New York Times 

enaltece o avanço científico que o lançamento da bomba significava. Além da vitória militar 

(a 15 de agosto o Japão rendia-se), em 1945, o uso do nuclear era defendido como a resposta 

para os problemas energéticos de boa parte do planeta. Só o Projeto Manhattan, que permitiu 

o seu desenvolvimento, chegou a empregar mais de cem mil pessoas (Andrade, 2020). 

Até à publicação do texto de Hersey, depois da bomba que fez subir a temperatura dos solos 

a dez mil graus Celsius e provocou ventos de 200 quilómetros por hora (Moreira, 2020), o 

mundo desconhecia a verdadeira dimensão da devastação causada pela nova arma de 

destruição maciça, como se comprova também pelo texto de Orwell citado acima. A 

reportagem do autor que recebera o Prémio Pulitzer dois anos antes, em 1944, deu ao público 
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norte-americano nova informação e incentivou a discussão pública sobre a bomba atómica. 

Isto apesar de o presidente Harry S. Truman ter enviado um pedido confidencial aos editores 

americanos para que não publicassem informação sobre a arma, incluindo o seu uso e efeitos, 

sem consultarem o Departamento de Guerra. Pouco depois tornadas lei, as novas normas 

restringiam a disseminação de informação sobre o nuclear, com castigos criminais pela sua 

violação. Hersey arriscava, assim, graves sanções legais, na medida em que o tema tinha 

passado a ser considerado segredo de Estado. Mas mudou o curso da história com a sua peça 

jornalística (Forde & Ross, 2011). 

Além de a maioria dos norte-americanos aprovarem o uso das bombas nucleares por 

desconhecerem os seus efeitos, o sentimento generalizado em relação aos japoneses era de 

hostilidade devido à guerra. Com o seu trabalho jornalístico, Hersey humaniza um inimigo 

visto pelos norte-americanos como brutal, os militaristas "Japs". Daí que a reportagem 

Hiroshima seja considerada um documento com importância histórica, tornando-se um 

clássico sobre as consequências do uso nuclear (Forde & Ross, 2011). Hersey fá-lo recorrendo 

a uma narrativa de linguagem elegante, utilizando técnicas da ficção e optando por se silenciar 

para melhor deixar falar o horror que testemunhou (Cruz, 2016). Fá-lo recorrendo ao 

Jornalismo Literário.  

1.3.3. ABORDAGEM COGNITIVA E JORNALISMO LITERÁRIO 

Uma vez que nos propomos recorrer às neurociências para melhor compreender fenómenos 

da comunicação, releva para este estudo olharmos para questões básicas do funcionamento 

do cérebro.  

Longe vão os tempos em que os estudiosos destes temas (muitas vezes, filósofos) entendiam 

que as emoções eram governadas por órgãos como o coração e o fígado, como sucedia no 

século XVII. E ainda mais longe os primeiros registos de extração de cérebro, fio a fio, através 

do nariz, no Egito, há quatro mil anos. Então, o grande objetivo dos cientistas era conhecer 

melhor a anatomia da alma, e o mesmo é dizer, a busca por sinais de Deus no universo. O 

coração, e não o cérebro, era visto como o centro da existência e inteligências humanas 

(Zimmer, 2005). Apesar de hoje poderem parecer caricatas, tais observações e investigações 

foram primeiros passos cruciais nos avanços da neurologia, que só viria a conhecer o seu boom 

entre 1990 e 2000, período denominada como a década do cérebro, aquela que permitiu o 
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neuroturn (Della Rocca, 2017), uma significativa viragem na forma como se estudava o órgão 

que, sabemos hoje, tudo comanda. Atualmente está claro que "existem sistemas operativos 

dentro do cérebro que são responsáveis por organizar a informação, oriunda da exploração 

do mundo através dos sentidos" (Caldas, 2012, p. 164). 

Mas precisamos de recuar ainda mais no tempo para tomar consciência de que a outra 

temática desta tese – a comunicação – é relativamente recente na evolução da humanidade. 

O bipedismo, a primeira mudança que distinguiu os hominídeos dos primatas, aconteceu há 

seis milhões de anos, enquanto a linguagem tem um milhão e meio e a fala humana cerca de 

400 mil anos (Allen, 2009). Já o avanço seguinte – e o que mais nos interessa para esta tese – 

a escrita, conta com apenas cinco mil anos de vida (Allen, 2009). Primeiro veio a fala, 

considerada hoje pelos neurocientistas como uma capacidade motora, e só depois a escrita, 

uma invenção humana que funcionou como gatilho para todos os avanços culturais (Allen, 

2009). Portanto, o que se passa no cérebro de cada indivíduo é o resultado de milhões de anos 

de evolução (Caldas, 2016). 

Esta breve viagem no tempo ajuda-nos a compreender como as neurociências são um 

caminho recente, especialmente impulsionado pelos avanços permitidos pela imagiologia que 

possibilitam observar as dinâmicas cerebrais em tempo real. Não será, por isso, de estranhar 

que a aplicação desses conhecimentos a áreas como a comunicação esteja ainda a dar os 

primeiros passos. Porém, o interesse tem sido exponencial, como denotam os dados que 

indicam o número de pesquisas no motor de busca Google para a expressão "neurociências 

sociais": 393 em 2001 e 290 mil, em 2011 (Berckman et al., 2014). Assim sendo, embora 

possamos questionar o recurso a uma área científica tão recente numa investigação sobre 

comunicação, também devemos perguntar-nos se faria sentido algo tão importante para o ser 

humano como a comunicação ficar de fora desta nova tendência científica.  

Por um lado, o cérebro "é a base fisiológica dos pensamentos, emoções, imaginações e 

comportamentos humanos, sendo o seu modo operativo um pré-requisito para os seres 

humanos se compreenderem a si mesmos" (Zheng, 2019, p. 50). Por outro – e mais relevante 

para o nosso tema –, as neurociências permitem-nos obter informação sobre o impacto 

inconsciente da comunicação, levando o conhecimento sobre o tema a novos patamares 

investigativos, para lá do nível consciente. 
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Os estudos neurológicos permitem investigar processos inconscientes assim como a cognição 
que os participantes poderão não querer, não conseguir ou admitir explicitamente. As 
neurociências sociais são assim de particular utilidade para explorar as motivações dos 
participantes sem ter de depender de medidas que podem ser coloridas por enviesamentos 
pessoais ou desejos sociais. (Kedia et. al., 2017, p. 11) 

 

Para Kedia et al. (2017), os sistemas biológicos podem servir de instrumentos para 

compreender pensamentos, emoções e intenções. E esse trajeto investigativo é útil porque a 

compreensão de processos biológicos nos ajuda a captar mais profundamente os 

comportamentos humanos (Harmon-Jones & Beer, 2012). 

Conjugando mecanismos neurocognitivos e resultados observáveis, Batista & Marlet (2018) 

enumeraram hipóteses de recolha de dados relativamente ao comportamento neurológico 

perante a comunicação, nomeadamente recorrendo a Eletroencefalograma (EEG), 

Ressonância Magnética, Eyetracking e Condutância da pele. A análise teórico-metodológica 

das neurociências da Comunicação permitiu-lhes relacionar as questões da receção e as 

emoções, explorando especificamente a receção não-declarada do indivíduo, apenas acessível 

com recurso a ferramentas e metodologias oriundas da neurociência. Depois do levantamento 

dos métodos que podem ser úteis a este subcampo, os autores concluíram que a abordagem 

interdisciplinar entre comunicação e neurociências poderá vir a contribuir para novas teorias 

da comunicação. Os vários autores referidos seguem a linha de pesquisa segundo a qual a 

informação em si parece ser um importante motor motivacional, não só para os seres 

humanos, mas também para os animais, já que se regista uma reação neurológica e emocional 

à informação. 

Mas, se é verdade que se verifica um entusiasmo crescente na busca de compreensão para o 

processamento da informação (Anderson et al., 2006), havendo já quem defenda as 

neurociências da comunicação como disciplina (Falk, 2012), aliando métodos das 

neurociências aos estudos da pesquisa em comunicação (Zheng, 2019), também não é menos 

certo que escasseiam ainda abordagens cognitivas ao jornalismo, enquanto florescem na 

literatura (Zunshine, 2015).  

Perante essa escassez na área do jornalismo e maior abundância na literatura, e uma vez que 

nos propomos estudar a receção ao jornalismo literário, entendemos que podemos beneficiar 

de algum do conhecimento já estabelecido relativamente à produção ficcional. Do ponto de 
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vista neurológico, os sentidos relevantes para a receção da comunicação são a audição e a 

visão (Caldas, 2016), sendo este último sentido essencial para a leitura. Estudos sobre 

comportamento neurológico e leitura como os de Mar (2004) e Mangen & Kuiken (2014) 

utilizaram textos literários. Se o jornalismo literário emprega técnicas da narrativa, deverá 

estar em linha com o que se observa para os estudos sobre ficção.  

Recorrendo à análise de imagens do cérebro através de ressonância magnética, Phillips (2015) 

adotou uma abordagem cognitiva da literatura e observou que havia mudanças na atividade 

cerebral quando os sujeitos passam da leitura atenta, que obriga a interpretação e foco, para 

a leitura por lazer. Estudos como os de Phillips (2011) sugerem que no caso da literatura se 

verifica um aumento global no fluxo sanguíneo durante a leitura atenta, permitindo inferir 

que a atenção a textos literários requer a coordenação de múltiplas funções cognitivas 

complexas. 

Na ficção, os leitores entram nas histórias, seguindo o funcionamento da mente dos 

personagens e, tal como com as pessoas reais, as personagens permitem experienciar os 

mesmos acontecimentos de formas diferentes (Palmer, 2015). Havendo já evidência empírica 

de que a narrativa transporta o leitor para dentro da história, sabemos que tem efeitos na 

reflexão sobre acontecimentos narrados (Magalhães, 2016). Comprovou-se até que o ser 

humano não consegue evitar criar histórias para o que o rodeia, como demonstram estudos 

em que os sujeitos vêm narrativas em meras figuras geométricas de bolas e quadrados 

(Eagleman, 2015). 

Uma consciência literária melhorada está relacionada com maior flexibilidade de modelos 

internos e melhor capacidade para compreender o que nos rodeia. Ou seja, a leitura de 

literatura treina funcionalidades sociais e de adaptação. Permitindo significados alternativos, 

encoraja perspetivas menos rígidas da realidade, com implicações que se podem estender ao 

bem-estar físico (O'Sullivan at. al., 2015). A leitura proporciona empatia cognitiva, capacitando 

os indivíduos para compreenderem o que se passa com os outros e partilharem o que sentem 

(Bloom, 2016). Através de questionários com medidas concretas aplicadas aos leitores de 

diferentes textos e entrevistas mais abertas para descodificar os efeitos da leitura, Miall & 

Kuiken (2002) perceberam que os sentimentos de estética e narrativa interagem para produzir 

metáforas de identificação pessoal que modificam o autoconhecimento.  
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Por outro lado, a leitura de ficção narrativa promove maior retenção de vocabulário do que a 

leitura de não-ficção, o que, para Fong & Mar (2011) está relacionado com o facto de a emoção 

tornar a informação mais memorável. Já a leitura rápida e em modo scan dificulta a 

interpretação, levando a argumentações mais exíguas e acríticas do mundo que nos rodeia.  

Não é nova a interceção das emoções com a comunicação. Rosseau acreditava que a 

linguagem tinha sido inventada pelos humanos para expressar emoções, já que para as 

atividades básicas do quotidiano a comunicação por gestos bastaria (Allen, 2009). O que se 

conhece agora com maior detalhe (embora ainda não tanto como gostaríamos) são os 

mecanismos fisiológicos envolvidos nas emoções: "A amígdala, um pequeno conjunto em 

forma de amêndoa (…) tem um papel evidente no processamento das emoções e da memória" 

(Allen, 2009, p. 30). 

Caldas demonstrou que o corpo caloso (garante da ligação entre os dois hemisférios cerebrais) 

de sujeitos iletrados é mais pequeno do que o dos sujeitos letrados (Allen, 2009). Por outro 

lado, aprender a ler e a escrever durante a infância influencia a organização funcional do 

cérebro adulto humano (Caldas et al., 1998). Sabendo-se hoje que o treino cultural, 

nomeadamente a leitura, influencia a morfologia do cérebro, como podemos deixar de fora 

uma área tão prometedora como a neurocognição para a compreensão das questões da 

comunicação? 

Embora haja ainda muito caminho a desbravar sobre a cognição de textos jornalísticos, as 

neurociências parecem justificar uma necessidade "natural" para obter informação e algumas 

reações neuro psicológicas à informação colocam-na em estreita ligação com as emoções 

(Fong & Mar, 2011 e Damásio, 2017).  

 1.3.4. O PAPEL DO MEIO 

Esta tese surge num contexto de enormes contradições relativamente ao consumo e acesso à 

informação. Por um lado, há mais notícias do que alguma vez antes (Fenton, 2009), até porque 

nunca se registaram tantos produtores de informação nem tantos leitores. Como nota Cagé 

(2016), França conta com quatro mil títulos de imprensa e mil estações de rádio, os EUA com 

mil canais de televisão locais, 15 mil estações de rádio e 1300 diários. Naquele país europeu, 

de 2008 para 2013, as visitas aos diários na internet passaram de 50 para 180 milhões. Mas, 

por outro lado, a receita anual combinada do conjunto dos jornais diários americanos era, no 
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mesmo período, duas vezes inferior à da Google, sendo clara a dificuldade da imprensa em 

rentabilizar as suas audiências na internet, com o leitor de papel a gerar vinte vezes mais 

receitas publicitárias do que o leitor online (Cagé, 2016).  

Entre 1970 e 2016, o ano em que a Sociedade Americana de Editores de Notícias parou de 

contar, fecharam mais de quinhentos jornais diários, enquanto os outros cortaram a cobertura 

das notícias ou reduziram o tamanho do jornal ou deixaram de ser impressos (Lepore, 2019). 

Em 2000, apenas trezentos e cinquenta dos mil e quinhentos jornais diários restantes nos 

Estados Unidos eram de propriedade independente. Os jornalistas deixaram de controlar a 

informação (Aldi et al., 2020). A boa informação, o jornalismo de qualidade e profundidade, 

é, por comparação, caro. Logo, atinge mais as elites. Especialmente nas últimas duas décadas, 

o próprio jornalismo – a forma como as notícias são cobertas, relatadas, escritas e editadas – 

mudou, tendo de se confrontar com o crescimento de notícias falsificadas. A informação 

tornou-se ao mesmo tempo mais caótica e gratuita (Lepore, 2019). 

Aqui chegamos a mais um dos paradoxos desta indústria global da informação que se tem 

vindo a converter numa indústria em rede (Deuze, 2017). Parecia que os avanços tecnológicos 

iriam desatualizar o conceito de mass media, caracterizado como grande, heterogéneo e 

disperso, quando na verdade vieram modificar essa relação, que é agora mais pessoal, 

privada, dirigida, interativa e difusa. Em vez do seu desaparecimento, as noções de mass 

media coexistem com a comunicação interpessoal e individual (Deuze, 2021 e Fenton, 2012). 

Quando muito, defendem alguns estudiosos, teremos agora uma comunicação individual de 

massas (Fenton, 2012).  

Tais mudanças devem-se em grande parte à disseminação de informação através da internet. 

Mais uma vez, o resultado não foi tão categoricamente positivo como muitos chegaram a 

vaticinar. Se é verdade que a possibilidade de espaço quase infinito online (por oposição à 

rigidez do número limitado de páginas dos jornais impressos) quer dizer mais notícias, e que 

a tecnologia facilita a diversidade, o que se tem verificado é que a quantidade não é sinónimo 

de qualidade, sendo a diversificação desejada substituída pela homogeneização do discurso 

no espaço público. Ainda que os produtos de informação sejam variados, contam, muitas 

vezes, as mesmas histórias, na mesma perspetiva e usando o mesmo material informativo 

(Fenton, 2009).  
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Esquecendo-se que a internet é uma forma revolucionária de distribuição, mas não 

necessariamente uma forma revolucionária de produção de conteúdos (Edge, 2014), 

idealizou-se como democratizadora de povos, desincentivadora de monopólios e 

descentralizadora da informação. No entanto, o modelo de negócio baseado no "grátis" 

provocou, pelo contrário, a concentração (Freedman, 2016). O facto de 10% dos utilizadores 

do Twitter gerarem mais de 90% dos conteúdos, contribuindo para que as redes sociais 

reforcem as hierarquias sociais existentes, é apenas um dos exemplos desse fenómeno 

concentracional. Ou seja, a internet não demonstrou, afinal, o seu potencial libertador 

(Fenton, 2012). Como nos dizem Curren et al. (2012), a internet não mudou o mundo como se 

imaginava porque, tal como acontece com todas as outras tecnologias antes dela, o seu 

impacto depende do contexto: "A internet não promoveu um entendimento global da forma 

que se tinha antecipado porque acabou por refletir as desigualdades, divisões linguísticas, 

conflitos de valores e interesses do mundo real. A internet não espalhou nem rejuvenesceu a 

democracia" (Curran et al., p. 2012, p. 180). 

Apesar de uma audiência digital crescente, tal não se traduz em rendimento para os 

produtores de informação, criando novos paradoxos no contexto dos media, na medida em 

que uma pequena quantidade de atores atinge um público extremamente vasto. Em 1965, o 

volume de negócios dos jornais nos EUA valia 1% do PIB e hoje apenas 0,2% (Cagé, 2016). 

Poder-se-ia afirmar que se trata de uma evolução do modelo de negócio, tal como acontece 

em muitas outras áreas. Porém, quando se trata de jornalismo exige-se um olhar mais fino, 

desde logo porque os meios de comunicação social não podem ser vistos como qualquer outra 

empresa. "Têm por principal objetivo o fornecimento de um bem público: uma informação de 

qualidade, livre e independente, indispensável ao debate democrático, e não a maximização 

do lucro" (Cagé, 2016, p. 112). 

Ainda que possamos concordar que, para o futuro do negócio dos media, o verdadeiramente 

importante não deveria ser o suporte, mas sim o conteúdo (Cagé, 2016), não podemos ignorar 

que a tendência crescente para o consumo de informação digital merece maior e melhor 

atenção do ponto de vista dos efeitos da comunicação. No caso português, os estudos mais 

recentes (Aldi et al., 2020) indicam que as redes sociais continuam a crescer como fonte de 

informação primordial, enquanto as vendas dos meios em papel descem, pondo em causa a 

sustentabilidade do setor.  
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Embora alguns estudiosos designem de "mito" a ideia de que os jornais não são lucrativos, 

sendo mais correto afirmar que dão dinheiro, mas não tanto como antes (Edge, 2014, p. 223), 

a verdade é que o jornalismo e os jornalistas vivem sob enorme pressão, com tendência 

crescente para a precarização dos profissionais. Evoluindo para um modelo pós-industrial 

(mais individualizado e flexível), o digital introduz uma nova lógica mediática (Deuze & 

Witschge, 2018) e altera a profissão: "Antes organizado em instituições formais, onde 

trabalhadores contratados produziam conteúdos sob condições estruturadas, hoje a profissão 

é muito mais precária, fragmentada e em rede" (Deuze, 2017, p. 10).  

Todas estas constatações aparentemente paradoxais dão razão à perspetiva de que cada 

tecnologia da informação traz os seus próprios poderes e os seus próprios medos. E, mais 

importante, obrigam-nos a refletir sobre como cada novo meio altera a natureza do 

pensamento humano (Gleick, 2012). 

Resumida na célebre máxima The Medium is the message estava a ideia de McLuhan (1964) 

de que os efeitos cognitivos serão diferentes consoante o meio (que depois classifica em frios 

e quentes, de acordo com o grau de envolvimento dos sentidos).   

O que o teórico da comunicação escreveu nos anos de 1960, nomeadamente sobre o facto de 

os diferentes meios provocarem diferentes efeitos nos utilizadores, era de difícil comprovação 

na época. No século XXI, o recurso a estudos interdisciplinares, entre neurociências e 

jornalismo literário, pode ajudar a consolidar conhecimentos nesta área e a preencher 

algumas lacunas. O canadiano que vislumbrou a internet décadas antes de ser inventada, 

começou a estudar os media por se preocupar com o facto de os alunos não se interessarem 

por autores como Shakespeare. Queria perceber modelos de pensamento e de gostos. Tal 

como ele, também esta pesquisa pretende contribuir para encontrar respostas para a forma 

como o leitor se relaciona com a informação. 

Partindo do tema da morte da escrita manual e do nascimento dos jogos de vídeo, Heuer 

(2016) contribui para a discussão ao analisar as consequências das capacidades 

sensoriomotoras para estudar a ambivalência de muitas mudanças tecnológicas. Mediu 

perceções, transformando-as depois em gráficos de correlações, pretendendo observar 

comportamentos e discutir a relação de causa-efeito entre a escrita manual e a escrita em 

dispositivos, para concluir que os aspetos negativos de cada utilização podem também ser 

vistos como positivos, dependendo do enquadramento e da perspetiva. 
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Se tudo é informação, como poderia advogar Luhmann (1993), nem toda a informação é 

registada da mesma forma pelo cérebro. Como vimos, questiona-se ainda, por exemplo, até 

que ponto a transmissão de informação em papel ou em dispositivos tecnológicos pode ter 

diferentes efeitos neurológicos (Mangen et al., 2013). Se há área em permanente atualização 

é a da interseção entre jornalismo, leitura e cognição. Uma investigação (Mangen et al., 2013) 

que observou as consequências da leitura em papel e num monitor permitiu concluir que a 

leitura em dispositivos eletrónicos leva a uma pior compreensão do que é lido do que quando 

o suporte é o papel.  

Adams (1994) reflete sobre a importância da fisicalidade na compreensão do texto e sobre a 

importante relação entre gestos e cognição, enquanto Wästlund et al. (2005) discutem o 

efeito de distração provocado pelo uso do rato e as consequências na memorização de 

informação quando a leitura acontece a partir de dispositivos. Holmes (2005) nota como 

McLuhan já entendia que a tecnologia implica especificidades temporais e espaciais a que 

correspondem diferentes perceções por parte do recetor. Mas recorda igualmente que, ao 

começar a analisar o uso de meios como o computador, McLuhan afasta-se do discurso inicial 

de leitores, ouvintes e espetadores em que o meio é a mensagem, para um discurso posterior 

em que o utilizador é o próprio conteúdo em todos os meios.  

Sendo importante, o fator meio é ainda escassamente estudado no que toca aos efeitos 

cognitivos da leitura, subsistindo muitas dúvidas sobre a forma como o meio pode afetar a 

compreensão. No entanto, e apesar de algumas contradições, com diversos estudos a 

apontarem para a vantagem do texto impresso, enquanto outros favorecem o digital, meta-

análises como as de Delgado et al. (2018) permitem algumas conclusões sustentadas: quem 

lê em computador teve piores resultados nos testes escolares do que os leitores de papel; há 

uma inferioridade dos ecrãs, com mais baixos níveis de compreensão para textos digitais; há 

uma correlação negativa entre a frequência de leitura digital e a compreensão do texto; 

scrolling pode adicionar uma sobrecarga cognitiva à função da leitura, dificultando a 

orientação espacial no texto não impresso.    

Mesmo admitindo que a exposição ao longo do tempo possa beneficiar da plasticidade do 

cérebro e vir a sobrepor a conveniência do digital, a evidência científica sugere, para já, o 

contrário, com a vantagem da leitura em papel a aumentar significativamente em anos 

recentes, entre 2000 e 2017. Atualmente, tem-se verificado que as preferências por papel 
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sobre a leitura digital persistem apesar dos avanços tecnológicos e a mera experiência com 

tecnologia não melhora as capacidades de compreensão dos estudantes, tendo até um efeito 

prejudicial, pelo que se sugere cautela, por exemplo, quanto à introdução do digital nas salas 

de aula (Delgado et al., 2018 e Silva, 2019).  

Como vimos acima, regista-se um uso cada vez mais individualizado das notícias, realidade 

que exige um conhecimento também mais individualizado das necessidades dos leitores, 

como se propõe nesta investigação. Além disso, se as notícias podem ser feitas por robots 

(Myllyahti, 2017) e passam a ver vistas nas redes sociais, que enriquecem sobretudo grandes 

plataformas digitais, é legítimo perguntar se o futuro dos jornalistas e do jornalismo enquanto 

modelo sustentável não estará tanto no jornalismo noticioso como no jornalismo de 

profundidade. Mas como é que os leitores lidam com a informação? 

 1.3.5. O PAPEL DAS EMOÇÕES 

Sabemos que a leitura é hoje uma prática não só generalizada e massificada, como valorizada 

em todos os suportes e contextos sociais (Neves, 2015). Embora se desconheça exatamente 

quando a linguagem foi inventada (Hoffman, 2009), verifica-se que a partilha de narrativas é 

uma componente crucial do desenvolvimento humano (Nijhof & Willems, 2015) e que 

contribui para construir pensamento consciente, sendo o primeiro recurso para dar sentido 

ao que nos rodeia, porque mesmo antes da linguagem e interpretação há atividade narrativa 

na mente (Abbott, 2015).  

Das várias dimensões da leitura (ergonómica, atenção, perceção, cognitiva, emocional, 

fenomenológica e socio cultural) descritas por autores como Mangen & Van der Weel (2016), 

procuramos tratar aqui em especial as dimensões cognitivas e emocionais. Das várias etapas 

do processo (preparação, leitura e efeitos), para este estudo interessam os efeitos da leitura. 

Conhecem-se algumas correlações entre leitura por prazer e capacidades académicas, mas 

tem vindo a tornar-se claro também o papel da leitura de ficção na promoção de capacidades 

pró-sociais e nas emoções, nomeadamente na empatia (Mangen et al., 2018).  

Falar de emoções e de jornalismo é, geralmente, motivo de controvérsia. Desde logo pela 

ênfase dada à objetividade jornalística. Perante a palavra emoção, a maior parte dos 

repórteres dará dois passos atrás. Não é o jornalista o farol da versão factual dos 

acontecimentos e da objetividade?  
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A ideia de uma imprensa criativa e refletora de emoções não é universalmente aceite (Fulton, 

2013), por isso aquelas reticências são compreensíveis até um certo ponto, na medida em que 

têm na sua génese a defesa do caráter objetivo argumentada pelos produtores de informação 

noticiosa, mais ainda numa época em que as redes sociais criam novas exigências e formas de 

consumo de informação (Deuze, 2021) atomizadas. Por isso, importa esclarecer que quando 

falamos de emoções nesta investigação nos referimos ao efeito emocional que a comunicação 

tem sobre os seres humanos e não à tentativa de transmitir a realidade de forma mais 

sensacionalista, suscitando facilmente emoções como o medo, por exemplo. Sobretudo 

importa referir que se entende que negar a existência de emoções provocadas pelas notícias 

pode resultar num erro, na medida em que leva a ignorar algumas características do 

jornalismo que influem na sua receção. 

Apesar do caminho que começa a trilhar-se noutras áreas do saber, o ideal de objetividade 

tem afastado a promoção de estudos sobre emoção e jornalismo, tornando invisível o lado 

emocional associado à produção de notícias (Wahl-Jorgensen, 2020). No entanto, se nos 

ativermos nas palavras de Richards (2009, p. 310) quando nos diz que "as notícias são um 

negócio emocional", rapidamente compreendemos como a dimensão emocional do 

jornalismo é essencial para perspetivarmos a sua influência.  

Se é verdade que não há nada de novo na ideia de emoções nas notícias e se o jornalismo 

sempre se caracterizou por ser um ambiente carregado de emoção (Becket & Deuze, 2016), 

também não é menos verdade que as emoções têm sido tradicionalmente um "elefante na 

sala" dos estudos de jornalismo (Wahl-Jorgensen, 2020, p. 7). O corolário natural dessa 

aversão tem sido a falta de pesquisas sobre a emoção e o jornalismo (Weber et al., 2015). 

Assim sendo, importa corrigir o trajeto que tem desviado a atenção deste tema, 

especialmente crucial numa era digital em que o foco emocional se intensifica (Wahl-

Jorgensen, 2020). Até porque, como advoga Wahl-Jorgensen (2020 p. 30), "assim que 

aprendermos a olhar para as emoções no contexto da produção de notícias (…), iremos 

encontrá-las em todo o lado".  

O jornalismo literário, enquanto produção jornalística que assume e valoriza as emoções 

como essenciais para chegar à verdade, pode ser um elemento desbloqueador deste 

afastamento entre emoções e jornalismo. Ou, mais importante ainda, na compreensão de que 

a objetividade deverá ser entendida mais como um método do que como um fim em si 
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mesmo, uma vez que as decisões humanas dificilmente serão tomadas exclusivamente de 

forma racional. Olhando para o caminho já feito pelas neurociências para melhor 

compreender as emoções, será fácil advogar que o racional está ligado com o emocional 

(Damásio, 2017). Mas o que são emoções? 

São conjuntos de ações involuntárias (por exemplo, respiração) e externas (expressões faciais, 
etc.) provocadas por estímulos externos, reais ou recordados. Estas ações visam apoiar a 
homeostasia, por exemplo, reagir a ameaças (com medo ou raiva) ou dando a conhecer um 
sucesso (com alegria). Quando recordamos acontecimentos também produzimos emoções e 
sentimentos. (Damásio, 2020, p. 114). 

 

Sendo um dos cientistas que se tem dedicado à compreensão do papel das emoções nas ações 

humanas, Damásio (2017) entende que os sentimentos ainda não receberam o apreço que 

merecem como motivadores e que, embora a linguagem, a sociabilidade, o conhecimento e o 

raciocínio sejam os principais atores da cultura humana, são os sentimentos que motivam essa 

realização. 

Admitindo que a ciência não será suficiente para compreender o humano sem recorrer às 

artes e humanidades, Damásio defende que o que sentimos é, também, biologia: "Os 

sentimentos não são uma fabricação independente do cérebro. Resultam de colaboração 

entre corpo e cérebro, os quais interagem graças a moléculas químicas e vias nervosas" 

(Damásio, 2017, p. 27). 

Em vez de banir os sentimentos da equação, pelo receio de que isso o afaste da objetividade, 

Damásio integrou-os nas suas pesquisas como forma de compreender o comportamento 

neurológico dos seres humanos. Do mesmo modo, a emoção fará parte integrante desta 

pesquisa, na medida em que ajudará a analisar a forma como reagimos ao que lemos e à 

informação que recebemos. Se as neurociências tendem a abandonar a dicotomia entre 

emoção e razão, seria de esperar que a investigação na área da Comunicação abra igualmente 

a porta a essa sinapse investigativa. 

Independentemente do que se pense sobre o papel das emoções no jornalismo, elas são 

relevantes para esta tese por serem evocadas quando algo importante está em jogo para o 

indivíduo. Mais, elas surgem de forma automática e involuntária, gerando sentimentos 

específicos, assim como efeitos fisiológicos, como o aumento do batimento cardíaco (Moreira 

& Gamboa, 2016), resultando numa receção não declarada que nos interessa sobremaneira 
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para o tema em estudo. As emoções são individuais e subjetivas, mas encerram uma verdade 

relativa ao efeito que os acontecimentos têm sobre as pessoas. É essa verdade que 

tentaremos registar com a investigação aqui tratada, através da leitura de textos jornalísticos 

que possam induzir emoções, tal como acontece quando se presenciam acontecimentos. 

Estando ainda incipiente o cruzamento entre o conhecimento das neurociências e do 

jornalismo, podemos apoiar-nos em estudos focados na literatura, que nos dizem, por 

exemplo, que a leitura de ficção narrativa pode promover maior retenção de vocabulário por 

ser mais emocional (Fong & Mar, 2011). Havendo menos espaço para liberdades estilísticas 

na produção de hard news, interessa-nos pensar aqui o jornalismo como análise profunda da 

realidade, que nos ajuda a contextualizar, a compreender o mundo e a tomar decisões 

(McNair, 2009). Nesse sentido, podemos aceitar que a escrita jornalística use estratégias da 

narrativa ficcional em textos noticiosos. Para Fulton (2013) é a estrutura do trabalho 

jornalístico que permite produzir textos mediáticos criativos. Essa criatividade é mais bem 

aceite no contexto do jornalismo literário ou de artigos de fundo, porque estes géneros são 

vistos como tendo menos constrangimentos estruturais, o que resulta em maior latitude de 

forma para o jornalista.  

Sigman (2018) entende a neurociência como uma forma de nos compreendermos – e de 

comunicarmos. O autor sublinha que uma canção se memoriza mais facilmente por ter uma 

trama, uma história. Acontecerá o mesmo com o jornalismo literário? O que Sigman (2018, p. 

222) nos ensina sobre a forma como o cérebro capta o que vê poderá contribuir para a 

discussão: "A melhor maneira de recordar é formar uma imagem vívida do objeto nesse local. 

A imagem deve ser emocionalmente forte". 

Se pensarmos que um dos atributos do jornalismo literário é fazer-nos sentir como se 

estivéssemos lá (Hartsock, 2000), formando imagens no nosso cérebro sobre a história que 

nos é contada, percebemos que a memória também é um exercício criativo (Sigman, 2018). 

Até porque um estado emocional forte contribui para que uma experiência fique gravada de 

forma mais profunda. O jornalismo literário tem a capacidade de usar a informação factual de 

um modo criativo e envolvente, dando aos leitores detalhe suficiente para criar uma imagem, 

mas também espaço, através da palavra escrita, para o seu processo imaginativo (Giles & 

Hitch, 2017). 
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De acordo com os autores referidos anteriormente, criar uma imagem mental sobre os 

acontecimentos ajuda a memorizá-los e essa memória é mais retida se for recebida com 

emoção. Assim, deste estado da arte resulta que pode existir uma relação entre o meio 

(dispositivo eletrónico ou papel) e a compreensão de um texto, mas também que a imersão 

da leitura poderá estar correlacionada com a emoção sentida perante o conteúdo, o que 

imprime especial relevo ao estudo dos efeitos do jornalismo literário nos leitores e à busca de 

peculiaridades da receção. 

CAPÍTULO 2. OPÇÕES METODOLÓGICAS 

A investigação para esta tese seguirá uma abordagem metodológica predominantemente 

quantitativa. Tratando-se de uma tese em Ciências da Comunicação, mas transdisciplinar, 

recorrendo aos contributos das Neurociências, a abordagem quantitativa foi possibilitada por 

diferentes técnicas experimentais utilizadas para registo e observação de fenómenos do foro 

neurológico que impactam diretamente na prossecuação dos objetivos e hipóteses de estudo 

colocadas. Ainda que recorrendo a técnicas de análise comuns às Ciências Sociais, os dados 

foram também obtidos através de ferramentas das Neurociências. 

Os objetivos propostos são os seguintes: 

1. Contribuir para a compreensão da receção de textos dos géneros jornalísticos 

noticioso e de jornalismo literário; 

 2. Elencar respostas para a forma como o leitor se relaciona com a informação; 

3. Explorar e aprofundar o impacto da leitura de diferentes tipos de textos jornalísticos 

nos mecanismos psicofisiológicos. 

Estes objetivos deverão permitir a possível verificação ou infirmação das seguintes hipóteses: 

 1. Há diferenças na receção de um texto noticioso e de jornalismo literário. 

 2. A leitura tem efeitos cognitivos que variam com o tipo de texto: noticioso ou de 

jornalismo literário. 

3. A leitura tem efeitos emocionais que variam com o tipo de texto: Noticioso ou de 

Jornalismo Literário. 



62 
 

4. A leitura de diferentes tipos de texto jornalístico induz modificações distintas no 

funcionamento psicofisiológico da perceção de dor e dos batimentos cardíacos.  

 

Em fase prévia do projeto foi proposto um inquérito por questionário a 476 estudantes 

universitários. Em seguida, organizou-se um focus group para apurar a reação dos leitores a 

textos de dois géneros jornalísticos, o noticioso e o de jornalismo literário, que permitiu 

verificar algumas diferenças na receção dos artigos, com participantes na pesquisa para 

validar os resultados e a própria narrativa textual, através de member checking (Creswell & 

Miller, 2000, p.127).   

O estudo experimental foi feito em cooperação com a Universidade Católica Portuguesa de 

Lisboa e da sua equipa de Ciências da Cognição e da Linguagem, coordenada pelo Professor 

Doutor Alexandre Castro Caldas, co-orientador desta tese. Esta instituição de Ensino Superior 

tem vindo a desenvolver uma linha de investigação orientada para as neurociências e a 

neuropsicologia, nomeadamente para as questões da leitura e do seu impacto 

neuropsicológico. Por um lado, procuram-se indicadores fisiológicos, como os explicitados em 

seguida, que possam dar informações sobre as reações a diferentes formas de escrita 

jornalística. Por outro, usando métodos de análise exploratória através de medidas 

psicofisiológicas, pretendeu-se desenvolver estudos empíricos que ajudem a compreender os 

efeitos dos diferentes tipos de leitura nos indivíduos. Ou seja, analisar a receção a textos 

jornalísticos através das reações psicofisiológicas individuais. 

Os procedimentos propostos foram analisados de forma positiva pela Comissão de Ética para 

a Saúde da Universidade Católica Portuguesa de Lisboa, como se impõe em investigação 

experimental. O parecer da Comissão de Ética nº019/2019, de 02 de outubro de 2019, 

consultável no Anexo 2, valida, assim, as opções metodológicas propostas para esta 

investigação. 

Antes da aplicação ao grupo que compunha a amostra foi realizado um estudo-piloto, junto 

de um número de sujeitos mais reduzido, com o qual se pretendia verificar se as variáveis 

escolhidas funcionavam para o objetivo. Garantido esse propósito, foi possível avançar para o 

estudo global.  
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Recorrendo a estudos indicativos do nosso funcionamento neuronal e à observação dos 

efeitos nos indivíduos (por exemplo, batimento cardíaco durante a leitura), pretendemos 

recolher dados que permitam melhor compreender a temática até aqui explicitada.  

Propomos um desenho de estudo quase experimental, prospetivo a partir da análise da 

receção psicofisiológica de textos jornalísticos por dois grupos, que leram dois artigos com o 

mesmo conteúdo, mas em estilo diferente (noticioso e jornalismo literário). Para o efeito os 

voluntários nesta pesquisa responderam a um conjunto de dez questionários e sujeitaram-se 

a vários procedimentos físicos que, no conjunto, demoraram cerca de uma hora e meia por 

indivíduo. 

Os dados foram recolhidos sob a forma de avaliação individual. Em primeiro lugar foi explicado 

o estudo aos participantes, após essa explicação genérica, foi dada oportunidade para o 

esclarecimento de questões e, caso aceitassem participar, leram e assinaram o consentimento 

informado.  

2.1. PARTICIPANTES 

Este estudo contou com 60 participantes saudáveis. Trata-se de uma amostra não-

probabilística, por conveniência. Os participantes foram aceites de acordo com os seguintes 

critérios de inclusão: (1) idade superior a 18 e inferior a 65 anos; (2) sem dor aguda e sem 

história de dor crónica ou outra condição de dor; (3) ausência de perturbações psiquiátricas, 

cognitivas e/ou neurológicas. Como critérios de exclusão consideraram-se: (1) analfabetismo; 

(2) a presença de limitações que pudessem comprometer a realização das tarefas 

especialmente ao nível da memória (3); utilização de medicação atual para controlo da dor; 

(4) qualquer condição médica crónica não controlada (ex. diabetes mellitus não controlada, 

doença cardíaca não controlada); (5) gravidez ou amamentação.  

Antes da pesquisa foi obtido consentimento escrito informado de todos os participantes 

(Anexo 7). 

Durante o estudo um dos participantes desistiu a meio das tarefas solicitadas, tendo sido 

posteriormente substituído por outro indivíduo, seguindo os mesmos critérios acima referidos 

para seleção da amostra. 
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2.2. QUESTIONÁRIOS DE AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 

O Clinical Outcome Routine Evaluation - Outcome Measure (CORE-OM) tem como objetivo 

medir a saúde mental em adultos. É constituído por 34 itens agrupados nas seguintes 

dimensões: "Bem-estar subjetivo", "queixas e sintomas", "funcionamento social e 

interpessoal" e "comportamentos de risco". Os itens são avaliados numa escala de 0 ("Nunca") 

a 4 ("Sempre" ou "Quase sempre"). Para responder, o participante deve reportar-se à "última 

semana". A versão portuguesa de Sales et al., 2011 foi a utilizada. 

O Multidimensional Assessment of Interoceptive Awarness (MAIA) avalia a sensibilidade 

interocetiva (capacidade de compreender estados do corpo). Este questionário é constituído 

por trinta e dois itens, dividido em oito subescalas: "Notar" relacionada com a atenção às 

mudanças no corpo devido a sensações corporais confortáveis, desconfortáveis e neutras, 

"Não se Distrair", que avalia a tendência para não ignorar/distrair de sensações de 

desconforto, "Não se Preocupar", que avalia a tendência para não se inquietar com sensações 

de desconforto físico, "Regulação Atencional", que avalia a capacidade de sustentar a atenção 

e controlar as sensações ou processos corporais, "Consciência Emocional", que avalia a 

capacidade de reconhecer alterações fisiológicas no corpo devido aos estados emocionais, 

"Autorregulação", que avalia a capacidade de regular o stress negativo através da 

concentração nas sensações corporais, "Ouvir o Corpo", que avalia uma escuta ativa do corpo 

e "Confiar", que avalia a capacidade de experienciar o próprio corpo como seguro. Os 

participantes avaliam cada item numa escala de 0 a 5, em que 0 equivale a "nunca" e 5 a 

"sempre". A versão portuguesa tem boas qualidades psicométricas e foi a utilizada 

(Machorrinho, Veiga & Fernandes et al., 2018). 

O Pain Catastrophizing Scale (PCS) avalia a tendência do indivíduo para catastrofizar em 

relação à dor (Sullivan et al., 1995). É composto por 13 itens divididos por três dimensões: 

"ruminação", "magnificação" e "desânimo". A partir de uma escala de 0 a 4, com uma 

pontuação final que pode variar entre 0 pontos e 52 pontos, os participantes avaliam em que 

medida os pensamentos, sentimentos ou perceções estão relacionados com a dor. A versão 

portuguesa tem boas qualidades psicométricas e foi a utilizada (Azevedo, Pereira, Dias, 

Agualusa, Lemos, Romão, Patto, Vaz-Serra, Abrunhosa, Carvalho, Cativo, Correia, Coucelo, 

Lopes, Loureiro, Silva & Castro-Lopes, 2007). 
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A escala Scale of Self-Consciousness (Fenigstein et al., 1975) avalia a autoconsciência, através 

de três escalas: "Consciência pública", "Consciência Privada" e "Ansiedade Social". Apresenta 

23 itens que devem ser respondidos numa escala de 0 a 4, em que 0 representa 

"extremamente incaracterístico" e 4 "extremamente característico". A versão portuguesa de 

Félix Neto (1986) apresenta boas qualidades psicométricas e foi a utilizada. 

2.2.1. AVALIAÇÃO DAS EMOÇÕES 

As emoções foram avaliadas através de um questionário denominado "Inventário de Estados 

Afetivos – Reduzido" (IEA-R), que consiste numa medida multidimensional dos estados 

afetivos, composta por 19 itens e incluindo cinco escalas, que avaliam "Emoções Negativas", 

de "Ativação Positiva", de "Autoeficácia", "Pró-Sociais" e de "Serenidade" (Moreira, & 

Gamboa, 2016). 

2.2.2. AVALIAÇÃO COGNITIVA  

O teste de Memória de Dígitos (Wechsler, 2008) é uma prova de avaliação neuropsicológica 

que se divide em duas tarefas (a de ordem direta e a inversa) para medir memória de curto-

prazo, concentração e atenção focada. É pedido ao participante que repita, na ordem em que 

ouviu, uma sequência de dígitos. A tarefa envolve várias sequências que vão aumentando em 

extensão e, portanto, em grau de dificuldade. Para cada sequência de dígitos há dois ensaios, 

mas o segundo apenas se realiza caso o participante tenha falhado o primeiro. A prova termina 

quando o participante falha dois ensaios do mesmo nível. A tarefa de ordem inversa avalia 

memória de trabalho. Nesta tarefa, o participante tem de repetir a sequência de dígitos, mas 

agora pela ordem inversa em que os ouviu. Tem igualmente dois ensaios para cada nível de 

dificuldade, sendo que o segundo só se aplica caso tenha falhado o primeiro. Duas sequências 

erradas no mesmo nível levam à conclusão da tarefa. Esta prova permite obter classificação 

para cada uma das tarefas e uma pontuação global.   

O Questionário de avaliação do impacto do texto (Quadros 3 a 10) foi construído pelos 

investigadores do presente estudo, com o objetivo de avaliar a compreensão do texto e a 

memória dos factos relatos. Pretende-se verificar o que o indivíduo recorda do que leu, se 

compreendeu o seu conteúdo e a sua perspetiva sobre esse mesmo texto. 
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O Questionário de comparação (Quadros 11 a 30) entre os textos também foi construído pelos 

investigadores do presente estudo. Após a recolha de todos os dados, foi pedido ao 

participante que lesse o outro texto (se havia lido o de Jornalismo literário primeiro leu nessa 

altura o Noticioso e vice-versa). Após a leitura, foram ainda pedidas opiniões dos participantes 

sobre os dois textos (Quadros 31 a 43). 

2.2.3. AVALIAÇÃO DO SISTEMA NERVOSO AUTÓNOMO (SNA) 

Relativamente aos instrumentos para avaliação e monitorização dos batimentos cardíacos, foi 

utilizado o BITalino, comercializado pela empresa Biosignals Plux, Lisboa (Portugal). Este 

equipamento permite uma aquisição e visualização de bio sinais em tempo real, possibilitando 

a aquisição de dados de Eletrocardiografia (ECG) para observar o batimento cardíaco e 

medidas associadas (Guerreiro, Martins, Silva et al., 2013; Silva, 2015).  

2.2.4. TAREFA DE AVALIAÇÃO DO BATIMENTO CARDÍACO (INTEROCEPTION 

ACCURACY) 

A precisão interocetiva foi avaliada através de uma tarefa de deteção do batimento cardíaco 

(Schandry, 1981). Foi pedido aos participantes que contassem, em silêncio, os próprios 

batimentos cardíacos em quatro intervalos diferentes de 25, 35 e 45 segundos, apresentados 

por ordem crescente. No final de cada intervalo foi solicitado que reportassem o número de 

batimentos cardíacos contados. Utilizou-se um BITalino (Plux Biosignals, Lisboa) de modo a 

ser possível proceder-se à gravação fisiológica do batimento cardíaco, através da 

eletrocardiografia. Para se obter o valor da precisão interocetiva utilizou-se a fórmula: 

Pontuação da precisão do batimento cardíaco = 1/3Σ [1 – (batimentos cardíacos gravados-

batimentos cardíacos contados) / batimentos cardíacos gravados]. Pode variar entre 0 e 1, 

sendo que os valores mais próximos de 1 indicam melhor capacidade para detetar os 

batimentos cardíacos. 

2.2.5. AVALIAÇÃO DA DOR  

Os estímulos dolorosos foram aplicados através de um elétrodo bipolar (da empresa 

Digitimer, Hertfordshire, Inglaterra) colocado na região ventral do braço esquerdo, junto ao 

punho. O elétrodo foi ajustado com gel condutivo e ligado através de um cabo a um 

estimulador elétrico (Digitimer, modelo DS7A; Hertfordshire, Inglaterra). O experimentador 
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desencadeia o estímulo. Estes equipamentos são específicos para investigação na área da dor 

e comercializados por empresas certificadas na UE, conforme pode ser verificado no manual 

dos equipamentos. 

Familiarização 

Inicialmente, os participantes foram sujeitos a estímulos de intensidade crescente para que 

fossem familiarizados com os procedimentos e a avaliação dos estímulos. Após cada estímulo 

o participante indicou verbalmente, numa Escala Numérica de Dor, a intensidade da dor que 

sente, variando de 0, correspondendo a "nada doloroso", até 10, "a pior dor imaginável". A 

estimulação começa em 10 mA (miliamperes) e aumenta em degraus de 10 mA até que o 

participante a avalie como 6 em 10. Cada estímulo tem a duração de 200 ms e 10 segundos 

de intervalo interestímulo. 

Estimulação antes e depois da leitura do texto 

A intensidade utilizada antes e depois da leitura foi ajustada individualmente através de uma 

regressão linear, com base nas intensidades relatadas correspondendo ao mínimo 

(intensidade de estimulação que o participante classificou como 1 na intensidade da dor) e o 

máximo (a intensidade a que o participante classificou como 6 na intensidade da dor) na 

sessão de familiarização. A duração da estimulação (200ms) e o intervalo interestímulos foram 

os mesmos que na fase da familiarização (10s). 

Antes e depois da leitura do texto, foram utilizados 6 estímulos com o objetivo de induzir uma 

avaliação de dor na Escala Numérica de Dor. Esses 6 estímulos não são iguais, tendo diferenças 

de intensidade muito pequenas (ajustadas individualmente). O objetivo é reduzir a 

habituação, o que se sabe ser importante na estimulação elétrica. Este protocolo de calibração 

foi baseado em dois trabalhos anteriormente realizados no nosso laboratório (Canaipa et al., 

2016 a; Canaipa et al., 2016 b). Os 6 estímulos foram aplicados antes de depois da leitura dos 

textos.  

 2.3. PROCEDIMENTOS 

Esta investigação pretende aprofundar o conhecimento interdisciplinar das duas áreas já 

enunciadas – o jornalismo literário e as neurociências. O principal objetivo do presente estudo 
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é investigar até que ponto a leitura imersiva de um artigo de jornalismo literário ou de um 

texto noticioso modulam o processamento emocional, do sistema de dor e do sistema nervoso 

autónomo, refletindo-se em alterações na receção do texto.  

O estudo iniciou-se com recolha de informação de base, com Questionário sociodemográfico, 

que apresenta questões quanto a género, idade e nível educacional, e com os questionários 

Clinical Outcome Routine Evaluation - Outcome Measure (CORE-OM), Pain Catastrophizing 

Scale (PCS), Multidimensional Assessment of Interoceptive Awareness (MAIA) e Scale of Self-

Consciousness (SCS), consultáveis nos Anexos 8.1 a 8.4 e explicitados nos Procedimentos dos 

Estímulos. 

Posteriormente foi realizada a tarefa de Memória de Dígitos e a tarefa do Batimento Cardíaco. 

Na fase de 5 minutos de repouso desta tarefa foram recolhidas as medidas psicofisiológicas 

de base registadas através do BITalino. De seguida, iniciou-se a fase de familiarização e 

calibração do protocolo de dor, finda a qual, foram aplicados os 6 estímulos antes da leitura. 

Os participantes foram depois convidados a ler um dos textos, período durante o qual se 

recolheram dados de batimento cardíaco. Aleatoriamente, metade dos participantes leu 

primeiro o texto de Jornalismo Noticioso (A), que exigia cerca de quatro minutos de leitura, e 

a outra metade o de Jornalismo Literário (B), que exigia cerca de oito minutos de leitura. 

Imediatamente a seguir ao sinal de que terminaram a leitura, os 6 estímulos dolorosos foram 

repetidos de acordo com o protocolo definido e os participantes avaliaram as emoções 

evocadas pela leitura através do Inventário de Estados Afetivos – Reduzido (IEA-R).  

Por fim, completaram o questionário de memória do texto e foram convidados a ler o segundo 

artigo, A ou B, consoante o que tinham lido em primeiro lugar, para que pudessem estabelecer 

comparações entre os dois textos no questionário seguinte. Os questionários de compreensão 

e avaliação dos textos (Anexos 10.1 a 10.3) foram construídos especificamente para esta 

pesquisa e seguem a lógica da escala de Likert. Optou-se por uma pontuação de 0 a 5 por se 

entender que deveria captar com mais minúcia as perceções dos sujeitos da amostra em 

relação ao que tinham acabado de ler. Como nos explica Leung (2011) várias escalas são 

admissíveis e não há diferenças substanciais entre elas, pelo que a sua utilização deve 

corresponder aos objetivos e interesses de cada investigação. O Questionário Pós-Leitura 

(Anexo 10.3), também criado para esta pesquisa, embora já parcialmente usado durante o 

estudo exploratório realizado com estudantes universitários, contemplava escolhas mais 
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taxativas entre os textos ("Sim", "Não", Texto A ou B e "Verdadeiro" ou "Falso", por exemplo) 

e não uma escala. 

Durante a leitura foram utilizados os equipamentos de monitorização que permitiram medir 

vários parâmetros fisiológicos considerados relevantes para o estudo. Na pesquisa aqui 

relatada, os respondentes leram a mesma informação (uma passagem selecionada e adaptada 

do texto Hiroshima, de John Hersey, a partir da edição portuguesa de 1997 (Edições Antígona), 

tratada de forma noticiosa e em estilo de jornalismo literário, para depois aferirem as 

diferenças na receção dos dois tipos de texto. A referida passagem foi transformada em texto 

noticioso, ou seja, limpa de sensações e interpretações do autor, mantendo-se apenas as 

descrições factuais.  

Baseados no mesmo original, a reportagem Hiroshima, de John Hersey, considerado um autor 

clássico e consagrado de jornalismo literário (Boynton, 2005; Connery, 1992; Trindade, 2006), 

utilizaram-se dois textos distintos:  

1) Um excerto da reportagem de John Hersey (Jornalismo Literário), consultável no Anexo 7.4; 

2) Uma notícia baseada nesse mesmo texto, consultável no Anexo 7.3.  

Para o efeito, procedeu-se à adaptação do original de jornalismo literário (Hiroshima, de John 

Hersey, na edição portuguesa de 1997) para um artigo de género noticioso, feita pela autora 

da tese. Embora essa adaptação tenha sido suportada na sua experiência de mais de vinte 

anos enquanto jornalista, considerou-se importante validá-la junto de um repórter experiente 

e consagrado. A referida validação foi, assim, solicitada a Adelino Gomes. O jornalista 

considerou que a peça adaptada de jornalismo literário para jornalismo noticioso mantinha o 

cunho informativo e retinha o essencial dos dados recolhidos, condensando as principais 

informações da peça original (Anexo 3). 

O exercício proposto aos participantes nesta pesquisa teve como objetivo comparar a leitura 

de artigos de jornalismo noticioso com a leitura de jornalismo literário. Para tal, ambos os 

textos contêm exatamente a mesma informação factual (por exemplo, o número de mortos 

ou o número de habitantes, datas e nomes de localidades), variando apenas a forma como a 

informação é transmitida, bem como a estrutura e qualidade narrativas.  

No caso do texto noticioso, obedecendo à regra da pirâmide invertida, começa pela 

informação mais importante e factual ("a cidade de Hiroshima, com 245 mil habitantes, foi 
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alvo de um ataque nuclear"), enquanto o texto original, de jornalismo literário, arranca com 

uma passagem narrativa, descritiva ("um imenso clarão cortou o céu"). 

Com os resultados da comparação da receção e efeitos individuais a estes textos pretendeu-

se obter uma base de análise sobre a relação dos leitores com os media, com especial enfoque 

no interesse (ou não) por artigos de jornalismo literário por comparação com artigos 

noticiosos.  

Antes da recolha definitiva de dados relativos ao funcionamento neuronal, foi feito um pré-

teste que permitiu averiguar se os textos selecionados provocavam efeitos diferentes e validar 

os estímulos usados.  

Correlatos psicofisiológicos da modulação emocional 

A reatividade autonómica possui uma grande variedade de processos, sendo também 

acompanhada por alterações na atividade cardíaca (Fauchon, Pichot, Faillenot et al., 2018). 

De salientar ainda que as emoções, as cognições e a dor induzem alterações nos controlos 

autonómicos cardíacos (Fauchon, Pichot, Faillenot et al., 2018). O sistema nervoso autónomo 

consegue, num curto espaço de tempo, ajustar a circulação de acordo com diversos fatores, 

sendo um deles as emoções (Guyenet, 2006). Smith, DeVito, & Astley (1990) destacam a 

região do hipotálamo lateral como a fonte dos corpos celulares responsáveis pelas respostas 

autonómicas associadas às emoções. 

As emoções negativas são conhecidas por induzir mudanças profundas na atividade 

autonómica, marcadas por uma diminuição na atividade parassimpática e por um aumento 

das atividades simpáticas, como descrito também em resposta aos estímulos dolorosos (Lane, 

McRae & Reiman et al., 2009). Níveis elevados de processos corticais, como os emocionais e 

cognitivos, são acompanhados por mudanças na atividade cardíaca autonómica. 

Perceção da Dor 

Processos cognitivos e emocionais como a sobrecarga atencional, emoções negativas ou stress 

mental interagem com a perceção da dor. O contexto em torno da experiência dolorosa 

influencia essa perceção, sendo que o contexto engloba diversos elementos externos, como 
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as emoções induzidas, as expectativas ou a interação interpessoal (Craig, 2003, Mehling et al., 

2018 e Scheier, Carver & Gibbons, 1979) e social (Eisenberger et al., 2003).  

O conceito de dor evoluiu ao longo dos tempos. No passado seguiu-se a visão cartesiana 

clássica, onde a dor era considerada como um sistema rígido no qual a entrada nociva era 

passivamente transmitida ao longo dos canais sensoriais para o cérebro. Nos dias de hoje, a 

dor é conhecida por representar uma experiência multidimensional influenciada por efeitos 

modulatórios tanto top-down (descendente, modulação) como bottom-up (ascendente, 

informação) (Bingele & Tracey, 2008). A dor é uma experiência altamente complexa e 

subjetiva, que nem sempre está relacionada com o input nociceptivo (a ativação dos estímulos 

dolorosos) que a gerou. A informação nociceptiva e a consequente perceção da dor estão 

sujeitas a modulações pro e anti nociceptivas, sendo que estas modulações podem ser 

iniciadas por manipulações reflexivas ou contextuais da experiência da dor, incluindo fatores 

emocionais e cognitivos (Murphy et al., 2017, Lumley et al., 2011, Rhudy et al., 2010 e Rhudy 

& Meagher, 2003). O mais recente entendimento do conceito de dor aceite pela Associação 

Internacional para o Estudo da Dor (IASP), consultável em https://www.iasp-

pain.org/Education/Content.aspx?ItemNumber=1698#Pain, define-a assim: "Uma experiência sensorial 

e emocional desagradável associada a danos reais ou potenciais nos tecidos corporais ou 

descrita em termos de tais lesões". 

As emoções, quer sejam positivas, negativas ou neutras podem ser induzidas de diversas 

formas, através de imagens carregadas de emoções (Wied & Verbaten, 2001; Meagher, Arnau, 

& Rhudy, 2001) de filmes (Zillmann, Wied & Verbaten, King-Jablonski, et al., 1996) de 

diferentes tipos de música (Tang, Salkovskis, Hodges, et al., 2008), de diferentes odores 

(Villemure, Slotnick, Bushnell, 2003) e da leitura (Zelman, Howland, Nichols, et al., 1991), 

sendo que em cada uma delas a emoção contida poderá ser positiva, negativa ou neutra 

(Wiech & Tracey, 2009). No presente estudo, espera-se que os textos apresentados sejam 

também capazes de gerar modificações na perceção da dor. 

De acordo com a teoria do priming motivacional de Lang (1995), a experiência das emoções é 

determinada por dois sistemas oponentes, o sistema apetitivo que é ativado por estímulos 

apetitivos e que resulta em emoções positivas, e o sistema defensivo que é ativado por 

estímulos nocivos ou potencialmente nocivos, resultando em emoções de carácter mais 

https://www.iasp-pain.org/Education/Content.aspx?ItemNumber=1698#Pain
https://www.iasp-pain.org/Education/Content.aspx?ItemNumber=1698#Pain
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negativo. Se um destes sistemas motivacionais se ativar, as respostas do sistema ativo irão ser 

facilitadas. Estudos realizados com base neste modelo mostram que estados positivos 

reduzem a perceção da dor enquanto que estados negativos aumentam a perceção da dor 

(Meagher, Arnau, & Rhudy, 2001; Kenntner-Mabiala, & Pauli, 2005). No entanto, em relação 

aos estímulos negativos os estudos nem sempre evidenciam diminuição da perceção da dor. 

Tudo parece indicar que nos casos em que a intensidade emocional é muito elevada podem 

ocorrer fenómenos de analgesia e verificar-se mesmo uma diminuição da perceção da dor. 

Este tipo de mecanismo parece ser da maior importância em situações de risco de 

sobrevivência em que dor elevada poderia comprometer a capacidade do indivíduo para 

escapar à situação (Wiech & Tracey, 2009).  

CAPÍTULO 3. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS 

Precedendo a apresentação dos resultados, deveremos dar uma nota prévia, respeitante a um 

procedimento metodológico preliminar, que se destinava a apurar a qualidade da memória 

dos sujeitos que iriam estar envolvidos na fase experimental. Assim, antes da aplicação dos 

questionários e da leitura dos textos jornalísticos averiguou-se o estado da memória dos 

indivíduos da amostra através do teste de Memória de Dígitos (Wechsler, 2008), uma prova 

de avaliação neuropsicológica que mede a memória de curto-prazo, a concentração e a 

atenção focada. O teste revelou normalidade nas respostas dos sujeitos, permitindo excluir a 

hipótese de alguma falha cognitiva que pudesse enviesar os resultados das experiências 

seguintes.  

3.1. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados recolhidos foram analisados com o software SPSS Statistical Package for the Social 

Sciences (IBM SPSS Statistics, versão 27.0 para Windows, SPSS). Foi utilizada estatística 

descritiva para os dados sociodemográficos e características de base. Os dados são 

apresentados como médias ± desvio padrão ou percentagens. Foram realizadas comparações 

entre grupos (amostras independentes), com base no texto lido. A significância estatística foi 

definida como P ≤ 0.05. 

A análise estatística envolveu medidas de estatística descritiva (frequências absolutas e 

relativas, médias e respetivos desvios-padrão) e estatística inferencial. O nível de significância 
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para rejeitar a hipótese nula foi fixado em α ≤ .05. A normalidade de distribuição foi analisada 

com o teste de Shapiro-Wilk e a homogeneidade de variâncias com o teste de Levene. 

Em todas as variáveis quantitativas foi analisada a normalidade de distribuição. Quando estava 

satisfeita, usamos testes paramétricos. Quando não estava, usamos testes não paramétricos. 

Para os testes paramétricos foram usados os testes t de student e para os não paramétricos, 

Mann-Witney ou Wilcoxon. Assim, para a análise e correlações das variáveis das Emoções e 

para a Dor foram usados testes não paramétricos. Mas para Batimentos Cardíacos e 

correlações, optou-se por paramétricos.  

3.2. CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

Este estudo contou com 60 participantes saudáveis de uma  amostra não-probabilística, por 

conveniência, em que os sujeitos foram incluídos de acordo com os seguintes critérios de 

inclusão: idade superior a 18 e inferior a 65 anos; sem dor aguda e sem história de dor crónica 

ou outra condição de dor; ausência de perturbações psiquiátricas, cognitivas e/ou 

neurológicas. E com critérios de exclusão: analfabetismo; presença de limitações que 

pudessem comprometer a realização das tarefas, especialmente ao nível da memória; 

utilização de medicação atual para controlo da dor; qualquer condição médica crónica não 

controlada (ex: diabetes mellitus não controlada, doença cardíaca não controlada); gravidez 

ou amamentação.  

Antes do estudo foi obtido consentimento informado escrito de todos os participantes. 

Durante a recolha de dados um dos participantes desistiu a meio das tarefas solicitadas, tendo 

sido posteriormente substituído por outro indivíduo, seguindo os mesmos critérios para a 

amostra acima referidos. 

De referir que a escala SCS (Scale of Self-Consciousness), consultável no Anexo 8.4, embora 

tendo sido aplicada e os seus dados analisados, não revelou resultados estatisticamente 

significativos em nenhum dos parâmetros nem correlações avaliadas, pelo que não constará 

na análise de resultados. 
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Tabela 1 – Caracterização sociodemográfica 

 Total  Texto A Texto B  

 N %  N % N % Sig. 

Género        .437 

   Feminino 33 55,0  14 48,3 19 61,3  

   Masculino 27 45,0  15 51,7 12 38,7  

Escolaridade        .673 

   12º ano 7 11,7  5 17,2 2 6,5  

   Licenciatura 29 48,3  13 44,8 16 51,6  

   Pós-Graduação 4 6,7  3 10,3 1 3,2  

   Mestrado 13 21,7  6 20,7 7 22,6  

   Doutoramento 4 6,7  1 3,4 3 9,7  

   Bacharelato 1 1,7  0 0,0 1 3,2  

   Pós-Doutoramento 2 3,3  1 3,4 1 3,2  

Idade 34.0 12,3  33,00 12,26 35,52 12,41 .238 

Fonte: Elaboração própria 

Neste estudo, a amostra é composta por 60 participantes, sendo 33 (55%) do sexo feminino e 

27 (45%) do sexo masculino. Participaram indivíduos saudáveis de ambos os géneros, dos 

quais 29 leram o texto A em primeiro lugar e 31 leram o texto B em primeiro lugar. Quanto à 

idade temos participantes dos 19 anos, 1 participante (1,7%) aos 60 anos, (1,7%), sendo a 

média de 34,30 anos (sd. 12,304) e a moda 23 anos. Relativamente às habilitações 

académicas, a maioria é licenciada (48,3%). Todos os participantes possuem no mínimo o 12º 

ano. Há 7 participantes (11,7%) com o 12º ano, 29 (48,3%) com Licenciatura, 13 (21,7%) com 

Mestrado, 4 (6,7%) com Doutoramento, 1 (1,7%) com bacharelato, 4 (6,7%) com Pós-

Graduação e 2 (3,3%) com Pós-Doutoramento. Os grupos eram equivalentes em termos de 

idade, género e habilitações académicas, não havendo diferenças significativas entre os 

grupos nestas variáveis. 

Quanto às profissões, há grande variedade de atividades, desde arqueólogos, bancários, 

psicólogos, gestores, arquitetos, engenheiros, professores, jornalistas, geólogos, juristas, 

tradutores, fisioterapeutas, mecânicos, educadores de infância ou contabilistas, sendo em 

maior número os estudantes (13), que representam 21% da amostra. 
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3.3. EMOÇÕES E CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS  

3.3.1. INTENSIDADE 

Os valores das médias das emoções sentidas agrupadas em cada uma das subescalas do IEA-

R (Inventário de Estados Afetivos – Reduzido) pelos participantes antes e depois da leitura dos 

textos encontram-se na Tabela 1. 

Como esperado, antes da leitura do texto os dois grupos apresentam níveis emocionais 

semelhantes (p > .05). Não se encontraram diferenças significativas antes da leitura, em 

qualquer uma das subescalas do IEA-R, entre os grupos que leram o texto A (Noticioso) e o 

Texto B (Jornalismo Literário), indicando que os dois grupos eram idênticos, como pretendido. 

Depois da leitura verificou-se que houve maior intensidade nas emoções de "Autoeficácia" no 

texto Noticioso (Tabela 1). Encontrou-se uma diferença estatisticamente significativa nestas 

emoções, sendo que o grupo que leu o texto nesse formato apresenta valores mais elevados, 

MU = 239.000, p = .002.  

Tabela 2 – Comparação por subescalas de emoções entre Géneros Jornalísticos 

 Notícia  Literário  

 M DP  M DP Sig. 

Antes da leitura       

   Emoções negativas 1,27 ,36  1,20 ,38 ,738 

   Emoções ativação positiva 1,95 ,83  1,85 ,84 ,177 

   Emoções autoeficácia 3,78 ,49  3,30 ,59 ,177 

   Emoções  pró sociais 3,65 ,57  3,50 ,70 ,301 

   Emoções  de serenidade 3,78 ,81  3,58 ,83 ,970 

Depois da leitura       

   Emoções negativas 1,51 ,70  1,46 ,66 ,229 

   Emoções ativação positiva 1,91 ,95  1,81 ,84 ,451 

   Emoções autoeficácia 3,69 ,68  3,38 ,82 ,002** 

   Emoções  pró sociais 3,46 ,65  3,34 ,83 ,424 

   Emoções  de serenidade 3,77 ,94  3,35 ,95 ,316 

Diferença       

   Emoções negativas ,24 ,67  ,26 ,58 ,715 

   Emoções ativação positiva -,03 ,45  -,03 ,37 ,975 

   Emoções autoeficácia -,09 ,49  ,08 ,51 ,199 

   Emoções  pró sociais -,19 ,34  -,16 ,43 ,527 

   Emoções  de serenidade -,01 ,63  -,23 ,89 ,619 

                * p < .05 ** p < .01 *** p < .001  

Fonte: Elaboração própria 
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Posteriormente, foi realizada a análise das diferenças na intensidade das emoções antes e 

depois da leitura, em cada um dos grupos separadamente, através de um teste não 

paramétrico (Wilcoxon) para amostras emparelhadas (Tabela 2). 

A Tabela 3 indica-nos as emoções sentidas antes e depois da leitura dentro dos géneros 

jornalísticos e não entre géneros. Ou seja, que emoções sentiam os indivíduos antes de 

qualquer leitura e depois do texto Noticioso, assim como do texto de Jornalismo Literário.  

Tabela 3 – Subescalas emoções Antes e Depois da Leitura por Género Jornalístico 

 Antes da leitura  Depois da leitura  

 M DP  M DP Sig. 

Notícia       

   Emoções negativas 1,27 ,36  1,51 ,70 .001*** 

   Emoções ativação positiva 1,95 ,83  1,91 ,95 .610 

   Emoções autoeficácia 3,78 ,49  3,69 ,68 .001*** 

   Emoções  pró sociais 3,65 ,57  3,46 ,65 .050* 

   Emoções  de serenidade 3,78 ,81  3,77 ,94 ,860 

 Literário       

   Emoções negativas 1,20 ,38  1,46 ,66 .001*** 

   Emoções ativação positiva 1,85 ,84  1,81 ,84 ,257 

   Emoções autoeficácia 3,30 ,59  3,38 ,82 .001*** 

   Emoções  pró sociais 3,50 ,70  3,34 ,83 ,050* 

   Emoções  de serenidade 3,58 ,83  3,35 ,95 ,220 

            * p < .05 ** p < .01 *** p < .001  

Fonte: Elaboração própria 

 

No que diz respeito ao grupo sujeito ao texto Noticioso (A) verificaram-se diferenças 

significativas na intensidade das emoções antes e depois da leitura nas subescalas do IEA-R 

Emoções "Negativas" e "Pró-Sociais", indicando que neste grupo houve um aumento 

significativo da intensidade deste tipo de emoções após a leitura (figura 5). No que diz respeito 

especificamente ao texto de Jornalismo Literário (B), a mesma análise indicou igualmente 

diferenças significativas antes e depois da leitura nas subescalas de emoções "Negativas" e 

"Pró-Sociais" (figura 6). 
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Figura 5  – Texto Noticioso 

 

 

Fonte: Elaboração própria  
 

No que se refere às emoções de "Autoeficácia", estas diminuíram significativamente no grupo 

sujeito ao texto Noticioso (A) e aumentaram significativamente no grupo sujeito ao texto de 

Jornalismo Literário (B). 

 

Figura 6 – Texto Jornalismo Literário 
 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Para analisar a presença de diferenças significativas entre os textos que induziram alterações 

na intensidade das emoções foram calculadas novas variáveis, os deltas, que corresponderam 

à diferença entre o valor de cada uma das subescalas ("Emoções Negativas", "Pró-sociais", 

etc.) do IEA-R após a leitura do texto e ao valor de cada uma das subescalas antes da leitura. 
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O objetivo foi identificar as diferenças de efeito emocional comparativamente aos dois tipos 

de texto e saber qual dos estilos tem impacto em cada uma das emoções.  

Deste modo foi possível verificar a presença ou não de diferenças na capacidade de cada texto 

modificar a intensidade da experiência emocional. O teste não paramétrico (U de Mann-

Whitney) mostrou que não se encontraram diferenças significativas entre os textos em 

nenhuma das subescalas do IEA-R, o que sugere que ambos os textos modificam a intensidade 

da experiência emocional nas diferentes subescalas de forma semelhante. 

3.3.2. IDADE 

A análise das correlações entre os resultados das subescalas do IEA-R depois da leitura dos 

textos demonstrou a presença de correlações significativas entre a idade e as subescalas de 

emoções de "Autoeficácia" e a de emoções "Prós-sociais" em ambos os textos (Noticioso e de 

Jornalismo Literário). O coeficiente positivo indica que quanto mais velhos os sujeitos, maior 

o valor nestas duas subescalas.  

A análise por emoções individuais depois da leitura do texto A (Noticioso) indica-nos que há 

correlação entre a idade e o aumento da pontuação nas emoções "Amável" (r=0,386, 

p=0,039), "Competente" (r=0,511, p=0,005), "Atencioso" (r=0,478, p=0,009), "Calmo" 

(r=0,429, p=0,020), e "Tranquilo" (r=0,447, p=0,015). Ou seja, quanto mais velhos os sujeitos, 

mais intensas as emoções "Amável", "Competente", "Atencioso", "Calmo" e "Tranquilo",  após 

a leitura do texto Noticioso. 

No texto de Jornalismo Literário (B), a idade correlaciona-se positivamente com as emoções 

"Determinado" (r=0,422, p=0,018), e "Ousado" (r=0,383, p=0,034), e negativamente com a 

emoção "Atrevido" (r= -0,406, p=0,024).  

A análise das correlações das diferenças entre antes e depois da leitura (deltas) e a idade 

evidenciou uma correlação positiva entre a idade e a subescala de emoções de "Serenidade" 

(r=0,420, p=0,023) . Isto significa que quanto mais velhos, maior a variação entre o antes e o 

depois da leitura do texto Noticioso (A) na serenidade dos sujeitos.  

A análise da correlação entre a idade e os deltas das emoções individuais mostra ainda que 

no texto A (Noticioso) se encontram correlações positivas entre a idade e as variações nas 
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emoções "Calmo" (r=0,524, p=0,004) e "Tranquilo" (r=0,588, p=0,001). Ou seja, os indivíduos 

mais velhos alteram mais a sua pontuação nestas escalas entre o antes e o depois da leitura. 

No texto B (Jornalismo Literário) encontra-se uma correlação negativa entre a idade e as 

variações na emoção "Atrevido". Ou seja, quanto mais velhos os indivíduos, menores as 

modificações na emoção "Atrevido" (r= -0,406, p=0,024). 

Os resultados relatados sugerem que, no geral, são os indivíduos mais velhos que se 

modificam mais com a leitura dos textos.     

No texto Noticioso (A), encontramos correlação entre a escolaridade e as subescalas de 

emoções "Pró-sociais" (r= 0,472, p=0,010): quanto maior a escolaridade, maior a intensidade 

de emoções "Pró-sociais" após a leitura. Também se verificam correlações positivas com as 

emoções individuais "Amável" (r=0,387, p=0,038) e "Atencioso" (r= 0,407, p=0,029) após a 

leitura do texto. Ou seja, quanto mais escolarizados, maior a intensidade das emoções 

"Amável" e "Atencioso" após a leitura do texto Noticioso (A).  

Não se encontraram correlações significativas entre anos de escolaridade e deltas no texto A 

(Noticioso). 

No texto de Jormalismo Literário (B), na análise entre os anos de escolaridade e as variações 

nas emoções entre antes e depois da leitura (deltas), verificou-se uma correlação negativa 

entre os anos de escolaridade e a amplitude da diferença na subescala de "Emoções de 

Ativação Positiva" (r= -0,361, p=0,046). Isto é, quanto maior a escolaridade, menor a 

modificação que os indivíduos sentiram nestas emoções. A análise das emoções individuais 

indicou ainda correlação entre os anos de escolaridade e a emoção "Ardente" (r= -0,471, 

p=0,008). Ou seja, quanto maior a escolaridade, menor a diferença nesta variável, indicando 

que a emoção "Ardente" é menos passível de mudança quando há mais escolaridade.  

3.3.3. GÉNERO 

Quanto à correlação entre o género e as alterações nas emoções induzidas pela leitura dos 

textos, verificámos a ausência de correlações, quer no texto A (Noticioso) quer no texto B 

(Jornalismo Literário). Isto indica que o método utilizado não revelou a presença de diferenças 

de género no impacto emocional da leitura dos textos.  
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3.4. CORRELAÇÃO EMOÇÕES E CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS 

Assim, depois de analisadas as correlações entre as emoções e as características 

demográficas, constata-se que:  

1) Quanto mais velho e mais escolarizado o sujeito, maior a alteração nas emoções "Amável", 

"Competente", "Atencioso", "Calmo" e "Tranquilo" depois de ler o texto Noticioso (A); 

2) Quanto mais velho e mais escolarizado o sujeito, maior a alteração nas emoções 

"Determinado" e "Ousado" depois da leitura do texto de Jornalismo Literário (B);  

3) Quanto mais velho o sujeito, menor a modificação na emoção "Atrevido" depois da leitura 

do texto de Jornalismo Literário (B); 

4) Quanto mais escolarizados os indivíduos, menos se modificam as emoções de "Ativação 

Positiva" depois da leitura do texto de Jornalismo Literário (B); 

5) Quanto mais escolarizados os indivíduos, menor a modificação da emoção "Ardente" após 

a leitura do texto de Jornalismo Literário (B); 

6) Não foram encontradas correlações entre o Género e as modificações emocionais após a 

leitura de nenhum dos textos. 

3.4.1. CORRELAÇÕES EMOÇÕES (IEA-R) E CARACTERÍSTICAS PSICOLÓGICAS 

INDIVIDUAIS 

Usando testes não paramétricos para amostras independentes, procuramos analisar 

diferenças nas características psicológicas de base nos grupos, através dos questionários 

utilizados (CORE-OM e MAIA). Verificou-se que não há diferenças significativas entre os 

grupos em termos das características psicológicas individuais avaliadas.  

Com estes questionários pretendemos averiguar se certas emoções são mais passíveis de 

modificação depois da leitura dos textos, tendo em conta dimensões individuais. Além disso, 

importa também verificar se ajudam a explicar diferenças nas modificações emocionais 

induzidas pela leitura dos textos. Desta forma, procuramos saber se as características 

psicológicas individuais têm relação com a amplitude da reação emocional aos diferentes 

textos. Para obter a resposta verificamos a existência de correlações entre as características 
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individuais registadas através dos questionários de avaliação das características psicológicas 

(Core-Om e MAIA) e os Deltas emocionais obtidos com o IEA-R.    

3.4.2. CORE-OM  

Nos indivíduos que leram o texto Noticioso (A) encontramos correlação negativa significativa 

entre os Deltas da subescala das emoções de "Autoeficácia" e de "Bem-estar Emocional 

Subjetivo" dos indivíduos (r=-0,548, p=0,002) e a pontuação total da escala CORE-OM (r=-

0,383, p=0,040). Pontuações mais elevadas na escala de "Bem-estar Subjetivo" indicam piores 

níveis de bem-estar. Assim, quanto pior o bem-estar dos indivíduos e maior a pontuação total 

nos itens da escala, menores são as modificações ocorridas nas emoções de "Autoeficácia" 

entre o antes e o depois da leitura.  

Isto sugere que os indivíduos que consideram ter menor equilíbrio emocional são também 

menos suscetíveis ao impacto emocional do texto Noticioso (A). 

Nos indivíduos que leram o texto de Jornalismo Literário (B), a análise das correlações entre a 

escala de CORE-OM e os deltas das subescalas das emoções do IEA-R indicou a presença de 

correlações negativas significativas entre os deltas. Constatou-se essa diferença nas 

subescalas de emoções "Pró-sociais" e de "Serenidade" com a pontuação total (r=-0,408, 

p=0,023; r=-0,426, p=0,017), bem como com todas as sub-escalas do CORE-OM: "Bem Estar 

Subjetivo" (r=-0,511, p=0,003; r=-0,498, p=0,004), "Queixas e sintomas" (r=-0,379, p=0,036; 

r=-0,381, p=0,035) e "Funcionamento Social e Pessoal" (r=-0,382, p=0,034; r=-0,383, p=0,034). 

A excepção foram os "Comportamentos de Risco", onde não foram encontradas correlações.  

Assim, quanto maior a pontuação nas subescalas do CORE-OM, que refletem níveis mais 

elevados de sintomas e queixas psicológicas, menores as modificações ocorridas nas emoções 

"Pró-sociais" e de "Serenidade" depois da leitura do texto de Jornalismo Literário (B).  

3.4.3. QUESTIONÁRIO MAIA  

Nos indivíduos que leram o texto Noticioso (A), a análise de correlações entre os deltas das 

subescalas de emoções do IEA-R e as subescalas do questionário MAIA indicou a presença de 

correlações entre o delta da subescala de "Emoções Negativas", a escala "Notar" (r=-0,494, 

p=0,007) e a escala "Não se preocupar" (r=0,403, p=0,030). Estas correlações sugerem que 

quanto maior é a capacidade dos indivíduos para detectarem alterações nos seus estados 



82 
 

emocionais, maior a modificação que o texto Noticioso provoca nas emoções negativas. Do 

mesmo modo, aqueles que se sentem menos perturbados e preocupados com os estados do 

corpo revelam maiores variações nas emoções negativas. 

Encontram-se ainda correlações entre os deltas da subescala de "Serenidade", as subescalas 

"Confiar" (r=0,470, p=0,010) e "Autorregulação" (r=0,374, p=0,046) do questionário MAIA. Tal 

sugere que quanto maior a capacidade do indivíduo para confiar e regular os seus estados 

corporais, maior a variação sentida após a leitura do texto Noticioso (A) na emoção 

"Serenidade".  

Por fim, encontra-se ainda uma correlação entre os deltas das emoções "Pró-sociais" e a 

subescala de "Autorregulação" (r=0,388, p=0,037), bem como entre os deltas da "Auto-

eficácia" e a subescala "Confiar" (r=0,478, p=0,009). Tal indica que quanto maiores as 

modificações nas emoções "Pró-sociais", maior a capacidade de autorregulação do indivíduo 

e quanto maiores as modificações nas emoções de "Autoeficácia", maior a capacidade para 

confiar nos seus estados corporais. 

No que diz repeito ao impacto do texto B (Jornalismo Literário), verificamos que se encontram 

apenas correlações entre os deltas da subescala de "Serenidade", as subescalas de "Regulação 

Atencional" (r=0,356, p=0,049), de "Consciência Emocional" (r=0, 436, p=0,014) e de 

"Autorregulação" (r=0,424, p=0,018). Estas correlações indicam que a leitura do texto de 

Jornalismo Literártio (B) induz mais modificações nas emoções de serenidade em indivíduos 

que revelam boas capacidades de se manterem atentos a estímulos, que têm maior 

consciência emocional e melhor capacidade de regularem os seus estados emocionais, mesmo 

que negativos. 

Assim, depois de analisadas as correlações entre as Emoções e as Características 

PsicológicasIndividuais, constata-se  que:   

1) As pessoas mais vulneráveis (estados psicológicos CORE-OM) revelam menor impacto 

emocional com a leitura do texto de jornalismo literário (B);  

2) As pessoas com maior consciência dos estados corporais, da sua ligação com as emoções, 

e com maior capacidade de regulação emocional e atencional (MAIA), tendem a modificar 
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mais a sua experiência emocional depois da leitura dos textos, quer seja o Noticioso (A) ou o 

de Jornalismo Literário (B). 

3.5. DOR   

Nas questões de dor, 32 participantes (53,3%) admitem ter sentido dor na última semana e 

28 participantes (46,7%) afirmam não ter sentido qualquer dor na última semana (Anexo 4.1). 

Uma observação mais detalhada levou-nos a excluir para a análise destas variáveis os 

participantes que tinham relatado níveis de dor superiores a 4 na semana anterior. Cinco 

indivíduos referiram ter sentido dor superior a 4, pelo que foram eliminados para o efeito 

específico desta análise. Deste modo, suprimiram-se níveis recentes de dor moderada ou 

intensa que pudessem ter impacto na perceção dos estímulos induzidos na tarefa 

experimental, evitando, assim, a contaminação e enviesamento dos resultados. 

Pelo facto de a experiência de dor ser subjetiva e complexa, a metodologia aplicada e já 

descrita em secção anterior, teve como objetivo calibrar os estímulos para a sensibilidade 

individual dos participantes. Verificamos que, tal como pretendido, antes da aplicação dos 

estímulos não se encontraram diferenças significativas entre os grupos que leram o texto A 

(Noticioso) e o texto B (Jornalismo Literário). Após a leitura dos artigos, a média da intensidade 

de dor sentida em qualquer um dos 6 estímulos aplicados também não foi diferente entre os 

grupos que leram o texto A e o texto B. 

A análise mais específica dos deltas, que resulta do cálculo da média da pontuação de dor 

antes e depois da leitura, poderia evidenciar as diferenças entre o antes e o depois da leitura, 

mas, neste caso, o teste  estatístico de comparação das médias dos deltas entre o grupo que 

leu o texto A (Noticioso) e o grupo que leu o texto B (Jornalismo Literário) não identificou a 

presença de diferenças significativas. Isto indica que a amplitude da mudança de perceção 

entre o antes e o depois da leitura não foi diferente para quem leu o texto A (Noticioso) e 

quem leu o texto B (Jornalismo Literário). Assim,  os textos modificaram com intensidade 

semelhante a perceção dos estímulos de dor. 
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Tabela 4 – Comparação por grupos: estimulação elétrica 

 Notícia  Literário  

 M DP  M DP Sig. 

Antes da leitura       

   Estímulo intensidade 1 1,6 1,6  1,6 1,9 ,701 

   Estímulo intensidade 2 2,4 1,7  2,7 2,0 ,783 

   Estímulo intensidade 3 3,1 1,5  3,5 1,4 ,296 

   Estímulo intensidade 4 4,7 1,2  4,9 1,6 ,815 

   Estímulo intensidade 5 5,0 1,4  4,9 1,4 ,986 

   Estímulo intensidade 6 4,8 1,3  4,6 1,4 ,479 

Depois da leitura       

   Estímulo intensidade 1 1,8 1,9  1,9 1,8 ,854 

   Estímulo intensidade 2 2,5 2,0  2,5 1,9 ,925 

   Estímulo intensidade 3 3,2 1,8  3,1 1,8 ,784 

   Estímulo intensidade 4 4,6 1,8  4,4 1,8 ,687 

   Estímulo intensidade 5 4,8 1,6  4,6 1,3 ,797 

   Estímulo intensidade 6 5,0 1,6  4,7 1,4 ,573 

       

       

                * p < .05 ** p < .01 *** p < .001  

Fonte: Elaboração Própria 

 

De seguida, analisaram-se as diferenças na perceção de dor dentro de cada grupo. A análise 

das médias da intensidade de dor reportada pelos participantes numa escala de 0-10, antes e 

depois da leitura de cada um dos textos separadamente, realizada através de um teste não 

paramétrico para amostras emparelhadas, permitiu-nos verificar a tendência para um 

aumento da dor após a leitura do texto A (Noticioso), com algumas exceções nos estímulos de 

intensidade intermédia.  

Já no que diz respeito ao texto B (Jornalismo Literário), identifica-se uma tendência para uma 

diminuição das médias de dor, que atinge mesmo diferenças estatisticamente significativas 

no estímulo 4 (Z=-2,214, p=0,027), sugerindo a presença de uma resposta analgésica. Apesar 

de apenas uma das diferenças ser significativa, dada a natureza pioneira e experimental deste 

trabalho, é possível admitir que os textos poderão, pela sua natureza e conteúdo, ter impactos 

distintos na variável psicofisiológica em estudo.  
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Tabela 5 – Evolução: estimulação elétrica 

 

Antes da 

leitura  Depois da leitura  

 M DP  M DP Sig. 

Notícia       

   Estímulo intensidade 1  1,6 1,6  1,8 1,9 ,132 

   Estímulo intensidade 2 2,4 1,7  2,5 2,0 ,537 

   Estímulo intensidade 3 3,1 1,5  3,2 1,8 ,599 

   Estímulo intensidade 4 4,7 1,2  4,6 1,8 ,859 

   Estímulo intensidade 5 5,0 1,4  4,8 1,6 ,166 

   Estímulo intensidade 6 4,8 1,3  5,0 1,6 ,166 

Jornalismo Literário       

   Estímulo intensidade 1 1,7 1,9  1,9 1,8 ,341 

   Estímulo intensidade 2 2,7 2,0  2,5 1,9 ,483 

   Estímulo intensidade 3 3,5 1,4  3,1 1,8 ,107 

   Estímulo intensidade 4 4,9 1,6  4,4 1,8 ,027 

   Estímulo intensidade 5 4,9 1,4  4,6 1,3 ,276 

   Estímulo intensidade 6 4,6 1,4  4,7 1,4 ,621 

            * p < .05 ** p < .01 *** p < .001  

Fonte: Elaboração Própria 

 

 

3.5.1. DOR E EMOÇÕES 

De seguida estudou-se a relação entre as modificações nas emoções e as alterações na 

perceção da dor. A leitura do texto A (Noticioso) evidencia correlações positivas entre o 

aumento das mudanças nas "Emoções Negativas" (r= 0,468, p=0,016) e "Pró-sociais" (r=-

0,407, p=0,039) e um aumento das diferenças entre o antes e o depois da leitura nos estímulos 

2 e 6, respetivamente. Ou seja, quanto mais o texto A (Noticioso) modifica as emoções 

negativas e menos modifica as "Pró-sociais", mais se altera a perceção de dor.  

Em relação ao texto B (Jornalismo Literário), há correlações negativas entre as variações nas 

subescalas de emoções "Pró-sociais" e as diferenças entre o antes e depois dos estímulos de 

intensidade 2 (r=-0,498, p=0,006) e entre a subescala de "Serenidade" e as variações na 

perceção da dor no estímulo 5 (r=-0,477, p=0,009) e 6 (r=-0,444, p=0,016). Ou seja, quanto 

mais o texto B (Jornalismo Literário) modifica as emoções "Pró-socias" e as emoções de 

"Serenidade", menor a modificação na perceção da dor, querendo isso dizer que a diferença 

entre a dor antes e depois da leitura é menor. 
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3.5.2. DOR E CARACTERÍSTICAS PSICOLÓGICAS INDIVIDUAIS 

No que toca às características psicológicas individuais, o resultado das correlações entre a 

escala PCS (Capacidade de Catastrofização) e os deltas demonstrou que, para o texto 

Noticioso (A), quanto maiores as pontuações na subescala de "Ruminação", isto é, 

quanto mais o indivíduo se centra nas características negativas das situações, maiores as 

modificações na perceção do estímulo 3 (delta intensidade 3) (r=0,389, p=0,050). E quanto 

maior a pontuação na subescala de "Desamparo", isto é, quanto mais vulnerável o indivíduo 

se sente, maior o delta do estímulo 6 (r=0,547, p=0,004) e maiores as diferenças entre o antes 

e o depois da leitura nos estímulos de dor.  

Para o texto B (Jornalismo Literário), as correlações são negativas, sugerindo que quanto 

maior a pontuação na subescala de "Desamparo", menor a amplitude das diferenças na 

perceção da dor entre o antes e depois da leitura (delta) dos estímulos 1 (r=-0,379, p=0,043) 

e 4 (r=-0,393, p=0,035). 

Estes resultados sugerem que características como o "Desamparo" se relacionam com um 

aumento das diferenças na perceção dos estímulos dolorosos no texto Noticioso (A) e com 

uma diminuição das diferenças no texto de Jornalismo Literário (B), que parece provocar, 

tendencialmente, analgesia. 

3.5.3. CORRELAÇÃO DOR, BEM-ESTAR EMOCIONAL E LEITURA DOS TEXTOS  

3.5.3.1. CORE-OM 

Os dados recolhidos permitiram-nos ainda verificar correlações entre a perceção de dor, o 

bem estar emocional e a leitura dos textos. Assim, o Delta do 6 no texto A (Noticioso) 

correlaciona-se com os totais dos items de risco (r= 0,449, p=0,021). Isto significa que quanto 

mais os sujeitos mudam a sensibilidade à dor antes e depois da leitura, maiores as pontuações 

na subescala de risco psicológico para si próprios e para os outros.  

No caso do texto de Jornalismo Literário (B), os Deltas de estimulação 5 correlacionam-se 

negativamente com o total da subescala de "Risco" (r=-0,496, p=0,006). Ou seja, quanto maior 

a pontuação de sintomas de risco, menor a modificação da dor reportada. Isto significa que, 

perante um texto de Jornalismo Literário, os indivíduos com maior risco de provocarem dano 
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a si próprias ou aos outros ficam com menos sensibilidade à dor. Possivelmente, para pessoas 

mais vulneráveis, os textos poderão ter um maior impacto emocional.  

3.5.3.2. MAIA 

A análise das correlações entre a Escala MAIA e as variações na perceção de dor no texto A 

(Noticioso) indicou que  quanto maior a pontuação na subescala de "Consciência Emocional" 

MAIA, maior a diferença nos deltas do estímulo 1 (r=0,426, p=0,030). Ou seja, quanto mais 

consciência emocional têm os indivíduos, maior a mudança na perceção da dor. 

As correlações entre a pontuação MAIA e as variações entre os deltas, o antes e depois da 

leitura do texto de Jornalismo Literário (B), demonstraram correlações negativas entre a 

subescala de "Regulação Atencional" e o delta do estímulo 2 (r=-0,406, p=0,029) e entre a 

"Consciência Emocional" e o delta do estímulo 4 (r=-0,499, p=0,006). Estes resultados 

apontam para que uma maior regulação atencional e consciência do corpo se associe a uma 

maior capacidade de evitar modificações na perceção da dor depois da leitura do texto de 

Jornalismo Literário (B). 

Por fim, não se verificaram correlações significativas entre os resultados da Escala de 

Consciência de Si Próprio e as variações na perceção da dor, o que indica que esta 

característica não parece contribuir para modificações na perceção de estímulos dolorosos. 

Assim, depois de analisadas as correlações entre as Emoções, a perceção de Dor, os 

Batimentos Cardíacos e as Características Psicológicas Individuais, constata-se que:  

1) A sujeição dos indivíduos a estímulos de dor (estímulos negativos) após a leitura de material 

emocional pode resultar tanto num aumento como num decréscimo da dor reportada; 

2) Para os indivíduos com menor estabilidade emocional, há menos modificação das reações 

fisiológicas e emocionais com a leitura do texto de Jornalismo Literário (B); 

3) O impacto dos textos depende da maior ou menor estabilidade emocional dos indivíduos; 

4) A forma e estilo de escrita de um texto produz diferentes efeitos psicofisiológicos, 

nomeadamente na variável dor. 
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3.6. BATIMENTOS CARDÍACOS 

O registo do batimento cardíaco dos participantes foi obtido antes (em repouso, sem qualquer 

tarefa) e durante a leitura dos textos. Em cada um desses casos, o registo dos batimentos foi 

obtido durante um minuto e meio, com um intervalo de 90 segundos. 

A análise da comparação entre a linha de base e os batimentos durante a leitura dos textos 

através de um teste de t para amostras emparelhadas mostra que para o texto A (Noticioso) 

não se encontraram diferenças significativas entre os batimentos antes e durante a leitura 

(t(28)=0,598; p=0,555). Já no que diz respeito ao texto B (Jornalismo Literário) verificámos que 

há diferenças significativas entre os batimentos antes e durante a leitura (t(30)=2,067; 

p=0,047). Tal significa que os participantes evidenciaram significativamente menos 

batimentos cardíacos durante a leitura do que quando tinham sido avaliados em repouso. 

Tal como para as restantes variáveis em estudo, criaram-se novas variáveis que correspondem 

à diferença entre os batimentos cardíacos antes e durante a leitura. Analisaram-se, assim, as 

correlações entre esta diferença (delta) nos batimentos com as restantes variáveis em estudo, 

como as diferenças na perceção da dor e emoções (deltas da dor e emoções) e as 

características individuais medidas através dos questionários anteriormente mencionados. 

Verificaram-se correlações negativas significativas entre os deltas dos batimentos e os deltas 

da dor para o estímulo de intensidade 1 (r=-0,356, p=0,050) e o estímulo de intensidade 6 (r=-

0,476, p=0,007). Mas apenas para quem leu o texto B (Jornalismo Literário). Isto sugere que 

quanto maior a diferença nos batimentos, menor a diferença sentida na perceção da dor. 

Verificou-se a ausência de correlações entre a diferença dos batimentos cardíacos e as 

modificações na experiência emocional (deltas das emoções), o que poderá indicar que não 

terão sido as mudanças nas emoções avaliadas a estar na base das alterações nos batimentos 

cardíacos em qualquer um dos textos. 

Também não se identificaram diferenças na pontuação de escala total ou subescalas do CORE-

OM, MAIA, PCS, ECSP e os batimentos. 
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Quadro 2 – Batimentos Cardíacos 

 Batimentos 

Antes Leitura 

Batimentos 

Durante Leitura 

Diferença p 

Texto Noticioso 111,66 108,00 - 3,66 0,555 

Texto Jornalismo Literário 

 

123,30 115,23 - 8,06 0,047 

 

Fonte: Elaboração própria 

3.6.1. DOR E BATIMENTOS CARDÍACOS 

A análise das correlações entre a precisão interoceptiva e a dor mostrou que apenas para o 

texto B (Jornalismo Literário) se encontra uma correlação negativa entre a precisão no 

batimento cardíaco e os deltas dos estímulos 5 (r=-0,398, p=0,033) e 6 (r=-0,418, p=0,024). 

Isto significa que os indivíduos que são mais precisos na avaliação do seu batimento cardíaco 

modificam menos a sua perceção da dor a estímulos mais intensos na leitura do texto de 

Jornalismo Literário (B). 

Assim, depois de analisadas as correlações entre as Emoções, os Batimentos Cardíacos,  a 

perceção de Dor e as Características Psicológicas Individuais, constata-se  que:  

1) O texto Noticioso (A) não evidenciou diferenças significativas nos batimentos cardíacos 

antes e durante a leitura; 

2) O texto de Jornalismo Literário (B) evidenciou diferenças negativas significativas nos 

batimentos cardíacos antes e durante a leitura. Ou seja, os batimentos cardíacos 

diminuíram durante a leitura do texto de Jornalismo Literário;  

3) O texto de Jornalismo Literário (B) evidenciou diferenças negativas significativas na 

correlação entre os Batimentos Cardíacos e a perceção de Dor antes e durante a 

leitura. Ou seja, quanto maior a diferença nos Batimentos Cardíacos, menor a perceção 

de Dor durante a leitura do texto de Jornalismo Literário (B);  

4) Não foram identificadas alterações significativas na correlação entre os Batimentos 

Cardíacos e as Características Psicológicas Individuais em nenhum dos textos. 
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3.7. QUESTIONÁRIOS PÓS-LEITURA 

Por fim, foi pedido aos voluntários na pesquisa que respondessem a um conjunto de três 

questionários: 1) o primeiro com o objetivo de avaliar a compreensão dos textos lidos; 2) o 

segundo com o objetivo de avaliar o impacto e a receção dos textos nos sujeitos, 

nomeadamente averiguando o interesse e satisfação com a leitura; 3) e o terceiro com o 

objetivo de averiguar contacto e conhecimento sobre jornalismo literário, bem como 

diferenças de receção entre os estilos de texto (noticioso e de jornalismo literário) e ainda 

diferenças declaradas entre os meios utilizados para ler informação (papel ou dispositivo 

eletrónico). 

3.7.1. COMPREENSÃO DOS TEXTOS 

Quanto à compreensão dos textos lidos, os questionários aplicados permitem afirmar que a 

esmagadora maioria (80%) dos inquiridos considera que no dia seguinte ainda se lembrará do 

artigo jornalístico que acabou de ler e mais de 90% (91,6%) concordam que se trata de um 

texto sobre a bomba atómica. Do mesmo modo, a quase totalidade dos respondentes (96,7%) 

reconhece tratar-se de artigos que retratam acontecimentos passados em Hiroshima.  

Quadro 3 – Questão 1 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 
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Amanhã ainda me vou lembrar do que acabei de 
ler neste artigo
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Quadro 4 – Questão 2 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 

 

Quadro 5 – Questão 3 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 

A quase totalidade (98,3%) dos inquiridos considerou que o hospital não tinha condições para 

socorrer os feridos causados pela bomba e 98% entendem que é errado afirmar que ninguém 

sobreviveu, o que está correto, na medida em que o texto explicita que a bomba matou quase 

metade da população e feriu cem mil pessoas. Do mesmo modo, 95,1% dos inquiridos 

respondeu corretamente que os sobreviventes tinham ferimentos. 
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Quadro 6 – Questão 4 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 

Quando solicitados a indicar por extenso que edifício havia caído ao rio (hospital) e quantas 

pessoas tinham ficado feridas na sequência da explosão (cem mil), os inquiridos 

demonstraram mais dificuldade, sendo apenas 41,7% os que indicaram o número de feridos 

correto. No entanto, 70% responderam de forma acertada relativamente ao edifício que caiu 

ao rio. Assim, podemos concluir que uma parte substancialmente relevante da amostra 

compreendeu o texto que lhe foi apresentado para ler, tanto o noticioso como o de jornalismo 

literário. 

Quadro 7 – Questão 5 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 

0.0%

78.3%

20.0%

1.7% 0.0% 0.0%
0.0%

20.0%

40.0%

60.0%

80.0%

100.0%

0 1 2 3 4 5

Avaliação

O hospital tinha todas as condições para 
socorrer as vítimas

83.0%

13.3%
1.7% 1.7% 0.0% 0.0%

0.0%

20.0%

40.0%

60.0%

80.0%

100.0%

0 1 2 3 4 5

Avaliação

Ninguém sobreviveu à bomba lançada sobre 
Hiroshima



93 
 

Quadro 8 – Questão 6 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 

Quadro 9 – Questão 7 

 

Quadro 10 – Questão 8 

 

Legenda: Sim: Resposta certa; Não: Resposta Errada  
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3.7.2. LEITORES E RECEÇÃO DOS TEXTOS 

Na segunda parte deste grupo de questionários, pedia-se aos inquiridos que expressassem 

algumas opiniões e perceções sobre o que tinham acabado de ler, através de questionários 

com escala de Likert, em que 0 significa discordo completamente e 5 concordo 

completamente. Para uma melhor análise dos resultados, sempre que as perguntas o 

justificavam, fizemos um somatório das respostas consideradas negativas (nível 0, 1 e 2) e 

positivas (nível 3, 4 e 5). 

Aqui, podemos concluir que há mais inquiridos a afirmar que a leitura do artigo de Jornalismo 

Literário lhes deu satisfação, já que 46,7% concordam ter-se sentido satisfeito com a leitura 

do texto B, enquanto apenas 33,3% dos indivíduos que leram o texto A (Noticioso) dizem o 

mesmo.  

Quadro 11 – Questão 9 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 

 

Do mesmo modo, o interesse pela leitura foi confirmado por mais de 80% dos sujeitos da 

amostra após a leitura de ambos os artigos: 86,7% dos inquiridos que tinham acabado de ler 

o texto Noticioso e 83,3% dos que tinham lido o texto de Jornalismo Literário.  
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Quadro 12 – Questão 9.1 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 

 

 
Quadro 13 – Questão 10 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 
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Quadro 14 – Questão 10.1 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 

Em coerência, mais de 70% (71,7% para o texto Noticioso e 73,4% para o texto de Jornalismo 

Literário) recomendariam qualquer um dos artigos a um amigo.  

 

 

Quadro 15 – Questão 11 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 
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Quadro 16 – Questão 11.1 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 

 

Quando questionada sobre a angústia causada pelo texto acabado de ler, a amostra não foi 

tão unânime como nas perguntas anteriores, embora mais de metade se tenha afirmado 

angustiada, com uma percentagem ligeiramente superior (60,1%) dos inquiridos a afirmarem 

sentir-se angustiados após a leitura do texto Noticioso e 56,6% a afirmarem o mesmo com o 

texto de Jornalismo Literário.  

 

Quadro 17 – Questão 12 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 

 

1.70%
5.00%

20.00% 21.70%

31.70%

20.00%

0.00%

20.00%

40.00%

0 1 2 3 4 5

Avaliação

Recomendaria este texto a um amigo
(Após leitura texto B)

10.00% 11.70%

18.30%

31.70%

16.70%

11.70%

0.00%

20.00%

40.00%

0 1 2 3 4 5

Avaliação

A leitura deste texto angustiou-me
(Após leitura texto A)



98 
 

Quadro 18 – Questão 12.1 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 

Também mais de metade da amostra (61,7% e 53,3%) diz concordar com a afirmação "a leitura 

deste texto fez-me sentir que estava no local da explosão", sendo que 61,7% dos indivíduos o 

afirma relativamente ao texto Noticioso e 53,3% relativamente ao texto de Jornalismo 

Literário.  

 

Quadro 19 – Questão 13 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 
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Quadro 20 – Questão 13.1 

  

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 

 

 

Quadro 21 – Questão 14 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 

 

Mais de 90% (91,7%) dos inquiridos concordam que a escrita influenciou a sua compreensão, 

tanto após a leitura do texto A (Noticioso) como do B (Jornalismo Literário). Ambos os grupos 

avaliaram significativamente melhor o texto em formato de jornalismo literário relativamente 

à sua capacidade informativa, teste de Fisher, p = .001. 
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Quadro 22 – Questão 14.1 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 

Quando lhes é perguntado se se sentiram informados com o que acabaram de ler, há 

diferenças significativas entre os dois tipos de texto, com 98,3% dos inquiridos a 

demonstrarem a sua concordância em relação à capacidade informativa do texto de 

Jornalismo Literário (B) contra 78,3% de respostas positivas relativamente ao texto Noticioso 

(A). Ainda assim, é de salientar que ambos os artigos tiveram a capacidade de fazer uma parte 

importante da amostra sentir-se informada. 

 

Quadro 23 – Questão 15 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 
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Quadro 24 – Questão 15.1 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 

Embora mais de 20% (28,4% depois de lerem o texto Noticioso e 26,7% depois de lerem o 

texto de Jornalismo Literário) dos inquiridos pareçam inclinar-se para a adesão a movimentos 

antinucleares, a maioria (mais de 70%), não o faria na sequência destas leituras, numa 

tendência que se revela idêntica tanto em relação ao texto Noticioso como em relação ao 

texto de Jornalismo Literário.  

 

Quadro 25 – Questão 16 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 
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Quadro 26 – Questão 16.1 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 

 

 

Já no que toca à energia nuclear, mais de metade (56,7%) dos inquiridos discorda que a leitura 

do texto Noticioso (A) permita uma opinião mais fundamentada sobre o uso da energia 

nuclear, o mesmo acontecendo com 43,3% dos inquiridos após a leitura do texto de 

Jornalismo Literário (B). Ainda assim, quem leu o texto B responde de forma mais positiva a 

esta questão, com 56,6% dos respondentes a considerar que ficam com uma opinião mais 

fundamentada sobre o tema depois de ler o artigo de Jornalismo Literário. 

Quadro 27 – Questão 17 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 
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Quadro 28 – Questão 17.1 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 

 

Quanto às emoções fortes causadas pelos artigos lidos, a amostra inclina-se para concordar 

com esse efeito tanto em relação ao texto Noticioso (51,7%) como em relação ao texto de 

Jornalismo Literário (51,6%), embora mais de 48% (48,3%) afirmem discordar dessa 

consequência emocional da leitura. De notar que a concordância é idêntica nos indivíduos que 

acabaram de ler o texto Noticioso (A) ou de Jornalismo Literário (B), indicando que ambos os 

estilos levam a admitir que os textos despertaram emoções fortes. 

Quadro 29 – Questão 18 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 
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Quadro 30 – Questão 18.1 

 

Legenda: 0 Discorda completamente – 5 Concorda Plenamente 

 

3.7.2.1. LEITURA, MEIOS, ESTILOS E RECEÇÃO 

Com o último questionário proposto, podemos concluir que apenas um indivíduo afirma 

conhecer o texto B (Jornalismo Literário) e nenhum conhecia o texto A (Noticioso), o que se 

afigura coerente, na medida em que o texto A não existia nem havia sido publicado antes 

desta investigação, tendo sido adaptado para efeitos meramente académicos.  

 

Quadro 31 – Questão 19 

 

 

  

10.00%
15.00%

23.30%
28.30%

8.30%

15.00%

0.00%

20.00%

40.00%

0 1 2 3 4 5

Avaliação

A leitura deste texto causou-me emoções fortes
(Após leitura texto B)

1.70%

98.30%

0.00%

20.00%

40.00%

60.00%

80.00%

100.00%

120.00%

Sim Não

Avaliação

Conhecia o autor que acabou de ler ?



105 
 

Quadro 32 – Questão 20 

 

 

Seria igualmente expectável que o autor não fosse identificado, na medida em que não estava 

referido no texto apresentado, tendo mais de 98% dos inquiridos afirmado coerentemente 

que não conheciam o autor. 

A proporção de sujeitos que desconhecia o autor do texto lido foi semelhante nos dois grupos, 

teste de Fisher, p = .483. 

 

Já nas opiniões sobre os textos, a maioria dos inquiridos (51,7%) afirma sentir-se melhor 

informado com o texto A (Noticioso), embora 48,3% tivessem selecionado o texto B 

(Jornalismo Literário) para o mesmo efeito.  

 

Quadro 33 – Questão 21 
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No que toca a preferências, os inquiridos inclinam-se de forma clara para o texto de Jornalismo 

Literário (B), sendo 70% os que afirmam ter gostado mais desse artigo e 60% os que o 

escolheriam para recomendar a um amigo. De notar que apenas 30% dos respondentes 

afirmam ter gostado mais do texto Noticioso (A) e que a mesma percentagem optaria por 

recomendá-lo a um amigo. 

 

Quadro 34 – Questão 22 

 

 

 

Quadro 35 – Questão 23 

 

O texto de jornalismo literário (B) foi ainda aquele que um maior número de inquiridos afirma 
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30.00%

70.00%

0.00%

20.00%

40.00%

60.00%

80.00%

Texto A Texto B

Avaliação

De que texto gostou mais?

30.00%

60.00%

10.00%

0.00%

20.00%

40.00%

60.00%

80.00%

Texto A Texto B Nenhum

Avaliação

Qual dos textos recomendaria a um amigo?



107 
 

Literário e apenas 15% a optarem pelo texto Noticioso no que toca à emoção causada pela 

leitura. 

 

Quadro 36 – Questão 24 

 

 

Da mesma forma, 75% dos respondentes associam este mesmo artigo (B) a "prazer de leitura", 

enquanto apenas 11,7% prefeririam o texto Noticioso (A) e 13,3% afirmam não associar 

nenhum dos textos a prazer de leitura. 

 

 

Quadro 37 – Questão 25 
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ter lido e outra metade nunca ter lido este género. Ainda assim, mais de 80% (83,3%) 

escolheram a definição correta de jornalismo literário entre as três opções sugeridas: 

"Jornalismo que reporta factos em estilo literário".  

 

Quadro 38 – Questão 26 

 
 

 

 

 

Quadro 39 – Questão 27 
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Quadro 40 – Questão 28 

 

 

Por último, o grupo de questões que pretendiam avaliar aspetos relacionados com o meio 

permitiu concluir que 90% afirmam que a leitura em papel ou em dispositivo é diferente.  

 

 

Quadro 41 – Questão 29 
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Para uma "leitura imersiva", 85% dos inquiridos afirmam preferir o papel, 13,3% afirmam ser-

lhe indiferente e apenas 1,7% preferem um dispositivo. Talvez por isso, 78,3% entendam ser 

verdadeiro que assimila melhor a informação quando lê em papel. Por comparação com a 

leitura em dispositivo eletrónico, 55% dos respondentes consideram também melhor a leitura 

de informação em papel, ainda que 30% prefiram a expressão "diferente" e apenas 15% 

"igual".  

 

Quadro 42 – Questão 30 

 

 

Quadro 43 – Questão 31 
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De notar que apesar da diferenciação escolar da amostra, com 48,3% de licenciados e 28,4% 

de pós-graduados, permitindo-nos deduzir o seu maior acesso a informação através de 

dispositivos eletrónicos e à internet, a esmagadora maioria dos inquiridos (85%) prefere o 

papel quando se trata de leitura imersiva. 

 

Quadro 44 – Questão 32 
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Uma vez que propomos uma tese baseada em áreas do saber muito distintas, bem como em 
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durante e depois da leitura dos textos jornalísticos dentro de cada grupo; 5º) Análise e 

comparação de Deltas (para verificar a amplitude da mudança) dos registos psicofisiológicos 

antes, durante e depois da leitura dos textos jornalísticos; 6º) Análise das correlações entre 

Emoções, Dor, Batimentos Cardíacos e Características Psicológicas Individuais.  

Esta sequência persegue o objetivo de procurar modificações das respostas psicofisiológicas 

que possam ter sido provocadas pela leitura dos textos.  

Neste estudo, a nossa amostra foi composta por 60 participantes, sendo 33 (55%) do sexo 

feminino e 27 (45%) do sexo masculino. A amostra era composta por indivíduos saudáveis de 

ambos os géneros, dos quais 29 leram o texto A em primeiro lugar e 31 leram o texto B em 

primeiro lugar. Quanto à idade, os participantes têm entre 19 e 60 anos, sendo a média de 

34,30 anos (sd. 12,304) e a moda 23 anos. Relativamente às habilitações académicas, a 

maioria é licenciada (48,3%). Todos os participantes possuem no mínimo o 12º ano. Tivemos 

7 participantes (11,7%) com o 12º ano, 29 (48,3%) com Licenciatura, 13 (21,7%) com 

Mestrado, 4 (6,7%) com Doutoramento, 4 (6,7%) com Pós-Graduação, 2 (3,3%) com Pós-

Doutoramento e 1 (1,7%) com bacharelato. Os grupos eram equivalentes em termos de idade, 

género e habilitações académicas.  

Para analisar as Emoções (IEA-R) pedimos a dois grupos de indivíduos que lessem textos 

escritos em estilos diferentes e avaliámos as emoções antes e depois da leitura. Não havia 

diferenças significativas entre os grupos antes da leitura, querendo isso dizer que eram 

idênticos à partida. Depois de lerem, os sujeitos da amostra repetiram o questionário, de 

forma a verificarmos a existência de diferenças nas emoções antes e depois da leitura entre 

grupos e entre diferentes tipos de textos (noticioso e de jornalismo literário).  

Depois, dentro de cada grupo fomos verificar se havia diferenças intra-sujeitos. Caso 

existissem, significaria que os indivíduos não foram indiferentes aos  textos, registando 

mudanças emocionais após a leitura.  

Foi ainda analisada a reação psicofisiológica emoção a emoção (utilizando dados não 

paramétricos e vendo a variância) e analisados os Deltas, usados para não perdermos as 

singularidades individuais e verificar se houve maior amplitude na diferença entre texto 

noticioso e texto de jornalismo literário.  
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Com esta análise pretendemos averiguar se algum dos textos (noticioso ou de jornalismo 

literário) teve mais capacidade de modificar as emoções individualmente.   

Quadro 45: Modificações Psicofisiológicas registadas com texto Noticioso 

 

MODIFICAÇÕES PSICOFISIOLÓGICAS COM TEXTO NOTICIOSO 

• As Emoções de Autoeficácia, as Emoções Prós-sociais e as Emoções Negativas alteram-

se com texto Noticioso 

• Quanto mais velhos os indivíduos, maior a modificação das Emoções de Autoeficácia e 

Prós-sociais com o texto Noticioso 

• Quanto mais velhos os indivíduos, mais intensas as emoções Amável, Competente, 

Atencioso, Calmo e Tranquilo após a leitura do texto Noticioso 

• Quanto mais velhos os indivíduos, mais se alteram as emoções Serenidade, Calmo e 

Tranquilo após a leitura do texto Noticioso 

• Quanto mais escolarizados os indivíduos, maior a intensidade das emoções Pró-sociais 

após a leitura do texto Noticioso 

• Quanto mais escolarizados os indivíduos, maior a intensidade das emoções Amável e 

Atensioso após a leitura do texto Noticioso 

• Quanto menor o equilíbrio emocional dos indivíduos (CORE-OM), menores as 

diferenças emocionais (Autoeficácia e bem-estar emocional) após a leitura do texto 

Noticioso 

• Quanto maior a capacidade para detetar estados emocionais (MAIA), maior a 

modificação das Emoções Negativas após a leitura do texto Noticioso 

• Quanto maior a capacidade para regular estados corporais, (MAIA), maior o impacto 

na emoção Serenidade após a leitura do texto Noticioso 

• Quanto maior a modificação nas emoções Pró-sociais, maior a auto regulação (MAIA) 

dos indivíduos após a leitura do texto Noticioso 

• Quanto mais se modifica a emoção de Atoeficácia, maior a confiança nos estados 

corporais (MAIA) dos indivíduos após a leitura do texto Noticioso 

• A perceção de Dor tende a aumentar após a leitura do texto Noticioso 

• Quanto mais se modificam as Emoções Negativas e Pró-sociais após a leitura do texto 

Noticioso, mais se altera a perceção de Dor 

• A Ruminação e o Desamparo (PCS/Catastrofização) estão associados ao aumento da 

perceção de Dor após a leitura do texto Noticioso 

• Quanto mais os indivíduos alteram a perceção de Dor, maior o risco (CORE-OM) para 

eles e para os outros após a leitura do texto Noticioso 

• Quanto maior a Consciência Emocional (MAIA), maior a mudança na perceção de Dor 

após a leitura do texto Noticioso 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Quadro 46: Modificações Psicofisiológicas registadas com texto de Jornalismo Literário 

 

MODIFICAÇÕES PSICOFISIOLÓGICAS COM TEXTO DE JORNALISMO LITERÁRIO 

• As Emoções de Autoeficácia, as Emoções Prós-sociais e as Emoções Negativas alteram-

se com texto de Jornalismo Literário 

• Quanto mais velhos os indivíduos, maior a modificação das Emoções de Autoeficácia e 

Prós-sociais com o texto de Jornalismo Literário 

• Quanto mais velhos os indivíduos, mais intensas as emoções Determinado e Ousado 

após a leitura do texto de Jornalismo Literário 

• Quanto mais velhos os indivíduos, mais diminui a emoção Atrevido após a leitura do 

texto de Jornalismo Literário 

• Quanto mais escolarizados os indivíduos, menos se alteram as emoções de Ativação 

Positiva e a Emoção Ardente após a leitura do texto de Jornalismo Literário 

• Quanto maiores as queixas psicológicas dos indivíduos (CORE-OM), menores as 

modificações nas emoções Pró-sociais e de Serenidade após a leitura do texto de 

Jornalismo Literário 

• Quanto maior a capacidade de regular estados emocionais, de estar atento a estímulos 

e de ter consciência emocional (MAIA), maiores as modificações nas emoções de 

Serenidade após a leitura do texto de Jornalismo Literário 

• A perceção de Dor diminui após a leitura do texto de Jornalismo Literário 

• Quanto mais se modificam as Emoções de Serenidade e Pró-sociais após a leitura do 

texto de Jornalismo Literário, menor a diferença na perceção de Dor  

• Os indivíduos mais precisos na avaliação do Batimento Cardíaco, modificam menos a 

perceção de Dor a estímulos intensos após a leitura do texto de Jornalismo Literário  

• O Desamparo (PCS/Catastrofização) está associado a diferenças na perceção de Dor 

após a leitura do texto de Jornalismo Literário 

• Quanto maiores os sintomas de risco (CORE-OM), menor a modificação da perceção 

de Dor após a leitura do texto de Jornalismo Literário 

• Quanto maior a regulação atencional e a consciência do corpo (MAIA), maior a 

mudança na perceção de Dor após a leitura do texto de Jornalismo Literário 

• Os Batimentos Cardíacos diminuem durante a leitura do texto de Jornalismo Literário   

• Quanto maior a diferença dos Batimentos Cardíacos, menor a diferença na perceção 

de Dor após a leitura do texto de Jornalismo Literário   

 
 

Fonte: Elaboração própria 
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Como podemos observar nos quadros resumo (Quadros 45 e 46), os dados recolhidos 

permitiram-nos registar que ambos os textos modificam a intensidade da experiência 

emocional nas diferentes subescalas de forma semelhante. Esta constatação é relevante, na 

medida em que se poderia esperar que um texto escrito em estilo literário pudesse ter maior 

impacto emocional sobre os indivíduos. Mas o que se regista é que ambos os textos provocam 

emoções. No entanto, provocam emoções diferentes, sugerindo que o estilo de escrita tenha 

influência na receção do texto lido. Ou seja, ambos os artigos têm impactos no recetor, mas 

impactos diferentes. 

No que diz respeito às características demográficas, o género não permitiu identificar a 

presença de diferenças significativas. Mas, pelo contrário, tanto a idade como a escolaridade 

revelaram correlações significativas, sugerindo que os indivíduos mais velhos se modificam 

com a leitura dos textos, já que tendem a alterar mais as emoções de "Autoeficácia" e "Pró-

sociais" em ambos os textos, o mesmo acontecendo com a escolaridade, podendo inferir-se 

que maior escolaridade se correlaciona com algumas modificações emocionais, tanto positiva 

como negativamente.  

As emoções de autoeficácia medem a capacidade e segurança do indivíduo nas suas ações. 

Assim, podemos inferir que os participantes com maiores níveis de autoeficácia extraíram de 

forma mais efetiva o que pode ser feito perante um acontecimento, reagindo melhor a ele, 

depois de lido o texto de Jornalismo Literário. Neste caso, a autoeficácia significa que a 

informação serviu para o sujeito se sentir mais seguro e capacitado relativamente aos 

acontecimentos. Quanto maior a capacidade de gerir as emoções, maior a regulação em 

termos de autoeficácia. Já a diminuição das emoções pró-sociais após a leitura pode indicar 

que os sujeitos se sentiram desiludidos com os acontecimentos, o que faz sentido se 

pensarmos que os artigos retratam os horrores provocados pela bomba atómica.  

Por outro lado, registam-se diferenças após a leitura dos textos, na medida da intensidade das 

emoções "Amável", "Competente", "Atencioso", "Calmo" e "Tranquilo",  que aumentou com 

a leitura do texto Noticioso (A), ao mesmo tempo que os mais escolarizados revelaram maior 

intensidade nas emoções "Amável" e "Atencioso". Regista-se ainda maior variação entre o 

antes e depois da leitura na "Serenidade" dos sujeitos. Assim, são os indivíduos de maior idade 

que se modificam mais com o texto Noticioso, sentindo-se mais amáveis, competentes, 

atenciosos, calmos e tranquilos após a leitura.    
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Depois de lerem o texto de Jornalismo Literário (B), os indivíduos mais velhos revelaram uma 

diminuição da emoção "Atrevido", significando que quanto mais velho o sujeito, menor a 

modificação desta emoção com o texto B. A emoção "Ardente" é também menos passível de 

mudança quando há mais escolaridade. Tal significa que os indivíduos mais escolarizados 

poderão sentir-se mais estáveis e não sofrem tantas alterações emocionais. A idade e a 

escolarização correlacionam-se positivamente com a alteração nas emoções "Determinado" 

e "Ousado" após a leitura do texto de Jornalismo Literário (B). Pelo contrário, quanto mais 

escolarizados os indivíduos, menos se modificam as emoções de "Ativação Positiva" depois da 

leitura do mesmo texto (B). 

Quanto à correlação entre as Emoções e as Características Psicológicas Individuais, os dados 

registados permitem perceber que as pessoas com maior consciência dos estados corporais, 

da sua ligação com as emoções, e com maior capacidade de regulação emocional e atencional 

(MAIA), tendem a modificar mais a sua experiência emocional depois da leitura dos textos, 

quer seja o Noticioso (A) ou o de Jornalismo Literário (B). Aqueles que se sentem menos 

perturbados e preocupados com as modificações nos estados do corpo revelam maior 

capacidade de reportar variações nas emoções negativas. Ou seja, quanto maior é a 

capacidade dos indivíduos para detectarem alterações nos seus estados emocionais, maior a 

modificação que o texto provoca nas emoções negativas.  

Como o coeficiente é positivo, quanto mais velhos os sujeitos, maior o diferencial nas emoções 

referidas, querendo isso dizer que os textos tiveram impacto na receção. Conclui-se que 

ambos os textos tiveram a capacidade de modificar a intensidade emocional após a leitura. O 

texto noticioso parece deixar os indivíduos mais reativos e o de Jornalismo Literário reflete 

maior vulnerabilidade, enfatizando as diferenças individuais. Por isso, para compreender esse 

impacto mais específico, foram posteriormente analisadas as características individuais que 

podem provocar diferenças na receção dos textos.  

Para responder à pergunta "As características psicológicas individuais têm relação com a 

amplitude da resposta emocional aos diferentes textos?", fizemos a correlação entre as 

características individuais obtidas com os questionários de avaliação (CORE-OM, MAIA, PCS e 

ECSP) e os Deltas emocionais obtidos com o IEA-R. Usando testes não paramétricos para 

amostras independentes, vimos se os grupos eram diferentes nas características psicológicas 
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de base, verificando-se que não há diferenças significativas entre os grupos em termos de 

características psicológicas individuais antes da leitura.  

Para uma análise mais fina das diferenças individuais com a leitura recorreu-se ao questionário 

MAIA, que permite avaliar as perceções do estado do corpo, ao questionário PCS, que avalia 

a tendência para a catastrofização dos indivíduos, ao questionário da Escala de Consciência 

de Si Próprio, que permite perceber quando os indivíduos se focam mais no seu estado interno 

ou no exterior para avaliar a sensibilidade à pressão social. Apurar estas características de 

base é importante porque há tendência para que os indivíduos sejam melhores a captar 

diferenças nos estímulos quando são mais centrados  no seu corpo (Mehling et al., 2018). 

Algumas pessoas focam-se muito no exterior, no que dizem sobre elas, e são mais 

sugestionáveis e manipuláveis. Outras conhecem melhor o próprio corpo e são menos 

manipuláveis (Scheier Carver & Gibbons, 1979). Quanto mais elevados os valores de 

consciência interna (menor o risco de manipulação), menos a amplitude de mudança ocorrida 

com a leitura, significando que serão menos influenciados pelo texto. As pessoas que têm 

valores mais elevados de consciência pública, têm menos tendência para emoções negativas. 

Os sujeitos que têm mais consciência privada têm mais modificações na emoção de 

Serenidade.  

Quanto maior a capacidade do indivíduo para confiar e regular os seus estados corporais, 

medidos através do questionário MAIA, maior a variação sentida após a leitura do texto 

Noticioso (A) na emoção "Serenidade".  

Quanto maiores as modificações nas emoções "Pró-sociais", maior a capacidade de 

autorregulação do indivíduo e quanto maiores as modificações nas emoções de 

"Autoeficácia", maior a capacidade para confiar nos seus estados corporais.  Os dados obtidos 

sugerem que a leitura do texto de Jornalismo Literário (B) induz mais modificações nas 

emoções de Serenidade em indivíduos que revelam boas capacidades de se manterem 

atentos a estímulos, que têm maior consciência emocional e melhor capacidade de regularem 

os seus estados emocionais, mesmo que negativos. 

Pelo contrário, quanto maior a pontuação nas subescalas do CORE-OM, que refletem maiores 

níveis de sintomas e queixas psicológicas, menores as modificações ocorridas nas emoções 

"Pró-sociais" e de "Serenidade" depois da leitura do texto de Jornalismo Literário (B). Os 
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indivíduos mais sensíveis relatam menos modificações emocionais com este tipo de texto, que 

pode ser sentido como sendo pesado demais do ponto de vista emocional. Tal sugere que as 

pessoas mais vulneráveis (estados psicológicos Core-om), com menor equilíbrio emocional, 

parecem ser também menos capazes de reconhecer e/ou reportar o impacto emocional da 

leitura do texto de Jornalismo Literário (B).  Para quem leu este artigo, quanto maior a 

vulnerabilidade psicológica, menor a capacidade de serem influenciados pela leitura. Quanto 

mais vulneráveis estamos, menos empáticos somos (ex: quem tem mais dor, tem menos 

empatia). Nesses casos, uma das estratégias de enfrentamento é a fuga porque não se tem 

estrutura para lidar com emoções negativas. 

Relativamente à Dor, os dados registados revelam que a amplitude da mudança de perceção 

entre o antes e depois da leitura não foi diferente para quem leu o texto A e quem leu o texto 

B, havendo, no entanto, uma tendência para o aumento da perceção de dor com o texto A, 

deixando os indivíduos mais sensíveis e reativos, embora não de forma estatisticamente 

significativa, e uma diminuição da perceção da dor com o texto B. Tem sido descrito nos 

estudos da área da dor, quer em animais quer em humanos, que a sujeição dos indivíduos a 

estímulos de dor com valoração negativa (estímulos negativos, tanto comportamentais, como 

visuais ou sonoros, entre outros) pode resultar tanto num aumento (hiperalgesia ou 

pronociceção) como num decréscimo da dor (analgesia ou anti-nociceção) (Wiech & Tracey, 

2009). 

Há igualmente uma tendência para maiores alterações com os estímulos dolorosos mais 

elevados. Porém, a impossibilidade de usar estímulos de intensidade superior por razões 

éticas não permite averiguar a verdadeira dimensão destas reações com este tipo de amostra. 

Por outro lado, é também importante ter em conta que a aplicação de estímulos elétricos, 

como os utilizados no presente estudo, tende a induzir nos sujeitos alguma habituação, 

tornando mais improvável a possibilidade de captar diferenças significativas e natural que, ao 

surgirem, se detetem essencialmente nos estímulos mais intensos. 

Quando comparadas as reações dentro de cada grupo antes e depois da leitura, e não entre 

grupos, concluiu-se que quanto mais o texto Noticioso (A) modifica as "Emoções Negativas" e 

menos diminui as "Pró-sociais", mais se altera a perceção da dor. Já em relação ao artigo de 

Jornalismo Literário (B), quanto mais o texto modifica as emoções "Pró-socias" e as emoções 
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de "Serenidade", menor a modificação na perceção da dor. Assim, é possível inferir que os 

textos poderão, pela sua natureza e conteúdo, ter impactos distintos na variável 

psicofisiológica em estudo.  

Quando correlacionamos os Batimentos Cardíacos com a Dor concluímos que os indivíduos 

mais precisos na avaliação do seu batimento cardíaco modificam menos a sua perceção da 

dor a estímulos mais intensos durante a leitura do texto de Jornalismo Literário (B). 

Já a correlação entre as Características Psicológicas Individuais com a Dor permitiu verificar 

que efeitos emocionais como o "Desamparo" se relacionam com um aumento das diferenças 

na perceção dos estímulos dolorosos no texto Noticioso (A) e com uma diminuição das 

diferenças no texto de Jornalismo Literário (B), que parece provocar, tendencialmente, 

analgesia. Os indivíduos menos catastrofizadores não modificam a amplitude das emoções e 

quanto maior a catastrofização, mais "anestesiados" ficam, já que sentem menos dor, 

induzindo uma resposta de analgesia. Por ser muito sensível, o catastrofizador tende a 

bloquear o efeito da dor. Quem é mais sensível, tendo menor estabilidade emocional, 

modifica mais as reações fisiológicas e emocionais.  

No que diz respeito à correlação entre perceção de Dor, Bem-estar emocional e Leitura dos 

Textos, quanto mais os sujeitos mudam a percepção da dor antes e depois da leitura, maiores 

as pontuações na subescala de risco psicológico para si próprios e para os outros. Ou seja, 

perante um texto de Jornalismo Literário (B), os indivíduos com maior risco de provocarem 

dano a si próprias ou aos outros ficam com menos sensibilidade à dor. Assim, estes resultados 

sugerem que o impacto fisiológico dos artigos também depende da maior ou menor 

estabilidade emocional dos indivíduos e que, possivelmente, para pessoas mais vulneráveis, 

os textos poderão ter um maior impacto emocional, que se traduzirá numa tendência para 

inibirem o processamento e/ou expressão de emoções e de sensações corporais, como a dor. 

Por outro lado, as respostas ao questionário MAIA indicam-nos que as emoções negativas se 

correlacionam com a dificuldade em distrair-se do corpo, revelando menos tendência para 

modificações negativas: os sujeitos que não se preocupam com o corpo, têm menos 

modificações na resposta a emoções negativas e os que têm maior capacidade de confiar no 

corpo, de se sentirem à vontade com o corpo, registam maiores alterações nas emoções. 

Quanto maior a consciência corporal , maior a capacidade de reportar diferenças emocionais. 
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Quanto menor a capacidade de regular a atenção corporal (regulação atencional), maior o 

aumento da amplitude da dor. Ou seja, quanto mais consciência emocional (MAIA) têm os 

indivíduos, maior capacidade revelaram para reportar mudanças na perceção da dor, 

sugerindo que uma maior regulação atencional e consciência do corpo se pode associar a uma 

maior capacidade para avaliar modificações na perceção da dor depois da leitura do texto de 

Jornalismo Literário (B). 

A correlação entre a perceção de Dor, o Bem estar Emocional e a leitura dos artigos indica-

nos que indivíduos com características de base mais vulneráveis percecionam mais dor depois 

da leitura de um texto mais intenso como o de Jornalismo Literário (B). Os sujeitos vulneráveis, 

com maior tendência para comportamentos de risco (por exemplo, de suicídio) apresentam 

menor sensibilidade à dor, o que nos leva a inferir a possibilidade de os textos terem forte 

impacto em pessoas mais vulneráveis emocionalmente, traduzindo-se numa inibição do 

processamento de emoções ou estados negativos. Alguns indivíduos exprimem melhor e têm 

maior consciência de como o texto as afeta. Os que têm menor consciência, poderão ter maior 

risco porque quando as pessoas têm mais consciência das suas emoções, parecem ter maior 

capacidade de as regular. Tem sido também bastante reportado nos estudos da dor que as 

pessoas com mais dificuldade em expressarem as emoções (designadas nessa literatura como 

Alexitímicos) tendem a sofrer mais com problemas de dor (Lumley et al., 2011).  

Analisadas as correlações entre as Emoções, a perceção de Dor, os Batimentos Cardíacos e as 

Características Psicológicas Individuais, conclui-se que diferentes textos têm diferentes 

impactos em pessoas com características psicológicas diferentes. Há um efeito mais fisiológico 

para as pessoas mais sensíveis. Para estes indivíduos com menor estabilidade emocional, 

regista-se menos modificação das reações fisiológicas e emocionais após a leitura do texto de 

Jornalismo Literário (B).  

O impacto dos textos parece depender sobretudo da maior ou menor estabilidade emocional 

dos indivíduos, que têm também diferentes reações à forma e estilo de escrita dos textos, já 

que registam diferentes efeitos psicofisiológicos, nomedamente na variável Dor. 

Na correlação entre Batimentos Cardíacos e perceção de Dor antes e durante a leitura, o texto 

de Jornalismo Literário (B) evidenciou diferenças negativas significativas. Ou seja, quanto 

maior a diferença nos Batimentos Cardíacos, menor a perceção de Dor durante a leitura do 
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texto B, podendo concluir-se que, quanto maior a diferença nos batimentos, menor a 

diferença reportada na perceção da dor após a leitura do texto de Jornalismo Literário. 

Quanto à variável Batimentos Cardíacos, verifica-se que os participantes evidenciaram 

significativamente menos batimentos cardíacos durante a leitura do que quando tinham sido 

avaliados em repouso.  

O texto Noticioso (A) não evidenciou diferenças significativas nos batimentos cardíacos antes 

e durante a leitura. Mas o texto de Jornalismo Literário (B) evidenciou diferenças negativas 

significativas nos batimentos cardíacos antes e durante a leitura. Ou seja, os batimentos 

cardíacos diminuíram durante a leitura do texto de Jornalismo Literário. Durante a tarefa dos 

batimentos cardíacos foi avaliada a capacidade interocetiva dos sujeitos.  

A interoceção, que avalia a capacidade dos indivíduos para captarem estados internos (Craig, 

2003), permite-nos relacionar a capacidade interocetiva com as emoções. As perceções do 

estado do corpo, como a interoceção, são importantes para modelar as emoções e o 

batimento cardíaco é uma das tarefas que permite avaliar essa perceção (Schandry, 1981). 

Importa comparar o que os sujeitos dizem registar e os resultados reais. Geralmente, quem 

reage de forma mais consciente, tem menor sintomatologia física e quem se exprime mais, 

tem maior consciência, exteriorizando mais em termos verbais e menos em termos 

fisiológicos. Os melhores a prever o estado do corpo, sentem maior bem-estar e são também 

melhores na autorregulação, o que pode ajudar a explicar que textos mais intensos 

emocionalmente tenham maior impacto nos indivíduos mais vulneráveis, por incapacidade de 

se autorregularem. 

Os indivíduos mais precisos na avaliação do batimento cardíaco modificaram menos a 

perceção de dor com estímulos intensos depois da leitura do texto de Jornalismo Literário (B). 

A diferença na reação física parece estar relacionada com as características de base dos 

sujeitos.  

Por oposição às medidas fisiológicas, que registam reações físicas não dependentes de efeitos 

conscientes, os Questionários Finais resultam em respostas conscientes e autorrelatadas 

pelos indivíduos, podendo, por isso, ser afetadas por questões de expectativa social. No 

entanto, o seu defeito é também a sua mais valia: por um lado, assume-se o risco de poderem 
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ser dadas respostas consideradas socialmente corretas, mas, por outro, são as respostas 

diretas dos próprios indivíduos e não interpretações de outras medidas.  

Assim, estes questionários finais foram aplicados com vários objetivos. O primeiro era 

averiguar até que ponto os sujeitos da amostra tinham compreendido o que leram e se a 

compreensão variava com o tipo de texto.  

Deste modo pudemos constatar que a maior parte dos indivíduos entende que o texto que 

tinha acabado de ler (quer fosse o Noticioso ou o de Jornalismo Literário) lhe ficará na 

memória, tendo compreendido aspetos da informação reportada, como o tema principal (a 

explosão da bomba atómica), o local dos acontecimentos (Hiroshima), a falta de condições do 

hospital para socorrer as vítimas, a existência de sobreviventes e de feridos. Havia apenas 

duas perguntas em que se pedia aos sujeitos que respondessem por extenso. Uma quanto ao 

edifício que havia caído ao rio, a que 70% respondeu de forma correta, e outra quanto ao 

número de feridos, a que apenas 40% dos inquiridos respondeu acertadamente. Assim, tendo 

em conta que em tudo o resto os sujeitos responderam adequadamente, podemos concluir 

que parte substancialmente relevante da amostra compreendeu o texto que lhe foi 

apresentado para ler, tanto o noticioso como o de jornalismo literário. 

A averiguação suportada por este primeiro questionário é importante para que possamos 

descartar a hipótese de os voluntários variarem na receção aos textos devido a algum 

problema de compreensão do que fora lido. 

O segundo questionário pretendia averiguar as diferenças de receção em relação aos dois 

tipos de texto: Noticioso e de Jornalismo Literário. O texto escrito em estilo Noticioso (A) 

destacou-se pela maior angústia provocada nos leitores e por fazer os inquiridos sentirem-se 

no local da explosão.  

Já o texto de Jornalismo Literário (B) destacou-se pelo grau de satisfação com a leitura, pelo 

interesse despertado pelo texto e por permitir aos sujeitos sentirem-se mais informados após 

a leitura. 

Algumas questões despertaram respostas muito idênticas após a leitura de ambos os artigos, 

como sucedeu com as respostas que indicam que os textos despertam emoções fortes. Mas 

na maioria das vezes com vantagem para o texto de Jornalismo Literário. Foi o caso quando 
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os indivíduos consideraram que a escrita influenciou a compreensão, com a concordância de 

que recomendariam o texto acabado de ler a um amigo e ainda com o facto de não se 

inclinarem especialmente para a adesão a movimentos antinucleares depois da leitura nem 

que a leitura tenha permitido uma opinião mais fundamentada sobre o uso da energia nuclear.  

Assim, e como permite constatar o Quadro 47, podemos concluir que a receção dos textos é 

diferente, embora ambos os estilos provoquem o autorrelato de emoções provocadas pela 

leitura.  

 

Quadro 47: Diferenças Receção texto Noticioso e de Jornalismo Literário 

 

Fonte: Os Quadros são resultado de elaboração própria, baseada nas questões colocadas nos 

Questionários Finais, constantes dos Quadros 3 a 44, relativas às perceções dos dois tipos de 

texto. Advêm das diferenças de receção autorrelatadas por parte da amostra, com vantagem 

para o texto de Jornalismo Literário na maior parte dos itens 

Com o terceiro e último questionário deste conjunto pretendia-se saber mais sobre o 

conhecimento dos inquiridos relativamente ao jornalismo literário, mas também sobre as 

diferenças nas sensações despertadas pela leitura dos dois tipos de texto. Enquanto no 

questionário anterior os sujeitos reportavam uma escala de impressões e opiniões, neste 

último pedia-se que optassem entre o texto A ou B perante as perguntas colocadas. Além 
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disso, pretendeu-se também averiguar sobre a apetência dos sujeitos para a leitura de 

informação em papel e dispositivos eletrónicos. 

Uma maioria expressiva dos sujeitos afirmou desconhecer os dois textos, assim como o autor. 

Quanto à capacidade informativa, os inquiridos revelaram uma ligeira tendência para se 

sentirem mais informados após a leitura do texto Noticioso (A). Mas em termos de perceção 

positiva em relação ao que tinha sido lido, reportaram uma clara preferência pelo texto de 

Jornalismo Literário (B), que causou mais emoção (81,7%) e é associado a "prazer de leitura" 

(75%). Em coerência, seria igualmente o texto B o que mais recomendariam a um amigo (60%).  

No que toca à relação com o Jornalismo Literário, a maioria dos respondentes (55%) afirma 

que já tinha ouvido falar, mas só metade reporta ter já lido alguma peça jornalística nesse 

formato. Ainda assim, uma larga maioria (83,3%) selecionou a definição certa do conceito: 

"Jornalismo que reporta factos em estilo literário". 

Questionados sobre as preferências em termos de meios, uma clara maioria (90%) afirma que 

a leitura em papel ou em dispositivo é diferente e que, para uma "leitura imersiva", prefere o 

papel (85%). Da mesma forma, uma maioria expressiva (78,3%) dos inquiridos entende que 

"assimila melhor a informação em papel". 

CAPÍTULO 5. DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

Recorrendo ao registo de medidas psicofisiológicas e a questionários, o trabalho explicitado 

até aqui propôs-se documentar a existência de efeitos dos media nos seus utilizadores. Desde 

logo, os utilizadores de textos impressos, como os estudados na investigação ora descrita. Em 

concreto, os efeitos de textos noticiosos e de jornalismo literário. Mais do que contestar 

anteriores abordagens, pretende-se acrescentar saber ao conhecimento sobre os processos 

comunicacionais, com especial enfoque na receção.  

Assim, esta tese propôs-se responder à seguinte pergunta de partida: 

Como se caracteriza, comparativamente, em termos cognitivos e psicofisiológicos, a receção 

a textos de jornalismo noticioso e de jornalismo literário? 

Para isso, prosseguiu os seguintes Objetivos: 
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1. Contribuir para a compreensão da receção de textos dos géneros jornalísticos 

noticioso e de jornalismo literário;  

2. Elencar respostas para a forma como o leitor se relaciona com a informação;  

3. Explorar e aprofundar o impacto da leitura de diferentes tipos de textos jornalísticos 

nos mecanismos  psicofisiológicos. 

Para cumprir os objetivos acima referidos, comparamos dados obtidos com registos 

psicofisiológicos antes e depois da leitura dos textos jornalísticos propostos (um noticioso e 

outro de jornalismo literário), controlando as variáveis, como é apanágio das abordagens 

experimentais da receção, já que só assim se podem fazer inferências das correlações 

observadas entre a exposição ao conteúdo de media e o efeito que daí possa advir 

(Livingstone, 1996). Ao contrário das correntes fundadoras que privilegiavam o processo da 

emissão sobre o da receção (Sousa, 1998), esta pesquisa focou-se na receção.  

Assim, os objetivos explicitados deverão permitir a verificação ou infirmação das seguintes 

hipóteses: 

 1. Há diferenças na receção de um texto noticioso e de jornalismo literário. 

 2. A leitura tem efeitos cognitivos que variam com o tipo de texto: noticioso ou de 

jornalismo literário. 

3. A leitura tem efeitos emocionais que variam com o tipo de texto: noticioso ou de 

jornalismo literário. 

4. A leitura de diferentes tipos de texto jornalístico induz modificações distintas no 

funcionamento psicofisiológico da perceção de dor e dos batimentos cardíacos. 

 

Desta forma, buscamos eventuais modificações das respostas psicofisiológicas que possam 

ser atribuídas à leitura dos artigos jornalísticos. Com esta análise pretendemos averiguar se 

algum dos textos (noticioso ou de jornalismo literário) teve mais capacidade de modificar os 

indivíduos. Ou seja: se tiveram efeitos psicológicos e físicos sobre eles, que possam ser 

imputados à leitura desses artigos jornalísticos. 
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Para analisar as Emoções, a perceção de Dor e as diferenças no Batimento Cardíaco pedimos 

a dois grupos de indivíduos que lessem os textos e avaliámos as variáveis antes e depois da 

leitura. A existência de diferenças indicaria se a leitura havia provocado efeitos nos leitores, 

induzindo ou não mudanças emocionais e fisiológicas.  

5.1. NA ABORDAGEM DAS NEUROCIÊNCIAS 

O crescendo de investigação nas neurociências tem levado a uma proliferação de 

intercâmbios entre vários saberes e essa área científica, sendo já comum a reivindicação de 

que urge instituir as neurociências da comunicação para melhor compreender os processos 

subjacentes às escolhas dos recetores de informação (Falk, 2012), com Weber et al. (2015) a 

defenderem a existência das neurociências dos media como uma subdisciplina e Della Rocca 

(2017) a sugerir uma abordagem crítica das humanidades às neurociências. Kedia et al. (2017) 

argumentam pelas neurociências sociais, explicitando que se trata de encarar sistemas 

biológicos como instrumentos que contribuam para compreender o comportamento social. 

Ou seja, adquirir conhecimento sobre o comportamento humano – pensamentos, emoções e 

intenções – através da observação da biologia. Valorizar os processos mentais em sistemas 

biológicos abre a porta para a compreensão de efeitos inconscientes e perceções da 

informação que podem não ser admitidas explicitamente (Kedia et al., 2017). Assim, é 

entendimento da autora desta tese que a abordagem da compreensão dos fenómenos da 

comunicação pelo óculo das neurociências poderá provar-se de grande valia, na medida em 

que tem o potencial de acrescentar conhecimento sobre fenómenos da receção até aqui 

muitas vezes ignorados ou negligenciados.  

Os estudos neurológicos permitem investigar processos inconscientes assim como a cognição 

que os participantes poderão não querer ou não conseguir admitir explicitamente. As 

neurociências sociais são assim de particular utilidade para explorar as motivações dos 

participantes sem ter de depender de medidas que podem ser alteradas por enviesamentos 

pessoais ou desejos sociais. (Kedia et al., 2017, p. 11) 

 

Se entendermos, como Weber et al. (2015), que "toda a comunicação é mediada por um 

substrato físico" (p. 148), facilmente aceitamos a utilidade desta abordagem. O autor divide 

as questões das neurociências dos media em três categorias: localização, seleção e 

generalização. Para a localização interessam as estruturas neuronais envolvidas numa 
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construção ou processo cognitivo específico. Para a seletividade, as estruturas neuronais 

recrutadas por diferentes processos cognitivos. Para a generalização, a definição das 

estruturas neuronais exigidas às  várias tarefas de comunicação, aspeto este já bastante 

abordado pela imagiologia, através de exames como a ressonância magnética. 

A atividade cerebral tem sido usada como indicador das preferências dos indivíduos. No caso 

da nossa pesquisa, não se baseando em observação de imagiologia, tentámos obter respostas 

através da medição dos efeitos psicofisiológicos da receção da informação, um caminho 

científico também já sugerido, por exemplo, por autores como Mangen et al. (2018). 

Olhemos, então, para as hipóteses levantadas para esta pesquisa, agora à luz das 

neurociências. 

Hipótese 1: Há diferenças na receção de um texto noticioso e de jornalismo literário. 

Neste ponto da análise entendemos importante recordar que desenvolvemos um estudo 

exploratório, quase seminal, nunca feito nestes moldes para aplicar ao jornalismo, e menos 

ainda ao jornalismo literário. Por um lado, tornou-se muito difícil antecipar resultados e 

métodos. Por outro, a literatura que sustenta a pesquisa tem, muitas vezes, de ser aceite por 

aproximação, recorrendo a resultados em áreas como a literatura de forma a preencher a 

lacuna de estudos no tema que nos propusemos abordar.  

Para compreender como o cérebro interage com os media, na perspetiva do leitor, 

recorremos a medidas psicofisiológicas, como as Emoções, a perceção de Dor e o Batimento 

Cardíaco. Com a análise dos dados explicitada nos Quadros 45 e 46, nas Tabelas 2, 3, 4 e 5, 

nas figuras 5 e 6 e no quadro 2, a partir dos Anexos 4.1 a 6.3, já analisados anteriormente, 

constatamos que a receção aos diferentes tipos de textos jornalísticos tem implicações 

diferentes nas emoções, na cognição e na fisiologia dos sujeitos. Por outro lado, as respostas 

recolhidas sugerem também que a receção está intrinsecamente dependente das 

características psicológicas individuais de cada sujeito da amostra.  

As nossas constatações são coerentes com a perspetiva de alguns autores, como Neveu 

(2014), segundo os quais uma das grandes contribuições dos estudos de receção foi provarem 

empiricamente a enorme variedade de receções, usos e gratificações das mensagens de 

media.  
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A leitura indireta às reações à informação, através de respostas corporais, levou 

investigadores como Wise et al. (2009) a constatar que os indivíduos pesquisam informação 

de forma diferente e que o processamento da informação é condicionado pelos efeitos 

cognitivos provocados por uma determinada mensagem. Assim, procurando modificações de 

respostas psicofisiológicas que possam ter sido provocadas pela leitura dos textos, também 

os nossos resultados indicam que os indivíduos mais velhos se modificam mais com a leitura 

dos textos, tendendo a alterar  as escalas de emoções de Autoeficácia e Prós-sociais em ambos 

os textos, o mesmo acontecendo com a variável demográfica escolaridade. As diferenças nas 

emoções de Autoeficácia, que medem a capacidade e segurança do indivíduo, mostraram que 

a informação serviu para se sentirem mais seguros e capacitados relativamente aos 

acontecimentos.  

Pelo contrário, os indivíduos que registaram diminuição das emoções Pró-sociais após a leitura 

poderão ter-se sentido desiludidos com os acontecimentos, o que parece razoável na medida 

em que os artigos tratam de um tema humanamente cruel: os efeitos da bomba atómica sobre 

pessoas concretas. Portanto, numa primeira análise verifica-se que os dois tipos de textos têm 

efeitos sobre o mesmo tipo de emoções. Porém, quando se avaliam características mais 

individuais como a idade e a escolaridade já se registam diferenças entre os efeitos dos textos: 

o Noticioso aumenta a resposta de emoções como "Amável" e "Atencioso", enquanto o de 

Jornalismo Literário diminui a resposta de emoções como "Ardente" ou "Atrevido".  

Autores como Lin et al., (2008) haviam já constatado que um mesmo artigo noticioso pode 

provocar várias emoções diferentes. Por seu lado, Weber et al. (2015) diz-nos que  tipos de 

conteúdo narrativo diversos induzem diferentes níveis de libertação de serotonina (hormona 

associada a bem estar).  

Também Nijhof & Willems (2015) defendem que as pessoas têm diferentes envolvimentos 

com a leitura, nomeadamente constatando que umas se relacionam com as histórias pela ação 

e outras pelos sentimentos, quando leem ficção. No caso da nossa pesquisa, os dados parecem 

sugerir que o texto noticioso tem maior impacto nos indivíduos com maior vulnerabilidade, 

estando relacionado com efeitos diferenciados, em função de características individuais e 

enfatizando as diferenças entre cada leitor.   
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Tal como sucedeu com as emoções, também as medidas psicofisiológicas revelaram 

diferenças na receção dos textos. Recorrendo às Tabelas 4 e 5 e aos Quadros 45 e 46, a partir 

dos Anexos 4.2 a 6.3, verificamos que a perceção de Dor demonstrou tendência para 

aumentar após a leitura do texto Noticioso enquanto, pelo contrário, diminui de forma 

estatisticamente significativa após a leitura do texto de Jornalismo Literário. Por outro lado, a 

correlação com as emoções demonstrou igualmente modificar a perceção de Dor, com 

tendência para aumentá-la, após a leitura do texto Noticioso e diminuindo-a de forma 

estatisticamente significativa com o artigo de Jornalismo Literário. Idênticas variações foram 

igualmente constatadas com a medição dos Batimentos Cardíacos.  

Assim, no seu conjunto, o registo das medidas psicofisiológicas permite constatar que há 

diferenças de receção nos dois tipos de texto. 

Tudo indica que o artigo noticioso tende a estar associado a respostas mais diretas e 

expectáveis para a presença de emoções negativas (maior intensidade emocional e de dor) e 

o literário está mais associado a algum nível de inibição do processamento emocional aversivo 

(como no caso da dor, por exemplo). 

No que toca às repostas conscientes, baseadas nos Questionários Finais aplicados aos sujeitos, 

e analisando os Quadros 32 a 44,  a partir dos Questionários de Avaliação de Texto e Pós-

Leitura , verificamos que a receção autorrelatada aos dois tipos de texto também se revelou 

diferente. Tanto em termos de preferências de estilo, como de preferência informativa, ou 

ainda de impacto emocional da leitura.  

Nos Anexos 4.2 a 4.6 registam-se os efeitos mais específicos na receção dos textos tendo em 

conta as características individuais. Aí constata-se que são os indivíduos de maior idade que 

se modificam mais com a leitura dos textos.  A nossa análise tinha por objetivo avaliar até que 

ponto os artigos revelavam capacidade de modificar os sujeitos em termos psicofisiológicos, 

tendo-se confirmado que ambos os textos têm efeitos nos sujeitos e que esses efeitos podem 

ser diversos consoante as próprias características dos indivíduos.  

Assim, podemos concluir que, do ponto de vista das Neurociências, se confirma a Hipótese 1: 

Há diferenças na receção de um texto noticioso e de jornalismo literário.  
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Hipótese 2: A leitura tem efeitos cognitivos que variam com o tipo de texto: noticioso ou de 

jornalismo literário. 

Para uma abordagem mais completa, que permitisse conciliar as repostas não conscientes 

(psicofisiológicas) e as conscientes (cognitivas), aplicaram-se três questionários finais, com 

vista à obtenção  de respostas diretas dos próprios indivíduos para apuramento dos  efeitos 

cognitivos induzidos pelos  textos lidos.  

Primeiro averiguou-se o estado da memória dos indivíduos através do teste de Memória de 

Dígitos (Wechsler, 2008), uma prova de avaliação neuropsicológica que mede a memória de 

curto-prazo, a concentração e a atenção focada. O teste revelou normalidade nas respostas 

dos sujeitos, permitindo excluir a hipótese de alguma falha cognitiva que pudesse enviesar os 

resultados das experiências seguintes.  

Depois pediu-se que respondessem a um primeiro questionário que examinava a 

compreensão dos artigos, seguido de outro de avaliação do impacto dos textos com o objetivo 

de avaliar a compreensão e a memória dos factos relatos. Ainda um terceiro questionário 

averiguou as perspetivas e opiniões individuais sobre cada um dos textos. Todo este grupo de 

questionários foi construído pelos investigadores do presente estudo.  

Conforme relatado, e observável nos Quadros 3 a 10, partir do Questionário de Compreensão 

do Texto, a maior parte dos indivíduos entende que se recordará de ambos os artigos (A e B), 

tendo assimilado  aspetos da informação reportada, como o tema principal (a bomba 

atómica), o local dos acontecimentos (Hiroshima), a falta de condições do hospital para 

socorrer os queimados, a existência de sobreviventes e de feridos. Em apenas duas questões 

se pedia aos sujeitos que respondessem por extenso: quanto ao edifício que havia caído ao 

rio, a que 70% respondeu de forma correta, e quanto ao número de feridos, a que 40% dos 

inquiridos respondeu acertadamente. Assim, pudemos descartar a hipótese de os voluntários 

variarem na receção aos textos devido à falta de compreensão do que leram. 

Embora raramente aplicada à leitura de textos jornalísticos publicados na imprensa, a 

cognição tem atraído muita investigação, nomeadamente na área da linguagem e da 

compreensão. O cérebro, resultado de milhões de anos de evolução (Caldas, 2016), é a base 

fisiológica dos pensamentos, emoções, imaginações e comportamentos humanos (Zheng, 
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2019), responsável por organizar a informação que nos chega através dos sentidos (Caldas, 

2012). 

Para se aproximarem à compreensão do cérebro humano, muitos estudos direcionaram-se ao 

comportamento animal, permitindo, por exemplo, constatar que, nos primatas, as intenções 

podem ativar as mesmas zonas cerebrais do que os atos (Caldas, 2010). Ou que, como 

relataram Bromberg-Martin & Hikosaka (2009) na experiência que fizeram sobre a 

recompensa cognitiva de humanos e animais, a informação é valorizada em termos sociais e 

biológicos, já que é tratada como uma recompensa, ativando hormonas de prazer.  

Como se pode observar no Quadro 47, a partir dos Questionários Finais, os dois últimos 

questionários sublinham que a receção do texto Noticioso se pautou por maiores sentimentos 

de angústia, provocando emoções fortes durante a leitura e propiciando a sensação de estar 

no local da explosão através do simples ato de ler. No entanto, o resultado das medidas mais 

inconscientes, parece destacar um forte impacto induzido pelo texto de jornalismo literário. 

Os dados patentes no Quadro 47, a partir dos Questionários Finais, permitiram constatar ainda 

que o texto de Jornalismo Literário se destacou pelo grau de satisfação e prazer de leitura, 

pelo interesse despertado e por permitir aos sujeitos sentirem-se mais informados após a 

leitura. Autores como Johnston & Graham (2012) corroboram estas constatações ao 

defenderem que os textos de tipo narrativo são mais apetecíveis à leitura do que os artigos 

escritos em formato de pirâmide invertida. Acresce que a maioria dos indivíduos afirmou que 

a escrita influenciou a compreensão e que recomendariam o artigo a um amigo, podendo-se 

inferir que a forma como um texto é escrito possa  ativar sensações positivas de recompensa. 

Por outro lado, a leitura do artigo de jornalismo literário (B) não tornou os sujeitos muito mais 

empenhados em aderir a movimentos antinucleares, nem lhes deu opiniões mais 

relevantemente fundamentadas sobre o uso da energia nuclear.  

Embora se saiba que os processos comunicacionais são dinâmicos e geralmente preparados 

para recrutar um número variado de subprocessos cognitivos (Weber et al., 2015), regista-se 

uma lacuna relativamente a pesquisas direcionados a textos jornalísticos, até porque uma 

quantidade substancial dos estudos de media é dedicada a conteúdos televisivos. Na falta de 

abordagens cognitivas à receção de artigos jornalísticos de imprensa, recorremos à sua maior 

abundância com exemplos da literatura (Zunshine, 2015). O paralelo justifica-se sobretudo no 
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caso do texto de Jornalismo Literário, já que, por empregar técnicas da narrativa, para efeitos 

de receção da informação, são vários os autores que advogam o seu acolhimento como 

literatura por parte dos leitores (e. g. Zunshine, 2015, Mar, 2004). Como afirma Mar (2004), 

"uma narrativa pode ser não-ficção, desde que siga os princípios da apresentação de uma 

história" (p. 1420). 

O comportamento cognitivo a partir de textos literários foi abordado por Mar (2004), Mangen 

& Kuiken (2014), Phillips (2011 e 2015), Miall & Kuiken (2002), Nijhof & Willems (2015) e 

Knobloch et al. (2004), entre outros. 

Phillips (2015) constatou que ler por prazer aumenta o fluxo sanguíneo no cérebro durante a 

leitura. Graças à estrutura narrativa dos textos de ficção (semelhante à estrutura usada em 

textos de Jornalismo Literário, como vimos anteriormente), os leitores sentem-se 

transportados para dentro da narrativa. Sentem-se parte da história que estão a ler, 

vivenciando a trama literária como algo real em termos de ativação cerebral. Tal como 

denotam as respostas dos sujeitos do nosso estudo, outras pesquisas indicam que as 

personagens permitem experienciar os mesmos acontecimentos de formas diferentes 

(Palmer, 2015). Nijhof & Willems (2015) verificaram que a ativação da rede de mentalização 

estava associada à sensação de transporte do leitor durante a leitura de ficção: "Quando 

lemos ficção narrativa somos transportados para locais ficcionais, sentimos e pensamos com 

os personagens" (p. 1). 

Seja porque precise delas para viver ou para tornar o mundo que o rodeia mais ameno, certo 

é que se tem constatado que o ser humano cria histórias constantemente, sendo capaz de ver 

narrativas até em imagens de bolas e quadrados (Eagleman, 2015). Por isso, muitos entendem 

que a literatura pode treinar funcionalidades sociais e de adaptação, criando diferentes 

ângulos para a mesma realidade, além de bem-estar físico (O'Sullivan at. al., 2015) e empatia 

cognitiva (Bloom, 2016).  

A profundidade da relação estabelecida com um texto prende-se em grande medida com a 

capacidade desse texto para captar a nossa atenção cognitiva, como demonstrou Phillips 

(2015), após encontrar  diferenças na atenção em leitura por prazer e leitura ocasional, com 

impactos distintos no envolvimento com o que se está a ler. Se a leitura for atenta, ativa 

diversas regiões do cérebro, sendo que o próprio estilo do texto prediz diferentes exigências 
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cognitivas, envolvendo distintos padrões neuronais. Phillips concluiu que há variados 

potenciais de receção e que os leitores individuais podem ter respostas diferentes para o 

mesmo livro. 

O estilo e o grau de atenção que damos a uma obra de arte (seja um romance, um poema, uma 
peça musical, uma peça teatral, uma pintura ou um filme) podem mudar radicalmente o nosso 
envolvimento com ela, não apenas ao nível da experiência estética subjetiva, mas também ao 
nível da cognição, expressa através de padrões únicos de ativação neuronal. (Phillips, 2015, p. 
56) 

 

A cognição implicada na leitura de textos literários não oferece ainda certezas, mas parece 

certo que as pessoas variam muito na forma como se relacionam com a ficção (Nijhof & 

Willems, 2015). Afigura-se provável que diferentes tipos de envolvimento com a narrativa 

levem a experiências distintas com essa leitura. Observando por ressonância magnética as 

reações neuronais dos indivíduos enquanto ouviam excertos de romances, os autores 

constataram diferenças no envolvimento com a ficção, sendo umas pessoas mais atraídas pela 

vida dos personagens e outras pelas ações relatadas na história. Estudos anteriores 

examinados pelos mesmos autores referem que histórias rotuladas como ficção levaram a 

uma ativação superior no córtex pré-frontal, enquanto as histórias rotuladas como verídicas 

ativaram mais o córtex pré-motor. Os exemplos descritos permitem postular que diferentes 

tipos de texto podem induzir diferentes ativações cognitivas, tal como verificado com os dados 

recolhidos com os sujeitos da nossa pesquisa. 

Questionados sobre as preferências em termos de meios, a maioria dos indivíduos estudados 

por nós afirmou que entendia ser diferente ler em papel ou em dispositivo.  E especificaram: 

para uma "leitura imersiva", preferem o papel. Não só preferem (uma resposta que, em nosso 

entender, se reportará mais ao bem estar com a leitura), como também afirmam que 

assimilam melhor a informação (uma reposta mais dirigida à receção cognitiva do meio em 

que acabaram de ler). Aliás, já o nosso estudo-piloto descrito anteriormente, que envolveu 

cerca de 500 estudantes universitários, mais jovens do que esta amostra, indicava que 74,4% 

acreditavam que a leitura em papel lhes permitia assimilar melhor a informação e que para 

uma leitura imersiva 83,6% optavam igualmente pela leitura em papel. Apenas 12,5% 

considerava o efeito indiferente e só 3,4% optaria preferencialmente pelo dispositivo 

eletrónico. 
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Estudos da Universidade de Stavenger, na Noruega, sobre a forma como os indivíduos leem 

em diferentes suportes, sugerem que o tato e a relação física com o papel poderão ter a 

capacidade de induzir uma experiência cognitiva e emocional diferente, sobretudo com leitura 

que exige maior atenção (Mangen et al., 2013). Num outro estudo, sueco, verificou-se que os 

alunos aprendiam melhor lendo em papel. Por um lado, porque usar o rato ou o dedo para 

movimentar o texto requer atenção e distrai, por outro, porque as interrupções para 

movimentar o texto para cima e para baixo inibiram informações da memória de curto prazo 

(Wästlund et al., 2005). Pesquisas como as de Adams (1994), indicam que a fisicalidade é uma 

importante fonte de informação subconsciente sobre a posição dos leitores num texto, já que 

há uma relação estreita entre gesto e cognição.  A aparência da página e a sensação do papel 

são dicas sensoriais que contribuem para o conjunto da experiência de leitura, eventualmente  

empobrecida com a utilização de dispositivos. Além disso, a leitura em papel dá pistas visuais 

e táteis que permitem uma organização conceptual automática da informação com possíveis  

efeitos na compreensão do que é lido. 

Foram ainda encontradas em pesquisas anteriores correlações entre a aprendizagem e a 

leitura em papel ou dispositivo, com os alunos a demonstrarem excesso de confiança com 

este último tipo de leitura, já que os que liam em papel demonstraram melhor noção da sua 

própria compreensão dos conteúdos. A investigação sugere que o processo natural de 

aprendizagem possa ser influenciado pela imaterialidade dos textos em dispositivo. Através 

do papel o processo parece ser mais completo, resultando em menor aprendizagem com o 

que era lido em dispositivos eletrónicos (Ackerman & Goldmith, 2011). Por seu lado, 

Cunningham & Stanovich (2001) constataram que a leitura tem implicações cognitivas que vão 

para além da tarefa imediata de retirar significado de uma determinada mensagem. 

Como já abordado anteriormente, o debate sobre as diferenças cognitivas entre leitura em 

papel ou em dispositivos está longe de fechado e deverá continuar a inspirar investigações 

por muito tempo. Porém, há também vasta pesquisa que sustenta as perceções 

autorrelatadas pelos indivíduos da nossa pesquisa. 

Assim, podemos concluir que, do ponto de vista das Neurociências, se confirma a Hipótese 2: 

A leitura tem efeitos cognitivos que variam com o tipo de texto: noticioso ou de jornalismo 

literário. 
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3. A leitura tem efeitos  emocionais que variam com o tipo de texto: noticioso ou de 

jornalismo literário.  

Antes mesmo de aprofundarmos a discussão dos dados relativamente aos efeitos que os 

textos tiveram nos sujeitos em termos emocionais, releva definir em que perspetiva 

entendemos a noção de emoção.  

Do ponto de vista fisiológico sabemos que um pequeno conjunto em forma de amêndoa no 

lobo temporal (face interna) denominado amígdala tem um papel crucial no processamento 

das emoções e da memória (Allen, 2009). As emoções surgem de forma automática e 

independente da vontade do indivíduo, sendo geradoras de sentimentos, mas também de 

efeitos fisiológicos, como, por exemplo, o aumento do batimento cardíaco (Moreira & 

Gamboa, 2016). Tal significa que as emoções são individuais e subjetivas, ou seja, variam com 

as circunstâncias e com os sujeitos, que as evocam quando algo importante está em jogo. 

Assim, podem refletir-se involuntariamente na respiração ou nas expressões corporais e 

provocar reações como medo ou alegria (Damásio, 2020 e Mizgajski & Mikołaj, 2019). Por isso, 

entende-se hoje, os sentimentos são, também, biologia, resultando de interações entre corpo 

e cérebro (Damásio, 2017).  

Apesar do interesse evidente num melhor conhecimento sobre as emoções, é também 

comummente admitido que são muito difíceis de operacionalizar, quantificar e medir com 

precisão, especificidades que têm contribuído para a escassez de estudos sobre o tema nas 

áreas da comunicação (Mizgaski & Mikołaj, 2019). Por todo o exposto, facilmente se 

compreende que seja complexo – e até desmotivador do ponto de vista científico – tentar 

medir emoções. No entanto, não fazê-lo significa também negar aquilo que já é uma 

evidência: elas estão em tudo o que fazemos e podem dar indicadores preciosos 

relativamente ao efeito dos acontecimentos sobre as pessoas, pelo que, é nosso 

entendimento, seria um erro continuar a ignorá-las. Sobretudo no que toca à comunicação, já 

que a receção não declarada que permitem analisar poderá ser de grande valia para a 

compreensão dos fenómenos comunicacionais.  

Assim, tal como nas neurociências, também nós optamos por não sobrevalorizar a dicotomia 

entre emoção e razão, procurando, pelo contrário, aferir onde se tocam. Para analisar a forma 

como reagimos ao que lemos e à informação que recebemos, relacionamos questões da 
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receção com ativações emocionais, registando as emoções induzidas pela leitura de diferentes 

textos jornalísticos: Noticioso e de Jornalismo Literário. 

Para isso recorremos a medidas de avaliação das emoções através do questionário Inventário 

de Estados Afetivos – Reduzido (IEA-R), que consiste numa medida multidimensional dos 

estados afetivos, composta por 19 itens e cinco escalas. Avaliam "Emoções Negativas", de 

"Ativação Positiva", de "Autoeficácia" (sensação de ter uma base emocional segura), "Pró-

Sociais" (procura de proximidade) e de "Serenidade" (sensação de ter um porto de abrigo em 

momentos de stress), consideradas variáveis úteis quando se pretende avaliar 

simultaneamente estados emocionais positivos e negativos (Moreira & Gamboa, 2016), como 

é o caso do nosso estudo.  

O domínio sobre as emoções incorpora tanto mecanismos comportamentais, atraindo a 

atenção ou impedindo a concentração, como fisiológicos, nomeadamente o aumento do 

batimento cardíaco, medida usada na pesquisa aqui apresentada. Seguindo o modelo de 

Moreira & Gamboa (2016), que engloba escalas sensíveis às circunstâncias emocionais, 

entende-se por emoções negativas aquelas que são sentidas como aversivas e que envolvem 

desejos de mudança do que está a acontecer, enquanto as positivas serão percecionadas 

como agradáveis e associadas a desejos de desfrutar, partilhar com outros e manter a situação 

geradora das referidas sensações.  

No questionário aplicado, na escala de emoções negativas contemplam-se as emoções 

Deprimido, Angustiado e Perturbado, enquanto nas positivas, se contemplam as emoções 

Audacioso, Ardente, Atrevido e Ousado. No caso da escala de emoções de Autoeficácia 

incluem-se as emoções Determinado, Seguro, Competente e Capaz. Já nas Pró-Sociais 

procuram-se as emoções Atencioso, Caloroso, Afetuoso, Amável e Simpático, enquanto nas 

de Serenidade se consideram as emoções Sereno, Tranquilo e Calmo. De acordo com os 

autores, a Ativação Positiva motiva o indivíduo a agir, desempenhando um papel na 

sociabilidade, no empreendedorismo e no combate à depressão. Já os sentimentos de 

Autoeficácia refletem comportamentos orientados para objetivos, para manter o foco e a 

eficiência. Por seu lado, as Emoções Pró-Sociais encorajam a empatia, enquanto as emoções 

de Serenidade permitem descontrair e valorizar aspetos positivos do que é vivenciado.  
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Os dados obtidos com este instrumento foram depois correlacionados com outros 

questionários como o Clinical Outcome Routine Evaluation – Outcome Measure (CORE-OM), 

que usa o autorrelato dos sujeitos para medir o bem-estar psicológico. Composto por 34 itens, 

avalia várias dimensões: Bem-estar subjetivo, Queixas e sintomas, Funcionamento social e 

pessoal e Comportamentos de risco (Sales et al., 2012). Recorde-se que este instrumento 

avalia quer experiências de elevado desconforto ou sofrimento psicológico, como a ansiedade 

e a depressão, quer situações relativamente frequentes na população.  

Com o questionário MAIA procurou-se relatar o conhecimento dos indivíduos sobre os 

estados do seu corpo, nomeadamente a consciência interocetiva, relacionada com a 

regulação das emoções. 

Utilizaram-se ainda outros instrumentos conforme relatado anteriormente nos 

procedimentos e na análise de dados, mas os acima referidos foram os que se mostraram mais 

relevantes para o tema em apreço – a reação emocional a textos jornalísticos –, pelo que 

entendemos útil voltar a explicitá-los. 

Com a análise dos dados constante nas Tabelas 2 e 3, partir dos Anexos 4.2 a 4.8, concluímos 

que as escalas de Emoções de Autoeficácia, Emoções Prós-sociais e Emoções Negativas se 

alteraram tanto com o texto Noticioso como com o texto de Jornalismo Literário, podendo 

inferir-se que ambos os artigos têm efeitos emocionais sobre os seus leitores.  

Esta constatação é digna de nota na medida em que continua em aberto a discussão sobre os 

efeitos de diferentes tipos de texto sobre os indivíduos. Porém, quando entramos numa 

análise mais fina, correlacionando os diferentes efeitos com as características demográficas e 

psicológicas individuais dos sujeitos, começamos a perceber que os textos podem ter 

impactos emocionais diferentes. 

Os dados constantes nos Anexos 4.2 a 4.6 revelam que a idade se correlaciona positivamente 

com a modificação das Emoções de Autoeficácia e Prós-sociais com o texto Noticioso, 

resultando em medidas mais intensas nas emoções Amável, Competente, Atencioso, Calmo e 

Tranquilo, assim como de Serenidade. No que diz respeito à escolaridade, correlaciona-se 

positivamente com a intensidade da escala de emoções Pró-sociais e com a intensidade das 

emoções Amável e Atencioso. Já no texto de Jornalismo Literário, a idade correlaciona-se 

positivamente com a modificação das escalas de Emoções de Autoeficácia e Prós-sociais, 
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assim como com a intensidade das emoções Determinado e Ousado. Por outro lado, este texto 

diminui a emoção Atrevido nos sujeitos mais velhos. A correlação entre a escolaridade e as 

emoções demonstrou que quanto mais escolarizados os indivíduos, menos se alteram as 

emoções de Ativação Positiva e a Emoção Ardente.  

Para averiguar até que ponto as características psicológicas individuais têm consequências na 

amplitude da resposta emocional aos diferentes textos analisamos ainda as correlações com 

os questionários que avaliaram as perceções do estado do corpo (MAIA), o bem-estar 

psicológico (CORE-OM), a capacidade de catastrofização (PCS) e a sensibilidade à pressão 

social (Escala de Consciência de Si Próprio).  

Na análise das Características Psicológicas Individuais (Anexos 4.9 a 4.11), os dados registados 

permitem perceber que o texto Noticioso ditou menos diferenças nas escalas de Autoeficácia 

e Bem-estar emocional quando o equilíbrio emocional dos indivíduos era mais baixo. Também 

as Emoções Negativas se alteraram mais nos sujeitos que revelaram maior capacidade para 

detetar estados emocionais. Quanto maior a modificação nas emoções Pró-sociais, maior a 

autorregulação dos indivíduos e quanto mais se modificaram as emoções de Autoeficácia, 

maior a confiança nos estados corporais após a leitura do texto Noticioso.  

No que toca ao texto de Jornalismo Literário (Anexos 4.10 e 4.12), os sujeitos com maiores 

queixas psicológicas modificaram menos as emoções Pró-sociais e de Serenidade, assim como 

revelaram maiores modificações nas emoções de Serenidade os sujeitos com melhor 

capacidade para regular estados emocionais, de estar atento a estímulos e de ter consciência 

emocional.  

Autores como Mehling et al. (2018) haviam já constatado que os indivíduos tendem a captar 

melhor diferenças nos estímulos quando são mais focadas no seu corpo, enquanto os 

indivíduos muito focados no que dizem sobre eles, tendem a ser mais manipuláveis. Do 

mesmo modo, os que conhecem melhor o próprio corpo serão menos manipuláveis (Scheier 

Carver & Gibbons, 1979).  

Assim, no seu conjunto também os nossos dados indicam que a vulnerabilidade emocional 

pode influenciar a modificação provocada por um texto jornalístico. Quanto maior é a 

capacidade dos indivíduos para detetarem alterações nos seus estados emocionais, maior a 

modificação que o texto provoca nas emoções negativas, podendo-se inferir que uma maior 
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estabilidade emocional proporciona melhores capacidades para vivenciar emoções negativas 

provocadas pela leitura.  

Pelo contrário, os indivíduos mais sensíveis relatam menos modificações, sugerindo que as 

pessoas com menor equilíbrio emocional podem ser menos capazes de reconhecer o impacto 

emocional da leitura do texto de Jornalismo Literário. Os dados obtidos apontam para que a 

leitura do texto de Jornalismo Literário induza mais modificações nas emoções de Serenidade 

em indivíduos com melhor capacidade de se manterem atentos a estímulos, com maior 

consciência emocional e melhor capacidade de regularem os seus estados emocionais, mesmo 

que negativos. Tendo em conta que o texto original de Hersey, de que se usou um excerto 

para esta pesquisa, relata as consequências dramáticas da bomba atómica sobre pessoas 

concretas, podemos considerar expectável que a amostra tenha indicado alterações na sua 

sensação de serenidade. No entanto, só os indivíduos com maior estrutura emocional 

conseguiram incorporar esse sentimento. Assim, os dados sugerem que quanto maior a 

vulnerabilidade psicológica, menor a nossa habilidade empática, diminuindo a capacidade de 

sermos influenciados pela leitura. Por outro lado, os resultados podem também significar que 

o impacto é de tal forma elevado que acaba por deixar o indivíduo algo anestesiado. 

O que descrevemos até aqui demonstra o efeito emocional de textos jornalísticos nos sujeitos, 

embora de forma variada e nem sempre linear, como tem sido já descrito noutras 

experiências, como as de Lin et al. (2008), que classificaram artigos noticiosos online em 

categorias de emoções dos leitores e detetaram várias ambiguidades, concluindo que um 

mesmo artigo pode resultar na prevalência de distintas reações emocionais. 

Apesar de haver já autores que refletiram sobre a estreita ligação entre as emoções e as 

reações neuropsicológicas à informação (e. g. Fong & Mar, 2011 e Damásio, 2017), abordar o 

tema das emoções em pesquisas sobre jornalismo continua controverso. Por isso, importa 

olhar com mais detalhe para este ponto.  

Combinar reações emocionais e jornalismo são dois conceitos que resultam, com frequência, 

em conotações negativas. Seja porque se associa essa conjugação à falta de objetividade. Seja 

por haver grande dificuldade no assumir deste efeito do jornalismo. Autores como Wahl-

Jorgensen (2020) entendem que essa fuga em relação às emoções provocadas pela 

informação se deve ao facto de a relação ser, na verdade, omnipresente, obrigando a 
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questionar cânones como a objetividade. Talvez por isso Eaman (2009) admita que a 

objetividade é uma característica mais vezes presumida do que demonstrada. Por isso, o 

primeiro obstáculo a uma abordagem imparcial sobre o tema é o ideal de objetividade 

jornalística que inibe a promoção de estudos sobre emoção e jornalismo, menosprezando o 

lado emocional associado à própria produção de notícias (Wahl-Jorgensen, 2020 e Weber et 

al., 2015).  

Atente-se a este propósito que o tema da objetividade remonta a recomendações tão antigas 

como as constantes no Haney's Guide to Authorship, de 1867, onde se defende que o repórter 

não deve fazer comentários nem tomar partido: "No que toca às notícias deve reportar de 

forma justa e honesta, dando a sua opinião pessoal noutra parte do jornal" (in Eaman, 2009, 

p. 35). No entanto, a dimensão emocional do jornalismo sempre existiu (Becket & Deuze, 

2016) e pode mesmo ser vista como essencial em formatos como a reportagem e o jornalismo 

literário. Com a análise aqui desenvolvida não se pretende questionar a necessidade de 

objetividade no trabalho jornalístico. Pelo contrário, é entendimento da autora desta pesquisa 

que objetividade e emoções não têm de ser polos opostos e que a questão pode não ser 

encarada como uma contradição, na medida em que transmitir emoções não tem 

necessariamente de redundar em falta de objetividade do texto produzido para o leitor. Aliás, 

como vimos já, e desenvolveremos mais adiante, o efeito emocional é até esperado, 

especialmente em textos de jornalismo literário, sendo em grande medida fruto das 

características do recetor, não podendo ser inteiramente controlado por quem produz os 

artigos jornalísticos.  

Testemunhar as emoções dos outros causa empatia, e esse sempre foi um valor do jornalismo: 

criar comunidade entre grupos de pessoas que nem se conhecem através da informação sobre 

o que os rodeia promovendo-se com isso o interesse público (Eaman, 2009). A emoção é 

relacional, faz parte dos acontecimentos e deve ser integrada nos textos jornalísticos, desde 

que tal não obscureça o celebrado valor da objetividade jornalística enquanto método de 

trabalho e diretiva deontológica.  

Estudando a influência da informação noticiosa na esfera pública e a sua dimensão emocional, 

Richards (2009) constatou que as notícias são as maiores influenciadoras das emoções na 

esfera pública política, não podendo haver dúvidas sobre a relevância da sua influência sobre 

as emoções do público. Mas, considera o autor, essa dimensão emocional não é, em si mesma, 
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nem boa nem má. Para Richards, na sua capacidade de nos ajudar a compreender o mundo 

de forma a que consigamos tolerar a realidade, "as notícias, como pilar da cultura cívica e 

política, e como fonte crucial de conhecimento crítico sobre a sociedade, são uma questão 

emocional" (p. 310). 

O conhecimento nas áreas das neurociências tem vindo a demonstrar que nenhuma atividade 

humana, nem a científica, anula a subjetividade. Mas ela pode ser regulada através de 

métodos e regras. No caso do jornalismo, são disso exemplo a diversidade de fontes e a 

obrigação de contraditório, previstos no Código Deontológico dos Jornalistas portugueses 

(artigo 1º). No essencial, partilhamos o entendimento de Lecheler (2020): 

O jornalismo motivado pela emoção, como o jornalismo imersivo, provavelmente muda a 
forma como os indivíduos e os grupos aos quais pertencem dão sentido ao mundo. Muda a 
forma como a opinião pública é formada. Tem influência em estereótipos e identidades de 
grupo. Ou seja, o estudo dos efeitos das emoções não trata apenas das respostas emocionais 
individuais. Por isso, os estudos de jornalismo, enquanto disciplina relevante e em 
crescimento, podem fazer mais. (p. 289) 

 

Outra questão que importa clarificar é a associação muitas vezes feita entre emoções e 

sensacionalismo. A este respeito sublinhamos que a abordagem das emoções nesta pesquisa 

se refere ao efeito emocional que a comunicação tem sobre os leitores e não à transmissão 

dos factos de forma mais sensacionalista, que tem geralmente por objetivo espoletar reações 

como o medo ou a raiva. Tal não deve invalidar estarmos atentos a questões como as 

colocadas por Beckett & Deuze (2016), ao alertarem que as emoções se têm vindo a tornar 

muito mais importantes na forma como as notícias são produzidas e consumidas. Para estes 

autores, a grande questão da indústria dos media é mesmo como fazer parte de um 

ecossistema emergente baseado nas emoções, consideradas uma pedra essencial na 

construção de jornalismo de qualidade. A tendência é clara e agudizada pela omnipresença 

das redes sociais, que, sustentando-se na capacidade de partilha, exigem conteúdos que 

inspirem a ligação entre as pessoas. Muitas vezes, esses conteúdos são os que transmitem 

maior carga emocional. É assim também porque a velocidade tem um papel mais vital do que 

nunca na comunicação, e porque o ser humano sente mais depressa do que pensa. "No cerne 

de tudo isso está a emoção, que impulsiona a relação cada vez mais íntima das pessoas com 

a tecnologia e estimula o envolvimento com as notícias" (p. 2), notam os autores, para quem 

a grande questão será saber como manter um jornalismo ético neste novo ambiente. Embora 
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esta avaliação se centre nos media digitais e a nossa análise verse sobre textos impressos, 

trazemo-la aqui para argumentar como tudo indica que a questão das emoções terá um papel 

crítico no futuro do jornalismo, sendo cada vez mais premente a necessidade de olhar para o 

assunto sem tabus.  

O tema das emoções foi também abordado por Mizgajski & Mikołaj (2019) num artigo sobre 

a personalização da informação que a internet tem vindo a incentivar e sobre um sistema de 

recomendação de notícias com base no registo das reações emocionais dos utilizadores. O 

tema está, portanto, a ser estudado e poderá moldar o futuro da comunicação, com o uso de 

algoritmos que façam a correspondência entre as emoções dos indivíduos e os conteúdos que 

lhes são sugeridos. São muitas as questões que se podem levantar sobre os perigos desta 

mecanização da seleção de notícias. Não cabe aqui abordá-los, mas entendemos relevante 

referi-los para melhor compreender o alcance da questão dos efeitos dos textos nas emoções 

dos leitores. Até porque, como nota Lecheler (2020), os estudos de jornalismo têm deixado 

para trás abordagens mais orientadas para a psicologia e há hoje aspetos da comunicação, 

como as emoções, que podem beneficiar desse olhar. 

Vimos que as pesquisas sobre os efeitos das emoções nos recetores são escassas ou – como 

referido anteriormente – vocacionadas para meios digitais e com objetivos diferentes do 

nosso. Por isso, e tendo em conta que o tema central desta tese é o jornalismo literário, 

entendemos útil recorrer ao conhecimento obtido sobre o efeito emocional do que é lido 

relativamente à literatura. 

Para percebermos o possível impacto emocional de um texto é importante atentar em alguns 

conceitos da neuropsicologia que têm estado na base de vários estudos sobre as reações 

emocionais à informação. Um deles é o de estados mentais (Teoria da Mente), abordado por 

Kidd & Castano, 2013. Os autores concluíram que a leitura de ficção estimula a empatia, 

refinando a sensibilidade interpessoal. Grall et al. (2021) estudaram a reação de ouvintes a 

histórias transmitidas em formato narrativo e constataram um impacto mais profundo nas 

emoções dos indivíduos com este tipo de relato do que noutros formatos. Como sugerem os 

nossos dados, também Mangen et al. (2018) constataram que a leitura de ficção pode 

promover capacidades pró-sociais, em parte porque a representação social dos personagens 

promove envolvimento emocional. Os estudos de Grall et al. com ouvintes (2021) revelaram 

que as narrativas podem ter um impacto substancial nos pensamentos e emoções dos 
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indivíduos e que esses efeitos são considerados dependentes da capacidade das narrativas 

para envolverem os sujeitos de forma mais profunda ou qualitativamente diferente de 

mensagens noutros formatos. 

Como lembram Mar (2011) e Mangen et al. (2018), a capacidade para inferir os estados 

mentais dos outros é uma ferramenta fundamental para a cognição social, estando já 

identificadas algumas das áreas cerebrais que contribuem para essa capacidade humana. Mais 

importante para este estudo: as investigações sugerem que os leitores empregam essas 

ferramentas de aptidão emocional para compreender as histórias que leem. Num dos seus 

estudos Mar (2004) concluiu que comunicar uma história parece estreitamente ligado às 

mesmas regiões cerebrais usadas para compreender uma história. Por outro lado, Kidd & 

Castano (2013) sublinham que a ficção não muda apenas a forma como pensamos sobre os 

outros, mas também o que pensamos sobre eles. Há ainda  investigadores que vão mais longe, 

sugerindo mesmo que a literatura potencia não só empatia, mas também sentido de justiça e 

moral (Mangen et al., 2018). A este propósito, os autores citam uma declaração do antigo 

presidente dos EUA, Barack Obama, que resume bem como a relevância do papel das emoções 

na literatura não se resume a estudos académicos: 

Quando penso em como entendo o meu papel de cidadão (…) e o mais importante conjunto 
de conhecimentos que trago para esse papel, acho que foi nos romances que aprendi as coisas 
mais importantes. Tem a ver com empatia. Tem a ver com estar confortável com a noção de 
que o mundo é complicado e cheio de cinzentos, mas que ainda há uma verdade a ser 
encontrada e que temos de nos esforçar e trabalhar para a encontrar. E a noção de que é 
possível estar ligado a outras pessoas, mesmo que sejam muito diferentes de nós. (p. 2)  

 

Conforme abordado em capítulos anteriores, o jornalismo literário tem na sua génese este 

mesmo propósito de dar aos leitores várias perspetivas do mundo que os rodeia, sendo este 

um ponto em que claramente se identifica com os desígnios da literatura. As histórias – 

contadas pela literatura, mas também pelo jornalismo literário – são fulcrais para o ser 

humano, constituindo-se muitas vezes como a forma primordial de compreender o que lhe 

interessa (Nijhof & Willems, 2015 e Abbott, 2015). Também Mar (2011), observando imagens 

de ressonância magnética, verificou a existência de relações entre quem lê ficção 

frequentemente e a empatia que possibilita encarar o mundo na perspetiva do outro. Uma 

das explicações para este efeito pode ser o facto de uma trama narrativa contribuir para a 

nossa atenção da informação recebida, como acontece com a memorização de canções ou 
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com a formação de imagens sobre o que estamos a ler ou ouvir, que será tanto maior quanto 

mais as imagens forem emocionalmente fortes. Portanto, criar imagens mentais sobre os 

acontecimentos contribui para os memorizar e essa memória é mais facilmente retida se for 

recebida com emoção (Mar, 2011 e Sigman, 2018). Os textos jornalísticos podem ser os 

portadores dessa emoção, como revelam os nossos dados. Assim, tendo em conta o 

conhecimento obtido através do estudo com textos literários, podemos inferir que o efeito 

emocional dos artigos jornalísticos poderá também ser o garante da sua memorização e 

interesse para o leitor. 

Mar (2011) entende que, por se focarem mais na psicologia humana e nos relacionamentos, 

abordando desejos e conflitos entre os personagens, os textos de ficção podem ser uma 

oportunidade para simular dinâmicas e interações sociais no mundo real. Neste ponto, as 

narrativas apelam à compreensão do outro, reforçando capacidades sociais. Ao transportar-

se para o mundo da história, os leitores de ficção imaginam os ambientes e cenários, vivendo 

as narrativas como se estivessem presentes e fizessem parte delas. Compreender os outros 

ficcionais leva-nos a compreender os outros reais, podendo-se correlacionar a exposição a 

histórias com capacidades de interação social.  

Falk (2012) questiona até que ponto o nosso cérebro trata como reais as ações dos 

personagens dos media, para concluir que as neurociências sociais podem demonstrar que 

"pensar sobre os atributos de pessoas próximas e pensar em nós próprios recruta as mesmas 

regiões neuronais, enquanto pensar apenas noutros mais distantes e diferentes de nós 

recrutam diferentes regiões neuronais" (p. 87). 

É interessante notar que tanto uma parte relevante das respostas psicofisiológicas abordadas 

acima, como das respostas conscientes dos sujeitos inquiridos apontam para uma prevalência 

emocional do texto de Jornalismo Literário, apesar da relevância constatada igualmente com 

o texto Noticioso em alguns pontos que analisamos em seguida. 

O quadro 47, a partir dos Questionários Finais, sublinha que a receção do texto Noticioso se 

pautou por maiores sentimentos de angústia, consciente e claramente identificada pelos 

participantes, provocando emoções fortes durante a leitura e propiciando a sensação de estar 

no local da explosão através do simples ato de ler. Este último relato pode parecer 

incongruente na medida em que uma das características mais intrínsecas do jornalismo 

literário é dar ao leitor a sensação de estar no local da reportagem (Hartsock, 2000), sendo 
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legítimo esperar-se que mais leitores admitissem essa impressão com o texto de jornalismo 

literário. Embora não tenhamos uma explicação definitiva, postulamos que o facto de os dois 

artigos terem origem no mesmo conteúdo (o texto Hiroshima, de John Hersey), possa induzir 

algumas sensações típicas da reportagem mesmo quando escrito numa estrutura mais 

tipicamente noticiosa. Por outro lado, podemos também considerar plausível, e consistente 

com a análise já descrita anteriormente, que o efeito do texto noticioso seja mais relatado e 

consciente, enquanto o efeito do texto de jornalismo literário, por ser mais envolvente e 

subtil, atue de uma forma menos evidente, até para os próprios indivíduos que o leram.  

No quadro 47, a partir dos Questionários Finais, podemos constatar que o texto de Jornalismo 

Literário se destacou pelo grau de satisfação e prazer de leitura, pelo interesse despertado e 

por permitir aos sujeitos sentirem-se mais informados após lerem o artigo neste formato. Tal 

como esta tendência verificada com o nosso estudo, também Mangen et al. (2018), ao 

analisarem respostas de formandos de um curso de professores, constataram que o prazer de 

leitura é a principal motivação para ler literatura. Do mesmo modo, também Knobloch et al. 

(2004) analisaram as diferenças entre textos escritos em formato de pirâmide invertida 

(jornalísticos) e linear, tendo concluído que o prazer da leitura poderá ser menor em textos 

escritos no formato de pirâmide invertida, embora tanto os romances como as notícias 

evoquem emoções.  

Contrariamente ao que muitas vezes se veicula, as emoções transmitidas pelas histórias 

contadas pelos jornalistas podem ser uma forma de entender a informação como um todo 

(Wahl-Jorgensen, 2020) e não um entrave à imparcialidade, sendo, por isso, imprudente, 

rejeitá-las dos estudos de comunicação. Até porque, como demonstrado neste capítulo, o 

efeito emocional da informação está presente, não só em termos psicofisiológicos como no 

autorrelato consciente dos indivíduos da amostra.  

Assim, podemos concluir que, do ponto de vista das Neurociências, se confirma a Hipótese 3: 

A leitura tem efeitos  emocionais que variam com o tipo de texto: noticioso ou de jornalismo 

literário. 

Hipótese 4: A leitura de diferentes tipos de texto jornalístico induz modificações distintas 

no funcionamento psicofisiológico da perceção de dor e dos batimentos cardíacos. 
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O conhecimento de processos biológicos para compreender comportamentos humanos tem 

vindo a ser valorizado (Harmon-Jones & Beer, 2012), presumindo-se que o envolvimento num 

determinado processo mental possa ser inferido pela atividade observada num sistema 

biológico (Kedia et al., 2017). Para perspetivarmos a sua influência é importante ter em conta 

que o cérebro humano é não apenas a base fisiológica dos pensamentos, mas também das 

emoções, num conjunto que é uma espécie de pré-requisito para que os seres humanos se 

entendam entre si. A sua relevância para a pesquisa aqui retratada prende-se com o facto de 

nos aproximar de uma abordagem do nível mais subconsciente, aquele que é responsável por 

mais de 90% das atividades da consciência humana (Zheng, 2019, p. 50). No entanto, oferece 

ainda um reduzido número de estudos na área da comunicação, apesar do seu  impacto 

significativo nas emoções e comportamentos.  O foco neste tipo de medida permite obviar as 

limitações existentes quando só podemos basear-nos nos efeitos psicológicos percebidos 

objetivamente e relatados pelos sujeitos em questionários ou entrevistas. Assim, para Zheng 

(2019), a aplicação da neurociência cognitiva à pesquisa nas áreas da comunicação pode abrir 

caminho para um melhor entendimento do que é o jornalismo.  

É com esta perspetiva em pano de fundo que partimos para uma abordagem experimental 

que nos permitisse compreender melhor os efeitos psicofisiológicos da receção de textos 

jornalísticos nos indivíduos. Para isso recorremos a duas medidas complexas e de utilização 

inovadora no que toca à área da comunicação: a aplicação de estímulos dolorosos para 

tentarmos compreender o efeito negativo (ou não) da informação lida e a medição dos 

batimentos cardíacos durante a leitura dos artigos jornalísticos com o intuito de avaliar se se 

registariam diferenças em repouso e ante o conteúdo escrito. 

Admitindo que a dor é parcialmente uma vivência emocional, Lumley et al. (2011) recordam 

a definição veiculada pela Associação Internacional para o Estudo da Dor (IASP): "A dor é uma 

experiência sensorial e emocional desagradável associada a perigo real ou potencial ou 

descrita em termos desses danos nos tecidos" (p. 942). É interessante notar que em 2020 a 

IASP atualizou a definição de dor acima registada de modo a transmitir que não devem ficar 

de fora os que não podem ou não conseguem verbalizar ou exprimir a sua dor, como é o caso 

dos dementes ou dos bebés. Assim, a definição mais atual, consultável em https://www.iasp-

pain.org/Education/Content.aspx?ItemNumber=1698#Pain, descreve dor como "uma experiência 

https://www.iasp-pain.org/Education/Content.aspx?ItemNumber=1698#Pain
https://www.iasp-pain.org/Education/Content.aspx?ItemNumber=1698#Pain
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sensorial e emocional desagradável associada a danos reais ou potenciais nos tecidos 

corporais ou descrita em termos de tais lesões". 

Medir a dor interessa-nos aqui pela sua vulnerabilidade ao efeito das emoções, tendo em 

conta que pode ser vista como uma sensação específica, mas também como uma variável de 

estados emocionais. Encarando a dor como um dos efeitos emocionais que refletem 

sensações corporais, investigadores como Craig (2003) entendem que deve ser observada 

como uma emoção específica que reflete impulsos comportamentais semelhantes aos da 

temperatura, comichão, fome ou sede.  

No que diz respeito à estimulação elétrica, os participantes foram sujeitos a estímulos 

dolorosos aplicados através de um elétrodo bipolar (Digitimer, Hertfordshire, England) 

colocado na região ventral do antebraço esquerdo, junto ao punho, e de intensidade 

crescente de modo a familiarizarem-se com os procedimentos e a avaliação dos estímulos. A 

intensidade utilizada antes e depois da leitura foi ajustada individualmente através de uma 

regressão linear, com base nas intensidades relatadas na sessão de familiarização. Isto é 

importante pois diferentes indivíduos apresentam níveis de sensibilidade distintos. Por isso, 

se os estímulos fossem iguais para todos, alguns considerariam que eram dolorosos, enquanto 

outros poderiam dizer que não eram. Com base neste ajustamento individual, foi possível 

encontrar intensidades de estimulação que permitissem captar as diferenças na perceção de 

cada indivíduo e posteriormente dentro de cada grupo. Antes e depois da leitura dos textos, 

aplicaram-se 6 estímulos com o objetivo de induzir uma avaliação na Escala Numérica de Dor, 

com diferenças de intensidade muito pequenas e ajustadas individualmente, de forma a 

reduzir a habituação, aspeto relevante na estimulação elétrica. Avaliar a perceção de dor foi 

útil na medida em que interage com processos cognitivos e emocionais como a sobrecarga 

atencional, emoções negativas ou stress. Sabemos também que o contexto em torno da 

experiência dolorosa influencia a perceção da dor, sendo que tal engloba diversos elementos 

externos, como as emoções induzidas, as expectativas ou a interação pessoal. 

Como verificamos nas Tabelas 4 e 5 e nos Anexos 5.1 a 5.3, resultantes da aplicação de 

estímulos dolorosos conforme relatada acima, regista-se que, no caso do texto Noticioso, as 

alterações na perceção de Dor não chegam a ser estatisticamente significativas, embora 

tendam a aumentar após a leitura. Além disso, a perceção de Dor é tanto mais alterada quanto 
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mais se modificam as Emoções Negativas e Pró-sociais. Por outro lado, indivíduos com 

tendência para Ruminação e para se sentirem Desamparados aumentaram a perceção de Dor, 

tendo-se verificado o mesmo efeito para indivíduos que revelam sintomatologia psicológica 

de risco, quando relatavam maior Consciência Emocional, maior regulação atencional e maior 

consciência do corpo. Ou seja, os sujeitos da amostra que revelaram maior consciência 

emocional e maior regulação registaram um aumento na perceção de dor.  

No mesmo conjunto de dados encontramos efeitos diferentes após a leitura do texto de 

Jornalismo Literário, desde logo porque a perceção de Dor diminui de modo estatisticamente 

significativo. Por outro lado, escalas de emoções como as de Serenidade e Pró-sociais, assim 

como a tendência para o Desamparo e os sintomas de risco, diminuem a diferença na 

perceção de Dor com a leitura deste artigo.  

A reação natural e generalizada relativamente à dor será deduzir que os estados emocionais 

desagradáveis fazem aumentar a experiência dolorosa, enquanto os agradáveis a diminuem. 

Lang (1995), descrevendo a teoria do priming, relata que a experiência das emoções é 

determinada por dois sistemas oponentes, o que resulta em emoções positivas e o que resulta 

em emoções de caráter mais negativo. A ativação de um destes sistemas motivacionais facilita 

a resposta do sistema cognitivo. Essa abordagem permitiu verificar que estados positivos 

reduzem a perceção da dor enquanto estados negativos aumentam a perceção da dor 

(Meagher, Arnau, & Rhudy, 2001; Kenntner-Mabiala, & Pauli, 2005). 

No entanto, novos estudos têm vindo a constatar a complexidade do tema. Pesquisas como 

as de Meagher et al. (2001) notam que faltam ainda investigações que esclareçam cabalmente 

o modo como os estados emocionais modulam a dor, havendo várias análises a indicar que o 

contrário do comummente aceite (que emoções negativas aumentam a dor) poderá também 

ser verdadeiro. E, como sucedeu com os sujeitos da nossa pesquisa, verificar-se que estados 

emocionais negativos, de que são exemplo o medo ou a ansiedade, podem ter um efeito 

atenuante em relação à dor. Numa demonstração da complexidade da perceção de dor e da 

sua relação com outras emoções, os investigadores referem o facto de que sujeitar indivíduos 

a imagens como as do holocausto possa provocar diferentes efeitos. Por um lado aumentaram 

a perceção de dor, mas, por outro, houve também uma redução dolorosa devido ao 

sentimento de compaixão associado às imagens.  
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De acordo com estes autores, tanto o medo intenso como a pena podem ter um efeito inibidor 

em vez de exacerbador da dor. Se tivermos em conta que os textos lidos pela amostra da nossa 

pesquisa retratam as consequências devastadoras da bomba atómica, em Hiroshima, 

descrevendo detalhes como as peles derretidas pelo aumento exponencial de calor no texto 

de Jornalismo Literário, podemos também admitir que o sentimento de compaixão tenha 

influído na redução de perceção de dor após a leitura deste tipo de texto. Esta interpretação 

é consistente com as pesquisas de  Wiech & Tracey (2009), segundo os quais a dor e o stress 

também provocam analgesia:  

Embora a maioria dos estudos experimentais tenha apontado para um aumento da dor sob 
emoções negativas, também há evidências de um efeito atenuante da dor. Essa descoberta 
aparentemente paradoxal pode ser explicada por uma interação de emoções com o grau de 
ameaça ou intensidade a que estão associados. Nesta perspetiva, a ameaça elevada pode 
provocar emoções negativas intensas e redução da sensibilidade à dor – um fenómeno 
frequentemente classificado como analgesia induzida por stress. (p. 898) 

 

Desta forma, os resultados da nossa pesquisa são consistentes com estudos anteriores, já que 

tem sido descrito, nomeadamente por Wiech & Tracey (2009), que tanto em animais como 

em humanos, a sujeição dos indivíduos a estímulos negativos (comportamentais, visuais ou 

sonoros) pode resultar tanto num aumento (hiperalgesia ou pronocicepção) como num 

decréscimo da dor (analgesia ou anti-nocicepção). Neste ponto será relevante notar, como  

Bingele & Tracey (2008), que o conceito de dor tem conhecido uma evolução de abordagem, 

sendo hoje visto como a vivência de uma experiência multidimensional altamente complexa 

e subjetiva, sujeita a modulações pro e anti nociceptivas, influenciadas por fatores emocionais 

e cognitivos. 

Os dados recolhidos com a nossa pesquisa indicam que os indivíduos menos catastrofizadores 

não modificam a amplitude das emoções e quanto maior a catastrofização, mais 

"anestesiados" ficam, já que sentem menos dor, parecendo induzir uma resposta de analgesia, 

compatível com a interpretação de analgesia induzida por stress. Por ser muito sensível, o  

catastrofizador tende a bloquear o efeito da dor. Quem tem menor estabilidade emocional, 

modifica mais as reações fisiológicas e emocionais.  

No que diz respeito à correlação entre perceção de Dor, Bem-estar emocional e leitura dos 

textos, quanto mais os sujeitos mudam a perceção da dor antes e depois da leitura, maiores 
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as pontuações na subescala de risco psicológico para si próprios e para os outros. Ou seja, 

perante um texto de Jornalismo Literário, os indivíduos com maior risco de provocarem dano 

a si próprias ou aos outros ficam com menos sensibilidade à dor, no que aparenta ser a mesma 

lógica de analgesia descrita anteriormente.  

Na ausência de investigação específica relevante que contemple textos jornalísticos, 

socorremo-nos de outras pesquisas, como as que avaliaram a reação a imagens emotivas 

(Wied, & Verbaten, 2001; Meagher, Arnau, & Rhudy, 2001), a filmes (Zillmann, Wied, King-

Jablonski, et al., 1996), a diferentes tipos de música (Tang, Salkovskis, Hodges, et al., 2008), a 

odores (Villemure, Slotnick, Bushnell, 2003) e a leitura (Zelman, Howland, Nichols, et al. 1991). 

As várias experiências destes investigadores revelaram que a reação à dor pode ser positiva, 

negativa ou neutra (Wiech, & Tracey, 2009).  

Numa abordagem mais direcionada, ao compararem as respostas neuronais a textos em prosa 

e em poesia, O'Sullivan et al. (2015) verificaram que os indivíduos com dor crónica relatam 

preferência por literatura mais densa por os encorajar a uma reflexão mais profunda, 

parecendo indicar que esse tipo de leitura, de  imersão e de qualidade, reduz a dor devido ao 

envolvimento cognitivo e emocional exigido pelos textos. No nosso estudo, que se baseou 

numa amostra de indivíduos saudáveis e sem dor no dia-a-dia, tentamos verificar se os textos 

apresentados foram capazes de gerar modificações na perceção da dor. Embora nos possamos 

questionar até que ponto uma sensação física como a dor possa ter a capacidade de indicar o 

efeito de uma determinada mensagem, autores como Falk (2012) e Eisenberger et al. (2003) 

lembram que a investigação com neuroimagem tem vindo a demonstrar que a dor física e a 

exclusão social (rejeição) partilham um mesmo sistema neuronal subjacente. Esse mesmo 

sistema também representa a empatia pela dor dos outros, sendo legítimo perguntar até que 

ponto representamos a dor social (entendida como a dor que resulta da perda, ameaça ou 

dano numa relação social importante, Eisenberger et al. 2003) dos personagens sobre os quais 

lemos da mesma forma que representamos a nossa própria dor social. Lumley et al. (2011) 

constataram que a dor social ativa regiões cerebrais com efeitos semelhantes aos provocados 

pela aplicação de estímulos dolorosos.  

Uma vez que as neurociências demonstraram que as mesmas estruturas neuronais estão 

envolvidas quando se experiencia dor ou quando se observam os outros a experienciar dor, 
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Weber et al. (2015) admitem a possibilidade de isso ajudar a explicar a forte ligação das 

audiências a personagens mediadas.  

Do mesmo modo, Kedia et al. (2017) têm refletido sobre a forma como o sistema de 

recompensa do cérebro reage a emoções positivas provocadas nos outros, verificando que 

tanto a recompensa social como não social mostravam uma ativação aumentada nalgumas 

zonas cerebrais. A perceção da ameaça social, mesmo quando não é real, pode resultar em 

rejeição e stress. Assim, os autores entendem possível inferir que as recompensas sociais e 

não sociais possam depender dos mesmos mecanismos cerebrais similares. Por outro lado, a 

perceção de dor revelou-se diferente quando se sentia num membro do próprio grupo ou no 

membro de um grupo estigmatizado.  

Berkman et al. (2014) também avaliaram os sistemas cerebrais envolvidos em recompensas 

sociais e não sociais, bem como entre dor social e física para compreender até que ponto  as 

emoções dos outros podem refletir e assemelhar-se a uma vivência direta, já que simulam 

uma experiência real no nosso cérebro. Os autores concluíram que há ativações distintas, mas 

que a autoprojeção é ativada quando os sujeitos tentam empatizar com as emoções dos 

outros. Por seu lado, ao explorar o conceito de empatia cosmopolitana Kyriakidou (2014) 

observou que o contacto com imagens de sofrimentos distantes cria uma espécie de 

globalização das emoções que aproxima os indivíduos através dos media.   

A correlação entre os registos de dor e as respostas aos questionários MAIA (Anexo 5.9 a 5.10) 

revela que quanto menor a capacidade de regular a atenção ao corpo, maior o aumento da 

amplitude da dor. Ou seja, quanto maior a consciência emocional dos indivíduos, maior a 

capacidade para reportarem mudanças na perceção da dor, sugerindo que uma maior 

regulação atencional e consciência do corpo se pode associar a uma maior capacidade para 

modificar as perceções da dor depois da leitura do texto de Jornalismo Literário. Isto sugere 

que os indivíduos poderão estar em maior sintonia com o seu corpo e emoções, sendo capazes 

de detetar o impacto da experiência emocional sem que isso constitua uma ameaça a evitar. 

Já a correlação entre a perceção de Dor, o bem estar emocional e a leitura dos artigos (Anexos 

5.7 a 5.8) permite-nos inferir que depois da leitura de um texto mais intenso em termos 

emocionais como o de Jornalismo Literário, os sujeitos vulneráveis e com maior tendência 

para comportamentos de risco apresentam menor sensibilidade à dor, sugerindo a 
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possibilidade de os textos terem maior impacto em pessoas mais vulneráveis 

emocionalmente. Tal traduz-se na inibição do processamento de estados negativos como os 

provocados pela dor, o que poderá ter acontecido após a leitura do texto de jornalismo 

literário. No mesmo sentido, as investigações de Murphy et al. (2017) permitiram-lhes concluir 

que uma melhor capacidade para identificar os estados do corpo estava correlacionada com 

estabilidade emocional e com a capacidade de regular as emoções.  

Os nossos resultados sugerem que o impacto fisiológico dos textos jornalísticos varia com a 

estabilidade emocional dos indivíduos e que, possivelmente, para pessoas mais vulneráveis, 

os artigos terão um maior impacto emocional, traduzido numa tendência para inibir a 

expressão de emoções e de sensações corporais, como a dor. 

Tal como as perceções de dor, também o registo dos batimentos cardíacos indicou resultados 

aparentemente paradoxais, embora consistentes com alguma literatura. Para avaliação e 

monitorização dos batimentos cardíacos foi utilizado o BITalino, equipamento que permite a 

aquisição e visualização de bio sinais em tempo real, possibilitando a aquisição de dados de 

Eletrocardiografia (ECG) (Guerreiro, Martins e Silva et al., 2013 e Silva, 2015). A precisão 

interocetiva foi avaliada através de uma tarefa de deteção do batimento cardíaco (Schandry, 

1981). O cálculo da capacidade interocetiva dos sujeitos tinha por objetivo a verificação da 

sua aptidão para captarem estados internos (Craig, 2003), comparando o que dizem registar 

com os resultados reais.  

Geralmente, quem reage de forma mais consciente, tem menor sintomatologia física e quem 

se exprime mais, tem maior consciência, exteriorizando mais em termos verbais e menos em 

termos fisiológicos. Os sujeitos melhores a prever o estado do seu corpo, sentem maior bem-

estar e são mais capacitados para se autorregularem, o que pode contribuir para ajuizar o 

impacto psicofisiológico dos textos lidos pela amostra.  

Os dados registado com a pesquisa resumidos no Quadro 2 indicam que os  Batimentos 

Cardíacos não se alteraram tanto com o texto Noticioso e que diminuíram durante a leitura 

do texto de Jornalismo Literário. Estudos anteriores, como os de Wise et al. (2009) avaliaram 

os sistemas ativados pela relevância motivacional durante a busca de informação e 

intensidade da mensagem, havendo registos de desaceleração cardíaca. Os autores sugerem 

que as histórias negativas encontradas através de pesquisa ativa são mais relevantes para o 
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utilizador do que histórias encontradas involuntariamente. As primeiras exigem recursos de 

codificação superiores e poderão resultar em maior aceleração da frequência cardíaca do que 

notícias adquiridas de forma involuntária, que reduzem o registo cardíaco. Numa pesquisa 

que sujeitou os indivíduos a imagens desagradáveis, Meagher et al. (2001) também 

constataram que essa interação podia produzir mais desaceleração da frequência cardíaca do 

que imagens agradáveis. 

Porque as emoções, as cognições e a dor induzem alterações nos controlos autonómicos 

cardíacos (Fauchon, Pichot, Faillenot et al., 2018), entendemos útil correlacionar essas 

variáveis da nossa pesquisa. Assim, os dados indicam que os indivíduos mais precisos na 

avaliação do Batimento Cardíaco, modificaram menos a perceção de Dor a estímulos intensos 

após a leitura do texto de Jornalismo Literário (Anexos 6.1 a 6.3). Por outro lado, quanto maior 

a diferença dos Batimentos Cardíacos, menor a diferença na perceção de Dor após a leitura 

do mesmo texto. Já a correlação entre os Batimentos Cardíacos e a Dor indica que os 

indivíduos mais precisos na avaliação do seu batimento cardíaco modificam menos a sua 

perceção da dor a estímulos mais intensos durante a leitura do artigo de Jornalismo Literário. 

As emoções negativas são conhecidas por induzirem mudanças profundas na atividade 

autonómica, marcadas por uma diminuição na atividade parassimpática e por um aumento 

das atividades simpáticas, como descrito também em resposta aos estímulos dolorosos (Lane, 

McRae & Reiman et al., 2009). Sabe-se também que níveis elevados de processos corticais, 

como processos emocionais e cognitivos, são acompanhados por mudanças na atividade 

cardíaca autonómica. 

Na correlação entre Batimentos Cardíacos e perceção de Dor antes e durante a leitura, o texto 

de Jornalismo Literário evidenciou diferenças negativas significativas. Ou seja, quanto maior 

a diferença nos Batimentos Cardíacos, menor a perceção de Dor durante a leitura do texto B, 

podendo concluir-se que quanto maior a diferença nos batimentos, menor a diferença 

reportada na perceção da dor após a leitura do texto de Jornalismo Literário. 

Analisadas as correlações entre as Emoções, a perceção de Dor, os Batimentos Cardíacos e as 

Características Psicológicas Individuais (Anexos 4.1 a 6.3), regista-se que diferentes textos têm 

diferentes impactos em pessoas com características psicológicas diferentes. Para indivíduos 

com menor estabilidade emocional, as modificações das reações fisiológicas e emocionais são 
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menores após a leitura do texto de Jornalismo Literário. Além disso, o impacto dos textos 

parece depender sobretudo da maior ou menor estabildiade emocional dos indivíduos, que 

têm também diversas reações à forma e estilo de escrita dos textos, já que produzem distintos 

efeitos psicofisiológicos, nomeadamente na variável Dor. 

Os indivíduos mais precisos na avaliação do batimento cardíaco modificaram menos a 

perceção de dor com estímulos intensos depois da leitura do texto de Jornalismo Literário, 

uma diferença de reação física que parece dever-se às características de base dos sujeitos. Os 

dados relatados permitem inferir que os textos poderão, pela sua natureza e conteúdo, ter 

impactos distintos nas variáveis psicofisiológica em estudo: Dor e Batimentos Cardíacos.  

Assim, podemos concluir que, do ponto de vista das Neurociências, se confirma a Hipótese 4: 

A leitura de diferentes tipos de textos jornalísticos induz modificações distintas no 

funcionamento psicofisiológico da perceção de dor e dos batimentos cardíacos.  

5.2. NA ABORDAGEM DAS TEORIAS DA COMUNICAÇÃO 

Como Sousa (1998), entendemos que novos olhares, como os propostos com uma 

metodologia que recorre a várias áreas do saber, podem também ser novos olhares sobre a 

Comunicação. Valorizam o conhecimento interdisciplinar e poderão contribuir para reformar 

as teorias da receção, na medida em que sugerem diferentes formas de avaliar o modo como 

os indivíduos recebem a informação. Para Sousa, o progresso da ciência virá de abordagens 

interdisciplinares. 

Durante muito tempo as pesquisas nesta área da comunicação estiveram essencialmente 

focadas em resultados sociológicos e inequívocos dos efeitos da comunicação, de que é 

exemplo a tese da "bala mágica", metáfora para a mensagem que atingia o alvo de forma 

contundente e certeira (Neuman & Guggenheim, 2011 e Valkenburg & Peter, 2013). Essa 

perspetiva implicava admitir que os recetores da mensagem eram, no geral, passivos, e 

podiam ser forte e imediatamente influenciados pela informação que recebiam (Madianou, 

2009). Após um período em que se passou para o extremo oposto – a comunicação tinha 

efeitos mínimos –, chegou-se a caminhos mais equilibrados. No entanto, as abordagens mais 

individuais dos efeitos estiveram sempre sujeitas a muitas reticências. Compreensíveis, na 

medida em que implicam, muitas vezes, reduzir as amostras em estudo, e redundam em 

efeitos atomizados (Neuman & Guggenheim, 2011). Porém, a realidade atual é a de um 
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consumo de informação também ele atomizado, individual e à medida (Deuze, 2021). Nesse 

sentido, talvez seja tempo de recuperar as teorias da receção e dar-lhes maior crédito, ainda 

que admitindo as suas limitações.  

Hipótese 1: Há diferenças na receção de um texto noticioso e de jornalismo literário. 

Várias décadas depois da publicação das primeiras Teorias da Receção e dos Efeitos dos media, 

a polémica continua: os media têm muitos, poucos ou nenhuns efeitos sobre os recetores? 

Após largos períodos de controvérsia, entre "balas mágicas" e "efeitos mínimos", admite-se 

agora que os media provocam, de facto, efeitos (Neuman & Guggenheim, 2011) sobre os 

recetores das mensagens.  

Tal como foi sendo descrito sobre outras investigações até aqui (e. g. Valkenburg & Peter, 

2013, Neuman & Guggenheim, 2011), os efeitos encontrados com esta pesquisa, sendo muitas 

vezes estatisticamente significativos, não podem ser vistos como definitivos. Porém, se 

encarados no seu conjunto – Efeitos Cognitivos, Emoções, Dor e Batimentos Cardíacos – seria 

também impreciso negar a sua existência. Até porque, como argumentam Valkenburg & Peter 

(2013), "já quase nenhum modelo contemporâneo dos efeitos dos media ainda presume que 

provocam uma influência direta numa audiência passiva" (p. 203). Não há efeitos universais, 

e quando existem só podem ser pequenos porque se diluem em utilizadores heterogéneos. 

Por isso, a questão continua a ser saber "que tipos de comunicação sobre que tipo de assuntos 

chamaram a atenção de que tipo de pessoas e em que circunstâncias tiveram determinados 

efeitos" (Valkenburg & Peter, 2013, p. 208). Ou, nas palavras de Deuze (2021): "Como conclui 

a maior parte da investigação no nosso campo: os media têm alguns efeitos nalgumas pessoas 

em determinadas circunstâncias durante algum tempo" (p. 11). 

Os dados recolhidos permitiram-nos registar que, enquanto o texto noticioso desperta 

emoções mais reativas, o texto de jornalismo literário parece ter um efeito de maior 

sensibilidade  relacionado com as próprias Características Psicológicas Individuais dos sujeitos 

da amostra. O mesmo se verificando com o registo das perceções de Dor, que parece indicar 

um efeito de analgesia nos sujeitos que leram o texto de jornalismo literário. E ainda com os 

Batimentos Cardíacos, que se mantêm durante a leitura do texto noticioso e descem com o 

texto de jornalismo literário.  
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No mesmo sentido, quando questionados sobre os textos que tinham lido, os efeitos 

autorrelatados pelos inquiridos são diferentes, tanto consoante o texto lido como consoante 

as características individuais dos leitores. Assim, os dados recolhidos permitiram-nos registar 

que ambos os textos modificam os indivíduos após a leitura. Aceitando, como Esser (2008), 

que os efeitos dos media são tanto maiores quanto mais contribuírem para o processo de dar 

sentido e significado à mensagem, fica claro que o entendimento de cada sujeito sobre a 

informação recebida poderá variar com as vivências e conhecimentos de cada recetor.  

Sabendo-se que os processos comunicacionais estão ainda por compreender na sua plenitude 

(Madianou, 2009) e que a lógica dos estudos de massas nem sempre trouxe respostas, 

reivindica-se aqui, tal como Neuman & Guggenheim, 2011 e Valkenburg & Peter, 2013, o 

avanço no conhecimento através de medidas mais individuais e precisas, ainda que não 

definitivamente expressivas. Admite-se a crítica de que alguns resultados possam ser vistos 

como marginais e pontuais. Mas essa é também uma característica intrínseca às pesquisas 

experimentais (com amostras mais reduzidas) e apontadas para variações individuais. No 

entanto, como Neuman & Guggenheim (2011), entendemos que os resultados 

numericamente pequenos, desde que cientificamente importantes, não exigem "pedidos de 

desculpa" (p. 173). Como explicam os autores, tradicionalmente, a busca de efeitos pode não 

dar nada ou muita coisa, sendo que a maior parte das vezes dá pequenos efeitos, tal como 

sucedeu com a nossa investigação. 

As Teorias da Receção avaliam a interpretação que cada leitor faz da mensagem recebida 

individualmente, consoante o significado que retira de um determinado texto.  

A forma como os indivíduos utilizam os media é abordada pelas teorias dos Efeitos mediáticos 

e pela teoria dos Usos e Gratificações, linhas investigativas que advogam a existência de 

efeitos da informação sobre os comportamentos e as atitudes. De acordo com a perspetiva 

teórica dos Usos e Gratificações os indivíduos têm necessidades específicas e a utilização dos 

meios tentará ir ao encontro da satisfação dessas necessidades (Coyne et al., 2013). Esta teoria 

nega as premissas de recetores passivos e uniformemente influenciados pelos media (Griffin, 

2012), aspeto central para a pesquisa aqui tratada, que se focou na receção psicofisiológica 

da informação de cada sujeito. A Corrente Funcionalista ocupa-se dos efeitos da comunicação 

(Lasswell, 1948) e trata também da abordagem dos Usos e Gratificações (Katz et al., 1973), 

que serve de moldura teórica à nossa pesquisa. O processo de receção, codificação (produção 
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da mensagem) e descodificação (como a audiência compreende a mensagem) (Hall, 1973) tem 

um caráter crítico para a nossa investigação. 

Na base destas análises, que buscam modelos explicativos para a comunicação, está o 

pressuposto de que o significado de um texto não existe de per si, estando antes dependente 

da interpretação de cada indivíduo. Por sua vez, a interpretação do leitor está dependente de 

inúmeras variáveis, tanto pessoais, como sejam as suas habilitações e literacia, como sociais, 

como sejam a sua experiência cultural e social. Isso mesmo parecem indicar os dados 

registados. Sabia-se já que, de acordo com as teorias dos Usos e Gratificações, os indivíduos 

têm necessidades específicas e que a utilização dos meios tentará ir aoencontro da satisfação 

dessas necessidades (Coyne et al., 2013), negando a perspetiva de recetores passivos e 

uniformemente influenciados pelos media (Griffin, 2012). Seguimos, portanto, a linha dos 

investigadores dos efeitos dos media que avaliam a eficácia das mensagens observando as 

reações psicológicas que elas provocam e entendem que a eficácia do conteúdo depende 

fortemente de cada utilizador (Valkenburg et al. 2016).  

Para isso, devemos reconhecer, como Valkenburg et al., que não são os media, mas sim os 

utilizadores o ponto central da mudança: "Essa perceção tem implicações importantes para a 

pesquisa dos efeitos. Significa que os indivíduos, ao moldarem o seu próprio uso seletivo dos 

media (deliberadamente ou não), também moldam parcialmente os seus próprios efeitos" (p. 

9). 

Outra das dicotomias dissecadas nos estudos de comunicação prende-se com a distinção 

entre audiências ativas e passivas (Madianou, 2009). Ora, o que temos vindo a observar de 

forma crescente é que os indivíduos jogam nesses dois planos, sem se posicionarem 

necessariamente num ou noutro de forma exclusiva. Talvez essa ambivalência tenha também 

contribuído para que muitos estudos venham desvalorizando as diferenças individuais. Para 

isso relevou igualmente o facto de a maior parte dos efeitos serem, na verdade, indiretos, 

como acontece com os efeitos cognitivos, emocionais e psicológicos (Rubin, 2009) tratados 

nesta tese. Aliás, os dados recolhidos permitem perceber que os recetores da informação 

podem ser ao mesmo tempo tanto ativos e capazes como passivos e vulneráveis, dependendo 

das suas características individuais. É disso exemplo a recolha de dados sobre os efeitos da 

leitura dos artigos nas Emoções, que tanto induzem emoções positivas, como negativas, bem 
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como da perceção de Dor, que se altera com o impacto emocional dos textos, ou dos 

Batimentos Cardíacos, que tanto se mantêm estáveis como descem, consoante o artigo lido e 

as características individuais dos participantes. 

Tem vindo a ganhar terreno a leitura de que os efeitos da comunicação são fenómenos 

complexos que envolvem aspetos sociais, culturais, mas também individuais. Por isso, no que 

diz respeito a esta investigação, admite-se, como Rubin (2009), que há suscetibilidades 

diversas aos efeitos dos media. Daí que, para os compreender na plenitude seja essencial 

atender às suas consequências individuais, que têm influência direta sobre as interpretações 

dadas à informação recebida.  

De acordo com os Usos e Gratificações, um meio ou mensagem é uma fonte de influência entre 
outras influências possíveis. Os públicos de media são comunicadores variavelmente ativos, e 
não destinatários passivos da mensagem. A perspetiva sublinha o papel de aspetos sociais e 
psicológicos na mitigação dos efeitos mecanicistas e vê a comunicação mediada como social e 
psicologicamente condicionada (...) Portanto, para explicar os efeitos dos media, devemos 
primeiro compreender as características, motivação, seletividade e envolvimento dos 
indivíduos. (Rubin, 2009, p. 165) 

 

Como nos diz Schrøder (2019), embora algumas pessoas respondam à sobrecarga informativa 

evitando as notícias, a relevância continua a ser o verdadeiro motor de escolha. Os recetores 

de informação leem sobre o que impacta a sua vida. Leem muita coisa, mas só absorvem o 

que é relevante para os próprios, o que os pode "afetar" (p. 12). Por isso, é preciso admitir 

que os indivíduos possam  ter a capacidade de gerir o papel das notícias nas suas vidas.  

Assim, podemos concluir que, do ponto de vista das Teorias da Comunicação, se confirma a 

Hipótese 1: Há diferenças na receção de um texto noticioso e de jornalismo literário.  

Hipótese 2: A leitura tem efeitos cognitivos que variam com o tipo de texto: noticioso ou de 

jornalismo literário. 

Enquanto as medidas fisiológicas registam reações físicas não dependentes de efeitos 

conscientes, os Questionários Finais, nos Quadros 3 a 44 revelaram as respostas conscientes, 

cognitivas, dos indivíduos. Deste modo, pudemos constatar que a maior parte dos sujeitos 

compreendeu os textos lidos, uma confirmação importante na medida em que permite excluir 

a hipótese de que as diferenças na receção cognitiva aos artigos se devam a algum problema 

de compreensão do que fora lido. 
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Os questionários avaliaram as diferenças de receção conscientes e autorrelatadas em relação 

aos dois tipos de texto: Noticioso e de Jornalismo Literário. Tal como sucedeu com o registo 

das medidas psicofisiológicas, constatou-se que a receção cognitiva dos textos é diferente. 

Enquanto o texto escrito em estilo Noticioso (A) provocou maior angústia e ativou emoções 

fortes após a leitura, o texto de Jornalismo Literário (B) provocou maior satisfação com a peça 

jornalística, maior interesse e sensação de ficar bem informado. Embora com diferenças 

menos expressivas do que os aspetos anteriores, o texto de Jornalismo Literário (B) foi 

também o que teve mais efeitos na perceção de que o estilo de escrita podia influenciar a 

compreensão do texto e na afirmação de que despertava prazer de leitura. Do mesmo modo, 

o texto B seria mais recomendado a um amigo.  

Os sujeitos foram ainda questionados sobre as diferenças nas sensações provocadas pela 

leitura dos dois tipos de artigo. Enquanto nos questionários anteriores os inquiridos 

reportavam respostas numa escala de impressões e opiniões de 0 a 5, neste último formulário 

pedia-se que optassem entre o texto A ou B perante as perguntas colocadas. Neste grupo de 

questões pretendeu-se também averiguar sobre a apetência dos sujeitos para a leitura de 

informação em papel e dispositivos eletrónicos.  

Quanto à capacidade informativa, os inquiridos revelaram uma ligeira tendência para se 

sentirem mais informados após a leitura do texto Noticioso (A). Mas em termos de perceção 

positiva em relação ao que tinha sido lido, reportaram uma clara preferência pelo texto de 

Jornalismo Literário (B), que causou mais emoção e é associado a "prazer de leitura". Em 

coerência, na resposta ao mesmo questionário, seria igualmente o texto B o que mais 

recomendariam a um amigo.  

Questionados sobre as preferências em termos de reação aos meios, a maioria dos inquiridos 

afirma que a leitura em papel ou em dispositivo é diferente e que, para uma "leitura imersiva", 

prefere o papel. Da mesma forma, uma maioria expressiva dos sujeitos da amostra entende 

que "assimila melhor a informação em papel". 

A relação entre o recetor e a mensagem está no centro das pesquisas dos efeitos da 

comunicação (Grall et al., 2021), nomeadamente os efeitos cognitivos (Perse, 2008), como se 

pretende relatar com os dados referidos acima, que vão  aoencontro da tendência atual de 

valorizar a possível relevância das diferenças individuais na receção dos conteúdos 
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informativos. Embora esta abordagem possa ser dificultada pelas inúmeras possibilidades de 

resposta – afinal, cada indivíduo tem as suas características cognitivas próprias –, conhecer 

melhor as necessidades cognitivas e afetivas individuais pode beneficiar esta área de estudos, 

como defendem Oliver & Krakowiak (2009).  

Contrariamente ao preconizado pelas teorias clássicas de receção, que consideravam os 

efeitos de media poderosos sobre os indivíduos simplesmente baseados na transmissão de 

informação, as abordagens mais recentes tendem a questionar modelos simplistas. Os efeitos 

dos media são hoje considerados indiretos (onde se incluem os cognitivos), dependendo de 

contextos estruturais, sociais e individuais, assim como de características da receção (Deuze, 

2021).  

Embora se saiba já que os textos de tipo informativo, quer sejam jornalísticos ou académicos, 

são mais exigentes em termos cognitivos, requerendo a análise de vocabulário mais complexo 

(Delgado et al., 2018), a componente cognitiva do processo de receção está ainda muito por 

explorar (Grall et al., 2021 e Shrum, 2009). Talvez contraditoriamente, na medida em que, 

como diz Deuze (2021), já nada existe fora dos media, estando toda a nossa vida entrelaçada 

com eles, a pesquisa dos efeitos tem-se preocupado essencialmente "com as relações entre 

os meios e as suas características ou com atitudes e comportamentos, mas pouco com os 

processos cognitivos que possam mediar essas relações" (Shrum, 2009, p. 50). Esta lacuna 

verifica-se apesar do potencial dos modelos cognitivos para revelar novos efeitos dos media, 

na medida em que poderão ajudar a compreender o que acontece entre o estímulo 

informativo e a resposta do recetor.  

Ainda que não possamos menosprezar as referidas lacunas, devemos olhar para o que já se 

sabe: que os indivíduos pesquisam informação de forma diferente e que o processamento da 

informação se baseia em três pontos principais – codificar, guardar e readquirir. A combinação 

destes processos, que acontecem de forma contínua e simultânea, condiciona os efeitos 

cognitivos provocados por uma determinada mensagem (Wise et al., 2009). Há ainda muito 

por desbravar nesta área, mas já Katz et al. (1973) chamavam a atenção para as diferenças 

entre meios, considerando que era difícil separar as perceções dos media e as suas qualidades 

intrínsecas, questionando: "Haverá algo sobre o livro como meio que gera intimidade? Haverá 

algo sobre os jornais que possa explicar a sua importância na integração sócio-política? Ou 

esse 'algo' é apenas uma imagem que temos do meio e do seu conteúdo?" (p. 516). 
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Porém, um aspeto tem vindo a chamar a atenção dos investigadores nos últimos anos: a 

influência do meio – dispositivo ou papel – nos efeitos cognitivos. Os dados anteriormente 

descritos na nossa pesquisa, demonstram que as preferências autorrelatadas pelos indivíduos 

vão para o papel. O mesmo tem sido registado em experiências feitas por outros 

investigadores, como Mangen & Kuiken (2014), que alertam para diferenças tanto em termos 

de ativação cerebral, como de compreensão e de rapidez. Isto é, como postulado na hipótese 

2 desta pesquisa, os efeitos cognitivos no recetor podem ser diferentes. Neste caso, diferem 

quando se lê em papel ou em dispositivo. 

Os autores examinaram a leitura de texto numa brochura e em Ipad, concluindo que a noção 

de localização foi afetada, causando alguma estranheza em relação aos conteúdos que 

exigiam a manipulação do dispositivo. De acordo com Mangen & Kuiken (2014), a forma como 

lemos é moldada pelas tecnologias que usamos. No papel, os textos obrigam a uma relação 

sensorial e motora por parte do leitor que é diferente da estabelecida nos textos em 

computador, tablet ou monitor. Estes autores entendem ainda que uma leitura menos física 

(sem contacto com o papel) pode impedir a imersão no mundo da narrativa. Do mesmo modo, 

os sujeitos da nossa amostra afirmam que o processo da leitura digital é cognitivamente 

diferente da leitura em papel.  

Apesar de alguns entenderem que conclusões como esta serão controversas por haver 

resultados incongruentes – umas vezes indicando diferenças com vantagem para o papel, 

outras para os dispositivos e outras ainda não revelando diferenças nenhumas – pesquisas 

recentes de meta-análise vêm constatando alguma evidência de que há diferenças de receção 

nos diversos tipos de meios. Delgado et al. (2018) combinaram dados e conclusões de 54 

estudos, levados a cabo entre 2000 e 2017, tendo constatado que o "fator meio tem sido 

essencialmente ignorado, apesar da evidência empírica de que influencia os efeitos da leitura" 

(p. 25). Os autores analisaram respostas de mais de 170 mil inquiridos para averiguar se o 

meio tinha efeitos na compreensão da leitura. Concluíram que ler em papel é mais eficaz do 

que ler em formato digital, sobretudo quando o tempo é escasso. Além disso, com a leitura 

em papel a compreensão do conteúdo é maior. Os dados recolhidos sustentam ainda o 

argumento de que a leitura em suporte digital tem um efeito prejudicial nas capacidades de 

compreensão dos estudantes.  
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A conclusão é que dar aos alunos textos impressos, apesar do apelo pela computorização, pode 
ser uma direção eficiente para a melhoria da compreensão. O resultado destas duas meta-
análises dizem claramente que há uma inferioridade dos ecrãs, com mais baixos níveis de 
compreensão para textos digitais, o que corrobora a maior parte da investigação anterior. 
(Delgado et al., 2018, p. 34) 

 
E não parece ser apenas uma questão geracional, como muitas vezes se argumenta, já que o 

estudo indicou que a correlação negativa entre a frequência de leitura digital e a compreensão 

do texto aumentou nos últimos 18 anos, em pleno boom computacional, além de não se terem 

constatado diferenças do efeito do meio em termos etários. Ou seja, não será o tempo e a 

maior experiência com uso de dispositivos a inverter esta tendência. Até porque o estudo 

revela também que a capacidade de atenção pode ser comprometida quando o formato exige 

correr o texto para cima ou para baixo (scroll), já que essa tarefa dificulta a orientação espacial 

no texto, ao contrário do que sucede com conteúdos impressos, adicionando uma sobrecarga 

cognitiva à função da leitura. Se pensarmos que, por exemplo, em alguns estados norte-

americanos já se adotaram manuais digitais e que em Portugal os deputados aprovaram, em 

2017, uma proposta para fomentar a desmaterialização dos manuais escolares (Silva, 2019), a 

questão reveste-se de enorme relevância em termos educativos e sociais.  

Defendendo a necessidade urgente de analisar de modo mais profundo a forma como os 

diferentes suportes podem afetar a leitura, Mangen & Van der Weel (2016), acreditam que é 

preciso olhar para diferentes aspetos do problema, desde questões de ergonomia até à 

atenção, perceção e processamento cognitivo (leitura como um processo linguístico e 

cognitivo), bem como emocional (leitura como experiência com potencial impacto 

emocional). As atitudes individuais e sociais em relação à leitura têm vindo a alterar-se. Não 

se trata de constatar que as pessoas estão a passar menos tempo a ler, mas sim a ler de forma 

muito diferente. Nesse sentido, a investigação na área da neuropsicologia tem verificado que 

a manipulação do objeto a partir do qual se recebe o conteúdo fornece informação espacial 

crucial para a representação mental do que se está a ler. Isto é, não é apenas a leitura que 

altera o nosso modo de pensar, também o dispositivo a partir do qual se lê pode ser relevante 

(Mangen & Van der Weel, 2016).  

Numa experiência mais fina, os investigadores Mangen & Kuiken (2014) observaram 

igualmente as diferenças nos efeitos dos dispositivos usados na leitura perante textos de 

ficção e não ficção. 
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Os leitores que usavam o Ipad e pensavam estar a ler não ficção foram menos propensos a 
relatar coerência narrativa e sensação de se sentirem no local da história, enquanto os leitores 
que leram uma brochura e pensavam que estavam a ler não ficção foram mais propensos a 
relatar coerência narrativa. Os leitores da brochura foram mais propensos a relatar uma 
associação entre sentirem-se no local da história e empatia. (Mangen & Kuiken, 2014, p. 155) 

 

Assim os autores constataram que a leitura em dispositivo se caracteriza por uma maior 

superficialidade, especialmente com textos narrativos. Portanto, concluíram, o dispositivo 

usado para a leitura molda a forma como lemos.  

Também Marino et al. (2016), analisando a receção a textos de longo formato apresentados 

com elementos visuais (fotografias ou vídeos), registaram que os leitores não gostavam da 

interferência das imagens se os impedissem de continuar a leitura e que a maior parte dos 

sujeitos do estudo evita fazer scroll durante muito tempo. Os leitores observados nessa 

pesquisa encontraram até diferenças entre meios digitais, preferindo a leitura em 

computador portátil por comparação com a leitura em telemóvel.  

Pesquisas como as de Cull (2011) parecem ainda sugerir que mesmo os recetores de 

informação mais especializados, como estudantes ou investigadores, se comportam como 

leitores diferentes quando perante um texto apresentado em papel ou em formato digital. 

Para efeitos de aprendizagem, estudantes, questionados tanto nos EUA como no México, 

afirmam preferir ler em papel e admitem que a leitura digital está limitada a uma hora de 

concentração.  

A forma como se lê está dependente de contextos históricos, tecnológicos, sociais e 

comportamentais, mas é também uma atividade cognitiva neuronal. Por isso, apesar de não 

ser ainda completamente conhecido o processo através do qual o cérebro se adapta a novos 

meios, o facto de as funções do cérebro humano serem influenciadas por estimulação interna 

e externa (Cull, 2011) tem levado os estudiosos a presumir que a leitura digital deverá ter 

implicações no processamento neuronal. Será tudo isto um sinal de que assistimos à passagem 

do cérebro leitor para o cérebro digital?  

A essa pergunta não se pode ainda responder. Mas sabe-se que os tempos médios passados 

em sítios de internet e leitura de livros e jornais digitais são curtos, variando de quatro a oito 

minutos, e que os utilizadores de suportes digitais tendem a ler apenas 20 por cento do texto, 
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parecendo até que navegam na Internet para evitar a leitura no sentido tradicional. O próprio 

tempo ocupado nessa atividade chega a ser 20 a 30% mais lento em ecrãs do que em papel. 

Para isso pode contribuir o facto de a leitura online implicar um processo cognitivo mais 

complexo devido ao recurso ao hipertexto, que exige diversas tomadas de decisões (Cull, 

2011). Como resume o mesmo autor: "É sabido que o processo de leitura em ecrãs tende a 

ser cognitivamente diferente do processo de leitura em papel, em termos de ativação 

cerebral, ambiente contextual, foco cognitivo, compreensão e velocidade de leitura" (p. 7). 

Embora em termos de consumo tudo pareça convergir para uma posição privilegiada dos 

meios digitais – com apenas 33,4% dos portugueses a escolher a informação impressa para se 

informar, em 2020 (Cardoso, Martinho & Paisana, 2020) e com as plataformas digitais de redes 

sociais como principal forma de aceder a notícias –, alguma literatura científica corrobora as 

respostas aos nossos questionários, que elegem o papel. Desde logo porque 90% dos 

inquiridos admite que a leitura em dispositivo e em papel é diferente, mas mais ainda porque 

85% preferem o papel para uma leitura imersiva, sendo mesmo claro para uns expressivos 

78% que a leitura nesse meio permite assimilar melhor a informação. Do ponto de vista da 

sensação de leitura, esse meio continuou a estar em evidência, embora de forma menos 

taxativa, com 55% a admitirem que a leitura por esta via é melhor. Ou seja, as respostas 

autorrelatadas às questões da nossa pesquisa coincidem com o que tem sido constatado por 

vários estudos na área das neurociências e da psicologia cognitiva, tal como descrito acima. 

Assim, podemos concluir que, do ponto de vista das Teorias da Comunicação, se confirma a 

Hipótese 2: A leitura tem efeitos cognitivos que variam com o tipo de texto: noticioso ou de 

jornalismo literário. 

Hipótese 3: A leitura tem efeitos emocionais que variam com o tipo de texto: Noticioso ou 

de Jornalismo Literário. 

Antes mesmo de discutir os resultados que nos permitem analisar a hipótese de os textos 

jornalísticos selecionados terem efeitos – e efeitos diferentes – sobre as emoções dos sujeitos, 

importa alertar para a ambivalência do setor jornalístico relativamente ao tema das emoções. 

Por um lado, é há muito reconhecido que apresentar informação como uma história, garante 

maior envolvimento dos leitores (Becket & Deuze, 2016, Ruben, 2009, Oliver & Krakowiak, 

2009 e Knobloch et al., 2004). Por outro, continua difícil abordar o tema com os jornalistas por 
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considerarem que a sua missão de objetividade é contrária à ideia de induzir emoções. Como 

resume Lecheler (2020, p. 287), "as emoções são um aspeto central do jornalismo – mas têm 

sido há muito ignoradas ou postas de lado na investigação".  

Embora o tema seja cada vez mais discutido pela academia, é-o muitas vezes na perspetiva de 

que é um tipo de jornalismo sensacionalista aquele que provoca mais emoções, 

nomeadamente em meios digitais. Porém, entendemos que a objetividade não tem de ser 

antónimo de emoção. Como nos dizem Becket & Deuze (2016), "a reportagem de qualidade 

sempre teve emoção no seu âmago" (p. 20). Do mesmo modo, conforme indicam os nossos 

dados, um dos textos mais aclamado pela sua qualidade e profundidade em toda a história do 

jornalismo contemporâneo, Hiroshima, teve a capacidade de modificar as emoções dos 

indivíduos da nossa amostra que o leram.  

Olhemos, então, para o que podemos inferir dos dados compilados a partir das respostas 

psicofisiológicas da nossa amostra, constantes nos Anexos 4.2 a 4.8. Constatamos que ambos 

os textos tiveram impactos nos sujeitos, embora impactos diferentes. As correlações com as 

variáveis idade e escolaridade revelaram que os indivíduos mais velhos se modificam mais 

com a leitura dos textos. Do mesmo modo, quando mais escolarizados, maiores estas 

modificações. Por seu lado, a modulação das emoções de Autoeficácia indica que os inquiridos 

extraíram melhor o que pode ser feito perante um acontecimento, e com resultados mais 

significativos no caso do texto de Jornalismo Literário.  

Não é a primeira vez que se estabelecem relações entre conteúdos mediáticos e emoções pró-

sociais, como nota Perse (2008). Estudos anteriores demonstraram, por exemplo, que 

mensagens pró-sociais dirigidas a crianças têm efeitos moderados e que as campanhas para 

adoção de comportamentos mais saudáveis alcançam efeitos mais fortes do que as 

campanhas dirigidas a condenar comportamentos menos saudáveis. No entanto, a aplicação 

destas medidas de pesquisa a textos de imprensa tem poucos paralelos que nos permitam 

comparações diretas com os nossos dados. Talvez porque, como alerta Madianou (2009), o 

processo afetivo que envolve as pessoas com as notícias esteja ainda muito por compreender.  

Ainda assim, sabe-se que as diferenças individuais condicionam os efeitos e que fatores de 

personalidade se relacionam com a forma como os indivíduos veem televisão, podendo 

mesmo ser preditores do modo como reagem a conteúdos violentos. Estudos anteriores 

indicam que aspetos de personalidade como traços neuróticos, extroversão, sinceridade e 
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afabilidade se correlacionam com a tendência para gostar de conteúdos violentos na televisão 

(Rubin, 2009). Também Anderson et al. (2006) notam como as crianças que veem muitos 

conteúdos com violência apresentam maior probabilidade de comportamentos agressivos. 

Mesmo quando assistiam a imagens de ficção, os seus cérebros não faziam a distinção entre 

fantasia e violência de facto, percecionando a ameaça como real.  

Do mesmo modo, os nossos dados apontam para diferenças particulares em determinadas 

emoções, aumentando-as ou diminuindo-as após a leitura dos textos, tanto o Noticioso como 

o de Jornalismo Literário. Do ponto de vista das Características Psicológicas Individuais, os 

efeitos registados permitem perceber que as pessoas com maior consciência dos estados 

corporais, da sua ligação com as emoções, e com maior capacidade de regulação emocional e 

atencional, tendem a modificar mais a sua experiência emocional com a  leitura dos artigos 

jornalísticos. Aqueles que se sentem menos perturbados e preocupados com os estados do 

corpo revelam maiores variações nas emoções negativas. Enquanto o texto noticioso parece 

induzir nos indivíduos mais reatividade, o de Jornalismo Literário reflete vulnerabilidades, 

enfatizando questões do foro individual. 

Como defendido por Perse (2008) e Valkenburg & Peter (2013), os dados apresentados 

indicam que os efeitos da comunicação não são uniformes nem universais, revelando, pelo 

contrário, variações individuais significativas, compatíveis com a perspetiva de que a 

gratificação com a receção de informação não é apenas social, mas também individual (Katz 

et al., 1973). As diferenças emocionais detetadas após a leitura dos diferentes textos indicam 

igualmente que os públicos não são passivos, recebendo a informação para satisfação de 

necessidades individuais, como advogado por Griffin (2012). Mas também por Rubin: 

A Teoria dos Usos e gratificações vê a influência da comunicação como sendo alterada social e 
psicologicamente, afetada por diferenças e escolhas individuais. Variações nas expectativas, 
atitudes, atividades e envolvimento levam a diferentes comportamentos e resultados. 
Personalidade, contexto social, motivação e disponibilidade – com base na cultura e na 
estrutura económica, política e social – tudo afeta a potencial influência dos media e das suas 
mensagens. (Rubin, 2009, p. 176) 

 

Assim como as teorias dos Usos e Gratificações se focam em perspetivas psicológicas da 

comunicação para compreender as motivações individuais em relação à receção da 

informação (Rubin, 2009), admitindo haver tantas gratificações quanto o número de recetores 
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(Katz et al., 1973), também os resultados da nossa pesquisa indicam que as características 

psicológicas individuais resultam em estados emocionais diferentes após a leitura dos textos.  

Analisando as características individuais (Anexos 4.9 a 4.12), constatamos que quanto mais 

elevados os valores de consciência dos estados corporais e do bem estar subjetivo, menor a 

amplitude de mudança ocorrida com a leitura. Além disso, quanto maior a capacidade do 

indivíduo para confiar e regular os seus estados corporais, maior a variação sentida após a 

leitura do texto Noticioso na emoção "Serenidade". Já a maior autoconsciência está associada 

a variações nas emoções de Serenidade, Pró-sociais e de Autoeficácia. Quanto maior a 

capacidade para confiar nos seus estados corporais e a capacidade de autorregulação do 

indivíduo, maiores as modificações nas subescalas de emoções "Pró-sociais" e maiores as 

modificações nas subescalas de emoções de "Autoeficácia". Os efeitos registados sugerem 

ainda que a leitura do texto de Jornalismo Literário induz mais modificações nas emoções de 

"Serenidade" em indivíduos que revelam boas capacidades de se manterem atentos a 

estímulos, que têm maior consciência emocional e melhor regulação dos seus estados 

emocionais, mesmo que negativos. Pelo contrário, quanto maior a pontuação nas subescalas 

que refletem níveis de sintomas e queixas psicológicas elevados, menores as modificações 

ocorridas nas subescalas de emoções "Pró-sociais" e de "Serenidade" depois da leitura do 

texto de Jornalismo Literário (B).  

Os indivíduos mais sensíveis relatam menos modificações emocionais, sugerindo que quanto 

maior a vulnerabilidade psicológica, menor a capacidade de serem influenciados pela leitura 

do texto de Jornalismo Literário. Buscando a emoção dominante durante a leitura, autores 

como Lin et al. (2008) haviam já postulado que um mesmo artigo noticioso pode provocar 

várias emoções diferentes nos recetores da mensagem.  

Ao definirem as necessidades dos sujeitos em categorias, Katz, Gurevitch & Haas (in Tan, 1985, 

pp 235-236), contemplaram necessidades cognitivas, mas também afetivas, que dizem 

respeito às experiências emocionais e de prazer. Ora, os dados descritos acima permitem 

assumir que os sujeitos têm experiências emocionais distintas consoante o texto que leram, 

dependendo das suas características psicológicas próprias. É disso exemplo a modificação de 

várias escalas de emoções, como as de Autoeficácia, mas também as perceções autorrelatadas 

que atribuem maior efeito emocional ao texto de Jornalismo Literário. Admite-se, assim, como 

Valkenburg et al. (2016) que a relação dos indivíduos com os media é o resultado de um 
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conjunto complexo de variáveis, que é necessário valorizar o efeito emocional da informação 

e que os media tanto podem originar como reforçar atributos pessoais (Bandura, 2009). Daí 

que, como defende Rubin (2009), uma verdadeira compreensão dos efeitos dos media deva 

evitar variáveis simplificadoras. 

A busca por diferenças individuais na receção nem sempre recebe boa aceitação pela 

academia. No entanto, face aos resultados relatados, entendemos que se justifica seguir a 

linha de investigadores como Oliver & Krakowiak (2009), que advogam este rumo de pesquisa 

por ser o que melhor se enquadra no próprio comportamento humano: único e, por vezes, 

inexplicável. O corpo de investigações nesta área tem demonstrado que os indivíduos tendem 

a escolher e interpretar as mensagens de forma a confirmar as suas perspetivas, pelo que a 

inclusão de diferenças individuais nos estudos de receção deve ser considerada benéfica 

(Oliver & Krakowiak, 2009).  

Na falta de investigações mais direcionados para a receção emocional a textos de imprensa, 

o conhecimento na área da literatura tem vindo a facultar importantes pistas de análise, 

nomeadamente ao indicar que a leitura de ficção literária melhora a empatia, refinando a 

sensibilidade interpessoal (Kidd & Castano, 2013). Embora não tenhamos pedido aos sujeitos 

da amostra para lerem textos de ficção, consideramos que, pela sua estrutura narrativa e 

recursos estilísticos, é legítimo admitir que os artigos de jornalismo literário deverão refletir 

efeitos nos indivíduos paralelos aos observados para a leitura de ficção. 

Assim, como Knobloch et al. (2004), entendemos que "as reações emocionais a reportagens 

escritas numa estrutura clássica podem ser equivalentes às respostas emocionais a 

representações ficcionais que sigam o mesmo formato narrativo" (p. 264). Além disso, 

sabemos que a ficção se tem revelado uma oportunidade de simular o mundo real em termos 

de experiências inter-pessoais e de emoções (Mangen & Kuiken, 2014).   

As reações emocionais à informação que recebemos veem sendo abordadas pelas teorias da 

mente (Kidd & Castano, 2013), medindo estados mentais (Mizgajski & Mikołaj, 2019). São 

disso exemplo estudos com ouvintes que demonstraram que, graças ao envolvimento que 

proporcionam, as histórias transmitidas em formato narrativo têm impacto mais profundo 

nas emoções dos indivíduos. Este fenómeno sucede porque a representação social dos 

personagens promove o envolvimento emocional e leva os ouvintes a construírem mundos a 
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partir da narrativa. Ao analisar imagens de ressonância magnética para compreender as 

interações com outros e a construção de mapas de intenções alheias (teorias da mente), Mar 

(2011) concluiu que há uma relação entre quem lê ficção frequentemente e a capacidade de 

ter empatia. As narrativas focadas em histórias humanas induzem respostas neuronais 

diferentes e essas respostas variam com o envolvimento do recetor perante uma 

determinada mensagem (Grall et al., 2021). 

Assim, podemos concluir que, aplicando as referidas Teorias da Comunicação aos dados 

experimentais obtidos com recurso a técnicas de recolha de dados psicofisiológicos e 

resultados de inquéritos, confirma-se a Hipótese 3: A leitura tem efeitos emocionais que 

variam com o tipo de texto: Noticioso ou de Jornalismo Literário. 

Hipótese 4: A leitura de diferentes tipos de texto jornalístico induz modificações distintas 

no funcionamento psicofisiológico da perceção de dor e dos batimentos cardíacos.  

Os efeitos da comunicação podem ser conscientes e o foco de investigações passadas tem 

sido dado essencialmente a essa forma de analisar a receção, nomeadamente pedindo aos 

indivíduos que fizessem autorrelatos das suas experiências com os media. No entanto, não é 

imperativo que os sujeitos controlem o seu encontro com a mensagem para que ela tenha 

efeitos. Um dos pressupostos básicos da psicofisiologia é que, como o pensamento é uma 

produção do corpo, podem observar-se os efeitos desse pensamento nos sistemas biológicos 

(Lang et al., 2009). 

Os psicofisiologistas presumem que pensar, sentir, meditar, concentrar e ter consciência são 
efeitos colaterais da função de um órgão chamado cérebro, que está fisiologicamente ligado a 
todos os outros órgãos e sistemas do corpo. Pensar exige energia biológica. Precisa de sangue, 
oxigénio, produtos químicos, enzimas, neurotransmissores, eletricidade. (Lang et al., 2009, p. 
186) 

 

É devido a essa busca de consequências da informação no corpo humano que esta 

investigação se baseou predominantemente em medidas psicofisiológicas, preditoras de 

efeitos que se caracterizam por se darem mais pelo viver – sentir – do que pelo pensar (Lang 

et al., 2009). Do mesmo modo, os autores alertam que os sistemas não são lineares e variam 

em função dos próprios pensamentos, dando um exemplo prático: andar numa sala tem 

efeitos sobre a frequência cardíaca e obriga a pensar, sendo que estes efeitos acontecem 
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simultaneamente. Ou seja, cada medida fisiológica pode ter várias causas: "A qualquer 

momento, a frequência cardíaca ou condutância da pele, ou EEG [Eletroencefalografia], ou 

EMG [Eletromiografia] é multiplicada por exigências físicas, biológicas, ambientais e 

sistémicas, bem como pelos pensamentos e sentimentos que ocorrem no cérebro" (p. 186). 

Tal obriga a que, neste tipo de estudo, como no nosso, o investigador tenha domínio sobre as 

variáveis para compreender os efeitos das mensagens, de forma a controlar os múltiplos 

sistemas afetados simultaneamente e que são mecanismos interativos. 

Embora recorram a medidas com algumas especificidades, os métodos das neurociências 

aplicados à Comunicação permitem, ainda assim, fazer investigações de forma não invasiva, 

podendo ser considerados contributos essenciais para a compreensão dos processos 

biológicos e químicos subjacentes ao comportamento. Levarão a uma melhor compreensão 

dos processos psicológicos e de conduta, entendendo-se, por isso, que os métodos nas 

ciências sociais também poderão ser valorizados pelas neurociências e pela psicologia 

(Harmon-Jones & Beer, 2012).  

Com a estratégia de pesquisa referida anteriormente, baseada na observação dos efeitos 

durante o uso dos conteúdos de media impressos, assumimos, como Mizgajski & Mikołaj 

(2019), que as emoções e a cognição não são sistemas separados e que, observadas em 

conjunto, terão a capacidade de enriquecer os dados recolhidos, melhorando o nosso 

conhecimento sobre os fenómenos da receção em comunicação. 

Os resultados obtidos para a nossa investigação permitiram-nos identificar diferenças na 

perceção de Dor e nos Batimentos Cardíacos (medidas psicofisiológicas) que podem ser 

relacionados com a receção dos textos jornalísticos. A sujeição dos indivíduos a estímulos 

dolorosos resultou em modificações da dor reportada em ambos os textos quando 

correlacionados com outras variáveis, sendo superiores as alterações com os estímulos mais 

elevados.  

No caso do texto Noticioso, quanto mais de modificam as escalas de "Emoções Negativas" e 

menos diminuem as "Pró-sociais", mais se altera a perceção da dor. No caso do texto de 

Jornalismo Literário, quanto mais o texto modifica as escalas de emoções "Pró-socias" e as 

emoções de "Serenidade", menor a modulação na perceção da dor. Assim, é possível inferir 

que os textos poderão ter efeitos distintos na variável psicofisiológica em estudo. Estes dados 
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sugerem que a leitura do texto de jornalismo literário, apesar de induzir, tal como o texto 

noticioso, modificações emocionais, poderá estar associado a um impacto físico diferente. 

Quando correlacionamos os Batimentos Cardíacos com a Dor (Anexos 5.1 a 6.3) concluímos 

que os indivíduos mais precisos na avaliação do seu batimento cardíaco modificam menos a 

sua perceção da dor a estímulos mais intensos durante a leitura do texto de Jornalismo 

Literário, o que parece ir aoencontro do referido anteriormente. Já a correlação entre as 

Características Psicológicas Individuais com a Dor permitiu verificar que efeitos como o 

"Desamparo" (Anexo 5.5 e 5.6) se relacionam com um aumento das diferenças na perceção 

dos estímulos dolorosos no texto Noticioso e com uma diminuição das diferenças no texto de 

Jornalismo Literário, que parece provocar, tendencialmente, analgesia. Quanto maior a 

catastrofização dos indivíduos (Anexo 5.5), mais "anestesiados" ficam, já que sentem menos 

dor, induzindo o que poderá ser uma resposta de analgesia ao stress. Por ser muito sensível, 

o indivíduo catastrofizador tende a bloquear o efeito de dor.  

No que diz respeito à correlação entre perceção de Dor, Bem-estar emocional e leitura dos 

artigos, os dados indicam que perante um texto de Jornalismo Literário, os indivíduos com 

maior risco de provocarem dano a si próprias ou aos outros ficam com menos sensibilidade à 

dor. Por outro lado, quanto maior a consciência emocional dos indivíduos, maior a mudança 

na perceção deste estímulo, sugerindo que a apetência para a regulação atencional e 

consciência do corpo se podem associar a uma maior capacidade para evitar modificações na 

perceção da dor depois da leitura de um texto que apresenta maior riqueza emocional, como 

é o caso do artigo de Jornalismo Literário. 

Na correlação entre Batimentos Cardíacos e perceção de Dor antes e durante a leitura, o texto 

de Jornalismo Literário evidenciou que quanto maior a diferença nos Batimentos Cardíacos, 

menor a perceção de Dor durante a leitura, podendo concluir-se que quanto maior a diferença 

nos batimentos, menor a diferença sentida na perceção da dor com a leitura do texto de 

Jornalismo Literário.  

A diferença na reação física é, portanto, afetada pelas características de base dos indivíduos, 

um resultado coerente com a perspetiva de autores como Sousa (1998), para quem o recetor 

individual estabelece com os meios uma relação que passa por processos intuitivos e 

inconscientes. Ou como Oliver & Krakowiak (2009) que, admitindo necessidades individuais 

dos recetores, como as afetivas, sugerem que níveis superiores de empatia estão associados 
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a respostas emocionais mais intensas a conteúdos de media que relatem o sofrimento de 

outros, nomeadamente em resposta a filmes mais violentos: quanto mais empáticos os 

indivíduos, maior tristeza reportavam depois de verem as imagens.  

Quanto à variável Batimentos Cardíacos (Quadro 2 e Anexos 6.1 a 6.2), verifica-se que os 

participantes evidenciaram significativamente menos batimentos cardíacos durante a leitura 

do que quando tinham sido avaliados em repouso. O texto Noticioso não revelou diferenças 

significativas antes e durante a leitura. Mas o texto de Jornalismo Literário evidenciou 

diferenças negativas significativas nos batimentos cardíacos durante a leitura. Ou seja, os 

batimentos cardíacos diminuíram com a leitura do texto de Jornalismo Literário. 

A tentativa de associar os batimentos cardíacos à receção de conteúdos de media, embora 

geralmente direcionada para conteúdos televisivos e não tanto à imprensa, não é inédita e 

contribuiria mesmo para a rejeição das medidas fisiológicas nos estudos da Comunicação por 

resultarem em dados pouco significativos (Lang et al., 2009). Porém, os meios hoje disponíveis 

e o conhecimento que já se tem sobre as subtilezas da psiconeurologia, levaram alguns 

investigadores, como Valkenburg & Peter (2013), a defender que resultados residuais não 

devem ser descartados, mas sim valorizados.  

No caso dos dados recolhidos para a nossa pesquisa, confrontamo-nos com uma aparente 

contradição já analisada por outros estudiosos no passado. Quando se pensa em batimentos 

cardíacos associados a consumo de informação, a primeira tentação é deduzir que um 

conteúdo emocionalmente mais intenso levará a uma maior estimulação e aceleração da 

frequência cardíaca. No entanto, o que se tem verificado, tanto em televisão, como rádio ou 

videojogos, é que "a desaceleração da frequência cardíaca é um bom indicador do esforço 

cognitivo geral, mesmo quando o conteúdo das mensagens é estimulante" (Lang et al., 2009, 

p. 191). Ou seja, menos ritmo cardíaco significa, na verdade, mais atenção ao conteúdo 

recebido.  

Quando os estímulos provocam ativação parassimpática e simpática – algo comum com 
mensagens de media emocionais e envolventes – ambos os sinais são enviados ao coração: 
acelere e desacelere. Geralmente, um ou outro vai dominar, dependendo do contexto. Como 
a estimulação associada deve ser bastante alta para superar as desacelerações 
parassimpáticas, a maioria das pesquisas de media resulta em batimentos cardíacos mais 
lentos durante níveis mais elevados de esforço cognitivo. (Lang, et al., 2009, p. 191)  
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A frustração causada por este tipo de resultados – a oscilação entre efeitos na frequência 

cardíaca, que tanto desacelerava acentuadamente, como mantinha a frequência base ou 

desacelerava e voltava a acelerar – viria a ter como corolário uma tendência para valorizar os 

estudos de sistemas fisiológicos individuais, como os que aqui se apresentam, em vez de 

grandes análises gerais e de grupo. Um caminho frutífero para o estudo dos efeitos dos media, 

segundo Rubin (2009), que envolve maior atenção aos processos cognitivos, afetivos e 

emocionais. Uma tal perspetiva passa por admitir que os media não são caixas fechadas, mas 

antes estimuladores de efeitos complexos com múltiplas variáveis em constante mutação 

(Lang et al., 2009).  

O recurso a medidas psicofisiológicas como as propostas nesta tese tem a vantagem de aferir 

receções individuais, mas acarreta também a desvantagem de poder resultar em efeitos 

modestos. Por exemplo, no caso da nossa pesquisa, a impossibilidade de usar estímulos de 

intensidade superior por razões éticas inibe resultados mais significativos. Isto é, não 

podemos garantir que não teriam maior significância com estímulos mais intensos. Porém, 

essa é uma característica intrínseca à metodologia e não necessariamente um impedimento, 

conforme entendido tanto pelas neurociências como pelas próprias teorias da Comunicação 

(Wise et al., 2009, Mizgajski & Mikołaj, 2019 e Neuman & Guggenheim, 2011). Até porque, 

defende Deuze, (2021), a investigação multidisciplinar da comunicação é agora mais 

necessária do que nunca, mesmo admitindo que é "mais fácil dizê-lo do que fazê-lo" (p. 7).  

A pesquisa aqui apresentada analisou medidas psicofisiológicas com o objetivo de 

compreender de forma mais aprofundada como é que o cérebro interage com os media, na 

perspetiva do leitor. Olhando para as correlações encontradas entre as Emoções, a perceção 

de Dor, os Batimentos Cardíacos e as Características Psicológicas Individuais, conclui-se que 

diferentes textos têm diferentes impactos em pessoas com características psicológicas 

diferentes, verificando-se maior impacto fisiológico nas pessoas mais sensíveis. Infere-se, 

portanto, que os media possuem, de facto, a capacidade de produzir efeitos sobre as reações 

psicofisiológicas dos indivíduos.  

Assim, podemos concluir que, do ponto de vista das Teorias da Comunicação, se confirma a 

Hipótese 4: A leitura de diferentes tipos de texto jornalístico induz modificações distintas no 

funcionamento psicofisiológico da perceção de dor e dos batimentos cardíacos. 
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5.3. NA ABORDAGEM DO JORNALISMO LITERÁRIO 

A nossa pesquisa começou com o pressuposto de que diferentes formas de estruturar a 

informação jornalística impressa poderiam resultar em diferentes respostas emocionais e 

psicofisiológicas dos leitores. E de que, pela sua estrutura narrativa, o jornalismo literário teria 

maior capacidade para induzir efeitos nos sujeitos. Como já descrito até aqui, os nossos dados 

demonstraram que ambos os textos podem ter consequências  emocionais e psicofisiológicas 

sobre os sujeitos da amostra. Sendo o jornalismo literário o tema principal da nossa tese, 

analisaremos agora em mais detalhe os seus efeitos na amostra e se esses efeitos nos 

permitem confirmar ou infirmar as hipóteses do nosso estudo. 

Hipótese 1: Há diferenças na receção de um texto noticioso e de jornalismo literário. 

Como podemos observar nos Quadros 45, 46 e 47, após a leitura do texto de jornalismo 

literário os sujeitos reportaram diferenças tanto inconscientes, reveladas nas medidas 

psicofisiológicas, como conscientes, reveladas nos Questionários Finais. As primeiras indicam 

que a escolaridade e a idade se correlacionam com várias alterações emocionais, assim como 

as características psicológicas individuais, que revelam maior resiliência dos sujeitos para 

absorver o impacto emocional do texto de jornalismo literário quando têm menos fragilidade 

emocional. Por outro lado, tanto a perceção de dor como os batimentos cardíacos parecem 

diminuir após a leitura do texto de jornalismo literário. Como vimos anteriormente, esta 

aparente contradição poderá sugerir um maior impacto psicofisiológico do texto de 

jornalismo literário. Quanto às medidas autorrelatadas (conscientes) pelos indivíduos da 

amostra, os efeitos do artigo de jornalismo literário parecem ainda mais significativos. 

Satisfação e prazer de leitura, vontade de recomendar o artigo a amigos, compreensão, 

informação, emoções fortes são mais associados ao texto de jornalismo literário do que ao 

texto escrito em formato de notícia.  

Cruzando estas revelações com as principais características do jornalismo literário, resumidas 

no Quadro 1, avaliaremos melhor o efeito desta técnica jornalística nos leitores. 

Enquanto o jornalismo noticioso obterá o seu efeito máximo – informar de forma rápida – 

socorrendo-se da resposta às questões essenciais (O quê? Quem? Quando? Onde? Como? 

Porquê?), numa lógica de pirâmide invertida, o jornalismo literário terá de responder às 
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mesmas questões, ou seja informar do essencial, mas não necessariamente seguindo a mesma 

ordem, nem começando pelo mais recente e relevante do ponto de vista noticioso.  

Tínhamos visto que a escolha dos textos propostos aos leitores para esta investigação, a partir 

de Hiroshima, de John Hersey, correspondia à preocupação de proporcionar aos sujeitos da 

amostra os mesmos factos (a mesma informação jornalística, verificável) apresentada em 

estilos de escrita diferentes (género noticioso e de reportagem). O início dos artigos denuncia 

imediatamente essas diferenças, como se comprova ao lermos as primeiras linhas. No caso do 

texto noticioso (consultável no Anexo 7.6), respondendo às perguntas essenciais (O Quê 

Quem? Onde? Quando?) em estrutura de pirâmide invertida. "A cidade de Hiroshima, com 

245 mil habitantes, foi alvo de um ataque nuclear às oito horas e quinze minutos da manhã 

do dia 6 de agosto de 1945 que provocou a morte a quase metade da sua população e deixou 

feridos outros cem mil. Pelo menos 10 mil procuraram auxílio no melhor hospital de 

Hiroshima, a instituição da Cruz Vermelha, impedido de dar resposta por falta de camas". 

Do mesmo modo, o início do texto de jornalismo literário (consultável no Anexo 7.7), permite 

identificação imediata com o género reportagem, dando ao leitor a possibilidade de começar 

a sentir-se no local dos acontecimentos e seguindo imediatamente para a história de uma 

pessoa em concreto que possibilita envolvimento e empatia com o recetor da mensagem. Tal 

como na notícia, também aqui nos é dito o quando e o onde, mas o como, a descrição e o 

detalhe ganham agora maior expressão e primazia. "Foi então que um tremendo clarão rasgou 

o céu. O reverendo Tanimoto lembra-se perfeitamente que às oito horas e quinze minutos da 

manhã do dia 6 de agosto o clarão percorreu o firmamento de nascente para poente, da 

cidade em direção às colinas. Parecia uma lâmina de luz. Aterrorizados, os dois homens 

reagiram cada qual à sua maneira — e ambos tiveram tempo para o fazer, por se encontrarem 

a mais de três quilómetros do centro da explosão. O Sr. Matsuo galgou os degraus da entrada 

até ao interior da casa e encafuou-se de um salto no meio das trouxas de roupa. O reverendo 

Tanimoto deu quatro ou cinco passos e atirou-se para o meio de duas grandes pedras do 

jardim. Comprimiu-se com toda a força contra uma delas. Como ficou com a cara contra a 

pedra não viu o que aconteceu. Sentiu uma súbita pressão seguida da queda de bocados de 

madeira e de estilhaços de telha. Não ouviu barulho algum. Quase ninguém em Hiroshima se 

lembra de ter ouvido qualquer barulho provocado pela bomba. Porém, um pescador a bordo 

da sua sampana, no mar Interior perto de Tsuzu, o homem em cuja casa viviam a sogra e a 
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cunhada do reverendo Tanimoto, viu o clarão e ouviu uma tremenda explosão; separavam-no 

de Hiroshima mais de trinta quilómetros, mas o barulho foi maior do que quando os B-29 

atingiram Iuakuni, situado a apenas oito quilómetros". 

Fica, assim, claro logo nas primeiras linhas dos artigos que estamos perante estruturas 

informativas diferentes. Mas quando observamos trabalhos de reportagem e de jornalismo 

literário compreendemos que a composição distintiva não se fica apenas pelo início dos 

artigos. Também o final é revelador do estilo narrativo oferecido ao leitor. A notícia sobre o 

lançamento da bomba atómica em Hiroshima (consultável no Anexo 7.6) termina com uma 

informação que poderia ser dispensada, caso faltasse espaço para a publicar, na medida em 

que não obsta à partilha já feita do essencial logo no início do artigo. Nessa altura o leitor já 

detém o mais relevante dos acontecimentos. Por isso, no final, entrega-se uma informação 

extra, mas descartável em caso de necessidade: "O edifício do hospital caiu ao rio Kio.  Além 

da explosão, estes feridos corriam o risco de morrer afogados quando a maré subisse. Alguns 

sobreviventes socorreram-se de tábuas para chegar a terra firme". Imagine-se que a notícia 

dava a saber ao leitor que havia um incêndio perto da sua habitação. As primeiras linhas 

seriam suficientes para o informar do mais importante e fazê-lo correr para casa a salvar os 

seus bens e família, enquanto as últimas frases não lhe fariam falta. 

Já quando olhamos para o final do artigo de jornalismo literário, percebemos que o foco do 

autor é um estilo narrativo com a capacidade de nos fazer interiorizar a história relatada para 

além do momento da leitura. Há o dilema moral do médico, obrigado a deixar feridos para 

trás, há o sofrimento ético ao tomar consciência de que não poderá salvar as vítimas como é 

sua obrigação, há a minúcia da descrição que nos faz sentir a avassaladora quantidade de 

feridos, há os números de mortos e queimados que ganham peso emocional depois da 

envolvência do ambiente que nos é descrito pelo jornalista e há a insistência de 

procedimentos médicos, com recurso a verbos que transmitem a ideia de repetição e que 

expõem o salvador como um autómato impotente que nada mais pode para além de  limpar, 

desinfetar, ligar, limpar, desinfetar, ligar. "O Dr. Sasaki trabalhava sem método, assistindo em 

primeiro lugar os que estavam mais à mão, e em pouco tempo pareceu-lhe que o corredor 

estava a ficar cada vez mais cheio. À mistura com as escoriações e lacerações que a maioria 

dos que se encontravam no hospital apresentava, começou a descobrir queimaduras 

horríveis. Foi então que se apercebeu dos magotes de feridos que chegavam ao hospital. Eram 
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tantos que começou a deixar para trás os feridos ligeiros; decidiu que tudo o que podia tentar 

fazer era impedir que as pessoas sangrassem mortalmente. Passado pouco tempo havia 

doentes deitados e acocorados no chão das enfermarias, dos laboratórios e de todas as outras 

salas, e nos corredores, nas escadas, na entrada, debaixo do portão e nas escadarias de pedra 

da entrada, no acesso, no pátio, e por quarteirões sucessivos ao longo das ruas. Os feridos 

ajudavam os estropiados; famílias desfiguradas ajudavam-se mutuamente. Muitos 

vomitavam. Algumas em número assustador — algumas das que tinham sido levadas das salas 

de aula para trabalharem no exterior a abrir corta-fogos – entraram no hospital em passo 

lento e silencioso. Numa cidade com 245 mil habitantes, quase 100 mil haviam sido mortos, 

ou condenados a morrer, de uma assentada; 100 mil outros ficaram feridos. Pelo menos 10 

mil destes últimos dirigiram-se para o melhor hospital da cidade, cuja capacidade era de todo 

insuficiente para tamanho tropel, uma vez que as seiscentas camas disponíveis já tinham sido 

todas ocupadas. No meio da multidão que sufocava dentro do hospital, pessoas choravam e 

gritavam, para o Dr. Sasaki ouvir — "Sensei! Doutor!", e os feridos mais ligeiros puxavam-lhe 

pelas mangas, implorando-lhe que fosse em auxílio dos mais gravemente feridos. Assediado 

por todos os lados, os pés calçados apenas com meias, estupefacto com a afluência, atónito 

perante tanta carne viva, o Dr. Sasaki deixou de atuar como cirurgião competente e homem 

prestável e compreensivo, para se transformar num autómato, que mecanicamente limpava, 

desinfetava, ligava, limpava, desinfetava, ligava".  

O exemplo usado para o nosso estudo, e patente neste excerto, é revelador de como, além 

de informar, o jornalismo literário deve contar uma história. Tal poderá significar começar por 

um detalhe, uma pessoa, um ambiente (como acontece com o texto Hiroshima). Essa quase 

inversão da estrutura em relação à lógica da pirâmide invertida evoca as estratégias literárias, 

sendo uma das mais importantes e reconhecidas a capacidade de criar empatia com o leitor. 

Produzir textos que proporcionem leitura imersiva é uma das estratégias de sucesso para 

gerar empatia no leitor (Fong & Mar, 2011). E essa ambição de proporcionar um ambiente 

empático ao recetor da informação é mais facilmente atingida através do género reportagem, 

onde se engloba o jornalismo literário (Soares, 2021). Ou seja, a profundidade sobre os 

acontecimentos e a escrita capaz de provocar prazer de leitura esperadas de um texto de 

jornalismo literário significam que uma tal peça jornalística terá de trazer histórias ao seu 

leitor. Comunicar informação de forma rigorosa sobre a realidade, mas trabalhando-a para 
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que se leia como um romance (Sims, 2012 e Soares, 2021) é o enquadramento que permite 

compreender o jornalismo literário. Como nos dizem Bird & Dardenne (2009), embora a 

pirâmide invertida permaneça dominante, os repórteres fazem uso da escrita narrativa 

porque uma história é diferente de um simples relato, já que busca coerência e significado. 

Tem um propósito. 

Um desses propósitos é explicar o mundo aos seus leitores, como parecem ter entendido os 

sujeitos da nossa amostra, na medida em que se consideraram informados enquanto sentiam 

prazer na leitura do texto de jornalismo literário. Eaman (2009) recorda que o valor da maior 

parte das peças jornalísticas não depende apenas da sua capacidade para transmitir a verdade 

ao leitor, mas também da satisfação que pode proporcionar-lhe. Por isso, não se pede ao 

jornalista que traga apenas os factos, mas que traga uma história. Até porque as histórias que 

afetam subjetivamente os recetores são melhor compreendidas (Machill et al., 2008). 

Autênticos "bardos" da escrita (Bird & Dardenne, 2009, p. 214), os autores de jornalismo 

literário devem oferecer "narrativas de resistência" através do poder das histórias. E com isso 

envolver o leitor.  

Profundidade também pode significar retratar personagens com algum detalhe, mostrando o 
impacto prático de uma escolha política nos cidadãos, percorrendo as paisagens da cidade ou 
destacando o pano de fundo material de um evento. O limite deste estilo de cobertura 
jornalística pode estar relacionado com questões de prazer [de leitura]. O uso de narrativas, a 
arte de contar histórias, não são pecados ou traições para a prática jornalística. (Bird & 

Dardenne, 2009, p. 536) 

 

Ao contrário do que poderia ser expectável, talvez porque o tema esteja relativamente 

distante da vida dos portugueses, a leitura do texto de jornalismo literário não parece ter 

induzido mais vontade de aderir a movimentos antinuclear do que o texto noticioso. Ainda 

assim, mais de 45% da amostra considerou que após a leitura ficou com uma opinião mais 

fundamentada sobre o uso do nuclear. 

Esse efeito do texto reporta-nos para a análise de vários autores, que entendem o jornalismo 

literário como forte contribuinte para a consciencialização dos problemas sociais dos seus 

leitores (Soares, 2017), que podem redundar num desejo de ação (Sims, 1995 e  Lemann, 

2015), de mudar o mundo. Investigadores como Lemann (2015) e Keeble (2018) criticam até 

a ênfase excessiva no estilo narrativo para distinguir o jornalismo literário do noticioso quando 

um dos aspetos mais diferenciadores é precisamente a função social e a relevância política, 
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económico e ideológica de histórias rigorosas e bem contadas como as investigativas e de 

profundidade a que nos referimos quando falamos de  jornalismo literário (Hunter, 2013). 

Abrahamson (2011) admite mesmo que o bom jornalismo não procura só a verdade, mas sim 

combater o mal, e, com isso, mudar o mundo. Sendo o uso de bombas que matam de forma 

imediata e prolongada por décadas, como a lançada em Hiroshima, um óbvio "mal", e tendo 

o texto de Hersey motivado uma consciencialização pública sobre as consequências da bomba 

nuclear que mudaram a opinião de muitos, norte-americanos mas não só, fica claro o alcance  

que um texto de jornalismo literário pode conseguir junto da opinião pública.  

Retratando as consequências das armas de destruição maciça para o cidadão comum, dando 

um rosto humano ao resultado de tamanha capacidade destrutiva, o artigo de Hersey criou 

questionamento e ansiedade sobre o recurso a esta arma (Forde & Ross, 2011). O texto 

apresentado à nossa amostra consegue dar novas perspetivas, porventura subjetivas, mas 

mais completas do que as apenas relatadas pelas fontes oficiais, e, graças a tudo isso, 

aproximar-se do leitor. Criando empatia e emoções, como é objetivo do jornalismo literário e 

como foi relatado pela nossa amostra.  

No entanto, o efeito específico de um maior empenho antinuclear não foi reportado de forma 

muito expressiva pelos inquiridos. Como já referido, é difícil concluir que tal signifique 

desinteresse por maior atividade cívica relativamente ao tema, sendo possível que, do ponto 

de vista de políticas públicas, não se posicione como um assunto especialmente relevante para 

uma amostra portuguesa. Esta interpretação é coerente com um dos principais critérios de 

noticiabilidade (Figura 4) – a proximidade geográfica – que não se aplica aos sujeitos da nossa 

pesquisa, já que o tema descrito na reportagem lida pelos indivíduos do estudo se passa num 

território longínquo e numa realidade temporal distante. 

Os efeitos acima referidos devem ser, mais uma vez, cruzados com as características do 

jornalismo literário sumarizadas no Quadro 1. Tal permite-nos averiguar como este tipo de 

artigo deve oferecer uma interpretação, que pode passar por diferentes versões da realidade, 

facilitando a partilha de valores globais ao mesmo tempo que se encaram diversas perspetivas 

sobre um determiado acontecimento (Sims, 2012, Pagone, 2012, Abrahamson, 2011, Kovach 

& Rosenstiel, 2007, Andeweg, 2012, Inácio & Trindade, 2017, Roberts & Giles, 2014). Ou seja, 

quando lemos ou estudamos jornalismo literário devemos saber que estamos perante peças 

de investigação que obrigaram à pesquisa de muitos dados para depois se levar ao leitor 
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apenas aquilo de que ele precisa (Berkman et al., 2014), oferecendo-lhe o universo 

"sintetizado num grão de areia" e um valioso artefacto social (Lemann, 2015, p. 57), que lhe 

permitirá agir de forma mais consciente em sociedade. Uma peça jornalística que aproxime o 

repórter de um quase cientista social, numa estratégia que exige recurso ao subjetivo, mas 

nunca ao falso. Como nos diz Neveu (2014, p. 540): "Contar histórias, retratar o que nos 

rodeia, criar metáforas esclarecedoras e brincar com adjetivos, combinando empatia e 

distanciamento para dar sentido às crenças e comportamentos daqueles que são diferentes 

do leitor também são artes do jornalismo." 

Ao observarmos o Quadro 1 constatamos que o autor de jornalismo literário procurará seduzir 

o leitor com a sua técnica de escrita e tentará emocioná-lo, mas, porque recorrer a informação 

narrativa não é ficcionar (Machill et al, 2008), sempre a partir da verdade encontrada no 

terreno da reportagem.  

Para Roberts & Giles (2014), o jornalismo literário é um ato cultural que oferece um produto 

para além do que as coisas são, que resulta numa escolha mediada, uma interpretação 

baseada em determinada experiência da realidade. Em suma, o jornalismo literário como uma 

forma inteiramente pessoal e subjetiva de escrita factual. Graças a essas características, a 

receção do artigo de jornalismo literário induziu efeitos diferentes e específicos (Quadros 45 

e 46) na amostra do nosso estudo. 

Assim, podemos concluir que, do ponto de vista do Jornalismo Literário, se confirma a 

Hipótese 1: Há diferenças na receção de um texto noticioso e de jornalismo literário.  

Hipótese 2: A leitura tem efeitos cognitivos que variam com o tipo de texto: noticioso ou de 

jornalismo literário. 

Do ponto de vista cognitivo, os dados obtidos através dos Questionários Finais, sumarizados 

no Quadro 47, indicam-nos que o texto de jornalismo literário foi mais associado a interesse 

e prazer de leitura pela amostra, que, em conformidade, tenderia a escolher este artigo para 

recomendar a um amigo. Além disso, o tipo de escrita, de estrutura e técnicas mais literárias, 

influenciou, segundo os respondentes, a compreensão. 

Machill et al. (2008) testaram a retenção e compreensão da informação obtida através de 

noticiários televisivos, a partir de uma amostra de mais de 200 participantes, tendo concluído 

que tanto a retenção como a compreensão da informação melhoravam com o recurso a 
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técnicas narrativas. De acordo com esta pesquisa, o uso do conceito narrativo tem uma 

influência claramente positiva na retenção e compreensão, entendido como a interação entre 

a informação recebida e o conhecimento armazenado na memória, do conteúdo noticioso.  

Mais uma vez, a tendência parece ser para uma desproporção entre os estudos que analisam 

os efeitos televisivos em relação aos que se focam na imprensa. Por isso, como em capítulos 

anteriores, também aqui será útil evocar os efeitos da literatura para melhor compreender os 

resultados obtidos com o nosso estudo. Nesse sentido, os dados compilados são compatíveis 

com as pesquisas de Phillips (2015), que adotou uma abordagem cognitiva da literatura. 

Recorrendo a ressonância magnética, observou mudanças na atividade cerebral, verificando 

um aumento global no fluxo sanguíneo no cérebro durante a leitura imersiva. As suas 

conclusões sugerem que este tipo de leitura exige a coordenação de múltiplas funções 

cognitivas complexas e que estimulam atividade cerebral em vários domínios. 

Tendo em conta que a narrativa nos oferece uma primeira oportunidade para dar sentido ao 

que nos rodeia (Abbott, 2015 e Damásio, 2020) e que um dos objetivos do jornalismo literário, 

como visto anteriormente, é ajudar os leitores a compreender o mundo, não será 

despropositado inferir que a ficção possa assumir essa função. Uma vez que o jornalismo 

literário trata de contar histórias, podemos admitir que, como na ficção, os sujeitos que leram 

o texto de jornalismo literário tenham entrado na narrativa de forma imersiva, seguindo o 

funcionamento da mente dos personagens, neste caso, os japoneses sobreviventes da bomba 

atómica, a que Hersey recorreu para relatar os acontecimentos. Neste aspeto, seguimos o 

raciocínio de autores como Mar (2004) e Mangen & Kuiken (2014), que usaram a literatura 

para estudar comportamentos neurológicos à leitura. Esta abordagem prende-se com o facto 

de estar já estabelecido que uma consciência literária melhorada se correlaciona com melhor 

capacidade para compreendermos o que nos rodeia (O'Sullivan et al., 2015), proporcionando 

empatia cognitiva (Bloom, 2016).  

Quando parte da amostra que leu o texto de jornalismo literário afirma que ficou com uma 

opinião mais fundamentada sobre questões relacionadas com o uso do nuclear (Quadros 25 

a 28) está também a dizer-nos que a leitura não lhe foi indiferente, cumprindo a função social 

do jornalismo (Roiland, 2015). Mas mais ainda alertando-nos para um dos pontos chave do 

jornalismo literário e da reportagem: imparcialidade não significa neutralidade (Flis & 

Milharčič,  2012). Ou seja, os efeitos descritos pela nossa amostra do ponto de vista cognitivo 
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demonstram que o texto lido cumpriu a missão esperada do jornalismo literário, descrevendo 

as sociedades através das pessoas e das suas vivências, por vezes buscando situações 

extremas que reflitam a condição humana e os seus paradoxos. Ou, como escreve Wilentz 

(2014), a "beleza da realidade bem observada" (p. 32). A contemplação proporcionada pelo 

jornalismo literário parece garantir-nos a oportunidade de, como nos diz Caldas (2012) 

relativamente à experiência cognitiva, explorar o mundo através dos sentidos de modo a 

organizarmos a informação cognitivamente. 

Não tendo por missão primordial alimentar o ciclo noticioso, tantas vezes apresentado em 

modo acelerado, o jornalismo literário conta com a possibilidade de oferecer ao leitor 

memória e tempo que acrescentam camadas aos efeitos da informação sobre os indivíduos. 

Como num estranho ato de magia: "Nós arrancamos um mundo, seguramo-lo nas nossas 

mãos e depois, tantas vezes através de mares e continentes, culturas e classes, oferecemo-lo 

aos outros" (Wilentz, 2014, p. 34). É assim porque a obrigação moral  dos autores de 

jornalismo literário continua a ser a mesma de sempre: "encontrar a verdade, contar histórias, 

mudar o mundo" (Wilentz, 2014, p. 40).  

Pelo exposto, entendemos que as respostas conscientes dos sujeitos da nossa amostra 

corroboram a constatação de que o texto em formato de jornalismo literário teve efeitos 

cognitivos específicos sobre os indivíduos que o leram, nomeadamente induzindo mais prazer 

de leitura e transmitindo de forma mais significativa a noção de ficar informado. Tratando-se 

de duas das principais características do jornalismo literário – relatar factos através de um 

texto com características da narrativa literária que deem satisfação ao leitor, julgamos poder 

afirmar que estes dados sugerem que não são apenas os estudiosos da área a identificar estes 

traços, mas também os próprios recetores da mensagem a admiti-los.  

Assim, podemos concluir que, do ponto de vista do Jornalismo Literário, se confirma a 

Hipótese 2: A leitura tem efeitos cognitivos que variam com o tipo de texto: noticioso ou de 

jornalismo literário. 

Hipótese 3: A leitura tem efeitos emocionais que variam com o tipo de texto: noticioso ou 

de jornalismo literário. 
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A análise dos dados recolhidos relativamente aos efeitos da leitura do texto de jornalismo 

literário, tanto os conscientes, como os inconscientes, pode ser observável nos Quadros 45 e 

46, a partir dos Anexos 4.2 a 6.3.  

As medidas psicofisiológicas dizem-nos que algumas emoções, como as das escalas de 

Autoeficácia, as Prós-sociais e as Emoções Negativas sofreram alterações após a leitura do 

texto de Jornalismo Literário. Além disso, os dados permitiram-nos também verificar 

correlações entre características demográficas, como a idade e a escolaridade, e as referidas 

modificações emocionais. Quanto mais velhos os indivíduos, maior a modificação das escalas 

de emoções de Autoeficácia e Pró-sociais, assim como mais intensas as emoções Determinado 

e Ousado após a leitura do texto. Foram também registadas correlações negativas entre a 

idade dos indivíduos e a emoção Atrevido e entre a escolaridade e a escala de Emoções de 

Ativação Positiva, assim como da Emoção Ardente. Por seu lado, as características psicológicas 

individuais revelaram ainda algumas correlações com as modificações emocionais com a 

leitura do texto de jornalismo literário (Anexos 4.9 a 4.12). Assim, quanto maiores as queixas 

psicológicas dos indivíduos, menores as modificações na escala de emoções Pró-sociais e na 

emoção de Serenidade e quanto maior a capacidade de regular estados emocionais, de estar 

atento a estímulos e de ter consciência emocional, maiores as modificações nas emoções de 

Serenidade. 

Do mesmo modo, também as respostas conscientes revelaram efeitos emocionais 

autorrelatados com a leitura do texto de jornalismo literário que se intercetam com as 

psicofisiológicas. A este propósito, atente-se nos Quadros 29 e 30, onde os dados registados 

a partir dos Questionários Finais indicam que o texto de jornalismo literário não só causou 

mais emoção do que o artigo Noticioso, como foi também indutor de emoções fortes.  

Vários estudos têm analisado a relação entre a literatura e os efeitos emocionais nos 

indivíduos. Na linha dos nossos dados, encontram-se investigações que avaliam dimensões da 

leitura, como a ergonómica, a cognitiva, a emocional ou a socio cultural, por exemplo (Mangen 

& Van der Weel, 2016). Outros ocuparam-se de etapas do processo que vão da leitura aos 

efeitos, sendo cada vez mais aceite o papel da leitura de ficção na promoção de capacidades 

pró-sociais e nas emoções (Mangen et al., 2018).  

A dimensão emocional do jornalismo, especialmente o jornalismo literário, é essencial para 

perspetivarmos a sua influência. Ao contrário do jornalismo noticioso, ainda influenciado pelo 
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medo de se associar a emoção sentida pelo leitor à falta de objetividade do próprio jornalista 

(Wahl-Jorgensen, 2020), o jornalismo literário, tal como o género reportagem, sempre 

assumiu e valorizou as emoções, tanto que são mesmo consideradas essenciais para chegar à 

verdade.  

Independentemente do que se pense sobre o papel das emoções no jornalismo, elas são 

relevantes para esta tese por serem evocadas quando algo importante está em jogo para o 

indivíduo. Mais, elas surgem de forma automática e involuntária, gerando sentimentos 

específicos, assim como efeitos fisiológicos, como o aumento do batimento cardíaco (Moreira 

& Gamboa, 2016). Embora sejam individuais e subjetivas, as emoções encerram uma verdade 

relativa ao efeito que os acontecimentos têm sobre as pessoas. É essa verdade que 

procuramos registar com a investigação aqui tratada, através da leitura de textos jornalísticos 

que possam induzir emoções, tal como acontece quando se presenciam acontecimentos. 

Como trabalhado por Bird & Dardenne (2009), os nossos dados demonstram que a separação 

de notícias como história e notícias como informação pode ser artificial e em pouco contribuir 

para compreender o efeito das notícias nos leitores, sendo defendido nas pesquisas dos 

autores que ganha relevância perceber-se como os textos jornalísticos entrelaçam funções 

emocionais e informativas. 

Ao focar-se num reduzido número de personagens, facilitando a memorização, construindo 

suspense com a estrutura narrativa escolhida, Hersey inspirou-se em técnicas da ficção. Essa 

escolha revelou-se tão eficaz que, 75 anos depois, o texto deixado pelo jornalista continua a 

ser considerado a obra definitiva sobre o lançamento da primeira bomba atómica (Lemann, 

2019). Todas essas técnicas de escrita proporcionam ao leitor de reportagens a possibilidade 

de visualizar no seu cérebro o que está a ler. Como nos dizem Giles & Hitch (2017), usar a 

informação factual de forma criativa e envolvente dá aos recetores detalhes que lhes 

permitem criar imagens no cérebro sobre o que estão a ler, facilitando o efeito emocional do 

texto. Graças a essas estratégias, o jornalismo literário tem a capacidade de levar o leitor a 

sentir-se como se estivesse lá, aspeto que é considerado um dos seus atributos (Hartsock, 

2000). Ou seja, um estado emocional relevante contribui para gravarmos uma experiência, 

podendo-se inferir que o mesmo possa ter acontecido com a nossa amostra após a leitura. 

Neste ponto, é interessante notar que a maioria dos inquiridos (entre 50 a 60%) relatou ter-

se sentido no local da explosão graças à leitura, mas esse efeito verificou-se em ambos os 
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artigos e não apenas no de jornalismo literário, havendo até ligeira vantagem para o texto 

noticioso, como vimos na análise de dados (Quadros 19 e 20). 

Assumindo que os acontecimentos relatados podem provocar reações afetivas, Knobloch et 

al. (2004) estudaram os efeitos da estrutura discursiva em aspetos como o suspense, a 

curiosidade e o prazer ao ler notícias ou romances, tendo concluído que os textos elaborados 

numa lógica linear induziram maior satisfação de leitura do que a estrutura de pirâmide 

invertida, corroborando que a narrativa em formato jornalístico instiga mais curiosidade do 

que uma narrativa do tipo linear. Além disso, esses efeitos eram independentes da 

factualidade do conteúdo, aplicando-se tanto a estruturas de ficção como a estruturas 

noticiosas. De acordo com esta pesquisa, o formato da pirâmide invertida não maximiza o 

prazer de leitura, inferindo que as reações emocionais por parte da audiência não são um 

resultado da factualidade do que é lido, mas sim, pelo menos parcialmente, do formato em 

que a informação é tratada.  

Como nos dizem Becket & Deuze (2016), uma notícia ou reportagem de investigação que não 

chame a atenção do leitor, que não lhe pareça interessante, divertida assustadora ou 

edificante, será menos compreendida pelo recetor. Assim, defendem os investigadores, a 

confiança na informação jornalística será cada vez mais determinada pela sua autenticidade 

emocional. Por isso, argumentam, o jornalismo precisará de continuar a ter o fator humano 

no seu âmago. Ora, como vimos até aqui, essa é uma característica intrínseca do jornalismo 

literário. 

Outros autores (Mar, 2004) observaram que a informação transmitida em formato de história 

narrativa tem a capacidade de nos fazer mudar a nossa perspetiva do mundo (como terá 

acontecido com quem leu o texto Hiroshima), em parte porque os leitores se conseguem pôr 

no lugar dos rostos humanos das histórias contadas dessa forma. Por outro lado, o formato 

narrativo é, como verificaram Kidd & Castano (2013), indutor de empatia. Tal acontece porque 

essas estruturas desencadeiam focos em significados implícitos, na subjetivação, e nos pontos 

de vista que oferecem.  

Vimos antes que esse é um dos pontos fortes do jornalismo literário, sendo ao mesmo tempo 

uma característica que permite valorizar os aspetos emocionais deste tipo de peça jornalística, 

até porque, como nota Boucher (2004), um dos objetivos da reportagem é apelar à afetividade 
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do leitor. Seguindo a linha de pensamento de Schaberg (2018), novas perspetivas, focadas 

noutras vidas e experiências do mundo, podem ser fulcrais para a objetividade, na medida em 

que nos entregam uma realidade menos polarizada, logo, mais humana. Para o autor, quantas 

mais as perspetivas, maior será a objetividade conquistada pelo leitor.  

Se o racional está ligado com o emocional (Damásio, 2017) e se estudos anteriores nos dizem 

que a característica emocional da literatura permite, entre outras coisas, reter mais 

vocabulário daquilo que é lido (Fong & Mar, 2011), também é verdade que estruturar a 

informação em estilo narrativo segue a sabedoria convencional do jornalismo de que relatar 

os factos noticiosos é contar uma história (Griffin, 1999). Entendemos, portanto, que admitir 

o efeito emocional de textos de jornalismo literário é não só compatível com as obrigações 

éticas dos jornalistas, como condição básica para uma informação que se queira assertiva e 

desafiadora do status quo, como é apanágio do jornalismo literário. 

Assim, podemos concluir que, do ponto do Jornalismo Literário, se confirma a Hipótese 3: A 

leitura tem efeitos emocionais que variam com o tipo de texto: noticioso ou de jornalismo 

literário. 

Hipótese 4: A leitura de diferentes tipos de texto jornalístico induz modificações distintas 

no funcionamento psicofisiológico da perceção de dor e dos batimentos cardíacos. 

No que toca à receção fisiológica (inconsciente) do jornalismo literário, os dados constantes 

nos Anexos 4.2 a 6.3 permitem-nos verificar que a perceção de Dor diminui após a leitura do 

texto e que quanto mais se modificam as Emoções de Serenidade e a escala de emoções Pró-

sociais após a leitura, menor a diferença na perceção de Dor. Além disso, os indivíduos mais 

precisos na avaliação do Batimento Cardíaco, modificaram menos a perceção de Dor a 

estímulos intensos. Relativamente às características psicológicas individuais constatamos que 

a emoção Desamparo diminuiu as diferenças na perceção de Dor após a leitura do texto de 

Jornalismo Literário e que quanto maiores os sintomas de risco, menor a modificação da 

perceção de Dor. A leitura do texto provocou ainda alterações na perceção de Dor quando a 

regulação atencional e a consciência do corpo eram maiores. As medidas do Batimento 

Cardíaco vão no mesmo sentido, diminuindo durante a leitura do texto de Jornalismo 

Literário. Do mesmo modo, quanto maior a diferença dos Batimentos Cardíacos, menor a 

diferença na perceção de Dor após a leitura do texto. 
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O caráter inovador da nossa pesquisa não nos permite contar com muita teoria que possa 

sustentar de forma mais assertiva a confirmação ou infirmação da nossa hipótese 

relativamente às medidas psicofisiológicas e aos efeitos do jornalismo literário na nossa 

amostra. No entanto, é importante notar que estas medidas foram mais relevantes nos 

sujeitos da amostra que leram o texto de jornalismo literário, diminuindo a perceção de Dor 

e os batimentos cardíacos. A este propósito é interessante notar como o próprio autor, John 

Hersey, da peça lida pela amostra confessou a esperança de que o leitor da sua reportagem 

fosse capaz de encarnar o papel das personagens ao ponto de sentir a mesma dor porque isso 

ajudaria a tomar consciência do que tinha acontecido (Cruz, 2016). 

Como vimos anteriormente, uma observação mais superficial levaria a esperar menos dor e 

menos batimentos com um texto mais associado a prazer de leitura, tal como relatado nos 

Questionários Finais. No entanto, é de salientar que este paradoxo começa também a ser 

entendido como revelador de maior impacto devido ao possível efeito de analgesia quando 

nos deparamos com emoções negativas intensas (Meagher et al., 2001). 

Parece-nos legítimo, por exemplo, fazer o paralelo entre os efeitos das imagens do holocausto 

e do texto sobre a bomba atómica lido pela nossa amostra, já que ambas as situações poderão 

despertar compaixão e, com isso, reduzir a perceção de dor graças ao efeito de analgesia 

(Wiech & Tracey, 2009).  

Os nossos dados permitiram-nos correlacionar a perceção de dor com as características 

individuais e constatar que os sujeitos mais catastrofizadores tendem a bloquear o efeito de 

dor, podendo ser esse o caso de quem leu o texto de jornalismo literário e sentiu que o tema 

era demasiado avassalador. Do mesmo modo, os indivíduos com maior risco de provocarem 

dano a si próprias ou aos outros ficam com menos sensibilidade à dor, numa aparente 

resposta de auto-defesa ante o sofrimento.  

O'Sullivan et al. (2015) encontraram efeito idêntico em indivíduos com dor crónica durante a 

leitura de poesia, que, aparentemente, ajuda a reduzir a sensação de dor devido ao 

envolvimento cognitivo e emocional exigido pelos textos. Mais uma vez, não se tratando de 

poesia, o texto de jornalismo literário proposto à nossa amostra tem a qualidade literária que, 

julgamos, nos permite fazer este paralelo. 
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A correlação entre os registos de dor e as respostas relativas às características psicológicas 

individuais (Anexos 5.5 a 5.10) revela que quanto mais a consciência emocional dos indivíduos, 

maior a capacidade para reportarem mudanças na perceção da dor, sugerindo que uma maior 

regulação atencional e consciência do corpo se pode associar a uma maior capacidade para 

modificar as perceções da dor depois da leitura do texto de jornalismo literário.  

Já a correlação entre a perceção de Dor, o bem estar emocional e a leitura dos artigos (Anexos 

5.7 a 5.8) permite-nos inferir que depois da leitura de um artigo mais intenso como o de 

jornalismo literário, os sujeitos vulneráveis e com maior tendência para comportamentos de 

risco apresentam menor sensibilidade à dor, traduzindo-se na inibição do processamento de 

estados negativos como os provocados por sensações dolorosas. 

Na correlação entre Batimentos Cardíacos e perceção de Dor antes e durante a leitura, quanto 

maior a diferença nos batimentos, menor a diferença reportada na perceção da dor após a 

leitura do texto de Jornalismo Literário. 

Analisadas as correlações entre as Emoções, a perceção de Dor, os Batimentos Cardíacos e as 

Características Psicológicas Individuais (Anexos 4.2 a 6.3), regista-se que indivíduos com 

menor estabilidade emocional reportam menos modificação das reações fisiológicas e 

emocionais após a leitura do texto de Jornalismo Literário.  

Os dados referidos indicam que os textos poderão ter diferentes impactos nas variáveis 

fisiológicas em estudo: Dor e Batimentos Cardíacos. Embora não possamos considerar que os 

nossos resultados sejam definitivos em relação a este ponto, entendemos coerente inferir 

que, no seu conjunto, as respostas aos estímulos dolorosos e o registo dos batimentos 

cardíacos, parecem indicar que um texto jornalístico emocionalmente intenso, como é o caso 

do excerto do texto Hiroshima, inibe algumas respostas fisiológicas, sendo isso mais revelador 

de forte impacto do que de indiferença à peça jornalística.  

Assim, podemos concluir que, do ponto do Jornalismo Literário, se confirma a Hipótese 4: A 

leitura de diferentes tipos de texto jornalístico induz modificações distintas no funcionamento 

psicofisiológico da perceção de dor e dos batimentos cardíacos. 
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Temos, portanto, que os dados recolhidos nos permitiram confirmar as quatro hipóteses 

postuladas, tanto do ponto de vista das Neurociências, como das Teorias da Comunicação e 

do Jornalismo Literário. 

CONCLUSÃO 

Esta tese surge no contexto de grandes convulsões no jornalismo em todo o mundo, num 

cenário em que a informação gratuita se tornou o pano de fundo, com consequências para o 

jornalismo de profundidade ainda imprevisíveis. Uma tal tendência leva a que o jornalismo de 

qualidade – necessariamente mais caro – possa vir a servir mais do que nunca as elites, num 

extremar que se arrisca a contrariar de forma inevitável ideais jornalísticos como o de dar voz 

aos que não têm voz. 

O referido contexto foi uma das principais motivações para o desígnio da investigação aqui 

tratada: procurar compreender até que ponto o jornalismo de profundidade tinha um impacto 

diferenciador nos leitores. Para atingir esse objetivo, e tendo em conta a crescente 

complexidade da realidade jornalística, tanto para os leitores como para os próprios órgãos 

de comunicação social, entendemos que não seria suficiente utilizar exclusivamente as 

ferramentas clássicas dos estudos de Comunicação. Por isso, quisemos procurar respostas em 

modelos que abrissem o caminho a contributos de várias áreas do saber.  

Assim, o enquadramento teórico partiu desde logo de uma abordagem multidisciplinar. O foco 

nos impactos cognitivos da comunicação, fundamentado nas correntes teóricas da receção, 

levou-nos a utilizar medidas psicofisiológicas que permitissem avaliar os efeitos não 

declarados da comunicação. As questões da receção são há muito estudadas pelas Ciências 

da Comunicação, mas, na maioria das vezes, com contributos das Ciências Sociais. No caso da 

tese aqui tratada, pareceu-nos que seria útil tentar compreender a receção comunicacional 

acrescentando às teorias da receção métodos e conhecimentos das Neurociências, de modo 

a podermos medir e analisar a realidade da receção da informação a partir de dados 

psicofisiológicos. Ou seja, usámos medidas de reações físicas e psicológicas para avaliar até 

que ponto, e em que moldes, a informação jornalística é recebida e percecionada pelos 

leitores. Para tal, às teorias da receção das Ciências da Comunicação agregaram-se os 

procedimentos das Neurociências usados em pesquisas neurocognitivas, com o objetivo de 

compreender os efeitos e impactos da comunicação nos indivíduos. Embora essa conjugação 
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de saberes seja ainda pouco aplicada à informação jornalística, encontrou-se experiência 

consolidada no âmbito da literatura e da psicologia cognitiva. Uma vez que o jornalismo 

literário é o ponto central desta pesquisa, e tendo em conta que este estilo emprega várias 

técnicas da escrita narrativa, entendemos que o paralelo entre a receção de textos 

jornalísticos e textos literários era legítimo para a prossecução dos objetivos pretendidos.  

Nesse campo muita da pesquisa vem recorrendo à observação de alterações na ativação 

cerebral (que zonas do cérebro se ativam mais com uma determinada leitura, por exemplo), 

numa recolha de dados que se tem revelado relevante para compreender a reação cognitiva 

dos sujeitos à leitura. Porém, essa estratégia, além de comportar custos impraticáveis 

relativamente aos meios que tínhamos disponíveis, não seria a mais adequada para os nossos 

objetivos, já que não queríamos apenas saber que ativações acontecem perante um texto 

jornalístico, mas sim que emoções e que efeitos fisiológicos pode despertar nos leitores. Nesse 

sentido, a perceção de dor e a medição dos batimentos cardíacos, conjugados com as 

emoções, foram medidas consideradas úteis para verificar os referidos efeitos. 

Às reações não conscientes, apuradas através da perceção de dor e dos batimentos cardíacos, 

juntámos vários questionários relacionados com o bem-estar psicológico, mas também com 

as emoções, e ainda questionários sobre a reação à leitura dos textos, conforme 

autodeclarada pelos sujeitos da amostra. Desta forma, cruzámos padrões conscientes e não 

conscientes, com vista ao apuramento de uma verdade sobre os efeitos da comunicação que 

pudesse ir além das respostas eventualmente condicionadas por fatores sociais ou pessoais 

dos sujeitos. Os resultados foram, portanto, discutidos à luz das perspetivas das principais 

áreas do conhecimento em que se baseou a nossa investigação: as neurociências, as teorias 

da receção e o jornalismo literário. 

Antes do trabalho no terreno, que implicou a recolha de medidas psicofisiológicas com 60 

indivíduos durante cerca de uma hora e meia para todas as tarefas e questionários, fez-se 

pesquisa teórica sobre dois polos essenciais da tese: o jornalismo literário e o jornalismo 

noticioso, olhando para uma explicação mais aprofundada do que são os géneros jornalísticos, 

especialmente os que nos interessavam para esta investigação: Notícia e Reportagem. 

Procurámos aprofundar estas temáticas porque, embora sejam claras para alguém como a 

autora da tese, que é jornalista, e apesar do esforço de publicações e reflexões sobre a matéria 

(refira-se, a título de exemplo, a recente publicação portuguesa Manual de Reportagem), 
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também se detetou a existência de vários artigos académicos que denotam alguma confusão 

de conceitos nesta área, podendo ganhar-se com maior clarificação. Por um lado, o tema dos 

géneros jornalísticos continua, muitas vezes, trabalhado de forma confusa e algo errática. Por 

outro, o tema do jornalismo literário, embora em franco crescimento em termos de 

reconhecimento académico internacional, é ainda incipiente em Portugal.  

Assim, conjugando a prática profissional de jornalista com o aprofundar do conhecimento já 

publicado por outros autores, como Bonini (2009), Melo & Assis (2016), Boucher (2004), 

Fontcuberta (1999), Godinho (2021), Harcup & O’Neill (2009), Rebelo, (2000), Traquina (2002), 

entre outros, procurou-se aclarar conceitos, que, julgamos, poderão ser de alguma valia à 

comunidade científica.  

O desenvolvimento deste ponto foi importante para a tese aqui tratada, na medida em que 

nos propusemos comparar textos noticiosos com textos de jornalismo literário, de forma a 

constatar diferenças relevantes nos dois tipos de artigos. No caso concreto da nossa 

investigação, com recurso à reportagem Hiroshima, de John Hersey.  

Recordando as funções do jornalismo, conforme enumeradas por Schudson em entrevista a 

Santos & Pereira (2008), sabemos que a primeira tarefa a que se propõe é o fornecimento de 

informação, de modo a permitir que os cidadãos possam formar opiniões mais 

fundamentadas sobre o que os rodeia, sendo ao mesmo tempo uma forma de potenciar a 

participação cívica. Do mesmo modo, é também função do jornalismo investigar práticas 

irregulares por parte das instituições de poder (governos, entre outras). Para além de lhes 

entregar os factos e o sentido crítico, o jornalismo deve ainda analisar a realidade dando azo 

a que os cidadãos possam daí retirar todas as implicações, o que só será possível se o 

jornalismo cumprir o seu papel de descodificador da mensagem, isto é, da realidade. As 

funções descritas até aqui levam a uma outra, menos óbvia, mas também identificada por 

Schudson, em entrevista a Santos & Pereira (2008), que é a mobilização. Com isso, permite-se 

que o jornalismo seja um fórum público, um espaço coletivo de discussão. Mas é interessante 

notar que o autor do clássico Discovering The News (1978), entre outros, faz questão de referir 

um último nível das funções do jornalismo que interessa especialmente a esta tese: a empatia 

social.  

Perante esta descrição não podemos afirmar que haja diferenças entre jornalismo noticioso e 

de jornalismo literário, na medida em que ambos têm a capacidade formal de cumprir estas 
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tarefas. Mas o pensamento de Schudson é-nos útil aqui para nos ajudar a situar na missão do 

jornalismo literário, que oferece melhores condições para levar algumas dessas funções 

sociais do jornalismo mais longe – e mais fundo. Ou seja, o jornalismo literário não presta 

necessariamente um serviço melhor aos leitores no que toca a informar, mas presta um 

serviço mais completo, porque profundo e com recursos estilísticos tão abrangentes quanto 

diversos.  

Como sumarizamos no Quadro 1, a nossa revisão de literatura permitiu-nos constatar que o 

jornalismo literário tem particularidades sociais e estilísticas. Uma delas é a que dá ao repórter 

a capacidade de se comportar como um cientista social, apostando em explicar o mundo aos 

seus leitores, enquanto se foca nas pessoas comuns e se compromete com o rigor dos factos. 

Sendo ao mesmo tempo imersivo e investigativo, o jornalismo literário deve também ser 

criativo, fornecendo interpretações dos acontecimentos e não apenas os factos. Todas estas 

características estão ao serviço de vários objetivos, de que destacamos a capacidade de 

emocionar o leitor, criando vínculos com ele ao contar-lhe histórias que permitam encontrar 

sentido em diferentes versões da realidade.  

Voltamos agora a este ponto da nossa tese porque foi dele que partimos para construir um 

conjunto de procedimentos, onde se incluem a aplicação de estímulos dolorosos, a avaliação 

de emoções, a avaliação cognitiva, a avaliação do sistema nervoso autónomo, a avaliação do 

batimento cardíaco e a avaliação de dor, numa abordagem cognitiva, em que o papel do meio 

e das emoções na comunicação são também analisados de forma a cumprir os objetivos 

propostos.   

Para compreendermos como o cérebro interage com os media, na perspetiva do leitor, 

recorremos a medidas psicofisiológicas, como as Emoções, a perceção de Dor e o Batimento 

Cardíaco. O que propusemos foi um estudo exploratório, quase seminal, nunca feito nestes 

moldes para aplicar ao jornalismo, e menos ainda ao jornalismo literário. Por um lado, tornou-

se difícil antecipar resultados e métodos mais adequados para os obter. Por outro, a literatura 

que sustenta a pesquisa teve, muitas vezes, de ser usada por afinidade, recorrendo-se a 

resultados em áreas como a literatura de forma a preencher a lacuna de estudos – e sobretudo 

de métodos idênticos – sobre o tema de pesquisa trabalhado. Sabe-se, por exemplo, que os 

indivíduos leitores de livros tendem a ser mais criativos porque são obrigados a imaginar a 

história em vez de terem tudo disponível visualmente, como acontece com os media 
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televisivos, pelo que se entendeu que o jornalismo literário poderia cumprir papéis idênticos 

a este e que, por isso, mereciam ser melhor conhecidos os efeitos dos textos impressos que 

usam a estrutura da narrativa, como é o caso do jornalismo literário.   

A comunicação é uma atividade humana sujeita a interferências tanto externas (as regras em 

sociedade, a cultura ou a tecnologia, entre outras), como intrínsecas aos indivíduos (a literacia, 

o estrato social e económico dos recetores, entre outros). Como tal, o tema dos efeitos da 

comunicação jornalística nunca estará plenamente compreendido nem acabado, já que os 

media não existem separados do mundo, sendo antes, e cada vez mais, parte integrante dele, 

numa sociedade crescentemente mediatizada. Mas, tal como o consumo de informação é 

cada vez mais atomizado e procurado à medida, também a sua compreensão, entende a 

autora desta tese, carece de uma abordagem que se enquadre melhor na nova realidade 

mediática. Embora não nos pareça avisado desprezar o conceito de comunicação de massas 

para compreender o atual cenário dos media, também não podemos já ficar-nos apenas por 

ele. Por isso, aposta-se aqui, tal como Neuman & Guggenheim (2011) e Valkenburg & Peter 

(2013), no aprofundamento de conhecimentos sobre o tema através de medidas mais 

individuais e cirúrgicas.  

Uma tal ancoragem metodológica pode suscitar críticas relativamente a alguns resultados 

eventualmente encarados como mais marginais ou pontuais. No entanto, efeitos mais 

pequenos são uma característica intrínseca às pesquisas experimentais, assim como às 

focadas em variações individuais, necessariamente com amostras mais reduzidas, até por 

razões logísticas. Se pensarmos que cada uma das recolhas de dados para esta tese implicou 

a presença de duas investigadoras em permanência, uma sala em exclusividade para o efeito 

e mais de uma hora por sujeito da amostra, facilmente compreendemos a dificuldade em 

realizar pesquisas deste tipo com grupos muito grandes. Além de que a quantidade de dados 

obtida se torna também muito expressiva, tanto em tamanho como em diversidade, 

obrigando a diferentes tratamentos de dados. Como Neuman & Guggenheim (2011), 

entendemos que a relevância científica dos resultados deve sobrepor-se à questão numérica, 

até porque o estudo dos efeitos em comunicação se caracteriza, tradicionalmente, por 

pequenos efeitos, como sucedeu com a nossa investigação, sem que isso tenha de significar 

desvalorizar os resultados atingidos. 
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Como vimos já, a estrutura concetual-teórico-empírica escolhida para este estudo integrou 

saberes das Neurociências e das Ciências da Comunicação, numa estratégia multidisciplinar, 

com vista a encontrar respostas mais profundas e diferenciadoras para a nossa pergunta de 

partida: Como se caracteriza, comparativamente, em termos cognitivos e psicofisiológicos, a 

receção a textos de jornalismo noticioso e de jornalismo literário? 

Para tal, o nosso estudo procurou respostas a questões da comunicação através de 

metodologia das neurociências, utilizando medidas psicofisiológicas: a) avaliação de emoções; 

b) avaliação da perceção de dor; c) avaliação de batimentos cardíacos; d) avaliação de 

características psicológicas individuais, mas também de abordagens teóricas da comunicação, 

ancorando-se nas: a) teorias da receção; b) teorias dos efeitos da comunicação; c) teorias dos 

usos e gratificações.  

Através da leitura do artigo Noticioso e do artigo de Jornalismo Literário procurámos 

demonstrar, recorrendo a instrumentos das Neurociências e das Ciências Sociais, os efeitos 

da comunicação nos sujeitos. Uma vez estabelecido o enquadramento teórico e preparada a 

pesquisa no terreno, foi pedido aos 60 indivíduos da amostra que lessem, numa ordem 

aleatória que garantia a leitura de ambos os textos, um excerto da reportagem Hiroshima, de 

John Hersey, em formato Noticioso (denominado como texto A) e de Jornalismo Literário 

(denominado como texto B), tendo sido submetidos a várias medidas psicofisiológicas antes, 

durante e após a leitura.  

Esta abordagem teórica e metodológica deu-nos a possibilidade de obter resultados para a 

pergunta de partida e corresponder aos objetivos da nossa pesquisa. Entendemos que os 

dados obtidos nos facultaram a resposta à pergunta de partida, na medida em que nos 

levaram a constatar não só que há diferenças de receção aos textos, como também 

descortinar algumas dessas diferenças. Assim, o nosso estudo permitiu-nos concluir que a 

receção aos diferentes tipos de artigos jornalísticos tem efeitos diferentes nas emoções, na 

cognição e na fisiologia dos sujeitos, assim como depende intrinsecamente das características 

psicológicas individuais de cada leitor.  

A leitura indireta às reações à informação, através de respostas corporais, procurando 

modificações de expressões psicofisiológicas que possam ter sido provocadas pela leitura dos 

textos, indicam-nos que os indivíduos mais velhos se modificam mais com a leitura dos artigos 
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jornalísticos, tendendo a alterar as escalas de emoções de Autoeficácia e Prós-sociais após a 

leitura, o mesmo acontecendo com a variável demográfica escolaridade. As diferenças nas 

emoções de Autoeficácia, que medem a capacidade e segurança do indivíduo, mostraram que 

a informação serviu para se sentirem mais seguros e capacitados relativamente aos 

acontecimentos sobre os quais leram.  

Já os indivíduos que registaram diminuição das emoções Pró-sociais após a leitura poderão 

ter-se sentido desiludidos com os acontecimentos, o que parece razoável na medida em que 

os sujeitos da amostra tinham acabado de ler artigos que tratavam de um tema violento: os 

efeitos da bomba nuclear. Portanto, numa primeira análise verifica-se que os dois tipos de 

texto têm efeitos sobre o mesmo tipo de emoções. Porém, quando se avaliaram 

características mais individuais, como a idade e a escolaridade, apuraram-se diferenças entre 

os efeitos dos textos: o Noticioso aumenta a resposta de emoções como "Amável" e 

"Atencioso", enquanto o de Jornalismo Literário diminui a resposta de emoções como 

"Ardente" ou "Atrevido". Os nossos dados indicaram que o texto noticioso deixa os indivíduos 

mais reativos e o de Jornalismo Literário reflete maior vulnerabilidade, enfatizando as 

diferenças individuais.  

Tal como sucedeu com as emoções, também as medidas psicofisiológicas revelaram a 

existência de diferenças na receção dos textos. A perceção de Dor indicou tendência para 

aumentar após a leitura do texto Noticioso enquanto, pelo contrário, diminuiu de forma 

estatisticamente significativa após a leitura do texto de Jornalismo Literário. Por outro lado, a 

correlação com as emoções demonstrou igualmente modificar a perceção de Dor, com 

tendência para aumentá-la, após a leitura do texto Noticioso e diminuindo-a de forma 

estatisticamente significativa com o artigo de Jornalismo Literário. Idênticas variações foram 

igualmente constatadas com a medição dos Batimentos Cardíacos.  

Assim, o registo das medidas psicofisiológicas permitiu-nos concluir que há diferenças de 

receção nos diferentes tipos de texto. 

No que toca às repostas conscientes, verificamos que a receção autorrelatada aos artigos 

noticioso e de jornalismo literário também revelou diferenças. Tanto em termos de 

preferências de estilo, como de preferência informativa, ou ainda de efeito emocional da 

leitura. Quando se tem em conta as características individuais conclui-se que a idade modula 
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mais as emoções após a leitura dos textos. Uma vez que a nossa análise tinha por objetivo 

avaliar até que ponto os artigos manifestavam a capacidade de modificar os sujeitos em 

termos psicofisiológicos, podemos confirmar que ambos os textos revelaram poder ter efeitos 

nos leitores e que esses efeitos podem diferir em função das características individuais dos 

sujeitos.  

Os resultados obtidos através dos métodos escolhidos, com recurso a medidas 

psicofisiológicas e a questionários, permitiram-nos concluir que, quanto ao primeiro objetivo 

– 1. Contribuir para a compreensão da receção de textos dos géneros jornalísticos noticioso e 

de jornalismo literário –, a nossa pesquisa trouxe novos instrumentos, como o uso de medidas 

psicofisiológicas ou a perceção de Dor para compreender fenómenos da comunicação, e obter 

respostas a medidas que nos deram elementos de análise inovadores, sugerindo que a 

receção de diferentes tipos de textos jornalísticos tem efeitos diversos nos indivíduos. No que 

toca ao objetivo – 2. Elencar respostas para a forma como o leitor se relaciona com a 

informação –, os dados recolhidos permitem-nos afirmar que as características individuais, 

não só a idade e a escolaridade, mas também a estrutura emocional dos sujeitos, influem de 

forma significativa no modo como o leitor se relaciona com a informação recebida, desde logo 

causando-lhe emoções diferentes consoante se trate de um texto noticioso ou de jornalismo 

literário. Relativamente ao objetivo 3. – Explorar e aprofundar o impacto da leitura de 

diferentes tipos de textos jornalísticos nos mecanismos psicofisiológicos –, verificámos que os 

textos lidos espoletaram efeitos diferentes nos seus recetores, tendo sido explorado o porquê 

dessas diferenças e em que tipo de efeitos da informação nos leitores se traduziram.   

Assim, enumeramos de seguida as constatações que nos levam a considerar que podemos 

afirmar terem-se cumprido os três objetivos enunciados com o nosso estudo: 

 1) Ao apurar que a informação tratada jornalisticamente não só tem efeitos (aspeto ainda 

hoje controverso no que toca às teorias da comunicação), como os tipos de efeitos que tem 

(no caso da nossa pesquisa, emocionais, mas também fisiológicos), julgamos ter dado um 

contributo relevante para a compreensão da receção de informação e de como ela se processa 

no recetor;  

2) Tendo-se verificado que os recetores de informação revelam efeitos diversos perante o 

mesmo conteúdo, não só em termos inconscientes (psicofisiológicos), como conscientes 
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(autorrelatados em resposta aos vários questionários), entendemos que temos agora mais 

conhecimento sobre a forma como o leitor se relaciona com a informação;  

3) Constatar que o simples ato da leitura de um texto jornalístico pode modular as emoções e 

provocar alterações na perceção de dor e nos batimentos cardíacos dos leitores permite-nos 

concluir que o terceiro objetivo a que nos propusemos foi igualmente atingido.  

Considerou-se que os objetivos referidos acima seriam melhor cumpridos com o recurso à 

análise e comparação dos dados obtidos pelos registos psicofisiológicos antes, durante e 

depois da leitura dos textos jornalísticos propostos (um noticioso e outro de jornalismo 

literário) através de medidas inconscientes e de respostas autorrelatadas em questionários. 

Desta forma, as quatro hipóteses postuladas puderam ser confirmadas através dos elementos 

registados, já que nos permitiram concluir que:  

1) Ambos os textos modificam a intensidade da experiência emocional, portanto, ambos os 

textos provocam emoções;  

2) Uma vez que os textos provocam emoções diferentes e que o conteúdo informativo é 

idêntico, podemos inferir que o estilo de escrita influencie a receção do texto lido;  

3) Tanto a idade como a escolaridade revelaram correlações significativas, sugerindo que os 

indivíduos mais velhos e mais escolarizados têm maiores modificações com a leitura dos 

artigos, podendo inferir-se que maior escolaridade se correlaciona com algumas modificações 

emocionais, tanto no sentido do aumento como da diminuição;  

4) As modificações nas emoções de autoeficácia indicam que os sujeitos se sentiram mais 

seguros e capacitados relativamente aos acontecimentos após a leitura;  

5) Houve uma diminuição das emoções pró-sociais após a leitura que pode indicar que os 

sujeitos se sentiram desiludidos com os acontecimentos;  

6) Os indivíduos mais velhos modificaram-se mais com a leitura do texto Noticioso, sentindo-

se mais amáveis, competentes, atenciosos, calmos e tranquilos;  

7) Os indivíduos mais escolarizados sentiram-se mais estáveis e não sofreram tantas 

alterações emocionais após a leitura do texto de Jornalismo Literário;  
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8) Os sujeitos com maior consciência dos estados corporais, das suas emoções, e com maior 

capacidade de regulação emocional e atencional tendem a modificar mais a sua experiência 

emocional depois da leitura dos textos, quer seja o Noticioso ou o de Jornalismo Literário;  

9) Quanto maior é a capacidade dos indivíduos para detetarem alterações nos seus estados 

emocionais, maior a modificação que o artigo de jornalismo literário causa nas emoções 

negativas;  

10) O texto de Jornalismo Literário reflete maior vulnerabilidade, enfatizando as diferenças 

individuais;  

11) A leitura do texto de Jornalismo Literário induziu mais modificações nas emoções de 

Serenidade em indivíduos que revelam boas capacidades de se manterem atentos a estímulos 

internos, que têm maior consciência emocional e melhor aptidão para regularem os seus 

estados emocionais;  

12) As pessoas mais vulneráveis, com menor equilíbrio emocional, são menos capazes de 

reconhecer e/ou reportar o impacto emocional da leitura do texto de Jornalismo Literário;  

13) Os sujeitos que leram o artigo de Jornalismo Literário e tinham maior vulnerabilidade 

emocional pareceram ser menos empáticos com o que leram, o que sugere tendência para 

fuga às emoções negativas;  

14) O texto de Jornalismo Literário induziu uma diminuição da perceção da dor;  

15) Pela sua natureza, conteúdo e estilo de escrita o artigo de Jornalismo Literário revelou 

efeitos distintos na variável Dor, enquanto o Noticioso não deu resultados estatisticamente 

significativos;  

16) Os indivíduos mais precisos na avaliação do seu Batimento Cardíaco modificaram menos 

a sua perceção da Dor a estímulos mais intensos durante a leitura do texto de Jornalismo 

Literário;  

17) O texto de Jornalismo Literário parece provocar, tendencialmente, analgesia, bloqueando 

o efeito da Dor;  
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18) Nos sujeitos com menor estabilidade emocional, quanto menor a expressão emocional, 

menores as reações fisiológicas, sobretudo depois da leitura da reportagem de Jornalismo 

Literário;  

19) Perante o texto de Jornalismo Literário, os indivíduos com maior risco de provocarem dano 

a si próprias ou aos outros ficam com menos sensibilidade à Dor;  

20) O impacto fisiológico dos artigos também depende da maior ou menor estabilidade 

emocional dos indivíduos;  

21) Quanto mais consciência emocional têm os sujeitos, maior a capacidade revelada para 

reportarem mudanças na perceção da Dor, depois da leitura do texto de Jornalismo Literário;  

22) É possível que os artigos tenham maior impacto em pessoas mais vulneráveis 

emocionalmente, traduzindo-se numa inibição do processamento de emoções ou estados 

negativos;  

23) Os participantes evidenciaram significativamente menos Batimentos Cardíacos durante a 

leitura do texto de Jornalismo Literário;  

24) Os indivíduos mais precisos na avaliação do Batimento Cardíaco modificaram menos a 

perceção de Dor depois da leitura do texto de Jornalismo Literário.  

O exposto acima, em resultado dos dados recolhidos através das várias tarefas propostas à 

amostra, permite-nos concluir que diferentes textos têm diferentes impactos em pessoas com 

características psicológicas diferentes e que o efeito fisiológico é superior nos indivíduos mais 

sensíveis, sobretudo após a leitura do texto de Jornalismo Literário. Além disso, tendo em 

conta que os nossos dados relativos às características psicológicas individuais indicam que os 

sujeitos mais vulneráveis emocionalmente sentiram efeitos diferentes com a leitura, 

demonstrou-se que o impacto dos textos jornalísticos também pode depender da estabilidade 

emocional dos indivíduos e da sua capacidade para percecionar as suas reações internas e 

autorregular os seus estados corporais, já que reagem de forma diferente a cada estilo de 

escrita, no que parece ser também uma consequência das características de base dos sujeitos 

da amostra.  
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Assim, tento em conta as várias abordagens aos dados recolhidos – das neurociências, das 

teorias da comunicação e do jornalismo literário – podemos concluir que se confirmam as 

hipóteses 1, 3 e 4, na medida em que se encontraram, de facto, diferenças na receção de 

textos noticiosos e de jornalismo literário (Hipótese 1), se registaram efeitos emocionais da 

leitura que variaram com o tipo de texto: noticioso ou de jornalismo literário (Hipótese 3) e se 

constatou que a leitura de diferentes tipos de textos jornalísticos induziu modificações 

distintas nos mecanismos psicofisiológicos, como a perceção de dor e os batimentos cardíacos 

(Hipótese 4).  

Da aplicação dos Questionários Finais resultou o autorrelato dos indivíduos da amostra 

relativamente à compreensão e à avaliação dos textos. Com isso pudemos concluir que parte 

substancialmente relevante dos sujeitos tinha compreendido o que leu, tanto em formato 

noticioso como de jornalismo literário, o que não é surpreendente na medida em que, embora 

escritos em estilo diferente, ambos os artigos correspondiam a formatos jornalísticos, logo 

focados na sua capacidade informativa. Por outro lado, importa ter em conta que se tratou de 

uma amostra bastante diferenciada, a que se exigia no mínimo o 12º ano para participar, 

sendo composta por 48,3% de licenciados.  

Os outros dois questionários revelaram diferenças cognitivas na receção dos textos, na 

medida em que os indivíduos consideraram que a escrita influenciou a compreensão e que 

recomendariam o texto de jornalismo literário a um amigo. Embora ambos os estilos 

provoquem o autorrelato de emoções induzidas pela leitura, a receção aos artigos foi, na 

opinião dos inquiridos, diferente. Revelaram uma ligeira tendência para se sentirem mais 

informados após a leitura do texto Noticioso, mas em termos de perceção positiva em relação 

ao que tinha sido lido, reportaram uma clara preferência pelo texto de Jornalismo Literário, 

que causou mais emoção e é associado a "prazer de leitura". Seria igualmente esse o artigo 

que mais recomendariam a um amigo. No que toca à preferência admitida em termos de 

meios, a maioria afirma que a leitura em papel ou em dispositivo é diferente e que, para uma 

"leitura imersiva", prefere o papel. Da mesma forma, uma maioria expressiva dos inquiridos 

entende que "assimila melhor a informação em papel".  

Assim, os Questionários Finais permitem-nos concluir igualmente pela confirmação de que a 

leitura tem efeitos cognitivos que variam com o tipo de texto: noticioso ou de jornalismo 
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literário (hipótese 2). No que toca ao meio (papel ou dispositivo eletrónico) usado para a 

leitura, a literatura existente corrobora as nossas conclusões. Além disso, entendemos que o 

tema beneficiaria de futuras investigações, sobretudo entre os mais jovens, na medida em 

que a massificação da tecnologia os tem afastado do papel como meio de leitura, mas nem 

por isso parecem dispostos a abdicar dele para leitura imersiva, aquela que mais se adequa à 

aprendizagem. 

Em suma, embora em diferentes graus e umas vezes mais corroborados pela literatura 

existente do que outras, os dados recolhidos sustentam a confirmação das quatro hipóteses 

postuladas para esta pesquisa. No entanto, tal não significa que algumas das hipóteses não 

pudessem vir a beneficiar de outras análises e aprofundamento de aspetos da nossa 

investigação, nomeadamente no que diz respeito a novas tentativas de estudo com recurso à 

avaliação de medidas como a perceção de dor e os batimentos cardíacos, mas também no que 

toca aos efeitos emocionais da informação. Futuras investigações poderiam focar-se em 

artigos jornalísticos mais recentes e produzidos por jornalistas portugueses.   

Na expectativa de que o nosso estudo possa ser útil às redações, apoiando práticas 

jornalísticas conformes ao que melhor serve o leitor e não apenas à lógica do mais rápido, 

mais curto e mais barato, julgamos que os resultados obtidos poderão ter a capacidade de 

inspirar maior apoio a jornalismo de investigação e de profundidade, de que é exemplo o 

jornalismo literário. Os dados aqui tratados demonstram que peças jornalísticas de qualidade 

e profundidade reconhecidas, como a reportagem de Hersey, têm maior capacidade de 

impactar os leitores, provocando-lhes diversas emoções – e até reações fisiológicas. Apesar 

da sensibilidade do tema das emoções associado ao jornalismo, entendemos que se trata mais 

de um muro imaginário do que real, na medida em que o primeiro objetivo dos jornalistas foi 

sempre – desde a Acta Diurna de Júlio César, primeiro jornal de que se tem conhecimento, 

até ao mundo informativo digital de hoje – o de captar a atenção do leitor de modo a fazer 

passar a mensagem. E, como qualquer manual de jornalismo enfatizará, dificilmente se capta 

a atenção sem apelar aos sentidos do leitor.  

Apesar de considerarmos mais expressivos os resultados relativos aos efeitos da reportagem 

de jornalismo literário, impõe-se admitir que também o artigo noticioso demonstrou a 

capacidade de causar efeitos no recetor. Porém, há que ter em conta que o texto noticioso 
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usado para a pesquisa foi igualmente baseado na informação de grande qualidade publicada 

na reportagem original Hiroshima. Em nosso entender, isso significa que as diferenças de 

receção não poderão imputar-se tanto ao conteúdo informativo, mas sim à forma como esse 

conteúdo foi veiculado. No caso do texto noticioso recorrendo àquilo que na gíria jornalística 

se apelida de linguagem "seca", menos empática, enquanto no caso do jornalismo literário 

recorrendo ao uso de faculdades estilísticas e de qualidades narrativas que demonstraram a 

sua maior capacidade para influenciar estados afetivos e, por consequência, provocar mais 

sensações ao leitor. Em última análise é este o grande objetivo da reportagem e do jornalismo 

literário.  

Durante o processo de pesquisa foram encontradas várias limitações, das quais destacamos:  

1) O tamanho da amostra, que embora dentro dos cânones para experimentação na área das 

neurociências, e tendo proporcionado dados que, em nosso entender, facultaram pistas 

relevantes para futuras investigações, é suscetível de crítica, na medida em que impediu 

resultados mais expressivos;  

2) Tendo-se verificado que se registaram respostas mais relevantes quando se sujeitaram os 

indivíduos da amostra a estímulos dolorosos intensos, admitimos que poderíamos ter 

conclusões mais definitivas com uma utilização superior desses estímulos, no entanto, a 

impossibilidade de os usar por razões éticas não permite averiguar a verdadeira dimensão 

destas reações com este tipo de amostra;  

3) É também importante ter em conta que a aplicação de estímulos elétricos, como os 

utilizados no presente estudo, tende a induzir nos sujeitos alguma habituação, tornando mais 

improvável a possibilidade de captar diferenças significativas, sendo natural que, ao surgirem, 

se detetem essencialmente nos estímulos mais intensos;  

4) Embora tenhamos a expectativa de que o cruzamento das respostas autorrelatadas com as 

psicofisiológicas inconscientes permita minimizar o efeito típico da influência da expectativa 

social nas respostas aos questionários, levando a dizer-se o que é esperado e não o que, de 

facto, se pensa ou sente, não podemos excluir a hipótese desse enviesamento no nosso 

estudo;  
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5) A utilização de medidas raramente escolhidas para estudar fenómenos da receção em 

jornalismo (como a perceção de dor e o batimento cardíaco) dificultou a comparação com 

outros estudos e resultados, coibindo um maior enriquecimento da discussão;  

6) O inédito cruzamento de áreas não relacionadas para os efeitos pretendidos obrigou à 

aplicação de um conjunto de medidas e questionários porventura excessivos e cansativos, 

exigindo a disponibilidade de uma hora e meia a cada participante;  

7) A falta de exemplos a seguir tornou impossível prever que medidas seriam mais eficazes, 

obrigando a uma recolha e análise de dados superior ao que seria verdadeiramente 

necessário. 

Ainda assim, entendemos que esta pesquisa traz um conjunto de contributos relevantes, não 

só quanto aos novos conhecimentos que propiciou em relação à receção da informação por 

parte dos leitores, mas também quanto à possibilidade de utilização de metodologia 

tradicionalmente estranha às Ciências da Comunicação:  

1) A abordagem multidisciplinar propiciou forte enriquecimento à pesquisa e poderá 

contribuir para preencher uma lacuna ainda significativa na investigação, sobretudo nas 

ciências sociais; 

2) O efeito emocional da informação continua a ser visto como um tema tabu e a comprovação 

de que ele existe, proporcionada pela nossa investigação, poderá contribuir para uma 

abertura a novas investigações nesta área;  

3) O tema dos géneros jornalísticos continua a merecer alguma controvérsia, mas julgamos 

que a análise aqui relatada pode contribuir para uma melhor compreensão do tema, 

especificamente no que toca à notícia e à reportagem;  

4) As nossas observações sobre géneros jornalísticos poderão resultar em contributos para 

uma melhor compreensão dos critérios de noticiabilidade;  

5) A apreciação da mais recente produção académica conjugada com o estudo psicofisiológico 

sobre a receção ao jornalismo literário deverá contribuir para um melhor conhecimento deste 

estilo jornalístico;  
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6) O foco em conhecimento mais fundamentado relativamente aos efeitos de textos de 

profundidade, como o jornalismo literário, nos leitores poderá ser inspirador de decisões 

editoriais favoráveis ao jornalismo de qualidade;  

7) A comprovação de efeitos psicofisiológicos nos recetores após a leitura de artigos 

jornalísticos, sobretudo tendo em conta que se mantém alguma tendência para minimizar as 

teorias dos efeitos em comunicação, poderá revelar-se esclarecedora;  

8) O conhecimento trazido com uma pesquisa sobre efeitos da receção a partir de artigos de 

imprensa preenche uma lacuna importante, na medida em que são mais comuns as 

abordagens quanto aos conteúdos televisivos. 

Assim, podemos considerar que foram inovações desta investigação:  

1) A utilização de metodologia das Neurociências para explicar fenómenos da Comunicação;  

2) O recurso a medidas psicofisiológicas para explicar e compreender a receção de informação 

jornalística pelos leitores;  

3) A valorização de medidas inconscientes que enriquecem os resultados e, por consequência, 

permitem constatações mais robustas;  

4) A utilização de medidas como a Dor para compreender o impacto fisiológico da 

comunicação nos recetores;  

5) A aproximação, para efeitos de pesquisa, de áreas como as neurociências, a comunicação 

e a psicologia, que podem ter muito a ganhar umas com as outras, mas cujo cruzamento é 

ainda escasso;  

6) Comprovar a influência das emoções causadas pela informação jornalística e conhecer 

melhor os seus efeitos nos leitores, abrindo a porta a futuros estudos sobre o tema.  

Tendo em conta o que expusemos até aqui, entendemos pertinente recordar que esta 

investigação se baseou numa proposta inovadora, não só pela interdisciplinaridade, apoiada 

na consolidação de um espaço de investigação com caminho feito nacional e 

internacionalmente pela equipa de estudos das Neurociências da Cognição e Linguagem 

coordenada pelo Professor Castro Caldas, mas também pelo facto de direcionar esse saber 



205 
 

para áreas a que está geralmente alheio: o jornalismo e o jornalismo literário. Apesar das 

dificuldades sentidas e dos resultados nem sempre muito significativos estatisticamente, a 

nossa pesquisa prosseguiu linhas de investigação já existentes que se têm vindo a consolidar, 

legitimando esta abordagem mais inovadora que, em nosso entender, deu frutos relevantes 

para o futuro da investigação na área do jornalismo e da comunicação. 

Julgamos, assim, poder afirmar que os textos jornalísticos propostos tiveram efeitos – 

emocionais, fisiológicos e cognitivos – nos sujeitos da amostra, que esses efeitos foram tanto 

mais significativos quanto os indivíduos tinham uma forte estrutura emocional, que a 

reportagem de jornalismo literário teve maior capacidade de impactar os leitores e que tanto 

as medidas inconscientes como as conscientes se revelaram demonstradoras desses efeitos.  

Numa altura em que, como nos diz Neveu (2014), é patente uma desvalorização paradoxal do 

que o jornalismo tem de melhor, quisemos deixar um contributo para a revitalização do 

jornalismo de qualidade. Mais do que chegar a uma verdade definitiva, que encerrasse 

discussões relativamente ao poder do jornalismo sobre os leitores, quisemos abrir – ou, pelo 

menos, entreabrir – a porta a novas verdades ou, talvez mais ainda, a novos caminhos para lá 

chegar. Nessa perspetiva, não nos parece excessivo admitir que a missão a que nos 

propusemos foi cumprida. Muito para além de corresponder ou contradizer a literatura 

existente, entendemos que os nossos resultados são, na sua maioria, inovadores e constituem 

uma oportunidade para contributos relativamente a novos olhares sobre a receção da 

informação jornalística. 

Embora nos tenhamos deparado com a escassez de produção científica em algumas das áreas 

que nos comprometemos a tratar, consideramos que a falta de boa pesquisa não deve 

invalidar a exploração de novos conceitos investigativos, pelo que foi neste espírito que 

arriscámos caminhos inéditos para compreender a forma como o jornalismo chega aos seus 

leitores. Porque tanto os jornalistas como os leitores beneficiam de um melhor conhecimento 

mútuo.  

Recordando a missão cívica do jornalismo, vale a pena trazer aqui Vallejo (2020) e a sua 

referência à sabedoria de Heráclito quando nos diz que uma pequena alteração nos equilíbrios 

de forças tem a capacidade de mudar tudo. Se, de facto, "a esperança de mudar o mundo tem 
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sempre razão" (Vallejo, p. 138), o jornalismo nunca morrerá. Muito menos o jornalismo de 

profundidade. 
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ANEXO 1 

GLOSSÁRIO TERMOS NEUROCIÊNCIAS 

Alexitimia: Condição caracterizada pela dificuldade em identificar e descrever as emoções 
sentidas. Dificuldades na expressão emocional estão associadas a maior sintomatologia física.  
 
Amígdala: Região do cérebro importante para o processamento de emoções, em particular 
de medo. Ativada em situações de risco, leva outras áreas do cérebro a mobilizarem-se para 
dar atenção a essas situações. 
 
Anti-nociceção: Decréscimo da perceção de Dor. Analgesia.  
 
Dopamina: Neurostransmissor envolvido em múltiplas funções, entre elas, o movimento, a 
motivação e a sensação de prazer. 
 
Eye tracking: Técnica que regista como os olhos se mexem durante a leitura, observando as 
sacadas (micro saltos) que fazem durante a leitura ao acelerar ou abrandar. 
 
Hiperalgesia: Aumento do processamento neuronal e percepção da dor. 
 
Input Nociceptivo: Estímulo doloroso que ativa os receptores (nociceptores) de estímulos 
nocivos (dor). 
 
Interoceção: Processo através do qual o sistema nervoso sente, interpreta e integra sinais 
originados no corpo, incluindo fome, temperatura e batimento cardíaco. Perceção de estados 
corporais internos. 

Neurónios: Células do sistema nervoso responsáveis por conduzir os impulsos nervosos.  

Neurónios dopaminérgicos: Neurónio que utiliza a dopamina. Transmissores de prazer que 

permitem a ativação de circuitos de recompensa do cérebro. 

Plasticidade Cognitiva: Capacidade do sistema nervoso central para se adaptar e moldar às 

experiências de vida de cada um, sendo moldado e modificado pela aprendizagem, a 

experiência e a exposição a estímulos ambientais.  

Pronociceção: Aumento da perceção de Dor. Hiperalgia.  

Serotonina: Neurotransmissor produzido nos neurónios serotoninérgicos do sistema nervoso 

central e nalgumas células. Inibe sensações como ira, agressividade, calor corporal, mau 

humor, sono ou o apetite. Responsável por sensações positivas.  
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Teoria da mente: Perspetiva do indivíduo sobre a forma como a mente e os estados 

psicológicos funcionam. Importante para as interações com outros e construção de mapas de 

intenções alheias.  
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ANEXO 3 

PARECER ADELINO GOMES 

Notícia a partir da reportagem de John Hersey – breve leitura comparativa  

O texto 1 apresenta-se-nos como uma peça de cunho informativo, como evidencia a preocupação em 

responder de um modo direto, simples e enxuto às seis perguntas da construção canónica do género 

notícia:  Quê? Quem? Onde? Quando? (e, na medida do possível) Como? Porquê?  

Assim sendo, o texto retém o essencial dos dados recolhidos, que ordena sequencialmente pela ordem 

decrescente da importância. 

Continuando a obedecer à antiga, mas ainda generalizada fórmula da pirâmide invertida, o primeiro 

parágrafo (a que se dá o nome de lead – aportuguesado para lide, no Brasil) procura condensar as 

principais informações oferecidas na peça. 

Além de mais longa, a peça 2 pertence ao género reportagem, não hesitando a autora em classificá-la 

hoje, 70 anos depois da sua publicação, como jornalismo narrativo ou literário. Três das diferenças que 

ressaltam de uma breve leitura comparativa dos dois textos encontramo-las na diferente valoração 

dada nos textos aos critérios de importância; no diferente uso dos dados quantitativos (no texto 1) e 

dos dados qualitativos (no texto 2); e no destaque desigual que é atribuído a declarações de 

testemunhas no terreno. Aqui, poderemos dizer, o testemunho é rei. Aqui a dor é personalizada. Aqui, 

o drama de um, representa o drama global. 

Sem tirar o mérito ao empreendimento (julgo que inédito) de Isabel Nery, permita-se-me uma 

observação, que gostaria que fosse tomada como construtiva. Hoje, a construção da notícia (texto 1): 

a) dificilmente adotaria o modelo canónico da pirâmide invertida; 

b) e mesmo que o adotasse, seria precedida de uma outra (diferente) versão noticiosa – aquela 

que apareceria no online da publicação; 

c) aqui, tudo seria substancialmente diferente: na extensão do texto; na sua sequenciação; na 

sua atualização constante;  e numa miríade de outros fatores editoriais, tecnológicos e 

empresariais, a começar pela hierarquização dos valores-noticia (alguns hoje induzidos pela 

pressão das redes sociais e pela crise do chamado  modelo de negócio) e a terminar na 

utilização de outros recursos multimediáticos próprios do ecossistema digital dominante. 

Uma nota, a este propósito.  

Logo na segunda década deste século, quando o impacto das novas tecnologias atingia em cheio os 

old media, Nikki Usher realizou um exemplar trabalho de observação etnográfica n redacção do talvez 

mais prestigiado jornal diário do mundo –The New York Times.  

Entre as principais conclusões a que chegou, ressalta o reordenamento  de todo o processo de 

produção noticiosa, imposto pela emergência de, entre outros, como antes indiquei, estes três novos 
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valores-notícia:  immediacy, interactivity, and participation, que viu como criadores de uma tensão 

inédita entre a velha e a nova “ordem” informativa.    

Refletindo não apenas sobre uma, mas sobre todas as notícias que ao longo do dia foram sendo 

trabalhadas, perguntava-se ele, resumindo o drama editorial quotidiano com a redação do NYT passara 

a confrontar-se:  

How, at the end of the day, do you tell the world what the most important stories are if you are a global 

news organization and there is no true end of the day in a 24/7 information environment? (Usher, Nikki, 

Making News at the New York Times, The University of Michigan Press, p. 241. Também disponível em 

PDF gratuito em  

https://www.fulcrum.org/concern/monographs/wp988k626 

Adelino Gomes (Carteira Profissional de Jornalista 123) 

22 de maio de 2019 (recebido por mail) 

  

https://www.fulcrum.org/concern/monographs/wp988k626
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ANEXO 4 

DADOS SPSS: EMOÇÕES E CORRELAÇÕES 

Anexo 4.1 

 

  

Frequência Porcentagem

Porcentagem 

válida

Porcentagem 

acumulativa

Sim 32 53,3 53,3 53,3

Não 28 46,7 46,7 100,0

Total 60 100,0 100,0

Frequência Porcentagem

Porcentagem 

válida

Porcentagem 

acumulativa

Sem 

Dor

28 46,7 46,7 46,7

1 3 5,0 5,0 51,7

2 8 13,3 13,3 65,0

3 6 10,0 10,0 75,0

4 10 16,7 16,7 91,7

5 3 5,0 5,0 96,7

6 1 1,7 1,7 98,3

7 1 1,7 1,7 100,0

Total 60 100,0 100,0

Sentiu_Dor_Última_Semana

Válido

Grau de Dor que Sentiu na Última Semana

Válido
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Anexo 4.2 

  

Idade do 

Participante

Anos_Escol

aridade

Atrevido

_2

Deprimido_

2

Perturbado

_2

Determinado

_2

Sereno

_2 Capaz_2

Amável

_2 Aflito_2

Competente

_2

Ousado_

2

Audacioso_

2

Seguro

_2

Atencioso

_2

Angustiado

_2

Afectuoso

_2

Calmo

_2 Tranquilo_2

Caloroso

_2

Ardente

_2

Correlation Coefficient 1,000 ,508
** 0,272 -0,157 -0,325 0,349 0,130 0,309 ,386

* -0,220 ,511
** 0,174 0,005 0,220 ,478

** -0,161 0,152 ,429
*

,447
* 0,273 0,169

Sig. (2-tailed) 0,005 0,153 0,416 0,085 0,064 0,501 0,103 0,039 0,252 0,005 0,367 0,978 0,251 0,009 0,404 0,432 0,020 0,015 0,152 0,382

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,508
** 1,000 0,004 0,135 0,074 0,324 0,110 0,058 ,387

* -0,312 0,336 0,006 0,048 -0,256 ,407
* -0,107 ,385

* 0,214 0,268 0,144 0,032

Sig. (2-tailed) 0,005 0,985 0,486 0,703 0,087 0,569 0,766 0,038 0,100 0,075 0,974 0,804 0,180 0,029 0,581 0,039 0,266 0,160 0,457 0,870

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,272 0,004 1,000 0,280 -0,034 0,054 -0,356 0,041 -0,049 0,355 0,272 ,808
**

,493
** 0,123 -0,072 0,295 0,215 -0,255 -0,313 0,171 ,758

**

Sig. (2-tailed) 0,153 0,985 0,141 0,862 0,780 0,058 0,831 0,800 0,058 0,154 0,000 0,007 0,526 0,710 0,120 0,264 0,181 0,098 0,374 0,000

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient -0,157 0,135 0,280 1,000 ,583
** -0,133 -0,119 -0,332 -0,057 ,510

** -0,342 0,358 0,189 -,418
* -0,104 ,806

** 0,285 -0,275 -0,229 0,107 0,318

Sig. (2-tailed) 0,416 0,486 0,141 0,001 0,492 0,537 0,079 0,768 0,005 0,069 0,056 0,326 0,024 0,592 0,000 0,134 0,148 0,231 0,582 0,092

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient -0,325 0,074 -0,034 ,583
** 1,000 -0,272 -0,113 -0,296 -0,035 0,292 -0,333 -0,021 -0,041 -,678

** 0,052 ,647
** 0,334 -,440

* -0,364 -0,169 -0,081

Sig. (2-tailed) 0,085 0,703 0,862 0,001 0,153 0,560 0,118 0,856 0,125 0,078 0,913 0,833 0,000 0,787 0,000 0,076 0,017 0,053 0,380 0,677

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,349 0,324 0,054 -0,133 -0,272 1,000 0,306 ,588
**

,466
* -0,206 ,612

** -0,081 0,326 0,134 ,370
* -0,161 0,053 0,347 ,430

* 0,174 0,164

Sig. (2-tailed) 0,064 0,087 0,780 0,492 0,153 0,107 0,001 0,011 0,285 0,000 0,677 0,085 0,489 0,048 0,405 0,786 0,065 0,020 0,368 0,395

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,130 0,110 -0,356 -0,119 -0,113 0,306 1,000 0,313 0,307 -0,339 0,192 -0,256 -0,046 0,066 0,246 -0,146 0,190 ,568
**

,587
** 0,293 -0,149

Sig. (2-tailed) 0,501 0,569 0,058 0,537 0,560 0,107 0,099 0,106 0,072 0,317 0,180 0,812 0,733 0,198 0,450 0,324 0,001 0,001 0,123 0,440

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,309 0,058 0,041 -0,332 -0,296 ,588
** 0,313 1,000 ,511

**
-,405

*
,673

** -0,202 0,167 ,611
**

,541
** -0,309 -0,002 ,383

*
,436

* 0,200 -0,058

Sig. (2-tailed) 0,103 0,766 0,831 0,079 0,118 0,001 0,099 0,005 0,029 0,000 0,294 0,387 0,000 0,002 0,103 0,990 0,040 0,018 0,299 0,763

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,386
*

,387
* -0,049 -0,057 -0,035 ,466

* 0,307 ,511
** 1,000 -0,287 0,330 -0,219 0,004 0,219 ,782

** -0,160 ,378
*

,390
*

,441
* 0,151 -0,048

Sig. (2-tailed) 0,039 0,038 0,800 0,768 0,856 0,011 0,106 0,005 0,131 0,081 0,254 0,982 0,254 0,000 0,407 0,043 0,036 0,017 0,435 0,807

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient -0,220 -0,312 0,355 ,510
** 0,292 -0,206 -0,339 -,405

* -0,287 1,000 -0,140 ,425
* 0,252 -0,314 -0,347 ,597

** 0,082 -,465
*

-,507
** -0,185 ,392

*

Sig. (2-tailed) 0,252 0,100 0,058 0,005 0,125 0,285 0,072 0,029 0,131 0,470 0,022 0,187 0,097 0,065 0,001 0,673 0,011 0,005 0,336 0,035

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,511
** 0,336 0,272 -0,342 -0,333 ,612

** 0,192 ,673
** 0,330 -0,140 1,000 0,102 0,357 0,291 ,371

* -0,243 -0,090 0,198 0,214 0,037 0,135

Sig. (2-tailed) 0,005 0,075 0,154 0,069 0,078 0,000 0,317 0,000 0,081 0,470 0,598 0,057 0,126 0,048 0,204 0,641 0,302 0,264 0,850 0,485

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,174 0,006 ,808
** 0,358 -0,021 -0,081 -0,256 -0,202 -0,219 ,425

* 0,102 1,000 ,464
* -0,008 -0,340 0,346 0,202 -,397

*
-,465

* 0,052 ,635
**

Sig. (2-tailed) 0,367 0,974 0,000 0,056 0,913 0,677 0,180 0,294 0,254 0,022 0,598 0,011 0,967 0,071 0,066 0,292 0,033 0,011 0,790 0,000

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,005 0,048 ,493
** 0,189 -0,041 0,326 -0,046 0,167 0,004 0,252 0,357 ,464

* 1,000 0,092 -0,084 0,219 0,127 0,013 -0,021 0,153 0,344

Sig. (2-tailed) 0,978 0,804 0,007 0,326 0,833 0,085 0,812 0,387 0,982 0,187 0,057 0,011 0,636 0,665 0,253 0,512 0,948 0,914 0,427 0,068

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,220 -0,256 0,123 -,418
*

-,678
** 0,134 0,066 ,611

** 0,219 -0,314 0,291 -0,008 0,092 1,000 0,239 -,391
* -0,219 ,435

* 0,344 0,079 0,080

Sig. (2-tailed) 0,251 0,180 0,526 0,024 0,000 0,489 0,733 0,000 0,254 0,097 0,126 0,967 0,636 0,212 0,036 0,254 0,018 0,068 0,684 0,679

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,478
**

,407
* -0,072 -0,104 0,052 ,370

* 0,246 ,541
**

,782
** -0,347 ,371

* -0,340 -0,084 0,239 1,000 -0,127 0,299 ,506
**

,562
** 0,060 -0,183

Sig. (2-tailed) 0,009 0,029 0,710 0,592 0,787 0,048 0,198 0,002 0,000 0,065 0,048 0,071 0,665 0,212 0,511 0,115 0,005 0,001 0,758 0,342

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient -0,161 -0,107 0,295 ,806
**

,647
** -0,161 -0,146 -0,309 -0,160 ,597

** -0,243 0,346 0,219 -,391
* -0,127 1,000 0,227 -,371

* -0,362 -0,014 0,304

Sig. (2-tailed) 0,404 0,581 0,120 0,000 0,000 0,405 0,450 0,103 0,407 0,001 0,204 0,066 0,253 0,036 0,511 0,237 0,048 0,054 0,943 0,109

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,152 ,385
* 0,215 0,285 0,334 0,053 0,190 -0,002 ,378

* 0,082 -0,090 0,202 0,127 -0,219 0,299 0,227 1,000 0,011 0,023 0,307 0,283

Sig. (2-tailed) 0,432 0,039 0,264 0,134 0,076 0,786 0,324 0,990 0,043 0,673 0,641 0,292 0,512 0,254 0,115 0,237 0,955 0,906 0,105 0,137

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,429
* 0,214 -0,255 -0,275 -,440

* 0,347 ,568
**

,383
*

,390
*

-,465
* 0,198 -,397

* 0,013 ,435
*

,506
**

-,371
* 0,011 1,000 ,957

**
,377

* -0,056

Sig. (2-tailed) 0,020 0,266 0,181 0,148 0,017 0,065 0,001 0,040 0,036 0,011 0,302 0,033 0,948 0,018 0,005 0,048 0,955 0,000 0,044 0,774

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,447
* 0,268 -0,313 -0,229 -0,364 ,430

*
,587

**
,436

*
,441

*
-,507

** 0,214 -,465
* -0,021 0,344 ,562

** -0,362 0,023 ,957
** 1,000 ,390

* -0,106

Sig. (2-tailed) 0,015 0,160 0,098 0,231 0,053 0,020 0,001 0,018 0,017 0,005 0,264 0,011 0,914 0,068 0,001 0,054 0,906 0,000 0,036 0,584

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,273 0,144 0,171 0,107 -0,169 0,174 0,293 0,200 0,151 -0,185 0,037 0,052 0,153 0,079 0,060 -0,014 0,307 ,377
*

,390
* 1,000 0,351

Sig. (2-tailed) 0,152 0,457 0,374 0,582 0,380 0,368 0,123 0,299 0,435 0,336 0,850 0,790 0,427 0,684 0,758 0,943 0,105 0,044 0,036 0,062

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,169 0,032 ,758
** 0,318 -0,081 0,164 -0,149 -0,058 -0,048 ,392

* 0,135 ,635
** 0,344 0,080 -0,183 0,304 0,283 -0,056 -0,106 0,351 1,000

Sig. (2-tailed) 0,382 0,870 0,000 0,092 0,677 0,395 0,440 0,763 0,807 0,035 0,485 0,000 0,068 0,679 0,342 0,109 0,137 0,774 0,584 0,062

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

a. Texto que Leu Primeiro = Texto A

Angustiado_2

Afectuoso_2

Calmo_2

Tranquilo_2

Caloroso_2

Ardente_2

Spearman's rho Idade do Participante

Anos_Escolaridade

Atrevido_2

Deprimido_2

Perturbado_2

Determinado_2

Sereno_2

Capaz_2

Audacioso_2

Seguro_2

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

Correlações Emoções e Características Demográficas (Idade e Escolaridade)
a
 - Texto A 

Atencioso_2

Amável_2

Aflito_2

Competente_2

Ousado_2
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Anexo 4.3 

 

  

Idade do 

Participante

Anos_Escol

aridade

Atrevido

_2

Deprimido_

2

Perturbado

_2

Determinado

_2

Sereno

_2 Capaz_2

Amável

_2 Aflito_2

Competente

_2

Ousado_

2

Audacioso_

2

Seguro

_2

Atencioso

_2

Angustiado

_2

Afectuoso

_2

Calmo

_2 Tranquilo_2

Caloroso

_2

Ardente

_2

Correlation Coefficient 1,000 0,296 0,138 -0,134 0,147 ,422
* 0,024 0,252 0,342 0,043 0,275 ,383

* 0,349 0,164 0,253 0,023 0,301 -0,163 -0,200 0,219 -0,055

Sig. (2-tailed) 0,106 0,460 0,472 0,430 0,018 0,899 0,171 0,060 0,818 0,135 0,034 0,054 0,378 0,170 0,904 0,100 0,382 0,280 0,237 0,767

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,296 1,000 -0,051 -0,091 -0,085 0,000 -0,017 -0,079 0,136 0,165 -0,037 0,180 0,112 0,259 -0,017 0,009 -0,018 0,081 0,023 0,182 -0,023

Sig. (2-tailed) 0,106 0,787 0,625 0,651 1,000 0,930 0,673 0,467 0,374 0,843 0,332 0,550 0,160 0,926 0,961 0,923 0,666 0,903 0,328 0,903

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,138 -0,051 1,000 0,093 -0,032 ,643
** 0,121 ,495

**
,435

* -0,074 ,457
**

,599
**

,545
** 0,270 ,418

* -0,040 ,634
** 0,089 0,066 ,419

*
,555

**

Sig. (2-tailed) 0,460 0,787 0,618 0,865 0,000 0,516 0,005 0,014 0,691 0,010 0,000 0,002 0,141 0,019 0,832 0,000 0,634 0,725 0,019 0,001

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient -0,134 -0,091 0,093 1,000 ,604
** -0,244 -0,299 -0,250 -0,177 ,767

** -0,275 -0,135 -0,088 -,433
* -0,163 ,688

** -0,070 -0,302 -,378
* -0,216 0,103

Sig. (2-tailed) 0,472 0,625 0,618 0,000 0,186 0,102 0,175 0,341 0,000 0,134 0,470 0,639 0,015 0,382 0,000 0,707 0,099 0,036 0,242 0,581

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,147 -0,085 -0,032 ,604
** 1,000 -0,182 -,552

**
-,433

* -0,319 ,682
**

-,428
* -0,207 -0,080 -,627

** -0,237 ,721
** -0,177 -,552

**
-,632

**
-,391

* 0,005

Sig. (2-tailed) 0,430 0,651 0,865 0,000 0,326 0,001 0,015 0,081 0,000 0,016 0,265 0,669 0,000 0,200 0,000 0,340 0,001 0,000 0,029 0,979

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient ,422
* 0,000 ,643

** -0,244 -0,182 1,000 0,331 ,706
**

,595
** -0,243 ,679

**
,521

**
,573

**
,437

*
,629

** -0,223 ,687
** 0,169 0,209 ,593

**
,529

**

Sig. (2-tailed) 0,018 1,000 0,000 0,186 0,326 0,069 0,000 0,000 0,187 0,000 0,003 0,001 0,014 0,000 0,229 0,000 0,362 0,259 0,000 0,002

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,024 -0,017 0,121 -0,299 -,552
** 0,331 1,000 ,618

**
,551

**
-,431

*
,506

** 0,178 0,061 ,554
**

,397
*

-,445
* 0,317 ,746

**
,782

**
,383

* 0,286

Sig. (2-tailed) 0,899 0,930 0,516 0,102 0,001 0,069 0,000 0,001 0,015 0,004 0,337 0,745 0,001 0,027 0,012 0,083 0,000 0,000 0,033 0,118

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,252 -0,079 ,495
** -0,250 -,433

*
,706

**
,618

** 1,000 ,614
** -0,350 ,865

**
,463

**
,455

*
,608

**
,704

** -0,319 ,563
**

,477
**

,520
**

,455
* 0,347

Sig. (2-tailed) 0,171 0,673 0,005 0,175 0,015 0,000 0,000 0,000 0,054 0,000 0,009 0,010 0,000 0,000 0,080 0,001 0,007 0,003 0,010 0,056

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,342 0,136 ,435
* -0,177 -0,319 ,595

**
,551

**
,614

** 1,000 -0,073 ,617
**

,441
*

,437
*

,635
**

,653
** -0,286 ,716

**
,511

**
,501

**
,693

**
,584

**

Sig. (2-tailed) 0,060 0,467 0,014 0,341 0,081 0,000 0,001 0,000 0,694 0,000 0,013 0,014 0,000 0,000 0,119 0,000 0,003 0,004 0,000 0,001

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,043 0,165 -0,074 ,767
**

,682
** -0,243 -,431

* -0,350 -0,073 1,000 -,369
* -0,018 0,034 -,451

* -0,176 ,596
** -0,187 -0,293 -,427

* -0,184 0,103

Sig. (2-tailed) 0,818 0,374 0,691 0,000 0,000 0,187 0,015 0,054 0,694 0,041 0,923 0,854 0,011 0,343 0,000 0,315 0,110 0,017 0,323 0,580

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,275 -0,037 ,457
** -0,275 -,428

*
,679

**
,506

**
,865

**
,617

**
-,369

* 1,000 ,355
*

,470
**

,668
**

,781
** -0,322 ,718

**
,423

*
,510

**
,441

*
,430

*

Sig. (2-tailed) 0,135 0,843 0,010 0,134 0,016 0,000 0,004 0,000 0,000 0,041 0,050 0,008 0,000 0,000 0,078 0,000 0,018 0,003 0,013 0,016

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient ,383
* 0,180 ,599

** -0,135 -0,207 ,521
** 0,178 ,463

**
,441

* -0,018 ,355
* 1,000 ,779

** 0,350 ,465
** -0,212 ,464

** 0,089 0,075 ,418
*

,417
*

Sig. (2-tailed) 0,034 0,332 0,000 0,470 0,265 0,003 0,337 0,009 0,013 0,923 0,050 0,000 0,054 0,008 0,252 0,009 0,634 0,688 0,019 0,019

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,349 0,112 ,545
** -0,088 -0,080 ,573

** 0,061 ,455
*

,437
* 0,034 ,470

**
,779

** 1,000 0,223 ,576
** -0,114 ,551

** 0,001 -0,050 ,412
*

,596
**

Sig. (2-tailed) 0,054 0,550 0,002 0,639 0,669 0,001 0,745 0,010 0,014 0,854 0,008 0,000 0,227 0,001 0,541 0,001 0,994 0,788 0,021 0,000

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,164 0,259 0,270 -,433
*

-,627
**

,437
*

,554
**

,608
**

,635
**

-,451
*

,668
** 0,350 0,223 1,000 ,595

**
-,458

**
,532

**
,490

**
,607

**
,503

** 0,335

Sig. (2-tailed) 0,378 0,160 0,141 0,015 0,000 0,014 0,001 0,000 0,000 0,011 0,000 0,054 0,227 0,000 0,010 0,002 0,005 0,000 0,004 0,065

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,253 -0,017 ,418
* -0,163 -0,237 ,629

**
,397

*
,704

**
,653

** -0,176 ,781
**

,465
**

,576
**

,595
** 1,000 -0,167 ,702

** 0,168 0,246 ,402
*

,575
**

Sig. (2-tailed) 0,170 0,926 0,019 0,382 0,200 0,000 0,027 0,000 0,000 0,343 0,000 0,008 0,001 0,000 0,369 0,000 0,367 0,183 0,025 0,001

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,023 0,009 -0,040 ,688
**

,721
** -0,223 -,445

* -0,319 -0,286 ,596
** -0,322 -0,212 -0,114 -,458

** -0,167 1,000 -0,164 -,497
**

-,508
** -0,282 -0,040

Sig. (2-tailed) 0,904 0,961 0,832 0,000 0,000 0,229 0,012 0,080 0,119 0,000 0,078 0,252 0,541 0,010 0,369 0,378 0,004 0,004 0,124 0,833

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,301 -0,018 ,634
** -0,070 -0,177 ,687

** 0,317 ,563
**

,716
** -0,187 ,718

**
,464

**
,551

**
,532

**
,702

** -0,164 1,000 0,211 0,282 ,667
**

,681
**

Sig. (2-tailed) 0,100 0,923 0,000 0,707 0,340 0,000 0,083 0,001 0,000 0,315 0,000 0,009 0,001 0,002 0,000 0,378 0,255 0,124 0,000 0,000

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient -0,163 0,081 0,089 -0,302 -,552
** 0,169 ,746

**
,477

**
,511

** -0,293 ,423
* 0,089 0,001 ,490

** 0,168 -,497
** 0,211 1,000 ,921

**
,444

* 0,231

Sig. (2-tailed) 0,382 0,666 0,634 0,099 0,001 0,362 0,000 0,007 0,003 0,110 0,018 0,634 0,994 0,005 0,367 0,004 0,255 0,000 0,012 0,211

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient -0,200 0,023 0,066 -,378
*

-,632
** 0,209 ,782

**
,520

**
,501

**
-,427

*
,510

** 0,075 -0,050 ,607
** 0,246 -,508

** 0,282 ,921
** 1,000 ,426

* 0,214

Sig. (2-tailed) 0,280 0,903 0,725 0,036 0,000 0,259 0,000 0,003 0,004 0,017 0,003 0,688 0,788 0,000 0,183 0,004 0,124 0,000 0,017 0,249

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,219 0,182 ,419
* -0,216 -,391

*
,593

**
,383

*
,455

*
,693

** -0,184 ,441
*

,418
*

,412
*

,503
**

,402
* -0,282 ,667

**
,444

*
,426

* 1,000 ,514
**

Sig. (2-tailed) 0,237 0,328 0,019 0,242 0,029 0,000 0,033 0,010 0,000 0,323 0,013 0,019 0,021 0,004 0,025 0,124 0,000 0,012 0,017 0,003

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient -0,055 -0,023 ,555
** 0,103 0,005 ,529

** 0,286 0,347 ,584
** 0,103 ,430

*
,417

*
,596

** 0,335 ,575
** -0,040 ,681

** 0,231 0,214 ,514
** 1,000

Sig. (2-tailed) 0,767 0,903 0,001 0,581 0,979 0,002 0,118 0,056 0,001 0,580 0,016 0,019 0,000 0,065 0,001 0,833 0,000 0,211 0,249 0,003

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

a. Texto que Leu Primeiro = Texto B

Angustiado_2

Afectuoso_2

Calmo_2

Tranquilo_2

Caloroso_2

Ardente_2

Spearman's rho Idade do Participante

Anos_Escolaridade

Atrevido_2

Deprimido_2

Perturbado_2

Determinado_2

Sereno_2

Capaz_2

Audacioso_2

Seguro_2

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

Correlações Emoções e Características Demográficas (Idade e Escolaridade)
a
 - Texto B

Atencioso_2

Amável_2

Aflito_2

Competente_2

Ousado_2
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Anexo 4.4 

  

Idade do 

Participante

Anos_Escol

aridade

Delta_At

revido_1

_IEA_R

Delta_Depri

mido_2_IE

A_R

Delta_Pertu

rbado_3_IE

A_R

Delta_Deter

mindo_4_IEA

_R

Delta_S

ereno_5

_IEA_R

Delta_C

apaz_6_

IEA_R

Delta_

Amável

_7_IEA

_R

Delta_Af

lito_8_IE

A_R

Delta_Comp

etente_9_IE

A_R

Delta_O

usado_1

0_IEA_R

Delta_Auda

cioso_11_I

EA_R

Delta_

Seguro

_12_IE

A_R

Delta_Ate

ncioso_13

_IEA_R

Delta_Angu

stiado_14_I

EA_R

Delta_Afe

ctuoso_1

5_IEA_R

Delta_

Calmo

_16_IE

A_R

Delta_Tran

quilo_17_IE

A_R

Delta_Ca

loroso_1

8_IEA_R

Delta_Ar

dente_1

9_IEA_R

Correlation Coefficient 1,000 0,296 -,406
* -0,131 -0,030 0,230 0,220 0,029 -0,216 0,126 0,239 0,089 0,099 -0,127 0,336 0,079 -0,071 0,211 0,004 0,023 -0,096

Sig. (2-tailed) 0,106 0,024 0,481 0,872 0,213 0,234 0,878 0,243 0,499 0,195 0,634 0,598 0,496 0,065 0,672 0,705 0,255 0,982 0,901 0,607

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,296 1,000 -0,240 -0,090 -0,057 -0,093 0,059 -0,028 0,067 0,128 -0,108 0,114 -0,165 0,170 0,020 0,132 -0,215 -0,057 0,025 0,027 -,471
**

Sig. (2-tailed) 0,106 0,193 0,629 0,760 0,618 0,753 0,883 0,721 0,494 0,565 0,540 0,374 0,361 0,916 0,480 0,245 0,760 0,893 0,887 0,008

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient -,406
* -0,240 1,000 -0,178 -0,298 0,267 0,124 0,174 -0,180 -,460

** 0,152 0,000 -0,014 ,368
* -0,033 -0,277 0,100 0,115 0,095 0,148 ,385

*

Sig. (2-tailed) 0,024 0,193 0,338 0,104 0,146 0,508 0,350 0,334 0,009 0,414 1,000 0,940 0,042 0,858 0,131 0,592 0,537 0,611 0,427 0,032

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient -0,131 -0,090 -0,178 1,000 ,611
**

-,486
** -0,202 -0,031 -0,097 ,663

**
-,398

* 0,000 0,062 -0,191 -0,354 ,738
** -0,074 -0,336 -0,308 -0,255 0,101

Sig. (2-tailed) 0,481 0,629 0,338 0,000 0,006 0,276 0,870 0,605 0,000 0,026 1,000 0,739 0,304 0,051 0,000 0,692 0,065 0,092 0,166 0,590

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient -0,030 -0,057 -0,298 ,611
** 1,000 -0,283 -,449

* -0,294 -0,203 ,649
**

-,499
** -0,105 -0,065 -0,305 -0,150 ,682

** -0,207 -0,173 -0,271 -0,124 0,062

Sig. (2-tailed) 0,872 0,760 0,104 0,000 0,123 0,011 0,108 0,273 0,000 0,004 0,573 0,727 0,095 0,422 0,000 0,264 0,352 0,140 0,505 0,741

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,230 -0,093 0,267 -,486
** -0,283 1,000 ,593

** 0,030 -0,042 -,417
* 0,161 0,102 -0,001 0,232 ,388

* -0,313 0,062 ,471
**

,400
*

,372
* 0,248

Sig. (2-tailed) 0,213 0,618 0,146 0,006 0,123 0,000 0,873 0,824 0,020 0,386 0,586 0,995 0,209 0,031 0,087 0,740 0,007 0,026 0,039 0,178

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,220 0,059 0,124 -0,202 -,449
*

,593
** 1,000 0,192 0,136 -,394

* 0,105 0,099 -0,081 0,345 0,152 -0,279 0,182 ,440
*

,393
* 0,226 0,241

Sig. (2-tailed) 0,234 0,753 0,508 0,276 0,011 0,000 0,300 0,464 0,029 0,576 0,596 0,664 0,057 0,413 0,128 0,327 0,013 0,029 0,221 0,191

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,029 -0,028 0,174 -0,031 -0,294 0,030 0,192 1,000 0,014 -0,051 0,298 0,160 0,049 0,294 0,040 -0,179 0,284 -0,032 -0,079 0,082 0,038

Sig. (2-tailed) 0,878 0,883 0,350 0,870 0,108 0,873 0,300 0,942 0,785 0,104 0,389 0,792 0,109 0,830 0,336 0,121 0,866 0,674 0,663 0,838

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient -0,216 0,067 -0,180 -0,097 -0,203 -0,042 0,136 0,014 1,000 -0,027 -0,133 -0,294 -0,336 0,214 0,081 -0,045 ,514
** -0,090 0,242 0,126 -0,077

Sig. (2-tailed) 0,243 0,721 0,334 0,605 0,273 0,824 0,464 0,942 0,885 0,475 0,109 0,064 0,249 0,667 0,809 0,003 0,632 0,189 0,500 0,682

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,126 0,128 -,460
**

,663
**

,649
**

-,417
*

-,394
* -0,051 -0,027 1,000 -0,269 -0,144 -0,241 -0,070 -0,176 ,597

** -0,285 -0,353 -,392
* -0,196 -0,071

Sig. (2-tailed) 0,499 0,494 0,009 0,000 0,000 0,020 0,029 0,785 0,885 0,143 0,440 0,191 0,708 0,343 0,000 0,120 0,052 0,029 0,290 0,703

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,239 -0,108 0,152 -,398
*

-,499
** 0,161 0,105 0,298 -0,133 -0,269 1,000 0,255 0,157 0,244 0,193 -0,342 0,001 0,082 0,132 -0,215 -0,093

Sig. (2-tailed) 0,195 0,565 0,414 0,026 0,004 0,386 0,576 0,104 0,475 0,143 0,166 0,398 0,185 0,298 0,060 0,996 0,662 0,478 0,245 0,619

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,089 0,114 0,000 0,000 -0,105 0,102 0,099 0,160 -0,294 -0,144 0,255 1,000 0,185 -0,046 0,006 0,000 -0,231 0,106 -0,003 -0,113 -0,185

Sig. (2-tailed) 0,634 0,540 1,000 1,000 0,573 0,586 0,596 0,389 0,109 0,440 0,166 0,320 0,804 0,975 1,000 0,212 0,569 0,986 0,544 0,318

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,099 -0,165 -0,014 0,062 -0,065 -0,001 -0,081 0,049 -0,336 -0,241 0,157 0,185 1,000 -0,267 -0,062 -0,078 -0,035 -0,022 0,047 -0,042 -0,043

Sig. (2-tailed) 0,598 0,374 0,940 0,739 0,727 0,995 0,664 0,792 0,064 0,191 0,398 0,320 0,147 0,739 0,675 0,850 0,906 0,803 0,824 0,820

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient -0,127 0,170 ,368
* -0,191 -0,305 0,232 0,345 0,294 0,214 -0,070 0,244 -0,046 -0,267 1,000 -0,262 -0,187 0,164 0,073 0,303 0,233 0,127

Sig. (2-tailed) 0,496 0,361 0,042 0,304 0,095 0,209 0,057 0,109 0,249 0,708 0,185 0,804 0,147 0,154 0,314 0,378 0,698 0,097 0,208 0,496

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,336 0,020 -0,033 -0,354 -0,150 ,388
* 0,152 0,040 0,081 -0,176 0,193 0,006 -0,062 -0,262 1,000 -0,232 0,056 0,010 -0,045 0,164 0,088

Sig. (2-tailed) 0,065 0,916 0,858 0,051 0,422 0,031 0,413 0,830 0,667 0,343 0,298 0,975 0,739 0,154 0,210 0,766 0,956 0,809 0,377 0,639

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,079 0,132 -0,277 ,738
**

,682
** -0,313 -0,279 -0,179 -0,045 ,597

** -0,342 0,000 -0,078 -0,187 -0,232 1,000 -0,142 -,370
* -0,318 -0,228 -0,218

Sig. (2-tailed) 0,672 0,480 0,131 0,000 0,000 0,087 0,128 0,336 0,809 0,000 0,060 1,000 0,675 0,314 0,210 0,447 0,040 0,081 0,217 0,238

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient -0,071 -0,215 0,100 -0,074 -0,207 0,062 0,182 0,284 ,514
** -0,285 0,001 -0,231 -0,035 0,164 0,056 -0,142 1,000 0,240 ,412

* 0,219 0,090

Sig. (2-tailed) 0,705 0,245 0,592 0,692 0,264 0,740 0,327 0,121 0,003 0,120 0,996 0,212 0,850 0,378 0,766 0,447 0,193 0,021 0,236 0,629

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,211 -0,057 0,115 -0,336 -0,173 ,471
**

,440
* -0,032 -0,090 -0,353 0,082 0,106 -0,022 0,073 0,010 -,370

* 0,240 1,000 ,762
** 0,295 0,215

Sig. (2-tailed) 0,255 0,760 0,537 0,065 0,352 0,007 0,013 0,866 0,632 0,052 0,662 0,569 0,906 0,698 0,956 0,040 0,193 0,000 0,107 0,246

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,004 0,025 0,095 -0,308 -0,271 ,400
*

,393
* -0,079 0,242 -,392

* 0,132 -0,003 0,047 0,303 -0,045 -0,318 ,412
*

,762
** 1,000 0,337 0,136

Sig. (2-tailed) 0,982 0,893 0,611 0,092 0,140 0,026 0,029 0,674 0,189 0,029 0,478 0,986 0,803 0,097 0,809 0,081 0,021 0,000 0,064 0,467

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,023 0,027 0,148 -0,255 -0,124 ,372
* 0,226 0,082 0,126 -0,196 -0,215 -0,113 -0,042 0,233 0,164 -0,228 0,219 0,295 0,337 1,000 0,258

Sig. (2-tailed) 0,901 0,887 0,427 0,166 0,505 0,039 0,221 0,663 0,500 0,290 0,245 0,544 0,824 0,208 0,377 0,217 0,236 0,107 0,064 0,161

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient -0,096 -,471
**

,385
* 0,101 0,062 0,248 0,241 0,038 -0,077 -0,071 -0,093 -0,185 -0,043 0,127 0,088 -0,218 0,090 0,215 0,136 0,258 1,000

Sig. (2-tailed) 0,607 0,008 0,032 0,590 0,741 0,178 0,191 0,838 0,682 0,703 0,619 0,318 0,820 0,496 0,639 0,238 0,629 0,246 0,467 0,161

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

a. Texto que Leu Primeiro = Texto B

Delta_Angustiado_1

4_IEA_R

Delta_Afectuoso_15_

IEA_R

Delta_Calmo_16_IEA

_R

Delta_Tranquilo_17_I

EA_R

Delta_Caloroso_18_I

EA_R

Delta_Ardente_19_IE

A_R

Delta_Ousado_10_IE

A_R

Delta_Audacioso_11

_IEA_R

Delta_Seguro_12_IE

A_R

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

Correlações Deltas Emoções e Características Demográficas (Idade e Escolaridade) - Texto A
a

Delta_Atencioso_13_

IEA_R

Spearman's rho Idade do Participante

Anos_Escolaridade

Delta_Atrevido_1_IE

A_R

Delta_Deprimido_2_I

EA_R

Delta_Perturbado_3_

IEA_R

Delta_Determindo_4

_IEA_R

Delta_Sereno_5_IEA

_R

Delta_Capaz_6_IEA_

R

Delta_Amável_7_IEA

_R

Delta_Aflito_8_IEA_R

Delta_Competente_9

_IEA_R
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Anexo 4.5 

 

  

Idade do 

Participante

Anos_Escol

aridade

Delta_EmNegat_IE

A_R_media

Delta_EmActiva_I

EA_R_media

Delta_AutoEfic_

IEA_R_media

Delta_ProSoc_I

EA_R_media

Delta_Seren_

IEA_R_media

Correlation Coefficient 1,000 ,508
** -0,209 -0,084 0,247 0,067 ,420

*

Sig. (2-tailed) 0,005 0,277 0,666 0,197 0,728 0,023

N 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,508
** 1,000 0,133 -0,168 -0,170 0,126 0,048

Sig. (2-tailed) 0,005 0,490 0,385 0,379 0,516 0,804

N 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient -0,209 0,133 1,000 -0,225 -,540
** -0,212 -,484

**

Sig. (2-tailed) 0,277 0,490 0,240 0,003 0,269 0,008

N 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient -0,084 -0,168 -0,225 1,000 -0,210 0,074 -0,112

Sig. (2-tailed) 0,666 0,385 0,240 0,275 0,703 0,561

N 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,247 -0,170 -,540
** -0,210 1,000 0,280 ,445

*

Sig. (2-tailed) 0,197 0,379 0,003 0,275 0,141 0,015

N 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,067 0,126 -0,212 0,074 0,280 1,000 0,100

Sig. (2-tailed) 0,728 0,516 0,269 0,703 0,141 0,606

N 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,420
* 0,048 -,484

** -0,112 ,445
* 0,100 1,000

Sig. (2-tailed) 0,023 0,804 0,008 0,561 0,015 0,606

N 29 29 29 29 29 29 29

a. Texto que Leu Primeiro = Texto A

Idade do Participante

Anos_Escolaridade

Delta_EmNegat_IEA

_R_media

Delta_EmActiva_IEA

_R_media

Delta_AutoEfic_IEA_

R_media

Delta_ProSoc_IEA_R

_media

Delta_Seren_IEA_R_

media

Correlações Subescalas Emoções e Características Demográficas (Idade) - Texto A
a

Spearman's rho

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).
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Anexo 4.6 

 

  

Idade do 

Participante

Anos_Escol

aridade

Delta_At

revido_1

_IEA_R

Delta_Depri

mido_2_IE

A_R

Delta_Pertu

rbado_3_IE

A_R

Delta_Deter

mindo_4_IEA

_R

Delta_S

ereno_5

_IEA_R

Delta_C

apaz_6_

IEA_R

Delta_

Amável

_7_IEA

_R

Delta_Af

lito_8_IE

A_R

Delta_Comp

etente_9_IE

A_R

Delta_O

usado_1

0_IEA_R

Delta_Auda

cioso_11_I

EA_R

Delta_

Seguro

_12_IE

A_R

Delta_Ate

ncioso_13

_IEA_R

Delta_Angu

stiado_14_I

EA_R

Delta_Afe

ctuoso_1

5_IEA_R

Delta_

Calmo

_16_IE

A_R

Delta_Tran

quilo_17_IE

A_R

Delta_Ca

loroso_1

8_IEA_R

Delta_Ar

dente_1

9_IEA_R

Correlation Coefficient 1,000 ,508
** 0,068 -0,248 -0,313 0,197 -0,089 0,175 0,219 0,068 0,261 -0,333 -0,077 0,183 0,124 -0,216 -0,141 ,524

**
,588

** 0,012 0,089

Sig. (2-tailed) 0,005 0,725 0,195 0,098 0,305 0,648 0,364 0,253 0,724 0,171 0,077 0,692 0,341 0,522 0,261 0,465 0,004 0,001 0,951 0,645

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,508
** 1,000 0,008 0,072 0,048 0,281 -0,048 -0,163 0,175 0,062 -0,018 -0,356 0,010 -0,271 -0,034 0,023 0,222 0,142 0,060 -0,159 -0,003

Sig. (2-tailed) 0,005 0,968 0,709 0,806 0,139 0,804 0,397 0,363 0,750 0,927 0,058 0,958 0,155 0,862 0,905 0,247 0,464 0,756 0,411 0,986

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,068 0,008 1,000 -0,012 -0,258 0,108 -0,135 0,346 0,275 -0,139 -0,139 0,241 0,158 -0,003 0,349 -,393
* 0,218 0,056 -0,115 -0,036 0,045

Sig. (2-tailed) 0,725 0,968 0,950 0,176 0,578 0,485 0,066 0,149 0,474 0,474 0,208 0,414 0,990 0,063 0,035 0,257 0,772 0,554 0,852 0,819

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient -0,248 0,072 -0,012 1,000 ,562
**

-,375
* -0,288 -0,254 -0,151 0,158 -,438

* 0,276 0,117 -0,312 -0,221 ,721
** 0,092 -0,290 -,389

* -0,091 0,010

Sig. (2-tailed) 0,195 0,709 0,950 0,002 0,045 0,130 0,184 0,434 0,414 0,017 0,147 0,544 0,100 0,249 0,000 0,634 0,127 0,037 0,640 0,959

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient -0,313 0,048 -0,258 ,562
** 1,000 -0,251 -0,260 -,382

* -0,152 0,239 -,373
* -0,139 -0,140 -,491

** -0,096 ,739
** 0,172 -,572

**
-,649

** -0,285 -0,062

Sig. (2-tailed) 0,098 0,806 0,176 0,002 0,190 0,172 0,041 0,432 0,211 0,046 0,473 0,469 0,007 0,619 0,000 0,372 0,001 0,000 0,134 0,749

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,197 0,281 0,108 -,375
* -0,251 1,000 0,243 0,207 ,480

** -0,282 0,048 -0,340 -0,145 -0,197 0,177 -,401
* 0,097 0,161 0,299 0,192 0,016

Sig. (2-tailed) 0,305 0,139 0,578 0,045 0,190 0,205 0,281 0,008 0,139 0,804 0,071 0,454 0,305 0,358 0,031 0,617 0,404 0,115 0,317 0,933

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient -0,089 -0,048 -0,135 -0,288 -0,260 0,243 1,000 0,137 0,130 0,031 -0,015 0,033 -0,171 0,101 -0,360 -0,195 0,246 0,162 0,171 ,435
* 0,150

Sig. (2-tailed) 0,648 0,804 0,485 0,130 0,172 0,205 0,480 0,502 0,873 0,937 0,866 0,376 0,600 0,055 0,311 0,198 0,401 0,374 0,018 0,436

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,175 -0,163 0,346 -0,254 -,382
* 0,207 0,137 1,000 0,236 -0,322 0,041 -0,226 -0,242 ,386

* 0,156 -0,303 -0,058 0,219 0,202 0,066 -0,214

Sig. (2-tailed) 0,364 0,397 0,066 0,184 0,041 0,281 0,480 0,218 0,089 0,834 0,239 0,205 0,039 0,419 0,110 0,763 0,254 0,292 0,736 0,265

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,219 0,175 0,275 -0,151 -0,152 ,480
** 0,130 0,236 1,000 0,109 0,010 -0,127 -0,078 -0,067 0,196 -0,109 0,021 0,290 0,117 -0,020 -0,001

Sig. (2-tailed) 0,253 0,363 0,149 0,434 0,432 0,008 0,502 0,218 0,574 0,961 0,510 0,687 0,729 0,308 0,575 0,912 0,127 0,546 0,917 0,994

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,068 0,062 -0,139 0,158 0,239 -0,282 0,031 -0,322 0,109 1,000 -0,149 0,014 -0,118 -0,096 -0,254 0,295 0,285 -0,130 -0,178 -0,002 0,177

Sig. (2-tailed) 0,724 0,750 0,474 0,414 0,211 0,139 0,873 0,089 0,574 0,441 0,943 0,542 0,619 0,184 0,121 0,134 0,501 0,356 0,992 0,358

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,261 -0,018 -0,139 -,438
*

-,373
* 0,048 -0,015 0,041 0,010 -0,149 1,000 -0,121 0,015 ,393

* 0,282 -,412
* -0,247 ,403

* 0,309 -0,138 -0,054

Sig. (2-tailed) 0,171 0,927 0,474 0,017 0,046 0,804 0,937 0,834 0,961 0,441 0,531 0,938 0,035 0,138 0,026 0,196 0,030 0,102 0,476 0,781

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient -0,333 -0,356 0,241 0,276 -0,139 -0,340 0,033 -0,226 -0,127 0,014 -0,121 1,000 0,315 -0,053 -0,011 0,121 0,088 -0,316 -0,237 0,003 0,071

Sig. (2-tailed) 0,077 0,058 0,208 0,147 0,473 0,071 0,866 0,239 0,510 0,943 0,531 0,097 0,786 0,954 0,533 0,648 0,095 0,216 0,988 0,715

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient -0,077 0,010 0,158 0,117 -0,140 -0,145 -0,171 -0,242 -0,078 -0,118 0,015 0,315 1,000 -0,133 0,142 -0,035 -0,017 0,079 0,052 -0,081 0,057

Sig. (2-tailed) 0,692 0,958 0,414 0,544 0,469 0,454 0,376 0,205 0,687 0,542 0,938 0,097 0,493 0,462 0,857 0,932 0,684 0,789 0,676 0,770

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,183 -0,271 -0,003 -0,312 -,491
** -0,197 0,101 ,386

* -0,067 -0,096 ,393
* -0,053 -0,133 1,000 0,021 -0,314 -0,244 ,478

**
,420

* 0,034 -0,270

Sig. (2-tailed) 0,341 0,155 0,990 0,100 0,007 0,305 0,600 0,039 0,729 0,619 0,035 0,786 0,493 0,912 0,097 0,201 0,009 0,023 0,860 0,157

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,124 -0,034 0,349 -0,221 -0,096 0,177 -0,360 0,156 0,196 -0,254 0,282 -0,011 0,142 0,021 1,000 -0,201 -0,200 -0,069 -0,056 -0,155 -0,137

Sig. (2-tailed) 0,522 0,862 0,063 0,249 0,619 0,358 0,055 0,419 0,308 0,184 0,138 0,954 0,462 0,912 0,297 0,297 0,721 0,773 0,422 0,480

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient -0,216 0,023 -,393
*

,721
**

,739
**

-,401
* -0,195 -0,303 -0,109 0,295 -,412

* 0,121 -0,035 -0,314 -0,201 1,000 0,022 -,456
*

-,490
** -0,089 -0,163

Sig. (2-tailed) 0,261 0,905 0,035 0,000 0,000 0,031 0,311 0,110 0,575 0,121 0,026 0,533 0,857 0,097 0,297 0,910 0,013 0,007 0,646 0,397

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient -0,141 0,222 0,218 0,092 0,172 0,097 0,246 -0,058 0,021 0,285 -0,247 0,088 -0,017 -0,244 -0,200 0,022 1,000 -0,275 -0,203 -0,127 0,161

Sig. (2-tailed) 0,465 0,247 0,257 0,634 0,372 0,617 0,198 0,763 0,912 0,134 0,196 0,648 0,932 0,201 0,297 0,910 0,149 0,291 0,511 0,405

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,524
** 0,142 0,056 -0,290 -,572

** 0,161 0,162 0,219 0,290 -0,130 ,403
* -0,316 0,079 ,478

** -0,069 -,456
* -0,275 1,000 ,831

** 0,158 0,077

Sig. (2-tailed) 0,004 0,464 0,772 0,127 0,001 0,404 0,401 0,254 0,127 0,501 0,030 0,095 0,684 0,009 0,721 0,013 0,149 0,000 0,414 0,691

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,588
** 0,060 -0,115 -,389

*
-,649

** 0,299 0,171 0,202 0,117 -0,178 0,309 -0,237 0,052 ,420
* -0,056 -,490

** -0,203 ,831
** 1,000 0,209 0,128

Sig. (2-tailed) 0,001 0,756 0,554 0,037 0,000 0,115 0,374 0,292 0,546 0,356 0,102 0,216 0,789 0,023 0,773 0,007 0,291 0,000 0,276 0,509

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,012 -0,159 -0,036 -0,091 -0,285 0,192 ,435
* 0,066 -0,020 -0,002 -0,138 0,003 -0,081 0,034 -0,155 -0,089 -0,127 0,158 0,209 1,000 ,473

**

Sig. (2-tailed) 0,951 0,411 0,852 0,640 0,134 0,317 0,018 0,736 0,917 0,992 0,476 0,988 0,676 0,860 0,422 0,646 0,511 0,414 0,276 0,010

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,089 -0,003 0,045 0,010 -0,062 0,016 0,150 -0,214 -0,001 0,177 -0,054 0,071 0,057 -0,270 -0,137 -0,163 0,161 0,077 0,128 ,473
** 1,000

Sig. (2-tailed) 0,645 0,986 0,819 0,959 0,749 0,933 0,436 0,265 0,994 0,358 0,781 0,715 0,770 0,157 0,480 0,397 0,405 0,691 0,509 0,010

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

a. Texto que Leu Primeiro = Texto A

Delta_Angustiado_1

4_IEA_R

Delta_Afectuoso_15_

IEA_R

Delta_Calmo_16_IEA

_R

Delta_Tranquilo_17_I

EA_R

Delta_Caloroso_18_I

EA_R

Delta_Ardente_19_IE

A_R

Delta_Ousado_10_IE

A_R

Delta_Audacioso_11

_IEA_R

Delta_Seguro_12_IE

A_R

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

Correlações Emoções e Características Demográficas (Idade) - Texto A
a

Delta_Atencioso_13_

IEA_R

Spearman's rho Idade do Participante

Anos_Escolaridade

Delta_Atrevido_1_IE

A_R

Delta_Deprimido_2_I

EA_R

Delta_Perturbado_3_

IEA_R

Delta_Determindo_4

_IEA_R

Delta_Sereno_5_IEA

_R

Delta_Capaz_6_IEA_

R

Delta_Amável_7_IEA

_R

Delta_Aflito_8_IEA_R

Delta_Competente_9

_IEA_R
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Anexo 4.7 

 

 

Anexo 4.8 

 

  

Idade do 

Participante

Anos_Escol

aridade Itens - 2,3,8,14  / 4 Itens - 1,10,11,19

Itens - 4,12,9,6 

 / 4

Itens - 

13,18,15,7  / 4

Itens - 

5,17,16  / 3

Correlation Coefficient 1,000 ,508
** -0,235 0,239 ,453

*
,424

* 0,359

Sig. (2-tailed) 0,005 0,220 0,212 0,014 0,022 0,056

N 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,508
** 1,000 -0,061 0,112 0,161 ,472

** 0,225

Sig. (2-tailed) 0,005 0,755 0,565 0,405 0,010 0,240

N 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient -0,235 -0,061 1,000 0,207 -,391
* -0,023 -,473

**

Sig. (2-tailed) 0,220 0,755 0,281 0,036 0,906 0,010

N 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,239 0,112 0,207 1,000 0,213 0,178 -0,202

Sig. (2-tailed) 0,212 0,565 0,281 0,268 0,356 0,295

N 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,453
* 0,161 -,391

* 0,213 1,000 ,406
*

,468
*

Sig. (2-tailed) 0,014 0,405 0,036 0,268 0,029 0,010

N 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,424
*

,472
** -0,023 0,178 ,406

* 1,000 ,442
*

Sig. (2-tailed) 0,022 0,010 0,906 0,356 0,029 0,016

N 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,359 0,225 -,473
** -0,202 ,468

*
,442

* 1,000

Sig. (2-tailed) 0,056 0,240 0,010 0,295 0,010 0,016

N 29 29 29 29 29 29 29

a. Texto que Leu Primeiro = Texto A

Idade do Participante

Anos_Escolaridade

Itens - 2,3,8,14  / 4

Itens - 1,10,11,19

Itens - 4,12,9,6  / 4

Itens - 13,18,15,7  / 4

Itens - 5,17,16  / 3

Correlações Subescalas de Emoções e Características Demográficas (Escolaridade) - Texto A
a

Spearman's rho

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

Idade do 

Participante

Anos_Escol

aridade

Delta_EmNegat_IE

A_R_media

Delta_EmActiva_I

EA_R_media

Delta_AutoEfic_

IEA_R_media

Delta_ProSoc_I

EA_R_media

Delta_Seren_

IEA_R_media

Correlation Coefficient 1,000 0,296 0,169 -0,182 0,129 -0,041 0,167

Sig. (2-tailed) 0,106 0,365 0,326 0,490 0,827 0,368

N 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,296 1,000 0,098 -,361
* 0,008 -0,027 -0,006

Sig. (2-tailed) 0,106 0,600 0,046 0,967 0,884 0,976

N 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,169 0,098 1,000 -0,305 -,487
** -0,230 -0,329

Sig. (2-tailed) 0,365 0,600 0,096 0,005 0,212 0,071

N 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient -0,182 -,361
* -0,305 1,000 0,289 -0,184 0,129

Sig. (2-tailed) 0,326 0,046 0,096 0,115 0,322 0,489

N 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,129 0,008 -,487
** 0,289 1,000 0,071 0,327

Sig. (2-tailed) 0,490 0,967 0,005 0,115 0,705 0,072

N 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient -0,041 -0,027 -0,230 -0,184 0,071 1,000 0,228

Sig. (2-tailed) 0,827 0,884 0,212 0,322 0,705 0,217

N 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,167 -0,006 -0,329 0,129 0,327 0,228 1,000

Sig. (2-tailed) 0,368 0,976 0,071 0,489 0,072 0,217

N 31 31 31 31 31 31 31

a. Texto que Leu Primeiro = Texto B

Idade do Participante

Anos_Escolaridade

Delta_EmNegat_IEA

_R_media

Delta_EmActiva_IEA

_R_media

Delta_AutoEfic_IEA_

R_media

Delta_ProSoc_IEA_R

_media

Delta_Seren_IEA_R_

media

Correlações Subescalas de Emoções e Características Demográficas (Escolaridade) - Texto B
a

Spearman's rho

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).
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Anexo 4.9 

 

  

Total_W

Mean_Scor

es_W Total_P

Mean_Scor

es_P Total_F

Mean_Scores

_F Total_R

Mean_S

cores_R

Total_A

ll_Items

Mean_S

cores_Al

l_Items

Total_All_Mi

nus_R

Delta_E

mNegat_

IEA_R_

media

Delta_EmA

ctiva_IEA_

R_media

Delta_

AutoEfi

c_IEA_

R_med

ia

Delta_Pro

Soc_IEA_

R_media

Delta_Sere

n_IEA_R_m

edia

Correlation Coefficient 1,000 1,000
**

,687
**

,684
**

,425
* 0,289 0,326 0,326 ,806

**
,809

**
,625

** 0,225 0,001 -,548
** -0,315 -0,154

Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,021 0,128 0,084 0,085 0,000 0,000 0,000 0,240 0,996 0,002 0,096 0,424

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 1,000
** 1,000 ,687

**
,684

**
,425

* 0,289 0,326 0,326 ,806
**

,809
**

,625
** 0,225 0,001 -,548

** -0,315 -0,154

Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,021 0,128 0,084 0,085 0,000 0,000 0,000 0,240 0,996 0,002 0,096 0,424

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,687
**

,687
** 1,000 1,000

**
,621

** 0,313 0,333 0,335 ,899
**

,895
**

,878
** 0,274 -0,072 -0,364 -0,079 -0,084

Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,000 0,000 0,098 0,077 0,076 0,000 0,000 0,000 0,150 0,711 0,052 0,682 0,667

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,684
**

,684
**

1,000
** 1,000 ,619

** 0,312 0,333 0,334 ,897
**

,893
**

,876
** 0,273 -0,069 -0,365 -0,079 -0,078

Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,000 0,000 0,100 0,077 0,076 0,000 0,000 0,000 0,152 0,724 0,052 0,682 0,687

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,425
*

,425
*

,621
**

,619
** 1,000 ,770

** 0,116 0,122 ,685
**

,688
**

,883
** -0,042 -0,308 -0,020 -0,068 0,322

Sig. (2-tailed) 0,021 0,021 0,000 0,000 0,000 0,550 0,528 0,000 0,000 0,000 0,828 0,104 0,919 0,726 0,089

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,289 0,289 0,313 0,312 ,770
** 1,000 0,092 0,100 ,401

*
,405

*
,582

** -0,186 -0,140 -0,025 -0,118 0,251

Sig. (2-tailed) 0,128 0,128 0,098 0,100 0,000 0,634 0,607 0,031 0,029 0,001 0,333 0,468 0,897 0,542 0,190

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,326 0,326 0,333 0,333 0,116 0,092 1,000 ,999
**

,479
**

,478
** 0,165 -0,037 0,343 -0,028 0,104 -0,077

Sig. (2-tailed) 0,084 0,084 0,077 0,077 0,550 0,634 0,000 0,009 0,009 0,393 0,847 0,069 0,885 0,591 0,691

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,326 0,326 0,335 0,334 0,122 0,100 ,999
** 1,000 ,484

**
,484

** 0,170 -0,032 0,327 -0,016 0,108 -0,081

Sig. (2-tailed) 0,085 0,085 0,076 0,076 0,528 0,607 0,000 0,008 0,008 0,377 0,868 0,084 0,934 0,577 0,676

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,806
**

,806
**

,899
**

,897
**

,685
**

,401
*

,479
**

,484
** 1,000 1,000

**
,827

** 0,273 -0,072 -,383
* -0,116 -0,058

Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,031 0,009 0,008 0,000 0,000 0,152 0,712 0,040 0,549 0,766

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,809
**

,809
**

,895
**

,893
**

,688
**

,405
*

,478
**

,484
**

1,000
** 1,000 ,826

** 0,279 -0,068 -,388
* -0,118 -0,054

Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,029 0,009 0,008 0,000 0,000 0,143 0,727 0,038 0,541 0,781

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient ,625
**

,625
**

,878
**

,876
**

,883
**

,582
** 0,165 0,170 ,827

**
,826

** 1,000 0,101 -0,260 -0,205 -0,085 0,133

Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,001 0,393 0,377 0,000 0,000 0,601 0,173 0,286 0,663 0,492

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,225 0,225 0,274 0,273 -0,042 -0,186 -0,037 -0,032 0,273 0,279 0,101 1,000 -0,225 -,540
** -0,212 -,484

**

Sig. (2-tailed) 0,240 0,240 0,150 0,152 0,828 0,333 0,847 0,868 0,152 0,143 0,601 0,240 0,003 0,269 0,008

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient 0,001 0,001 -0,072 -0,069 -0,308 -0,140 0,343 0,327 -0,072 -0,068 -0,260 -0,225 1,000 -0,210 0,074 -0,112

Sig. (2-tailed) 0,996 0,996 0,711 0,724 0,104 0,468 0,069 0,084 0,712 0,727 0,173 0,240 0,275 0,703 0,561

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient -,548
**

-,548
** -0,364 -0,365 -0,020 -0,025 -0,028 -0,016 -,383

*
-,388

* -0,205 -,540
** -0,210 1,000 0,280 ,445

*

Sig. (2-tailed) 0,002 0,002 0,052 0,052 0,919 0,897 0,885 0,934 0,040 0,038 0,286 0,003 0,275 0,141 0,015

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient -0,315 -0,315 -0,079 -0,079 -0,068 -0,118 0,104 0,108 -0,116 -0,118 -0,085 -0,212 0,074 0,280 1,000 0,100

Sig. (2-tailed) 0,096 0,096 0,682 0,682 0,726 0,542 0,591 0,577 0,549 0,541 0,663 0,269 0,703 0,141 0,606

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation Coefficient -0,154 -0,154 -0,084 -0,078 0,322 0,251 -0,077 -0,081 -0,058 -0,054 0,133 -,484
** -0,112 ,445

* 0,100 1,000

Sig. (2-tailed) 0,424 0,424 0,667 0,687 0,089 0,190 0,691 0,676 0,766 0,781 0,492 0,008 0,561 0,015 0,606

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Mean_Scores_R

Total_All_Items

Total_P

Mean_Scores_P

Total_F

Mean_Scores_F

Total_R

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

a. Texto que Leu Primeiro = Texto A

Mean_Scores_All_Ite

ms

Total_All_Minus_R

Delta_EmNegat_IEA

_R_media

Delta_EmActiva_IEA

_R_media

Delta_AutoEfic_IEA_

R_media

Delta_Seren_IEA_R_

media

Correlações Deltas Subescalas de Emoções e CORE-OM - Texto A
a

Spearman's rho

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

Delta_ProSoc_IEA_R

_media

Total_W

Mean_Scores_W
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Anexo 4.10 

 

 

 

  

Total_W

Mean_Scor

es_W Total_P

Mean_Scor

es_P Total_F

Mean_Scores

_F Total_R

Mean_S

cores_R

Total_A

ll_Items

Mean_S

cores_Al

l_Items

Total_All_Mi

nus_R

Delta_E

mNegat_

IEA_R_

media

Delta_EmA

ctiva_IEA_

R_media

Delta_

AutoEfi

c_IEA_

R_med

ia

Delta_Pro

Soc_IEA_

R_media

Delta_Sere

n_IEA_R_m

edia

Correlation Coefficient 1,000 ,954
**

,630
**

,619
**

,718
**

,696
** 0,086 0,085 ,814

**
,816

**
,810

** 0,283 -0,246 -0,258 -,511
**

-,445
*

Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,644 0,651 0,000 0,000 0,000 0,123 0,182 0,161 0,003 0,012

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient ,954
** 1,000 ,686

**
,675

**
,742

**
,644

** 0,025 0,027 ,842
**

,845
**

,847
** 0,277 -0,264 -0,230 -,498

** -0,329

Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,893 0,886 0,000 0,000 0,000 0,132 0,151 0,213 0,004 0,071

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient ,630
**

,686
** 1,000 ,999

**
,589

**
,515

** 0,027 0,027 ,906
**

,900
**

,909
** 0,158 -0,296 -0,148 -,379

*
-,381

*

Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 0,887 0,887 0,000 0,000 0,000 0,395 0,106 0,428 0,036 0,035

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient ,619
**

,675
**

,999
** 1,000 ,581

**
,503

** 0,014 0,014 ,899
**

,892
**

,902
** 0,151 -0,290 -0,133 -,387

*
-,377

*

Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,000 0,001 0,004 0,940 0,942 0,000 0,000 0,000 0,417 0,113 0,477 0,032 0,036

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient ,718
**

,742
**

,589
**

,581
** 1,000 ,938

** 0,228 0,229 ,824
**

,826
**

,824
** 0,205 0,030 -0,074 -,382

*
-,383

*

Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,000 0,001 0,000 0,217 0,215 0,000 0,000 0,000 0,270 0,874 0,694 0,034 0,034

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient ,696
**

,644
**

,515
**

,503
**

,938
** 1,000 ,436

*
,437

*
,758

**
,756

**
,744

** 0,158 0,075 -0,079 -0,311 -,476
**

Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,003 0,004 0,000 0,014 0,014 0,000 0,000 0,000 0,395 0,688 0,673 0,088 0,007

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,086 0,025 0,027 0,014 0,228 ,436
* 1,000 1,000

** 0,101 0,094 0,075 -0,138 0,121 0,044 0,100 -0,055

Sig. (2-tailed) 0,644 0,893 0,887 0,940 0,217 0,014 0,000 0,589 0,614 0,688 0,459 0,517 0,814 0,592 0,770

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,085 0,027 0,027 0,014 0,229 ,437
*

1,000
** 1,000 0,101 0,095 0,075 -0,138 0,121 0,038 0,105 -0,058

Sig. (2-tailed) 0,651 0,886 0,887 0,942 0,215 0,014 0,000 0,587 0,612 0,687 0,459 0,518 0,839 0,573 0,755

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient ,814
**

,842
**

,906
**

,899
**

,824
**

,758
** 0,101 0,101 1,000 ,999

**
,999

** 0,235 -0,238 -0,244 -,408
*

-,426
*

Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,589 0,587 0,000 0,000 0,203 0,198 0,186 0,023 0,017

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient ,816
**

,845
**

,900
**

,892
**

,826
**

,756
** 0,094 0,095 ,999

** 1,000 ,998
** 0,247 -0,237 -0,253 -,407

*
-,420

*

Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,614 0,612 0,000 0,000 0,180 0,200 0,170 0,023 0,019

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient ,810
**

,847
**

,909
**

,902
**

,824
**

,744
** 0,075 0,075 ,999

**
,998

** 1,000 0,241 -0,241 -0,235 -,415
*

-,415
*

Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,688 0,687 0,000 0,000 0,192 0,192 0,203 0,020 0,020

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient 0,283 0,277 0,158 0,151 0,205 0,158 -0,138 -0,138 0,235 0,247 0,241 1,000 -0,305 -,487
** -0,230 -0,329

Sig. (2-tailed) 0,123 0,132 0,395 0,417 0,270 0,395 0,459 0,459 0,203 0,180 0,192 0,096 0,005 0,212 0,071

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient -0,246 -0,264 -0,296 -0,290 0,030 0,075 0,121 0,121 -0,238 -0,237 -0,241 -0,305 1,000 0,289 -0,184 0,129

Sig. (2-tailed) 0,182 0,151 0,106 0,113 0,874 0,688 0,517 0,518 0,198 0,200 0,192 0,096 0,115 0,322 0,489

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient -0,258 -0,230 -0,148 -0,133 -0,074 -0,079 0,044 0,038 -0,244 -0,253 -0,235 -,487
** 0,289 1,000 0,071 0,327

Sig. (2-tailed) 0,161 0,213 0,428 0,477 0,694 0,673 0,814 0,839 0,186 0,170 0,203 0,005 0,115 0,705 0,072

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient -,511
**

-,498
**

-,379
*

-,387
*

-,382
* -0,311 0,100 0,105 -,408

*
-,407

*
-,415

* -0,230 -0,184 0,071 1,000 0,228

Sig. (2-tailed) 0,003 0,004 0,036 0,032 0,034 0,088 0,592 0,573 0,023 0,023 0,020 0,212 0,322 0,705 0,217

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation Coefficient -,445
* -0,329 -,381

*
-,377

*
-,383

*
-,476

** -0,055 -0,058 -,426
*

-,420
*

-,415
* -0,329 0,129 0,327 0,228 1,000

Sig. (2-tailed) 0,012 0,071 0,035 0,036 0,034 0,007 0,770 0,755 0,017 0,019 0,020 0,071 0,489 0,072 0,217

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Mean_Scores_R

Total_All_Items

Total_P

Mean_Scores_P

Total_F

Mean_Scores_F

Total_R

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

a. Texto que Leu Primeiro = Texto B

Mean_Scores_All_Ite

ms

Total_All_Minus_R

Delta_EmNegat_IEA

_R_media

Delta_EmActiva_IEA

_R_media

Delta_AutoEfic_IEA_

R_media

Delta_Seren_IEA_R_

media

Correlações Deltas Subescalas de Emoções e CORE-OM - Texto B
a

Spearman's rho

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

Delta_ProSoc_IEA_R

_media

Total_W

Mean_Scores_W
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Anexo 4.11 

 

 

  

Delta_EmN

egat_IEA_R

_media

Delta_EmA

ctiva_IEA_

R_media

Delta_Auto

Efic_IEA_R

_media

Delta_ProS

oc_IEA_R_

media

Delta_Sere

n_IEA_R_m

edia

MAIA - 

Itens - 1,2,3

MAIA - 

Itens - 

4,5,6,7

MAIA - 

Itens - 

8,9,10,11

MAIA - 

Itens - 

12,13,14,15

,16,17,18

MAIA - 

Itens - 

19,20,21,22

,23

MAIA - 

Itens - 

24,25,26,27

MAIA - 

Itens - 

31,32,33

Correlation 

Coefficient

1,000 -0,225 -,540
** -0,212 -,484

** -0,153 -,494
**

,403
* -0,066 -0,195 -0,108 -0,296

Sig. (2-

tailed)

0,240 0,003 0,269 0,008 0,429 0,007 0,030 0,734 0,311 0,576 0,119

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,225 1,000 -0,210 0,074 -0,112 0,224 0,294 -0,163 0,135 0,095 -0,080 0,123

Sig. (2-

tailed)

0,240 0,275 0,703 0,561 0,244 0,122 0,399 0,484 0,624 0,679 0,524

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient
-,540

** -0,210 1,000 0,280 ,445
* 0,009 0,325 -0,156 0,070 0,025 0,174 ,478

**

Sig. (2-

tailed)

0,003 0,275 0,141 0,015 0,965 0,085 0,419 0,719 0,896 0,367 0,009

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,212 0,074 0,280 1,000 0,100 -0,064 0,051 -0,107 0,108 0,166 ,388
* 0,294

Sig. (2-

tailed)

0,269 0,703 0,141 0,606 0,742 0,795 0,582 0,579 0,389 0,037 0,122

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient
-,484

** -0,112 ,445
* 0,100 1,000 0,074 0,260 0,038 -0,043 0,096 ,374

*
,470

*

Sig. (2-

tailed)

0,008 0,561 0,015 0,606 0,703 0,173 0,844 0,826 0,619 0,046 0,010

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,153 0,224 0,009 -0,064 0,074 1,000 0,186 -0,326 0,000 0,340 0,205 0,257

Sig. (2-

tailed)

0,429 0,244 0,965 0,742 0,703 0,335 0,085 0,999 0,071 0,287 0,178

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient
-,494

** 0,294 0,325 0,051 0,260 0,186 1,000 -0,334 -0,275 0,021 -0,026 0,149

Sig. (2-

tailed)

0,007 0,122 0,085 0,795 0,173 0,335 0,076 0,149 0,915 0,892 0,440

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient
,403

* -0,163 -0,156 -0,107 0,038 -0,326 -0,334 1,000 ,379
* -0,360 0,130 0,079

Sig. (2-

tailed)

0,030 0,399 0,419 0,582 0,844 0,085 0,076 0,042 0,055 0,501 0,683

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,066 0,135 0,070 0,108 -0,043 0,000 -0,275 ,379
* 1,000 -0,001 ,416

*
,546

**

Sig. (2-

tailed)

0,734 0,484 0,719 0,579 0,826 0,999 0,149 0,042 0,997 0,025 0,002

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,195 0,095 0,025 0,166 0,096 0,340 0,021 -0,360 -0,001 1,000 0,346 0,146

Sig. (2-

tailed)

0,311 0,624 0,896 0,389 0,619 0,071 0,915 0,055 0,997 0,066 0,448

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,108 -0,080 0,174 ,388
*

,374
* 0,205 -0,026 0,130 ,416

* 0,346 1,000 ,552
**

Sig. (2-

tailed)

0,576 0,679 0,367 0,037 0,046 0,287 0,892 0,501 0,025 0,066 0,002

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,296 0,123 ,478
** 0,294 ,470

* 0,257 0,149 0,079 ,546
** 0,146 ,552

** 1,000

Sig. (2-

tailed)

0,119 0,524 0,009 0,122 0,010 0,178 0,440 0,683 0,002 0,448 0,002

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlações Deltas Subescalas de Emoções e MAIA - Texto A
a

Spearman's rho Delta_EmNegat

_IEA_R_media

Delta_EmActiva

_IEA_R_media

Delta_AutoEfic_

IEA_R_media

Delta_ProSoc_I

EA_R_media

Delta_Seren_IE

A_R_media

MAIA - Itens - 

1,2,3

MAIA - Itens - 

4,5,6,7

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

a. Texto que Leu Primeiro = Texto A

MAIA - Itens - 

8,9,10,11

MAIA - Itens - 

12,13,14,15,16,

17,18

MAIA - Itens - 

19,20,21,22,23

MAIA - Itens - 

24,25,26,27

MAIA - Itens - 

31,32,33

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).
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Anexo 4.12 

 

 

 

  

Delta_EmN

egat_IEA_R

_media

Delta_EmA

ctiva_IEA_

R_media

Delta_Auto

Efic_IEA_R

_media

Delta_ProS

oc_IEA_R_

media

Delta_Sere

n_IEA_R_m

edia

MAIA - 

Itens - 1,2,3

MAIA - 

Itens - 

4,5,6,7

MAIA - 

Itens - 

8,9,10,11

MAIA - 

Itens - 

12,13,14,15

,16,17,18

MAIA - 

Itens - 

19,20,21,22

,23

MAIA - 

Itens - 

24,25,26,27

MAIA - 

Itens - 

31,32,33

Correlation 

Coefficient

1,000 -0,305 -,487
** -0,230 -0,329 0,067 -0,151 -0,114 0,108 0,121 0,046 -0,185

Sig. (2-

tailed)

0,096 0,005 0,212 0,071 0,721 0,416 0,542 0,564 0,517 0,805 0,320

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation 

Coefficient

-0,305 1,000 0,289 -0,184 0,129 -0,221 0,113 0,019 -0,073 0,028 -0,085 0,171

Sig. (2-

tailed)

0,096 0,115 0,322 0,489 0,232 0,546 0,918 0,696 0,879 0,648 0,359

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation 

Coefficient
-,487

** 0,289 1,000 0,071 0,327 -0,168 -0,123 0,021 -0,067 0,060 0,045 -0,073

Sig. (2-

tailed)

0,005 0,115 0,705 0,072 0,367 0,508 0,910 0,722 0,748 0,810 0,695

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation 

Coefficient

-0,230 -0,184 0,071 1,000 0,228 0,174 -0,096 0,129 0,198 0,266 0,293 0,226

Sig. (2-

tailed)

0,212 0,322 0,705 0,217 0,349 0,607 0,488 0,285 0,148 0,110 0,221

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation 

Coefficient

-0,329 0,129 0,327 0,228 1,000 0,207 0,218 -0,264 ,356
*

,436
*

,424
* 0,234

Sig. (2-

tailed)

0,071 0,489 0,072 0,217 0,263 0,239 0,152 0,049 0,014 0,018 0,206

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation 

Coefficient

0,067 -0,221 -0,168 0,174 0,207 1,000 0,185 -0,321 0,273 ,369
* 0,225 0,114

Sig. (2-

tailed)

0,721 0,232 0,367 0,349 0,263 0,320 0,078 0,138 0,041 0,224 0,543

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation 

Coefficient

-0,151 0,113 -0,123 -0,096 0,218 0,185 1,000 -,652
** -0,176 -0,025 -0,157 0,209

Sig. (2-

tailed)

0,416 0,546 0,508 0,607 0,239 0,320 0,000 0,342 0,894 0,398 0,259

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation 

Coefficient

-0,114 0,019 0,021 0,129 -0,264 -0,321 -,652
** 1,000 0,180 0,027 0,156 0,210

Sig. (2-

tailed)

0,542 0,918 0,910 0,488 0,152 0,078 0,000 0,333 0,887 0,403 0,256

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation 

Coefficient

0,108 -0,073 -0,067 0,198 ,356
* 0,273 -0,176 0,180 1,000 ,522

**
,759

** 0,261

Sig. (2-

tailed)

0,564 0,696 0,722 0,285 0,049 0,138 0,342 0,333 0,003 0,000 0,157

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation 

Coefficient

0,121 0,028 0,060 0,266 ,436
*

,369
* -0,025 0,027 ,522

** 1,000 ,688
** 0,199

Sig. (2-

tailed)

0,517 0,879 0,748 0,148 0,014 0,041 0,894 0,887 0,003 0,000 0,284

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation 

Coefficient

0,046 -0,085 0,045 0,293 ,424
* 0,225 -0,157 0,156 ,759

**
,688

** 1,000 0,262

Sig. (2-

tailed)

0,805 0,648 0,810 0,110 0,018 0,224 0,398 0,403 0,000 0,000 0,155

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

Correlation 

Coefficient

-0,185 0,171 -0,073 0,226 0,234 0,114 0,209 0,210 0,261 0,199 0,262 1,000

Sig. (2-

tailed)

0,320 0,359 0,695 0,221 0,206 0,543 0,259 0,256 0,157 0,284 0,155

N 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

a. Texto que Leu Primeiro = Texto B

MAIA - Itens - 

8,9,10,11

MAIA - Itens - 

12,13,14,15,16,

17,18

MAIA - Itens - 

19,20,21,22,23

MAIA - Itens - 

24,25,26,27

MAIA - Itens - 

31,32,33

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

Correlações Deltas Subescalas de Emoções e MAIA - Texto B
a

Spearman's rho Delta_EmNegat

_IEA_R_media

Delta_EmActiva

_IEA_R_media

Delta_AutoEfic_

IEA_R_media

Delta_ProSoc_I

EA_R_media

Delta_Seren_IE

A_R_media

MAIA - Itens - 

1,2,3

MAIA - Itens - 

4,5,6,7
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ANEXO 5 

DADOS SPSS: DOR E CORRELAÇÕES  

Anexo 5.1 

 

Anexo 5.2 

 

 

 

Itens - 

2,3,8,14  / 4

Itens - 

1,10,11,19 

 / 4

Itens - 

4,12,9,6  / 4

Itens - 

13,18,15,7 

 / 4

Itens - 

5,17,16  / 3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

1

Delta_Pain

_Pos_Pre_

2

Delta_Pain

_Pos_Pre_

3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

4

Delta_Pain

_Pos_Pre_

5

Delta_Pain

_Pos_Pre_

6

Correlation 

Coefficient

1,000 0,349 0,154 0,009 -0,315 0,142 ,468
* -0,031 0,197 -0,163 0,281

Sig. (2-

tailed)

0,080 0,452 0,965 0,117 0,488 0,016 0,880 0,334 0,427 0,165

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,349 1,000 0,172 0,186 -0,384 0,098 0,166 -0,064 0,075 0,132 -0,058

Sig. (2-

tailed)

0,080 0,401 0,364 0,053 0,632 0,419 0,755 0,715 0,520 0,780

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,154 0,172 1,000 ,428
* 0,386 0,355 0,125 -0,136 0,176 0,181 -0,073

Sig. (2-

tailed)

0,452 0,401 0,029 0,052 0,075 0,543 0,508 0,388 0,375 0,722

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,009 0,186 ,428
* 1,000 0,365 0,053 -0,032 -0,178 0,113 0,024 -,407

*

Sig. (2-

tailed)

0,965 0,364 0,029 0,067 0,797 0,879 0,385 0,584 0,906 0,039

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

-0,315 -0,384 0,386 0,365 1,000 0,095 -0,108 0,061 0,343 0,291 -0,140

Sig. (2-

tailed)

0,117 0,053 0,052 0,067 0,645 0,600 0,766 0,086 0,150 0,496

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,142 0,098 0,355 0,053 0,095 1,000 ,416
* 0,341 0,294 0,116 0,202

Sig. (2-

tailed)

0,488 0,632 0,075 0,797 0,645 0,034 0,088 0,144 0,573 0,321

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient
,468

* 0,166 0,125 -0,032 -0,108 ,416
* 1,000 ,536

** 0,081 0,117 0,221

Sig. (2-

tailed)

0,016 0,419 0,543 0,879 0,600 0,034 0,005 0,695 0,569 0,277

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

-0,031 -0,064 -0,136 -0,178 0,061 0,341 ,536
** 1,000 0,153 0,072 0,271

Sig. (2-

tailed)

0,880 0,755 0,508 0,385 0,766 0,088 0,005 0,457 0,726 0,181

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,197 0,075 0,176 0,113 0,343 0,294 0,081 0,153 1,000 0,259 0,245

Sig. (2-

tailed)

0,334 0,715 0,388 0,584 0,086 0,144 0,695 0,457 0,200 0,227

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

-0,163 0,132 0,181 0,024 0,291 0,116 0,117 0,072 0,259 1,000 0,166

Sig. (2-

tailed)

0,427 0,520 0,375 0,906 0,150 0,573 0,569 0,726 0,200 0,416

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,281 -0,058 -0,073 -,407
* -0,140 0,202 0,221 0,271 0,245 0,166 1,000

Sig. (2-

tailed)

0,165 0,780 0,722 0,039 0,496 0,321 0,277 0,181 0,227 0,416

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

a. Texto que Leu Primeiro = Texto A

Correlações Emoções e Dor - Texto A
a

Spearman's rho Itens - 

2,3,8,14  / 4

Itens - 

1,10,11,19 

 / 4

Itens - 

4,12,9,6  / 4

Itens - 

13,18,15,7 

 / 4

Itens - 

5,17,16  / 3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

1

Delta_Pain

_Pos_Pre_

2

Delta_Pain

_Pos_Pre_

3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

4

Delta_Pain

_Pos_Pre_

5

Delta_Pain

_Pos_Pre_

6

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

Tarefa_Estimulação_Eléctrica_Estí

mulo_1_Resposta_Pós_Texto - 

Tarefa_Estimulação_Eléctrica_Estí

mulo_1_Resposta_Pré_Texto

Tarefa_Estimulação_Eléctrica_Estí

mulo_2_Resposta_Pós_Texto - 

Tarefa_Estimulação_Eléctrica_Estí

mulo_2_Resposta_Pré_Texto

Tarefa_Estimulação_Eléctrica_Estí

mulo_3_Resposta_Pós_Texto - 

Tarefa_Estimulação_Eléctrica_Estí

mulo_3_Resposta_Pré_Texto

Tarefa_Estimulação_Eléctrica_Estí

mulo_4_Resposta_Pós_Texto - 

Tarefa_Estimulação_Eléctrica_Estí

mulo_4_Resposta_Pré_Texto

Tarefa_Estimulação_Eléctrica_Estí

mulo_5_Resposta_Pós_Texto - 

Tarefa_Estimulação_Eléctrica_Estí

mulo_5_Resposta_Pré_Texto

Tarefa_Estimulação_Eléctrica_Estí

mulo_6_Resposta_Pós_Texto - 

Tarefa_Estimulação_Eléctrica_Estí

mulo_6_Resposta_Pré_Texto

Z -,952
c

-,702
d

-1,610
d

-2,214
d

-1,089
d

-,495
c

Asymp. Sig. (2-tailed) 0,341 0,483 0,107 0,027 0,276 0,621

Estimulação Elétrica Depois e Antes da Leitura - Texto B
b

a. Texto que Leu Primeiro = Texto B

b. Wilcoxon Signed Ranks Test

c. Based on negative ranks.
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Anexo 5.3 

 

  

Itens - 

2,3,8,14  / 4

Itens - 

1,10,11,19 

 / 4

Itens - 

4,12,9,6  / 4

Itens - 

13,18,15,7 

 / 4

Itens - 

5,17,16  / 3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

1

Delta_Pain

_Pos_Pre_

2

Delta_Pain

_Pos_Pre_

3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

4

Delta_Pain

_Pos_Pre_

5

Delta_Pain

_Pos_Pre_

6

Correlation 

Coefficient

1,000 0,286 0,179 0,182 -0,277 0,028 -0,143 0,007 0,325 0,252 0,218

Sig. (2-tailed) 0,132 0,354 0,346 0,146 0,886 0,459 0,973 0,085 0,186 0,255

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

0,286 1,000 ,546
**

,622
** -0,059 -0,203 -0,242 0,028 -0,117 -0,167 0,004

Sig. (2-tailed) 0,132 0,002 0,000 0,763 0,291 0,206 0,886 0,546 0,387 0,983

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

0,179 ,546
** 1,000 ,680

** 0,021 -0,190 -0,300 0,149 -0,016 0,023 0,182

Sig. (2-tailed) 0,354 0,002 0,000 0,914 0,323 0,113 0,440 0,934 0,907 0,344

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

0,182 ,622
**

,680
** 1,000 -0,056 -0,245 -,498

** -0,027 -0,248 0,022 0,158

Sig. (2-tailed) 0,346 0,000 0,000 0,772 0,201 0,006 0,888 0,195 0,911 0,414

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,277 -0,059 0,021 -0,056 1,000 -0,324 -0,119 -0,232 -0,184 -,477
**

-,444
*

Sig. (2-tailed) 0,146 0,763 0,914 0,772 0,086 0,540 0,226 0,340 0,009 0,016

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

0,028 -0,203 -0,190 -0,245 -0,324 1,000 ,463
* 0,277 0,238 0,295 ,439

*

Sig. (2-tailed) 0,886 0,291 0,323 0,201 0,086 0,011 0,146 0,214 0,120 0,017

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,143 -0,242 -0,300 -,498
** -0,119 ,463

* 1,000 ,508
**

,443
* 0,295 0,188

Sig. (2-tailed) 0,459 0,206 0,113 0,006 0,540 0,011 0,005 0,016 0,121 0,330

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

0,007 0,028 0,149 -0,027 -0,232 0,277 ,508
** 1,000 ,622

**
,386

* 0,177

Sig. (2-tailed) 0,973 0,886 0,440 0,888 0,226 0,146 0,005 0,000 0,039 0,358

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

0,325 -0,117 -0,016 -0,248 -0,184 0,238 ,443
*

,622
** 1,000 ,398

* 0,269

Sig. (2-tailed) 0,085 0,546 0,934 0,195 0,340 0,214 0,016 0,000 0,033 0,158

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

0,252 -0,167 0,023 0,022 -,477
** 0,295 0,295 ,386

*
,398

* 1,000 ,614
**

Sig. (2-tailed) 0,186 0,387 0,907 0,911 0,009 0,120 0,121 0,039 0,033 0,000

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

0,218 0,004 0,182 0,158 -,444
*

,439
* 0,188 0,177 0,269 ,614

** 1,000

Sig. (2-tailed) 0,255 0,983 0,344 0,414 0,016 0,017 0,330 0,358 0,158 0,000

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

a. Texto que Leu Primeiro = Texto B

Correlações Emoções e Dor - Texto B
a

Spearman's rho Itens - 2,3,8,14  / 4

Itens - 1,10,11,19  / 4

Itens - 4,12,9,6  / 4

Itens - 13,18,15,7  / 4

Itens - 5,17,16  / 3

Delta_Pain_Pos_Pre

_1

Delta_Pain_Pos_Pre

_2

Delta_Pain_Pos_Pre

_3

Delta_Pain_Pos_Pre

_4

Delta_Pain_Pos_Pre

_5

Delta_Pain_Pos_Pre

_6

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).
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Anexo 5.4 

 

  

ABS_formu

la_accordin

g_to_pollat

os_25s_35s

_45s

Delta_Pain

_Pos_Pre_

1

Delta_Pain

_Pos_Pre_

2

Delta_Pain

_Pos_Pre_

3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

4

Delta_Pain

_Pos_Pre_

5

Delta_Pain

_Pos_Pre_

6

Correlation 

Coefficient

1,000 -0,067 -0,293 -0,114 -0,243 -,398
*

-,418
*

Sig. (2-tailed) 0,732 0,123 0,555 0,205 0,033 0,024

N 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,067 1,000 ,463
* 0,277 0,238 0,295 ,439

*

Sig. (2-tailed) 0,732 0,011 0,146 0,214 0,120 0,017

N 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,293 ,463
* 1,000 ,508

**
,443

* 0,295 0,188

Sig. (2-tailed) 0,123 0,011 0,005 0,016 0,121 0,330

N 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,114 0,277 ,508
** 1,000 ,622

**
,386

* 0,177

Sig. (2-tailed) 0,555 0,146 0,005 0,000 0,039 0,358

N 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,243 0,238 ,443
*

,622
** 1,000 ,398

* 0,269

Sig. (2-tailed) 0,205 0,214 0,016 0,000 0,033 0,158

N 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient
-,398

* 0,295 0,295 ,386
*

,398
* 1,000 ,614

**

Sig. (2-tailed) 0,033 0,120 0,121 0,039 0,033 0,000

N 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient
-,418

*
,439

* 0,188 0,177 0,269 ,614
** 1,000

Sig. (2-tailed) 0,024 0,017 0,330 0,358 0,158 0,000

N 29 29 29 29 29 29 29

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

a. Texto que Leu Primeiro = Texto B

Correlações Dor e Batimentos Cardíacos - Texto B
a

Spearman's rho ABS_formula_according_t

o_pollatos_25s_35s_45s

Delta_Pain_Pos_Pre_1

Delta_Pain_Pos_Pre_2

Delta_Pain_Pos_Pre_3

Delta_Pain_Pos_Pre_4

Delta_Pain_Pos_Pre_5

Delta_Pain_Pos_Pre_6
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Anexo 5.5 

 

 

  

PCS - 

Itens - 

6,7,13

PCS -Itens 

- 8,9,10,11

PCS - 

Itens - 

1,2,3,4,5,12

PCS_Total 

Itens

Delta_Pain

_Pos_Pre_

1

Delta_Pain

_Pos_Pre_

2

Delta_Pain

_Pos_Pre_

3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

4

Delta_Pain

_Pos_Pre_

5

Delta_Pain

_Pos_Pre_

6

Correlation 

Coefficient

1,000 ,629
**

,767
**

,866
** -0,159 0,217 0,111 -0,074 0,050 0,129

Sig. (2-

tailed)

0,001 0,000 0,000 0,437 0,287 0,588 0,720 0,809 0,530

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient
,629

** 1,000 ,558
**

,838
** 0,282 ,393

*
,389

* -0,154 0,084 0,022

Sig. (2-

tailed)

0,001 0,003 0,000 0,163 0,047 0,050 0,454 0,682 0,917

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient
,767

**
,558

** 1,000 ,888
** -0,065 0,256 0,156 -0,120 0,085 ,547

**

Sig. (2-

tailed)

0,000 0,003 0,000 0,753 0,206 0,447 0,558 0,679 0,004

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient
,866

**
,838

**
,888

** 1,000 -0,003 0,307 0,230 -0,180 0,090 0,275

Sig. (2-

tailed)

0,000 0,000 0,000 0,988 0,127 0,258 0,378 0,663 0,173

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

-0,159 0,282 -0,065 -0,003 1,000 ,416
* 0,341 0,294 0,116 0,202

Sig. (2-

tailed)

0,437 0,163 0,753 0,988 0,034 0,088 0,144 0,573 0,321

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,217 ,393
* 0,256 0,307 ,416

* 1,000 ,536
** 0,081 0,117 0,221

Sig. (2-

tailed)

0,287 0,047 0,206 0,127 0,034 0,005 0,695 0,569 0,277

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,111 ,389
* 0,156 0,230 0,341 ,536

** 1,000 0,153 0,072 0,271

Sig. (2-

tailed)

0,588 0,050 0,447 0,258 0,088 0,005 0,457 0,726 0,181

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

-0,074 -0,154 -0,120 -0,180 0,294 0,081 0,153 1,000 0,259 0,245

Sig. (2-

tailed)

0,720 0,454 0,558 0,378 0,144 0,695 0,457 0,200 0,227

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,050 0,084 0,085 0,090 0,116 0,117 0,072 0,259 1,000 0,166

Sig. (2-

tailed)

0,809 0,682 0,679 0,663 0,573 0,569 0,726 0,200 0,416

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,129 0,022 ,547
** 0,275 0,202 0,221 0,271 0,245 0,166 1,000

Sig. (2-

tailed)

0,530 0,917 0,004 0,173 0,321 0,277 0,181 0,227 0,416

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

a. Texto que Leu Primeiro = Texto A

Correlações Deltas Dor e PCS - Texto A
a

Spearman's rho PCS - 

Itens - 

6,7,13

PCS -Itens 

- 8,9,10,11

PCS - 

Itens - 

1,2,3,4,5,12

PCS_Total 

Itens

Delta_Pain

_Pos_Pre_

1

Delta_Pain

_Pos_Pre_

2

Delta_Pain

_Pos_Pre_

3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

4

Delta_Pain

_Pos_Pre_

5

Delta_Pain

_Pos_Pre_

6
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Anexo 5.6 

 

  

PCS - 

Itens - 

6,7,13

PCS -Itens 

- 8,9,10,11

PCS - 

Itens - 

1,2,3,4,5,12

PCS_Total 

Itens

Delta_Pain

_Pos_Pre_

1

Delta_Pain

_Pos_Pre_

2

Delta_Pain

_Pos_Pre_

3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

4

Delta_Pain

_Pos_Pre_

5

Delta_Pain

_Pos_Pre_

6

Correlation 

Coefficient

1,000 ,553
** 0,324 ,657

** -0,236 -0,174 -0,072 -0,199 -0,083 -0,045

Sig. (2-

tailed)

0,002 0,086 0,000 0,218 0,367 0,712 0,301 0,669 0,818

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient
,553

** 1,000 ,696
**

,918
** -0,287 -0,079 0,145 -0,116 -0,161 -0,130

Sig. (2-

tailed)

0,002 0,000 0,000 0,132 0,685 0,454 0,549 0,404 0,501

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

0,324 ,696
** 1,000 ,855

**
-,379

* -0,327 -0,217 -,393
* -0,329 -0,169

Sig. (2-

tailed)

0,086 0,000 0,000 0,043 0,083 0,257 0,035 0,081 0,380

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient
,657

**
,918

**
,855

** 1,000 -0,348 -0,227 -0,078 -0,303 -0,206 -0,145

Sig. (2-

tailed)

0,000 0,000 0,000 0,065 0,235 0,687 0,110 0,285 0,454

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,236 -0,287 -,379
* -0,348 1,000 ,463

* 0,277 0,238 0,295 ,439
*

Sig. (2-

tailed)

0,218 0,132 0,043 0,065 0,011 0,146 0,214 0,120 0,017

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,174 -0,079 -0,327 -0,227 ,463
* 1,000 ,508

**
,443

* 0,295 0,188

Sig. (2-

tailed)

0,367 0,685 0,083 0,235 0,011 0,005 0,016 0,121 0,330

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,072 0,145 -0,217 -0,078 0,277 ,508
** 1,000 ,622

**
,386

* 0,177

Sig. (2-

tailed)

0,712 0,454 0,257 0,687 0,146 0,005 0,000 0,039 0,358

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,199 -0,116 -,393
* -0,303 0,238 ,443

*
,622

** 1,000 ,398
* 0,269

Sig. (2-

tailed)

0,301 0,549 0,035 0,110 0,214 0,016 0,000 0,033 0,158

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,083 -0,161 -0,329 -0,206 0,295 0,295 ,386
*

,398
* 1,000 ,614

**

Sig. (2-

tailed)

0,669 0,404 0,081 0,285 0,120 0,121 0,039 0,033 0,000

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,045 -0,130 -0,169 -0,145 ,439
* 0,188 0,177 0,269 ,614

** 1,000

Sig. (2-

tailed)

0,818 0,501 0,380 0,454 0,017 0,330 0,358 0,158 0,000

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

a. Texto que Leu Primeiro = Texto B

Correlações Deltas Dor e PCS - Texto B
a

Spearman's rho PCS - Itens - 6,7,13

PCS -Itens - 8,9,10,11

PCS - Itens - 1,2,3,4,5,12

PCS_Total Itens

Delta_Pain_Pos_Pre_1

Delta_Pain_Pos_Pre_2

Delta_Pain_Pos_Pre_3

Delta_Pain_Pos_Pre_4

Delta_Pain_Pos_Pre_5

Delta_Pain_Pos_Pre_6
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Anexo 5.7  

 

  

Total_P Total_W Total_F Total_R

Mean_Scor

es_All_Item

s

Total_All_M

inus_R

Delta_Pain

_Pos_Pre_

1

Delta_Pain

_Pos_Pre_

2

Delta_Pain

_Pos_Pre_

3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

4

Delta_Pain

_Pos_Pre_

5

Delta_Pain

_Pos_Pre_

6

Correlation 

Coefficient

1,000 ,668
**

,721
**

,394
*

,925
**

,929
** 0,134 -0,006 -0,078 -0,152 0,134 0,043

Sig. (2-

tailed)

0,000 0,000 0,046 0,000 0,000 0,514 0,975 0,707 0,458 0,513 0,835

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient
,668

** 1,000 ,596
** 0,207 ,767

**
,766

** 0,246 0,089 0,189 -0,129 0,373 0,186

Sig. (2-

tailed)

0,000 0,001 0,310 0,000 0,000 0,225 0,665 0,355 0,531 0,060 0,363

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient
,721

**
,596

** 1,000 0,347 ,904
**

,901
** -0,050 0,108 0,083 -0,148 -0,025 0,066

Sig. (2-

tailed)

0,000 0,001 0,082 0,000 0,000 0,807 0,598 0,685 0,471 0,904 0,749

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient
,394

* 0,207 0,347 1,000 ,402
*

,394
* -0,179 -0,034 -0,184 0,121 0,083 ,449

*

Sig. (2-

tailed)

0,046 0,310 0,082 0,042 0,046 0,381 0,870 0,369 0,558 0,686 0,021

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient
,925

**
,767

**
,904

**
,402

* 1,000 ,999
** 0,040 0,033 0,036 -0,168 0,148 0,127

Sig. (2-

tailed)

0,000 0,000 0,000 0,042 0,000 0,847 0,874 0,862 0,412 0,471 0,536

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient
,929

**
,766

**
,901

**
,394

*
,999

** 1,000 0,056 0,041 0,039 -0,169 0,147 0,131

Sig. (2-

tailed)

0,000 0,000 0,000 0,046 0,000 0,787 0,843 0,848 0,408 0,473 0,523

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,134 0,246 -0,050 -0,179 0,040 0,056 1,000 ,416
* 0,341 0,294 0,116 0,202

Sig. (2-

tailed)

0,514 0,225 0,807 0,381 0,847 0,787 0,034 0,088 0,144 0,573 0,321

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

-0,006 0,089 0,108 -0,034 0,033 0,041 ,416
* 1,000 ,536

** 0,081 0,117 0,221

Sig. (2-

tailed)

0,975 0,665 0,598 0,870 0,874 0,843 0,034 0,005 0,695 0,569 0,277

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

-0,078 0,189 0,083 -0,184 0,036 0,039 0,341 ,536
** 1,000 0,153 0,072 0,271

Sig. (2-

tailed)

0,707 0,355 0,685 0,369 0,862 0,848 0,088 0,005 0,457 0,726 0,181

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

-0,152 -0,129 -0,148 0,121 -0,168 -0,169 0,294 0,081 0,153 1,000 0,259 0,245

Sig. (2-

tailed)

0,458 0,531 0,471 0,558 0,412 0,408 0,144 0,695 0,457 0,200 0,227

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,134 0,373 -0,025 0,083 0,148 0,147 0,116 0,117 0,072 0,259 1,000 0,166

Sig. (2-

tailed)

0,513 0,060 0,904 0,686 0,471 0,473 0,573 0,569 0,726 0,200 0,416

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,043 0,186 0,066 ,449
* 0,127 0,131 0,202 0,221 0,271 0,245 0,166 1,000

Sig. (2-

tailed)

0,835 0,363 0,749 0,021 0,536 0,523 0,321 0,277 0,181 0,227 0,416

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

a. Texto que Leu Primeiro = Texto A

Delta_Pain

_Pos_Pre_

3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

4

Delta_Pain

_Pos_Pre_

5

Delta_Pain

_Pos_Pre_

6

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

Correlações Deltas Dor e CORE-OM - Texto A
a

Spearman's rho Total_P

Total_W

Total_F

Total_R

Mean_Scor

es_All_Item

s

Total_All_M

inus_R

Delta_Pain

_Pos_Pre_

1

Delta_Pain

_Pos_Pre_

2
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Anexo 5.8 

 

  

Total_P Total_W Total_F Total_R

Mean_Scor

es_All_Item

s

Total_All_M

inus_R

Delta_Pain

_Pos_Pre_

1

Delta_Pain

_Pos_Pre_

2

Delta_Pain

_Pos_Pre_

3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

4

Delta_Pain

_Pos_Pre_

5

Delta_Pain

_Pos_Pre_

6

Correlation 

Coefficient

1,000 ,705
**

,665
** 0,030 ,911

**
,917

** -0,020 -0,057 -0,005 0,326 0,138 0,026

Sig. (2-

tailed)

0,000 0,000 0,879 0,000 0,000 0,920 0,769 0,980 0,085 0,475 0,892

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient
,705

** 1,000 ,741
** 0,061 ,852

**
,846

** -0,119 -0,102 -0,215 0,164 -0,007 0,117

Sig. (2-

tailed)

0,000 0,000 0,752 0,000 0,000 0,538 0,598 0,263 0,396 0,972 0,547

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient
,665

**
,741

** 1,000 0,225 ,856
**

,857
** -0,082 -0,166 -0,207 0,253 -0,105 -0,008

Sig. (2-

tailed)

0,000 0,000 0,240 0,000 0,000 0,671 0,390 0,280 0,185 0,588 0,966

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

0,030 0,061 0,225 1,000 0,092 0,070 -0,254 -0,232 -0,156 -0,049 -,496
** -0,363

Sig. (2-

tailed)

0,879 0,752 0,240 0,636 0,717 0,183 0,225 0,418 0,801 0,006 0,053

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient
,911

**
,852

**
,856

** 0,092 1,000 ,998
** -0,047 -0,104 -0,143 0,322 0,087 0,094

Sig. (2-

tailed)

0,000 0,000 0,000 0,636 0,000 0,810 0,592 0,459 0,088 0,652 0,628

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient
,917

**
,846

**
,857

** 0,070 ,998
** 1,000 -0,032 -0,088 -0,139 0,312 0,091 0,091

Sig. (2-

tailed)

0,000 0,000 0,000 0,717 0,000 0,868 0,649 0,472 0,099 0,639 0,639

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,020 -0,119 -0,082 -0,254 -0,047 -0,032 1,000 ,463
* 0,277 0,238 0,295 ,439

*

Sig. (2-

tailed)

0,920 0,538 0,671 0,183 0,810 0,868 0,011 0,146 0,214 0,120 0,017

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,057 -0,102 -0,166 -0,232 -0,104 -0,088 ,463
* 1,000 ,508

**
,443

* 0,295 0,188

Sig. (2-

tailed)

0,769 0,598 0,390 0,225 0,592 0,649 0,011 0,005 0,016 0,121 0,330

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,005 -0,215 -0,207 -0,156 -0,143 -0,139 0,277 ,508
** 1,000 ,622

**
,386

* 0,177

Sig. (2-

tailed)

0,980 0,263 0,280 0,418 0,459 0,472 0,146 0,005 0,000 0,039 0,358

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

0,326 0,164 0,253 -0,049 0,322 0,312 0,238 ,443
*

,622
** 1,000 ,398

* 0,269

Sig. (2-

tailed)

0,085 0,396 0,185 0,801 0,088 0,099 0,214 0,016 0,000 0,033 0,158

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

0,138 -0,007 -0,105 -,496
** 0,087 0,091 0,295 0,295 ,386

*
,398

* 1,000 ,614
**

Sig. (2-

tailed)

0,475 0,972 0,588 0,006 0,652 0,639 0,120 0,121 0,039 0,033 0,000

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

0,026 0,117 -0,008 -0,363 0,094 0,091 ,439
* 0,188 0,177 0,269 ,614

** 1,000

Sig. (2-

tailed)

0,892 0,547 0,966 0,053 0,628 0,639 0,017 0,330 0,358 0,158 0,000

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

a. Texto que Leu Primeiro = Texto B

Delta_Pain

_Pos_Pre_

3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

4

Delta_Pain

_Pos_Pre_

5

Delta_Pain

_Pos_Pre_

6

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

Correlações Deltas Dor e CORE-OM - Texto B
a

Spearman's rho Total_P

Total_W

Total_F

Total_R

Mean_Scor

es_All_Item

s

Total_All_M

inus_R

Delta_Pain

_Pos_Pre_

1

Delta_Pain

_Pos_Pre_

2
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Anexo 5.9 

 

  

MAIA -

Notar_ 

Itens - 1,2,3

MAIA - Não 

se 

distrair_Iten

s - 4,5,6,7

MAIA - Não 

se 

preocupar - 

 8,9,10,11

MAIA -

regulação 

atencional - 

 

12,13,14,15

,16,17,18

MAIA - 

Consciênci

a 

Emocional_

Itens - 

19,20,21,22

,23

MAIA - 

Autorregula

ção_Itens - 

24,25,26,27

MAIA - 

Confiar_Ite

ns - 

31,32,33

Delta_Pain

_Pos_Pre_

1

Delta_Pain

_Pos_Pre_

2

Delta_Pain

_Pos_Pre_

3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

4

Delta_Pain

_Pos_Pre_

5

Delta_Pain

_Pos_Pre_

6

Correlation 

Coefficient

1,000 0,152 -0,274 0,049 0,349 0,317 0,300 -0,069 0,046 -0,165 -0,361 -0,034 -0,152

Sig. (2-

tailed)

0,458 0,175 0,811 0,080 0,115 0,136 0,736 0,822 0,421 0,070 0,868 0,459

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,152 1,000 -0,244 -0,236 0,038 0,082 0,222 -0,018 0,277 0,318 0,031 0,117 0,224

Sig. (2-

tailed)

0,458 0,229 0,245 0,852 0,689 0,275 0,929 0,171 0,113 0,879 0,569 0,272

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

-0,274 -0,244 1,000 0,313 -,420
* -0,069 -0,001 -0,286 -0,334 0,091 0,247 -0,052 -0,033

Sig. (2-

tailed)

0,175 0,229 0,120 0,033 0,738 0,995 0,156 0,096 0,657 0,224 0,802 0,871

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,049 -0,236 0,313 1,000 -0,010 0,350 ,507
** 0,170 -0,273 -0,240 0,224 0,117 0,142

Sig. (2-

tailed)

0,811 0,245 0,120 0,962 0,080 0,008 0,407 0,177 0,238 0,272 0,569 0,489

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,349 0,038 -,420
* -0,010 1,000 0,384 0,143 ,426

* 0,331 0,082 -0,214 -0,316 -0,189

Sig. (2-

tailed)

0,080 0,852 0,033 0,962 0,053 0,485 0,030 0,098 0,690 0,294 0,116 0,356

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,317 0,082 -0,069 0,350 0,384 1,000 ,552
** 0,027 -0,068 -0,044 -0,076 -0,075 -0,045

Sig. (2-

tailed)

0,115 0,689 0,738 0,080 0,053 0,003 0,894 0,740 0,833 0,714 0,716 0,829

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,300 0,222 -0,001 ,507
** 0,143 ,552

** 1,000 0,193 -0,249 -0,292 0,118 -0,191 0,101

Sig. (2-

tailed)

0,136 0,275 0,995 0,008 0,485 0,003 0,344 0,220 0,148 0,565 0,351 0,624

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

-0,069 -0,018 -0,286 0,170 ,426
* 0,027 0,193 1,000 ,416

* 0,341 0,294 0,116 0,202

Sig. (2-

tailed)

0,736 0,929 0,156 0,407 0,030 0,894 0,344 0,034 0,088 0,144 0,573 0,321

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

0,046 0,277 -0,334 -0,273 0,331 -0,068 -0,249 ,416
* 1,000 ,536

** 0,081 0,117 0,221

Sig. (2-

tailed)

0,822 0,171 0,096 0,177 0,098 0,740 0,220 0,034 0,005 0,695 0,569 0,277

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

-0,165 0,318 0,091 -0,240 0,082 -0,044 -0,292 0,341 ,536
** 1,000 0,153 0,072 0,271

Sig. (2-

tailed)

0,421 0,113 0,657 0,238 0,690 0,833 0,148 0,088 0,005 0,457 0,726 0,181

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

-0,361 0,031 0,247 0,224 -0,214 -0,076 0,118 0,294 0,081 0,153 1,000 0,259 0,245

Sig. (2-

tailed)

0,070 0,879 0,224 0,272 0,294 0,714 0,565 0,144 0,695 0,457 0,200 0,227

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

-0,034 0,117 -0,052 0,117 -0,316 -0,075 -0,191 0,116 0,117 0,072 0,259 1,000 0,166

Sig. (2-

tailed)

0,868 0,569 0,802 0,569 0,116 0,716 0,351 0,573 0,569 0,726 0,200 0,416

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Correlation 

Coefficient

-0,152 0,224 -0,033 0,142 -0,189 -0,045 0,101 0,202 0,221 0,271 0,245 0,166 1,000

Sig. (2-

tailed)

0,459 0,272 0,871 0,489 0,356 0,829 0,624 0,321 0,277 0,181 0,227 0,416

N 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

a. Texto que Leu Primeiro = Texto A

Delta_Pain

_Pos_Pre_

2

Delta_Pain

_Pos_Pre_

3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

4

Delta_Pain

_Pos_Pre_

5

Delta_Pain

_Pos_Pre_

6

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

Correlações Deltas Dor e MAIA - Texto A
a

Spearman's rho MAIA -

Notar_ 

Itens - 1,2,3

MAIA - Não 

se 

distrair_Iten

s - 4,5,6,7

MAIA - Não 

se 

preocupar - 

 8,9,10,11

MAIA -

regulação 

atencional - 

 

12,13,14,15

,16,17,18MAIA - 

Consciênci

a 

Emocional_

Itens - 

19,20,21,22MAIA - 

Autorregula

ção_Itens - 

24,25,26,27

MAIA - 

Confiar_Ite

ns - 

31,32,33

Delta_Pain

_Pos_Pre_

1
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Anexo 5.10 

 

 

  

MAIA -

Notar_ 

Itens - 1,2,3

MAIA - Não 

se 

distrair_Iten

s - 4,5,6,7

MAIA - Não 

se 

preocupar - 

 8,9,10,11

MAIA -

regulação 

atencional - 

 

12,13,14,15

,16,17,18

MAIA - 

Consciênci

a 

Emocional_

Itens - 

19,20,21,22

,23

MAIA - 

Autorregula

ção_Itens - 

24,25,26,27

MAIA - 

Confiar_Ite

ns - 

31,32,33

Delta_Pain

_Pos_Pre_

1

Delta_Pain

_Pos_Pre_

2

Delta_Pain

_Pos_Pre_

3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

4

Delta_Pain

_Pos_Pre_

5

Delta_Pain

_Pos_Pre_

6

Correlation 

Coefficient

1,000 0,166 -0,298 0,249 0,326 0,179 0,097 -0,172 -0,007 -0,066 -0,260 -0,179 -0,222

Sig. (2-

tailed)

0,390 0,117 0,193 0,084 0,354 0,617 0,373 0,973 0,734 0,173 0,354 0,247

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

0,166 1,000 -,644
** -0,210 -0,089 -0,222 0,160 0,093 -0,043 0,180 0,008 -0,115 0,033

Sig. (2-

tailed)

0,390 0,000 0,274 0,648 0,248 0,406 0,630 0,826 0,350 0,966 0,554 0,865

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,298 -,644
** 1,000 0,222 0,083 0,210 0,269 -0,113 -0,186 -0,158 0,025 -0,141 -0,249

Sig. (2-

tailed)

0,117 0,000 0,247 0,667 0,273 0,158 0,561 0,334 0,412 0,898 0,466 0,193

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

0,249 -0,210 0,222 1,000 ,483
**

,743
** 0,247 0,117 -,406

* -0,239 -0,333 -0,011 0,155

Sig. (2-

tailed)

0,193 0,274 0,247 0,008 0,000 0,196 0,545 0,029 0,211 0,078 0,956 0,422

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

0,326 -0,089 0,083 ,483
** 1,000 ,662

** 0,152 0,156 -0,280 -0,103 -,499
** -0,219 -0,005

Sig. (2-

tailed)

0,084 0,648 0,667 0,008 0,000 0,431 0,420 0,142 0,596 0,006 0,254 0,979

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

0,179 -0,222 0,210 ,743
**

,662
** 1,000 0,224 0,202 -0,150 -0,090 -0,363 -0,160 0,125

Sig. (2-

tailed)

0,354 0,248 0,273 0,000 0,000 0,243 0,294 0,438 0,642 0,053 0,408 0,518

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

0,097 0,160 0,269 0,247 0,152 0,224 1,000 -0,063 -0,174 0,158 -0,067 -0,013 -0,218

Sig. (2-

tailed)

0,617 0,406 0,158 0,196 0,431 0,243 0,746 0,367 0,412 0,729 0,947 0,257

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,172 0,093 -0,113 0,117 0,156 0,202 -0,063 1,000 ,463
* 0,277 0,238 0,295 ,439

*

Sig. (2-

tailed)

0,373 0,630 0,561 0,545 0,420 0,294 0,746 0,011 0,146 0,214 0,120 0,017

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,007 -0,043 -0,186 -,406
* -0,280 -0,150 -0,174 ,463

* 1,000 ,508
**

,443
* 0,295 0,188

Sig. (2-

tailed)

0,973 0,826 0,334 0,029 0,142 0,438 0,367 0,011 0,005 0,016 0,121 0,330

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,066 0,180 -0,158 -0,239 -0,103 -0,090 0,158 0,277 ,508
** 1,000 ,622

**
,386

* 0,177

Sig. (2-

tailed)

0,734 0,350 0,412 0,211 0,596 0,642 0,412 0,146 0,005 0,000 0,039 0,358

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,260 0,008 0,025 -0,333 -,499
** -0,363 -0,067 0,238 ,443

*
,622

** 1,000 ,398
* 0,269

Sig. (2-

tailed)

0,173 0,966 0,898 0,078 0,006 0,053 0,729 0,214 0,016 0,000 0,033 0,158

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,179 -0,115 -0,141 -0,011 -0,219 -0,160 -0,013 0,295 0,295 ,386
*

,398
* 1,000 ,614

**

Sig. (2-

tailed)

0,354 0,554 0,466 0,956 0,254 0,408 0,947 0,120 0,121 0,039 0,033 0,000

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

Correlation 

Coefficient

-0,222 0,033 -0,249 0,155 -0,005 0,125 -0,218 ,439
* 0,188 0,177 0,269 ,614

** 1,000

Sig. (2-

tailed)

0,247 0,865 0,193 0,422 0,979 0,518 0,257 0,017 0,330 0,358 0,158 0,000

N 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29 29

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

a. Texto que Leu Primeiro = Texto B

Delta_Pain

_Pos_Pre_

2

Delta_Pain

_Pos_Pre_

3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

4

Delta_Pain

_Pos_Pre_

5

Delta_Pain

_Pos_Pre_

6

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

Correlações Deltas Dor e MAIA - Texto B
a

Spearman's rho MAIA -

Notar_ 

Itens - 1,2,3

MAIA - Não 

se 

distrair_Iten

s - 4,5,6,7

MAIA - Não 

se 

preocupar - 

 8,9,10,11

MAIA -

regulação 

atencional - 

 

12,13,14,15

,16,17,18MAIA - 

Consciênci

a 

Emocional_

Itens - 

19,20,21,22MAIA - 

Autorregula

ção_Itens - 

24,25,26,27

MAIA - 

Confiar_Ite

ns - 

31,32,33

Delta_Pain

_Pos_Pre_

1
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ANEXO 6 

DADOS SPSS: REBATIMENTOS CARDÍACOS E CORRELAÇÕES  

Anexo 6.1 

 

 

Anexo 6.2 

 

Anexo 6.3 

 

Lower Upper

Pair 1 Baseline_1_1.5 - Bat_Card_Texto_1 3,65517 32,91252 6,11170 -8,86408 16,17443 0,598 28 0,555

Pair 2 Baseline_1_1.5 - Bat_Card_Texto_2 1,86207 33,18210 6,16176 -10,75973 14,48386 0,302 28 0,765

a. Texto que Leu Primeiro = Texto A

Baseline Batimentos Cardíacos - Texto A
a

Paired Differences

t df

Sig. (2-

tailed)Mean

Std. 

Deviation

Std. Error 

Mean

95% Confidence 

Interval of the Difference

Lower Upper

Pair 1 Baseline_1_1.5 - Bat_Card_Texto_1 8,06452 21,72086 3,90118 0,09724 16,03179 2,067 30 0,047

Pair 2 Baseline_1_1.5 - Bat_Card_Texto_2 9,74194 22,41869 4,02652 1,51869 17,96518 2,419 30 0,022

a. Texto que Leu Primeiro = Texto B

Baseline Batimentos Cardíacos - Texto B
a

Paired Differences

t df

Sig. (2-

tailed)Mean

Std. 

Deviation

Std. Error 

Mean

95% Confidence 

Interval of the Difference

Delta_Batimentos

1

Delta_Pain

_Pos_Pre_

1

Delta_Pain

_Pos_Pre_

2

Delta_Pain

_Pos_Pre_

3

Delta_Pain

_Pos_Pre_

4

Delta_Pain

_Pos_Pre_

5

Delta_Pain

_Pos_Pre_

6

Pearson 

Correlation

1 -,356
* -0,276 -0,284 -0,023 -0,280 -,476

**

Sig. (2-tailed) 0,050 0,133 0,121 0,903 0,128 0,007

N 31 31 31 31 31 31 31

Pearson 

Correlation
-,356

* 1 ,601
** 0,259 0,341 ,382

*
,564

**

Sig. (2-tailed) 0,050 0,000 0,160 0,060 0,034 0,001

N 31 31 31 31 31 31 31

Pearson 

Correlation

-0,276 ,601
** 1 ,529

**
,428

* 0,286 0,277

Sig. (2-tailed) 0,133 0,000 0,002 0,016 0,118 0,132

N 31 31 31 31 31 31 31

Pearson 

Correlation

-0,284 0,259 ,529
** 1 ,514

** 0,342 0,230

Sig. (2-tailed) 0,121 0,160 0,002 0,003 0,060 0,213

N 31 31 31 31 31 31 31

Pearson 

Correlation

-0,023 0,341 ,428
*

,514
** 1 ,434

* 0,317

Sig. (2-tailed) 0,903 0,060 0,016 0,003 0,015 0,083

N 31 31 31 31 31 31 31

Pearson 

Correlation

-0,280 ,382
* 0,286 0,342 ,434

* 1 ,652
**

Sig. (2-tailed) 0,128 0,034 0,118 0,060 0,015 0,000

N 31 31 31 31 31 31 31

Pearson 

Correlation
-,476

**
,564

** 0,277 0,230 0,317 ,652
** 1

Sig. (2-tailed) 0,007 0,001 0,132 0,213 0,083 0,000

N 31 31 31 31 31 31 31

Delta_Pain_Pos

_Pre_5

Delta_Pain_Pos

_Pre_6

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

a. Texto que Leu Primeiro = Texto B

Delta_Pain_Pos

_Pre_4

Correlações Deltas Batimentos Cardíacos e Deltas Dor - Texto B
a

Delta_Batimento

s1

Delta_Pain_Pos

_Pre_1

Delta_Pain_Pos

_Pre_2

Delta_Pain_Pos

_Pre_3



257 
 

 

ANEXO 7 

MATRIZ RECOLHA DE DADOS: DOCUMENTOS E TEXTOS  

Anexo 7.1 
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259 
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Anexo 7.2 
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Anexo 7.3 
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Anexo 7.4 
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Anexo 7.5 
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Anexo 7.6 
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Anexo 7.7 
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270 
 

 



271 
 

ANEXO 8 

MATRIZ QUESTIONÁRIOS CARACTERÍSTICAS PSICOLÓGICAS INDIVIDUAIS  

Anexo 8.1 
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Anexo 8.2 

Questionário MAIA 
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Anexo 8.3 

Questionário PCS 
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Anexo 8.4 

Questionário Autoconsciência 
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Anexo 8.5 
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ANEXO 9 

MATRIZ TAREFAS PSICOFISIOLÓGICAS  

Anexo 9.1 
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Anexo 9.2 
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Anexo 9.3 

Registo de batimentos cardíacos 
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Anexo 9.4 

Registo de Dor 
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ANEXO 10 

MATRIZ QUESTIONÁRIOS TEXTOS  

Anexo 10.1 
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Anexo 10.2 
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Anexo 10.3 
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ANEXO 11 

FOTOS RECOLHA DADOS PSICOFISIOLÓGICOS  

Anexo 11.1 

Sala Experiências
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Anexo 11.2  

Bitalino 

 

Bitalino ligado a PC 
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Anexo 11.3 

Aparelho de Estímulos elétricos 

  

 

Braçadeira de Estímulos elétricos 
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